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reina, da 1:: ,.•tracia de Ferro Central do
Braa il e da Inspeetoria Federal das
Estrada ti.

'Tribunal do Contas — Piado dos tri-
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moreia] -- Junta Connitereial —

publicas — Marcas. registradas —
Edi f aes o ax i?;o3	 Sneieduiles orlo-

nymas — Patentes de inveneão — An-
torneio?.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Usando da autorização que lhe confere 0

art "8, § O , da Constituição Federal e cru
hotnenagem ao dia de hoje, consaarado á
commemoração da Batalha Naval do Ria-
duelo:

Resolve indultar o marinheiro nacional
TI. 1 -6i-SP.-1.ftumete José Bellardo de Britto
do resto da pena de seis mezes de piso
c 0111 trabalho, a que foi aonderanado pelo
Prime ro Conselho de Justiça Militar em 23
de março do corrente a mo como incurso

gráo tr.inlmo das penas do art 117 do
Craiieo Penal da Armada (crime de (lesar-

ção) e que terminará em 11 de julho proximo
vindouro.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1922, 1010
'Ia Independencia e 34° da Republica.

EMACIO PESSOA.

jo'ão Pedro da Veiga Miranda.
•••n•n••••

O Presidente da Republica dos Estedo5
Unidos do Brasil:

usaado da mitorização que Itie confere o
a ta . .js, §6", da Constituição Federal e eui
homem:vem ao dia de hoje, consagrado é.
commemoração da Batalha Naval do Ria-
avelo :

Resolve indultar o 'marinheiro nacional
n. 3 880-SE-grumetejose da Costa Pinheiro
co resto da pena - de seis meaes de prisão
com trabalho, a que foi condetimado pelo
1'N-inteiro Conse lho de' Jostiça Militar em 23
dc março do corrente armo. como incurso
no grão mirim° do art. 117 do Codigo Penal
da Armada (crime de (!eserção) e que termi-
nará em 11 de julho proximo vindouro.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1922, 1010
da Independencia e 34° da Republica. -

ErITACIO PESs9a._
João Pedro da Veiga Miranda.

1•1.n•n•n•

O Presidente da Republica dos Estados
-Unidos do Brasil:

Usando da autorização coe lhe confere o.
nrt. 48, § CP, da Constituiçao Federal e em
homenagem ao dia de hoje, consagrado1
commemoração da Batalha Naval do Ria-
chuelo:

Resolve indultar o marinheiro nacional
p. 2.274-CT-de 2' classe Euphrasio Alves
do resto da pena de seis 'itens de prisão
com trabalho, a que foi condemnado
Scatinclo Conselho de Justiça Militar em 19
de maio do corrente anno, como incurso nas
oenas do art. 117 tio Codigo Penal da Ar-
mada (crime de dçaerção) e _que terminará

•ein 28 de julho proxirno vindouro.
Rio de janeiro, 11 de junho de 1922, 1OP

da Independencia e 340 da Republica.
EPITACIO PESSOA.

João Pedro da Veiga Miranda.

SECRETARIAS DE ESTADO

.Ministeno da Justiça e
NegoOos Interiores

Directoria da Justiça
Cor DCA tádusde i . do corrente nuca foram

coacedidas as seguintes ticenaas, para tra-
la-liento de saude:

De 180 diae, ao (2.c.revente da deter:acia

d6 18 (Esfriei° policial Manoefde Almeida
Pires, sendo 30 dias com as vantagens do
n. I do art. 80 do decreto n; 14.963, de 1 de
fevereiro de 1921 c 150, nos termos do n. 11
do referido artigo;

De uni mez, em prorogação, rio guarda
civil de 3° classe, Mario Dias Feno.

Raquerimento despachc40
Expediente de 14 de junho de 1022

Annibal Torres de Senna Dias, ex-selda(15
da Policia Militar do Districto Federal, pe-
dindo reforma. -Indeferido.

Directoria do Contabilidade
Addilamento ao upcdiente de 14 dJ Piá°

de 1922
Ao director da Casa de Detenção trana-

mittiu-se a proposta apresentada pka• Ri-
chard Wincliello Cia., para fornecimento
de urna machina de desinfecção; e 'solicita-
ram-se infornmaiies quanto a necessidade da
acquisição da referida utachina para aquelle
estabelecimento (officio a. 795).

Expeciiede de 15 de junho de 1922
Ao Ministerio da Fazenda solicitarara-se

os seguintes pagamentos:
De sonoro a A. Gomes Pereira Ca' Comp.,

por fornecimentos feitos em maio findo
Universidade do Rio de janeiro (aviso nu-
mero 1.967).
. De 54:6.38$ a Andrade Lima(.1 Comp., por
fornecimentos feitos ein maio findo ao insti-
tuto Vaccittogenico (aviso a 1966).

De 1761500 a A. Gomes Pereira Lsi Comp.,
por fornecimentos leitos em março ultimo
Colonia Correccional de Doas Rios (aviso
n. 1.968).

De 15:156$462, por fornecimentos feitos
em março ultimo ao Instituto Benjamin
Constant. (aviso n. 1969).

Lie 7661666 de differçnça de venclincntús
por substituições, em abril findo, aos sins-
pretores cia justiça Local do District° Fe-
deral (aviso a. 1.970).

De 91$303 á Société Anonyme dit Gaz do
Rio de janeiro, por fornecimMito de luz o
gaz em abril findo á Colonia de Alienados eu]
jaeapareguá (aviso it. 1 972).

De 2:562041 a Sociéte Anonyme du Ger-.
do Rio de Janeiro, por tornecimehtos de gay:
e luz em janeiro e fevereiro deste armo á
Casa de Detenção do District° Federai (avi-
so n. 1.971).

:to mesmo ministerio 1-cindiu-se o reque-
rimento e a folha de vencimentos do 2° te-
nente da Policia Militar Dino Carlos de
Aquino (aviso n. 1.963).

Ao ministro presidente do Supremo Tti-
!aunai Federal comunicou-se que não ha
perigo cem respeito á estabilidade do prc-
dio em que lu:leciona aquelle Tribunal, u
transmitundo-se cópia do officio do enge-
nheiro chefe do Escriptorio de Obras deste
ininisterle, sobre a vistoria que fez no rec.
rido predl •,(aala3 n 1.95.5).
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difinito do 1922-

Ao director do Instituto fienjamiaCoostatat
comiauni :ou-se que a despeza com o ideai°
do forro da cosioka daquelle eetade Ca-
leent deve cortei' pela co siguaeao eA
eakta úe ',oeste, cx., concertos e repares
no edis' jos (Aviso II. 1 97s.

Ao dir ctor da Pi-liotheca Na innal trans.
minis -se a copia do eis do eo que o en 'e-
nfiei:o chefe do Fsebbno• , de Ob a.- deste
miniaterto p cata ido mações" sobre as
inataimç(es ea : •itaiise daquella biblimaeca
(avie° a. 1 9d*).

.1.1WIED

Departamento Nacional de .8ande
publica

•MOÇÃO Da CoNTABILIO‘De

Expediente de 13 de junho de 1923
Foi recolhida ao '1'besouro Nuuional

11' o direcior deola taecção, em coimeis-
elo, a imporiancia de 5 :911$272, prove-
i) cole Oe !Mame de preparadoa (6011).
l icença pare a senda de prepaeabos

doe . asenlyse3 (1006000,, omitas
.3 :9318), multas cobradas .iudicsaimeo-
.1 . (1:9318212), para o fundo especial
uo enatado oe pr:tpiedlaxia rural e das
obras de saneao.enio do interior do bis-
ei (officio o 1.629).

--COniiiiiinicou-se ao director dos
áervicus t-anitarios Terrestres que es:a
AecçAo reeeneu em deposito aP in1P01‘.
mulas relatas as multas impostas peta
onapectoria de Fiscalização de Gener.er
Albeentic os a A. si.iar dee:. de t.:-Hop.
(2.102) . e Mathiee dos Santos (2.103 . e
pela 4' Delegh .tia fie Sano a João sa.
van (2,099 1 (officio o. 1.630'.

-Cominnedeou-se ao Die.131110 director
one esta sene,Ito Nreiveu eme dopuesito
importanoias relathas ás mu l ias im-
postas pela liapecioria de Fiteelizaogo
de (4eneros A l imenticios a N'enanclo • tit
Alvares .(2.093), pe:a 2' Delegacia de
Stumm a José Fernandes doe Sentada
(2.088), pela 3' Delegacia de &ume 2
Ao ttttt ..tro da Fooseea (2.0e6 , e ..orge
TOMEIS (2.095) e pela Dalecacia do
"iene Prol ismional e Tiadustial a B. Ora-
tatiós hebr6aa (2.09 .1) (officio nume.
et. 1.631, .

- Solicitou-se ao Miniroorio da re-
unida se : ani diatriimidos a8 desgea- as
Nedes do l'hesouro Naeional nos Iço 'e -
dos de minas Geraes, Perualaihnoo, Po-
ralhá aio int Janeiro, Rio Grande do Nor-
te, Rapirito Santo,	 Pará, A'agoasi
Santa Catbar :na, Coará. Ma-
ranhão, Paraáayba e Nfatto Gro.tro no
creditos: respectivamente. de 66 :66,316:86,
3:- :W:3551á2,	 66 :6604We,	 48 :3 13$332,
t6 :6661666,	 66:4.368666,	 83 :133*33:r...
go • 414113=. 	50 :010ab	 •••n •
ti3,:3:4:..1133:,. 66 :6665o6o, 	 83 :3$353N2.
06:66a$A66 e 83:3331o:32, para etopoloar
o g çi dm salleriialento e doptaylaxia
roma flop rgankteli: os Betados. durante
• me .•es de abril e maio do corrente
tomo. entreotwoo-ar aos ebarea dab Gon,-
missA--e. ou colou despezes compro% égia9.
as imnortO9ois ci Que se tornarem ddeps-
saris p, .om ra ohusmento de todos os dia

-pendios realizados fora da eapital (avia.
ns. eitri. 688. 690 a 696, .

mosioo mini .dro sada
dietr- ibvido á Delegeeia	 do 'l'he-
douro Neadoile! tio 'Si.11(10 da Petah, lia o
credito de 10:00n* para oceterrer !IS
tb-spezae feitas eelo serviço de saneia.
omoto e ar• p ileleYia rural neonere Be

-tedo. durioile os nieaee Re )(bei) e 11•010
*:•• el): ..1•Ft5e a•.no. de arei-V.10 com o tee-
ago additivo de 11 de fevereiro do' eer-
3enie ou-.n faviso o 689 .

- Po"v it (m-se ao mesmo miniaterio
uittribuidn á Delegacia Fiecal do

ebesoura Nacional no Betado de Aia-
gema, o credito de 427$9?.2 mira oecorrer
ao meramente. por substituição, no m-
ondo de 12 de' fevereiro a 15 de outubro
vindmaeo. ao guarda senil :arfo. int111110.
Cd`Pliefme iõ T.ennoldine da Silva. da 5141b-
hi gneet-wis da Rende do Por f ia de Maceió
naquellé 'Estado divinoo. 888)

DippeToRTA Dna gpiwietn SANITAR106
ironnonrrres

Expediente de . 14 7e junho de 1022 •

Paneettentes-ee: •
An Or. 41-"^tor crera; -de ipthiniq e cam.,

ner cio, devidione	 f	 In. o m•mon
ria? . OeS"rinnsin q.:e eco -e* lIn •• o offielo

. /70. de 11 de maio hidrato (off 110 anniero

Ao Dr. nreenreder doe Pelos da Sitnie
05 or7•••ena retere s aes	 diga

im-oetan a si . /o tio Ferna•dea,	 Pinto
de 04 Co ki .h. e ROJA Lt ke Travessos
(of 'elo n. .656): •

An nr Se.r.t$":0 geral. dev idamente te-.
ri.% o: dei	 dna

_o e conotro 101 o emnr • o 4* o -*"tia
21ne. te 0Mde remo 1)-. eludido Parroma do
AmPral (nr!'o in 11 1 "SI):

A a mesma a e'oeão 4aa contas d. Pin-
Ri el.' de erig is oeenneisa Nula delerniaa
de e lude, r-Ja • t•nao ma-. de maio proxi.
nio rqqp4o(nf5efon.. / 4541

Snree a “•ce orovideneils:
Ao	 ,reotin'eerd. no emitido de

ser fe,to -elo '"Neerel .n "aelowit o a4
tile to 40 	 tio 4. 2 lçt	 rtr dei ~ro
do 4 Die trieto 9, ltaic (of;: do ta. • SER`':

.An Dr. iern...ino 4 P P, .51111	 Peie,
rn smotido e qr• eeviodo s. e0t, direefirtit.

do truarda de 1 1 ci smem denta Inseretnri* At.
Ria de Oliveira C st' de:el.:do eu; snento•
nine um datado de 13 do s'orreate. da secre-
taria geral (officio a. 652);

Ao mesmo, os ht !citas dos dias 11, 12 e
13 do correste mez, dos servires exeCtlita
dos "elos Sas. inseecZores areiterkle e o re-
sultado do servien de vace'nação e ravacd.
IllleS0 feito nos die ta 10 e-12 do corrente:-

Ao Sr Dr. sec et-rio çettal, a conto em
dainlieste, provei le l te do material Pago na
d .siderçao de 86 kiin de . ca•bushes 'de.
!feio:eito, encontre:1os no SroutÉeen o. 1
da Ninada d.: Ferio Lecrollina, CEIO i.nnora
tuteie de '11240, a firma Poen A Coo"
avo eget-h-todo ti rua do Acre a. 15, vai
emita data p4ar.

ePftliorinten oOp dnrylaPhadcia

Alvaro Franco. - Atteste-se.
0:evn Matiano da Silva. - Atteete-ei

velas
Alfredo Leis Porem. -- Deferido. •

'só de Freitas Voe . acena. Dato-

.1.11ForOstrato Freire de Andrade. 	 Dele.

A to-lo Porcreo . - D -ferido.
O •Po is.. o voet! da Silva - O -ferido.

• Appolinario it.to.do da Silveira.
- e	 -

Policie do Piatricto Federal
• Por *actos de 14 do 'vez corrente toeis

s os cntionor-aros de 2 cie- -e
Vi:ei io Ant a l io Fer ebe, o 22 pra o 18'

noliciel, e deste pata áquelle,
Modo Ferreira da Silva.

•
Exteriores -

Directoria Geral dos Ne100101; Coagi •
ezercipes e Consolaria

E:epedfente de 14 de junho de 1912
St, . ministro da Agricultura:

093 - Tenho a honre de t. anenit-
tir a V. ror.. na ine:n ea edoba o offici0
n. 8.. de 12 de abril ietimo.	 T,en.p dto
jn 1.4rsail	 na o"0' co r. ."... t'
nn • tura da mandioca naquelle paiz,
bem assim 1•Pl a ilms de jornaes acerca
do meeeno peetunnto.
• - Sr. ministro da Fazenda:

N .	 Tenhe a honra do rhaffeq't• iSS
' n' os 	 deV. pr.jki. nos eirne, itZrIsa reapeorntreigned!

n
ei: za.édeel.‘c ri rflicestnn to.m.mapdtá,s.smnaã Craerfi,ez,•d46.1155a

ferTfas arbienebes da China e enviadas
a P 41 p min; oterio pelo consulado do
Bi'aci i em 

PlrPii: .	 b anra	 frenamit..
- 5-. ministro da Viarão:

I'ero 
tir a V. na., em 11111 ; Inmento ao meu
av ian n. 24 de 29 de maio ialtimn, o
ssern'alte officio da nossa .lepação

*T.a Paz:
"An reeeber seu tatear:numa n. 7. .dtt

3 40 mares' fui inIm p ii iernento pro„,
ou ..430 o min is t ro da Pnoenda

O Sr. José Paraviein f inrnemnu.nla
•que. de fanfo. a ffifmn00 de direitos
viii eido snenendida. nor decreto de 8 de
julho do ar.nn caseado em todo a zona
tributaria da Estrada fladeire-Ia'.ord,
ar. ..raio:entenda mie essa Trked 1da haviá
sido tomada unieamanto 4e 14o oft.
eessidades da adminietracão. (Pi e. níto
tendo dinheiro su lTiciente para •palitar

- os aninvepades da alfar deo, vir .Set
obrigada a lançar mão desse met.o."..__

(cl ein n 1 .61Ç'r
Foram mel • n .loe "ela 4 Dele alele

parda, ap ii.:::n--tereist de leNt	 Mfl,
Covis 1. de Faria. Salgado e Matkilde Pe.
cbco.

Rem, privo poros d.ftnn"lbafine

izr.ectoda dos Serviços Senitarios Ter.
•

re,tr •

Artleir Cernel:o eão de Vaecoo• .
celoa ta	 -

	

rrjeoffil; n ..trw	 4. Ssnde:
Niiensto Stvestre (2 4031. - Sim, por 30

dia-.
Sas . l ada D .15-aacia de Se de:

Tooé cernnndé.o dric Ca. tOR C 3411.- g°"Á
reNwsid" a Trone Si C Mn' Ir a intimação

des'‘.; f,TI.,(1.1121?	 001.	 -ndiatn.i:,;nohaesP2e.-d.i;.-o shit,

po	 & c, .	 -
.2 ernardis o Pereira Vieira (513N . - Defe-

rido
Tercei*, PelessI .12 de Sardee

Plarn..e..e d ., vi ll- Vadiar (43) -neteriti0.
Me , del	 Pi; eiro (416N --I defeddo:

• ea ara net ,ea •iP .1e 51*Me
C çi «a O' I rtdra 0,35 , -Co. cedo o nrezo

de 15 dile para cumprimento da intimação
0 fev.

co,rtidn Caro 4e 0o40Y CCM -11./e"
fe .14o. deve , do no ,dit e.mnrir irte ral.
n	 1 1 . ti loção a. 13.351, d:atro do
prez , de 90 dias.	 •

n 1. te Dele nele de Seede:
Manoe1	 ttlezand.e Ribeiro (2.710).•

Sim, por 30 dias.

111SPECTORIA DOS Rumos DE PROPHYLAXIA'
Expediente de 14 de ju go de NU

Reniettes-s-::
Dr. diretor dos Serviços Sanita.

tioá TerVesires, o requerimento taformado

roa a maxim* esidade ot000;vel. o te 413.	 aã
d. ~mia realle.d• no er•iin n 41 40 Mffiisterio das Relaçoes .
O' ara 0-ins.• 0" "ovembro (Hotel de France)
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MARIO OFFIMAL	 • Junho do 19?

N. 30 — O Ministro de Estado - das
Rotações Exteriores apresenta os seus.
'mais silenciosos cumprimentos ao Sr.
ministro cio Estado da Viação o Obras

• . Pub l icas o tem a honra de enviar a
13. Ex. a inclusa publicação de propa-
ganda da United Sinto Slikaming loo-
ard, remettida a este ministerio neto
~guiado geral do Brasil em Nova
York.

--- Sr. Presidente do Estado de São
Paulo:

N. 36 — Tenho a honra do conemoni_
ear a V. ex., que foi concedido crequa.
tur á nomeação oo Sr. Cai . o moi e a
consul da Austria em Santno o peço-lho
a bcmdado de ornvidenciar sobre o lei-
:penas/o reconhecimento. devendo o in-
teressado nessa °ocasião exhibir a por-
ta .. a ne l a oua l lho eni ooneedota neenea

Çaara acceitar essa nomeação, com a de-
e 4.a-fio de haver sido °n e n o de- 'do
tropo-to na Delegocia Fi goal do Thesou.
ro Ferieralone csa Fstaeo
. — Sr. governador do Estado do Ma-
ranhão);

N. 7 — Tenho a honra do eommuni-
tar a V. E. mie foi coneed : do cfrPova.
tw• á nomeaoão do Sr Panam) Cloinos
Neves nora vice -ronsul de Portneal em
Tutnvo e acro-lho a brooloile de peo-
v' deeeiar, caso no baia wenn, j011..

• candente. para ano seja elle, ree,onhe-
cicl o nesc e cometer.

O Sr. Paulino Neves. rara poder ob-
ter o sou reeonbecimento. deverei pra-
viamonto oahibio. além do gen eTrova-
tnr. a nadaria Dela miai lho foi com. e-
diria linenra p e ra aore i tar a nomeara-o

•coro. une fo i dis t iramido noto governo
portuguez, com a declaração do haver
sido pa go o devido imposto.

— An Sr. Governador do Estado do
Pernambuco:	 .

O Ministro do Estndo das Relaçiies
Exteriores apresenta 03 seus mau at-
enciosos curnorimentas a S. Ex. o se..

nhor Governador do Estado de Pe enam-
b o ca o tem a honra de enviar lhe dooe
oxinoplares das listas do Corpo Consu-
Mo brasileiro o do estrangeiro no Bra.
si).

Nos mesmos termos aos Governado.
res e Peesii i enles dos E-torios do Ama-
zon . Pará, 'Mei anhão, Piatihs, Ceará,
Ric

1Fr
Grande do No te, laii •ahara, " Ala.-

R .1 . Sergipe, Pall'a. Es»irito Soo,
Rio da Janeiro, S. Paula Paraná, San-
te Catharina. Ra) Cirno& do Sul, Minas

• Oet•aes. Goyaz e Matto Grosso.
— A', Embaixada do Portugal:
ri. 12 — Tenho a houra do enviar a'

V. Ex.. em solução ao pedido ecnisiaro
te da nota n. 34. de 10 de abril ultimo,
O exequalur á nomeação do Sr. Paul i

-no Gomes Neves para Vico-Consul do
Poileigal em Tutoia e co onitinico-lhe
que já eolieitei do Governo do Estado
as nocessarias providencias sobro o re-
dpeetivo reconhecimento.

Junto remetto-lhe tombem, afim do
facel-a chegar ás mãos do Sr. Paulino
Novos, a portaria pela qual lhe foi con-
cedida licença para acceitttr a nomea-
OU com que foi distinguido pelo Go-
verno de Portugal, devendo o referido
Senhor, na occasião do seu reconheci-

E

ento, exhibil-a, com a derlaração do
avor eido pago. ° devido imposto na De-
gateia Fiscal do Thesouro Federal, rio
nado.
Devolvo a V. E. a carta pateai° que

acompanhou a • supracitada nota.
— A' Legação da Allomanlia:
O Ministro do Estado das flelneira

Exteriores apresenta os teus mais ata
Ct noioscra cumprimonteS a 5. Els •

• .•--
Br. Ministro da Allemanha e tem a hon.
ra do lhe enviar 2 exemplares das lig.
Ias. co Corpo Consular brasileiro
estrangeiro, no Braso.

Nos mesmos termos ás Embaixadas
dos Estados Unidos, Portugal, Grã-Bre-
tardia, afilia, Belgica, Mexico, Santa Sá
e França, e ãe Legaçoes da Argentina,
Uruguay, Paraguay. Chulo, Bolivia. Perta
Equador, Colombia, Vonozuela, & goti-
nha, Hollanua, Suisea, Tetieeuelot amua
Poionia, Suécia, Noruega, Japão, China,
Orecia, Cuba e Dinarnarea.

—Sr. elicaeiagado dos NegocioS da Lo-
.gação da Bolivia:

N. interessar o assumpto à
Casa legacia). .eldio a honra ou troas-
mittir a X. S., na inciusa cópia, uni of-
ficio dirigido a este ministerio peio Sr.
Dr. Rayniundo Ur Oliveira. suricrinleit.
dente municiou! de Porto-Velho e refe.
rente á acção deeemoivioa pau ar. ao-
horto Teliez Crooembold no cargo de'
Consul da'Bolivia naquella cidade.

Como V. S. se servira do ver, pela
referioa cópia. o ar. Teltez retirou-se de
Porto-N'elho, tendo sido essa circumsian-
eia o pretexto do officio daquelle super-
intendente.

• Agradeço a V. S. uma commiinicaçãO
sobre a rethailli do Sr. Cioneinbold da-
quelle cargo.

— Sr. encarregado do Consulado Ge-
ral da Austria no R:o de Janeiro:

N. te — Tenho a /mira de enviar a
V. S., em reeposta ao reidiao coosainte
do officio n. 208 A, de 6 de
o exequatur do Ouve•oa eaee.ai, a no_

' meação do Sr. Carlos Reibel para consul
honorario da Austria na ciciado do San-
tos e communieo-lie que já solicite? do
'Governo dc Eeisdo as WeeSS3tiaS pro-
videncias sobre o respectivo reconheci-
mento.

Com a devolução da cai ta patino que
acompanhou o supracitado officio re-
meti° a V S it amtaida pela qual ó
concedida licença, ao Sr. Carlos [bibe!,
para aereitar a moi-caçai) com que fui
distinguido pelo Governo do seu paiz e
peço-lhe a bondade de fazei-a chegar ás
mãos cio interessado, informando-lho que
so pouerá obter o sei: resenhei:uai-sito,
apreeeolando a) Ooaerno do, Estado a
portaria referiao. com a (Led:leal:ao de
ter sido pago o devido imposto na Dele-
enteia Fiscal do Theeouro Federal no
Estado.

— Sr. Superintendente Municipal de
Porto Velho:

N. 121 — Tenho a honra do accusar o
recebimento do officio dessa Superin-
tendeocia, n. •ita de 20 de maiço ultimo,
com o. qual V. S. trouxe ao conheci-
mento deste nana-ferio folie o Sr. Ro-
berto Tellez Cronembold, durante o tem-
po em que ahi e yerecii o cargo de consul
boliviano, desenvolveu gaandernente os
laços economicos que nos ligam áquella
Republica vizinha, trabalhando tenaz-
mente pelo maior desenvolvimento do
trafego, pela Madeii •a-Mamore, dos pro-
duetos do nolooste boliviano.

Commonico a V. S. que transmitti
uma cópia do seu officio á Legação da
Bolivia.

— Sr. presidente da Junta Commer-
ciai do fio de Janeiro:

N. 3 — Inclusa remetto a V. S. um
exemplar do Album n. 1. pliblicado pela
aUnião Tuteio:a:jos& Americana para a
protecção do Marcas de Fabrica e do
Commereios, re l ativo co anno de 192?,
acompanhetta de uma folha cninpiemen-
Lar. o (ire roi on •• inflo	 o.!..
de Estado pela nossa Laor,çU era LT.a-
vana.

.	 •	 •	 •	 •

— Sr. director do Serviço °e
maç5es do Ministerio da Mode ia'

N. 120 — Tenho a honra de necueia
recebimento do" officio n. 1O uo ' •
fevereiro ,proxinio findo, aenoinsoi.o.is
de outro do Centro dos Industriaes do
Matte no Parana, fazendo unia consulta
sobre a cobranea co emolumentos
ai(	 ó' aornets.

rmcr reza -o • art. 255 da Consoli-
dação Consular aos emolumentos serão
cobrados ao cambio do 27 dinheiros
em moeda ineioaa ou outra equivalente,
feita neto raso a devida Nal-ecoo, ema
eotacão offleiai, ou. na falta desta, nela
mais iiiiedigna, estabelecido ao primeiro
dia util de cada lora. lia prouria p .•
ou na mais ocoxiMa com a,,e aque:ot
tiver transações,. Não existindo conve
n o entre as Republicas do Brasil. el.--
gemem Montais. e Chile os roemos toe
presoritantrseonsil lares só podem ?novo
cobrança dos emolumentos cansulaoes.,a.
are(irdo com o atm é regulado pela Is
belfa annexa Consolidação consoa
(art. 254).

— Sr. director da Estatietica Coto -
moreia!:

N. 12 — Junto remeti° a V. S. uma
carta do Sr. M Smvser Lewis, pedindo
informações sob re artigos de pintura
importados pelo Biaeil.

— S e . director presidcnte do Ltoycl
footeileiro:

N. le -tnhiso remito a V. E.
duas proposta!) para fo-necimooto de ce.
reaes, eonsei •voe e o noli c que rAr ile • es-
serio para na toeo i erau a horen dos na-

• vias. enviados e este minisierio pelo Sr.
C. A. Gibnactio, director gerente da
siam Panama Canal Commissory fava.
:fon).

— Sr. eonsul geral em Lonciree:
N. 8 — r^anSaliii0 a V S. os inchisoe

revoeis re ferentes ao abalroamento iie-
curato- a P de setembro Czo 1917. nas
proximidades de Cardie f, entre os V O-
wv.„ ine'er h.,..h),?,,rn• é nanional Tateie
então 'entregue ao Lloyd B ras i l eiro. oor
força do contiAlc de 11 de abril do
mesmo armo, afan de mie, examinado ahi
o caso em seus detalhes e lomados as
providencias á vista dos eeferidos do-
cumentos, não con t inuem sem defesa na
questão os interesses da Fazonda

- consul geral oro Lisboa:
N. — Roso a V. S. providenciar.

no eontido de ser remeti:da com a o-e-
sive; beevidnao, a caio ministerio. a cer-
tidão do assentamento ou registro de
noscimen t o do Emitia Pereira de Lerroe,
filha de Jotamini de Lemos o Joeepha
aferir, oronerido em 20 de de-
zembro ele 1902 ou 1903, na freguezia
de g . Jorge o Pividem, Conselho de Coi-
marãos, cal Portugal, afim de Eatisinzer

• a tinia solicitação do Ministerio da Jos-
tiça.

— •Se. consul em Iielsingfors:
N. 3 — Era resposta ao ceu o•fficio

n. 2. de 31 de fen e iro ultimo, referente
ao desejo roanifeetado prlo governo da
Leo o te soare a creaçao do Consultai('
em Riga. tordo  a Loura de lhe mi:mu-
nia:o guie o neeso Ocuertio attonnondo
a case doee.i o da nova Rtamblir•o.
vou ornar o Caosidado o nomeou obra
o carge do consta o cidadão Alfredo
Dinberas tolo ,-n Ir nacionalidade 'can.

— eo. director geral dos Cerroies:
N 4 17 -- `reabri a honra de trens-

mittir .-a V. Ex. o incluso impresso re-
feren t o ao »alicate, de le i que &prova
as eitnolo sees da Convenção Postal In-
terneidona l de •Madi . a, realizada a 21P
de novembro de ar:20.



Por titulo de '14 do corrente:
Foi ()veada uma collectoria para arre-

cadação das rendas federaes no muni-
cipio de Dõres do Cainaquam, Estado doRio Grande sdo Sul.

Foram exonerados, a pedido:
• Antonio Agner Mendes. do togai dodespachante aouaneiro da Mesa de Ilenw

doa de Antonina, no Ratado do Paraná;
Olivier do Souza Caldos, do togar do

escrivão da Collectoria acoutai cie Arce-burgo, no Estado do Minas (triles.
Foram nomeados:
Joaquim Vicente Filho,. para o Ioga'do escrivão da Collectoria das Rendas

Fedoraea oro Caiei,. Estado do alo
Grande do Norte;

Manoel &olvido de Medeiros, para o
logar do collector das rendas fedemos emCaicó, Estado do 'Rio i tranúe do Norte;

Arando ao Carmo, para o legar de col.
Motor das sendas federaes aio Dõres do
Camaquam, Estado do aio Gracido do
Sul;

Manoel Marcos Soares, para o logar deeseriváo da Coileotoria das Rendas Fe-
deraes em Dores de Catnaquarn, Estado
do Rio Grande do Sul.

— Por outro de 16 do corrente, foinorGeacts Julio %tio ao Barros. para otogar de fiscal do asilo adhesivo o ou.troe impostos, de que trata o art. 104,
do regulamento annexo ao decreto nu-mero 15.210, de 28 de dezembro de 1921,em Villa Nova, Estado de Sergipe.

for portarias de 10 do corrente.foram coaceclidas as seguintes licenças:• Do ura amua nqo termos do art. 17,

11982 Sexta-feira

-- Cr. delegado do Thesouro em Loa.
dres:

N. 85 Tenho a banra de remetter
a V. Ex., para o devido fim, a carta-
patente do censo! em Riga, Sr. /Urrada
Otriberas, o povo-lho a bondade de op-
portunamente, depois de pago 0 anosa
moio asilo, encaminhai-a ao seauillta
endereço: (Alfredo Dinbergs Maleita
eandra cela nr. 13, da. 8, Riga — Repua
adiei da Lethoniaa.

director do Departamento Na.
dont de Saude Publica:

N. 24 — Incluso remetto a V. Ex. na
ostathiticas referentes ás enfermidades
coniagionts e fatiou:isentos 'amasian-
do& pelas mesma% nos termos munici-
pacts do Régia e Havana.

AI referidas publicação, foram roa
xnettidas a esta Secretaria de Estado
pelo representante diplomatico do Broa
ali em Cuba..

— Sr. secretario da Gamara de Conta
merca) internacional do Brasil:

N. 15 — Amuo o recebimento do of-
floio n. 144, de 25 de março ultimo, pelo
qual V. 8. solicita desta Serrotara do
Estado listas dos corptis consulares e
diplomaticos brasileiros e estrangeiras.

Incluso remetto a V. e. as Mas Sn"
iloitadae.

— Sr. presidente da Junta Commera
ciai:

N. C -. Inclusos romeno a V. 8. va-
rios (batimentos rotativos á protocolo
de marcas de fabrica, enviados pela
legação em Cuba.

— Sr. H. Krikorian, Balearia:
N. 118 — Era resposta á sua carta de

10 do janeiro ultimo, communico a
V. 8. que o Governo brasileiro reeola
vou tomar 'novas deliberac308. quanto d
lntrodiuseão de imm igrantes no nosso
paiz. agradecendo, por isso, o offereci-
Mento do V. S. para sor nosso agente
em Ronstohonk.

— Sr. Alfreds • Dinbergs, Lettonia:
N. 118 — Tendo sido nomeado comi

honorario do Brasil em Riga, cujo con-
sulado foi creado em virtude do desejo
manifestado pelo Governo da Lettonia,
tenho a honra de lho communicar QUE,
sua oarta patente foi rernottida á Dele-
gacia do Thesouro Brasileiro em Loa.
tires, para o pagamento do dovido im-
posto do estio do nomeação. devendo
V. 8. prontificar-se a satisfazer dna
formalidade legal, afim do não tardar
era reeohei-a. Uma vez pago o alludido
imposto &tuella delegacia 1Wo 'reinet-
tona, afim de V. 8. solicitar o necessa-
rio exequatur do Governo da Lettonia,
vor não ter ainda o Brasil ahi represen-
tação diplomatiea.

-- Sr. José Ferreira da Silva, &M-
ulta, Estado da Bahia:

N. 114 — Meus° recebimento da card.
f.a de 22 de maio ultimo, em que V. 8.
vedo informações ctobre o melo do enta-
bolarem negoeiacões para a exportação
de castanhas de eajd.	 •

Coloinullien-lbe. em resposta, queV. S. se pede dirigir, para esse fim, á
Associação Commercial desse Estado, a
Qual este ministerio já enviou os dados
sobre o assurnioto, para serem divulgados
aos interessados.

— Sr. Julio Ofelaes:
'N. t,1i — De posso da carta de 24 de

abril ultimo, em que V. S. manifesta&faseio para que sejam entalKadas
[ações eomrnerciaes com a nova Repu..
Mica da Lettonia. • lembrando. pua. essefim, a ennvenieneia do tranter o Brasil
uma reerosontação na referida Repu-blica, tenho a honra do the communicarquo foi ereado o ensonado honorario em

atulha ao lor:

do deado n. 14.663, de 1 do fevereiro:"
de 19" ao ~relente da Alfundegr. dn
Paranaguá, listado do Paraná, Juwoliaa
kraiiiiáco de Amarai e Mello, OdVaall/ a
niesiva licença ãet* gozada do acedrdo cura
o ã 2' do referido art. 17;

De CO dias, em proruemeão, com o von.-
cimento a oue tiver dirello. na finam da
lei, ao agente fiscal et, imposto do coa-.
sumo na capiiin do Esfatio tio ti .io itraibá
de do Sul, Boaventnia i3areellos de Lie-
mos, para tratar de sua semi?, (rude
lhe convier;

De GO dias, com o venoiment
n
o a qoa

tiver oireito, na fdrma da :d, no de:o-
gado regional dos Bancos. no Estudo do
AlagGas, Francisco • dal Assis 1'p.,(1,....ão
Nogueira para ti atar de si.» sande, ris&
lho convier, ficando-lho marcado o mo-
to de oito dias poro entrur no goso d.o
mesma.

— Por outras do 12 do eoi.rente, loa
ram eouccoioas as 8Chltalite lacei...8:

De 90 diac, com o vçucitnento (Àeo
tiver dirnito,.na férula óa lei;', ho aproa-
dia da imprensa Nzeional, João- nojeira
Paca. para tratar de sua saude, onde Ino
couvier, acando-tho mareado o prazo do
oito dias para entrar noooso ila IlleStül:

De um imito, nos ternio's do art. to, 11.
decreto n. 14.603, do 1 do fevereiro do
1921, ao 4° eserintorario da Aliança:go
da Santos. Estado 'de S. Paulo, José Bar-
reiro Pato Junior;

De GO dias, com o vencimento a mie
tiver direito, na ferina da lei, ao opa.
vario da Imprensa Nacional, Aarao ludio
do . Brasil, para tratar de sua saudo, olmo
lho, convier.. ficando-lho marcado o pra-
zo de oito dias para entrar no iluso da
mesma;

De seis mezes, com o vencimento a
que tiver direito, na forma da lei. ao
agente fiscal do imposto de consumo na
Interior do Estado ao Rio Grande do Stai,
Amando Menna 'Jarreto Ribeiro. pare.
!ratar de sua saude, onde Lhe convier.
ficando-lho marcado o prazo de oito diae
para entrar no goso da mesma,

Do reis mexes. nos termo* ao art. 17
(lo decreto n. 11.063, do 1 do tevereird
de 1921, ao 1" escripiura“o da AIO...de--
Pd d‘ 'Porto Meara. %siado do Dia (.'ai:-
do do Sul, Pedro l'£uzsitato Morsa:ao
Motta.

.1árectorla .Cieral do 'R'kesOnro %Oiti
EXPIIDIENTZ DO 88. ZUNIMO

Dia 18 de junho de 1922
• Sr. ministro das Relações Exteriotest:

N. 88 Devolvendo o Meios° pio-
cesso encaminhado com u aviso &MU)
milueLerio, u. 18, do 20 de uiai matutam,
e relativo ao vagamente do contas o.o-
venientes do telegramnias expedidos peia
"All America C.abl os", rogo a V. E.;. se
digna çàl provi . o:ociar sobro a diverseu-
eia verificada entro •nroortancia das
minas contas o a que eon.:ta do ni‘n•
Mimado aviso.

Reitsro a V. Ex. os meus protefit*
de elevada estima e consideração.

--, Sr. ministro da Marinha:
ai. 75 — i hesoivendo o inc l ua° sue-

eesso encaminhado com o asts. toisse r‘o-
nistedo, ci. 1.253, do 4 do abril olá ao,
teiativo ao pedido de pagamento da gra-
tilicaçoao de 20 %. na importancia de
598$ de que • é credo] o operario d t••
classe da officina de tornei. do Ara,ma:
do Marinha.do itio de Janeiro, Alfrodo

erroira Maghellf, rogo a V. Ex. se
digne do providenciar no sentido do sei
firmada por Guas testemunhas a Çela.
elq do fls. 7 e reconhecidas, por folie ika

(URI° OFFIll.lakL

Riga .o nomeado pard o torgo • eidadao
ietta Sr. Adrede Dinhergs, pessoa por
V. S. indicada.

— Sr. José de Freitas Motta, Sor:a-
nho, Estado da Sabia:

N. 115 — Accuso recebimento da carta
de 15 de maio ultimo. em que V. 8.
pede informacqães sobro o meio de eu-
tabelarem negociações para a empo:lo-
ção da castanha do cala.

Communico-lhe, em resposta, que
V. 8. se pôde dirigir, para esse fim, á
Associação Commerçial desse Estado, á
qual este ministerio j( enviou os dados
sobre o assumpto, para serem divulgados
aos Interessados.

— Sr. presidente da Associação Com-
moreia) do Rio de Janeiro: -

N. 154 — Tenho a honra de trans-
rnittir a V. 8., na inclusa cópia, o of-ficio n. 18, de 12 do abril ultimo, en-
viado pela Legado do 11-asil om Cuba,
no qual ao occupa da cultura da man-
dioca naquelle paia e bem assim rota.
Urna do jornaes acerca do mesmo as-.
~apto.	 '•— Sr. presidente da Assoolaçao . Com-meacial do Rio de Janeiro:

Para uso dessa associação, remetto-lhe em separado duas listas do Corpo
Consular Brasileiro e do nstraneeiro noBrasil. pedindo a V. 8. o obsequio da
mandar °censor o respectivo recebi-mento.

Nos mesmos termos ás AssoolaffiesCornmerciaes de Nielherny, Maolhé,SaCampos, 8. • Paulo, Santos. Cura vba,liirrfanopolls. Joinvil le. Porto Alegre,Pelotas Rio Orande, Bagé, Pant'AnnaLiorramento, 8. Boda, Urtisruavana. Co-rumbá. Ouyabã. Goyaz. Ballo HorizontaJuiz de neta, Thoophilo Ottoni, Potro-polis. Victoria.- Bahia Aranajá, Mareid,Recife, Parafflyba, Assa. Mossord, Poda-
lesa, Therezina, 8. Luiz, Belém e Ma.sities.

...Enlatei° da Fazenda



Mexta-foIra TS INTAIF15 orne 4Y:

Ocioao ta moote, visto ter aiGIO Ei dita
oet rito D$Stitlialia a rogo.

foOloro a V. Lx. os ineus proteStoa
dc elevada estima o cooaileração.

N. 76 — Devolvendo o incluso pr0130110
(Deu ¡I: eti:te cum o tlYieu de V. Ex.,
n. 800, do 7 do morou ultimo, ro.oilon
á coutessão de montepio . eivil a D. Julio
Leoncio dos Santos o outros, viuva e
ihbos do mestre de gyinttastica o 'atito
cão ua Escala de Apronoizos Marin/n*3room
da Estudo do Ceara, José MIM& 01.8
$811; . n:, tenho a honra do e0liCitar ao
d igito V. Ex. providenciar no sentiu° da

:edificado o titulo n. 483, cordoune
a c:sim:nein festa pelo Tribuno! do Cua.

cot oeu ("eia Il. 872, de 10 do Juaiti
:)r:sinto findo, 111111C40 ao rufericb oro.

titit?ro a V. Ex. os MCIIR protestos
Ce elevada eslima o distineta ccuside-
á-ntSc.	 .

I.. 17	 Remettendo o incluso wo.
eucamiullen cem o officio da De.

o.oto • St lOoral oThesouro Nacional ou
- , •OtoS. do Pará, n. 20. do 10 do aiool

• toii I tto. e relativo ao pogamento da No-
roi , i,o,on do 1.O22o218, a mio se julga
coto ,Oreito João •Dias da Sova. oroOoo.
oor tia tO aula dt 2° anns cio atui do
Moi:botas da Escola do Marinha Morena.

so mesmo E.ottido, no podido do 3
a 24 de dezembro de -tipos 414

rp..a sobotituiti o professor effectivo, Dr.
13toto , to: Miranda, rogo a '. Eo.

c provOioncior no sentido do ior
a 'tonam divida roconbeeido. por CASO

Pie, V • tt, fra 4.3r-i-S0 il PagalWalla
veStronto a exercido já cneerrado. •

Itoitero a V. Ex. os Ineui .protc.ttta
ts Citada cotamo e considerava°.
— 8r. ministro da Justica e Negoti10;

Tida ser:
Is	 — Por se tratar do despeza pers

;meado a esse ministerio, Surto talho
• :A 1 Gora de rentetter o V. -Ex. mi euntao
• r moiantio e atuí:sia/o$"? da eu: Oto

Anisa-mo doi Gaz ee Rio de Janeiro. afiro
do ou,: roce mesmo ministerio requisi-
to 1, [oro:mento das referidas contas uo
necoi •do com a cai-onda constante do ois
Sie; ido Tribuoal c'do Contas n. 912, de
10 da Toai° proxtmo finco.

(leiter() a V. Ex. os nicas protestos
de elevada catima e distiuuta couzido-
ruão.

ministro da Vlação o Obras Pu-

. — Para que se poasa resolvo::
naisrea r.0 assomplo do processo rola VJ
.1 enti•egit ao &todo de Malan Groost:
tia otr: 111 ia do 6:00e$, pelo mesmo deu,.
Sih .it too Thosourt Nadou]. como Maj..
40 em vil tudo fie clausula do edital to
coneu.- oricia pura o serviço do navega-
çn, eatfil cortimbá e Cosalal. tenho a
:o • tro de solicitar a V. Ex. a expedioão

' -to uma seamodo via do aviso desse mo.
nioterio u. 14.. do RO de bueiro idti

. :oda:siva ao levantamento do deposItos
ouo. 50 traia.

Eleitor° C. V. Ex. CS meus pretestos
o! ovacia cotia= o diaiinela

.ação.
X. IN Do posse da aviso desse mi-

ailtderio n. 3.811, do 24 de novembro
isitime„nadindo providonoias no nen',do
de cer lavrada a eseriptura d como,
'deo •gr ootid o acionar do ‘errono situa.
tio á rua Monoel Vietorino, mesta Copilai,

proptiocoto i do coronel Pedro metido
abo doo fido e Si mulher. D. Aulreli-
na Em i tia de Souza Reis. toolio a tona

ofa•ehar se dia • o V. 1"le infn' oir
total a luta por ondoo deverá COMI` a
*do z /coco coroa ae ooidroo	 C•:Y.N •e

to. vic to já catar -encerrado o ezercosio
da Koral.

Rottero a V. X. oa meus proteatoa
de lovada olham e &alinda comidas
~jau.

19b — Para que seja ultimado ff
.processo originado pelo aviso desse mi-
nistfflo n. 86 ,1. de 10 do março. do 11/10,
relativo á scquisição de um teroeno per-
tenoentea Manool de Scotza Jordão, oito
na medes do Vattoonios e neotssarao a
Estrada de Ferro Central do Brasil, se-
nho a toara de solicitar se digno 'V. 72r,
piosideoeiar no sentido de ser dada MJ»
llnrin ao aviso deito ministerlo n. 369,
da 10 do agosto de 1918.	 -

Reitero a V. Ex. 03 meus protesto%
de atenda estima o dis l ineta consolos
Zniko.

Dr jult federal da 1' Vara do
District° Federal:

N. 110 — Devolvendo o incluso pre-
catorio, expedido por essa juizo. a 27 do
janeiro do corrente anno. a favor do ba-
charel Fausto Prelim.() jordão, tenho a
honra de declarar-vos mio o mesmo Mo
pôde ser cumprido, visto mio não coa-
siar a transeripção do documento rela-
tivo á approvação do mesmo bacharel no
concurso para provirnonto da cadeira du
portugucz no Instituto do Cegos Benjas
mio Constant.

Reitero a V. Ex. os meus protostos
do elevada estima o consideração.

—Sr. Dr. consultor geral da flopuo
blica:

N. 111 -- Tranamittindo os inclusos
papeis alintAta ao roquerimouto do 27
tio abril ultimo. em que Luiz Marqueo
Daotista de Leão. mais uma vez insiste
Deli) nagamonto de difforerwa dc armo-
zonagern do selitre desembarcado do
vapor allemão 1toIand o depositado no
trapiche da ilha do Cai. do que o con-
cessionario o admioisircolor, o referente
ao penado do •17 . de jimbo a do ou-
tubro de 1918, tenho a honra de solicitar
o parecer do V. Ex. a respeito do as-
sumpto.

Reitero a V. El. os moas protestos
do olovada estima o diatincta considera-

- Sr. Dr. consultor geral da Rolou.
blica:

N. 112 — Transtnitthx10 os inãusos
papois, annexos ao requerimento do . 4 do
março u:timo em que João de Araujo o
Silva, revisor effee.tivo da Imprensa Na-
cional, pede reecnisideracão• do despacno
deste minIsterio que indeferiu o pedido
que foz no tieutido do lho ser concedido
o abono da gratificação (Mit:tonal do
que trata o art. 13 do regulamento da-
queila repluOição, tenho a honra do se.
licitar o parecer de V. Ex. a respeito.

Regar° a V. Ex. .03 meus protestos
do elevada estima e distiucta considera-
ção.

—Sr. ministro presidente do Tribunal
do Contas:

N. 107 — Tenho a banza de rosnar ai;
mitos de V. Ex., para os dovidos fins,
o incluso processo, relativo á comprova-
coo cias, declinas feitas pela Tbosoura-
ria Geral do Thesouro Nacional com a
crAduccfie de valores, durante o 2° se-
mestre do atino proxnuo

Oett ero a V. Ex. os metia protestos do
elevada estima e distineta consideração.

IN: 108 — imetto a V. Ex., para oa
fins convenientes, cópia do decreto nu-
meto 15.51S do 13 do vigente, (juo abre,
ao Minister:o da Justiça o Negoeios In.
temores- o c. .dito de 6.000:0008 o au-
toriza eito mini iterio a emittir captamos
até a importando roer-faria para
cuotoar	 táoeda corrente ás dt*w.nzas

''Ye-flhei	 ç"e'?..5

do C(.3.1:i.U:)	 • Miá (•;:f!:';') Paia a
Camara dos Popottaio• .

Reitero a V. Ex.	 nOeur pioissO,
alta estima o mui i4i i neta cond . •acão,

N. 109 — Tociroonitl iodo n V. .•
incluso processo de conceesOo oe poitose
annual fie 1:0003 a Cloidele *Carolina di,ç
Santos Pinto, mie viuvo do condootes
troai do Ol elosso kdratla de Ssot,
Central do Urro II Alfrelo Pinte dos San-
itas, o que CO.:s Tribunal, em sessão do Cr.
moras ileunidas em 24 do abril utilmir
resolvoto. conforme „croutnunicou em oto
fiei° n. 840. do it do maio proximn findo,
juloor illegal, por coã  eonciderar a ver.-
elo coroo esnecial. mas shrodes melhoria,
.dacinolla a rolo tinha direito a habili-
tando. rogo a V. Er. ao digno recon -
siderar a allutlitia de ,:iistio. em vista
raztios ora aoi • Nentridas pela Direcoorito
da Dosortza

Reitero a V. Ex. es ra-w%
dovada colhi% o mui distincia cor.-

oldorocEo.
••••••nn••11

no

Da 13 de lenho ri., 4922
sio hospedo? da -Watt:lega do (ti: . i'.Zb

Janotro:
N. ti% — Corinounie.o . vos, roa os

devidos effeitoo, foto o Sr. mlnistro re-
M1V011. rOl• dospaeho de 8 do corrente.
indeferi e o requeriniontos enctuninliadft
com o vosso :oficio o. L000, ao z3 do
mez findo, em que o 5° oseripturario
desort ailandega Jorto Roberto San forte
pede para contar _sua antiguidisio do
alatoo a partir de 2-4 de agosto tio 192:.
dota em que tomou possa o (-atroo c.ni
oxereicio do cargo do 1° oseripturario da
do Floriaimpolis vista não serem Ioga-
roo da mesma categoria, iOto é, de ido-n-
em ordenado.

N. 107 — Romeiro-otos para que in-
forniei g a reopoito, de V.CCôrtiO com
despacho do Sr. ministro. do 9 do cor..
rent° mcz, o lodoso officio do Sr. Dr..
prefeito do District° Federal, n. 1.197,
tio dia 5, euggeriudo providencias sohru
o desembaraed do substancias lanam-

•

— Sr. director geral da Imorpisa

• • Y. 15 — Peço envieis ao The.souro
officio da Conimibo roo Executiva da Liga
da Defesa Nacional'. sem numero, do Ca
do abril ultimo, a que ao refere o vosso
officio n. 377. do 31 de maio proximi.
findo o qtio deixou de acompanhar
'mostro.	 .

N 7t — Para que possa ser dulia-
ebado um requerimento do iiineoionario
dessa repartiçfio °legado Cooar Me-
/moo recorroudo do vocoo acto de 25 do
maio ultimo, publicado ro Offi-
cio/ do 243 do 13C3M0 ma, com o anal foi
indeferido um soo rooerimento pe-
dindo 15 dias do Oltiao, peco-voa, vias.
hão ter oido justttao souello vossa
Oeipaoho, inioroiciâ cima o motivo que
?totem-deo:1 a vossa	 (,.11.1f.111`. )):1"-
tC11(:;10	 caludido.luaGLIte.o.

— Sr. insueotor geral dos Bra 3GS:
• SZI—CanuLunier- ..c.t,. nata es

Vidos.: fina, fluo	 -tendo
tirosente o olueess .) cact!r.,iuhatio cob., 1fr

vos.)	 seta	 de	 i.;tt maio
Oresimo	 e	 ‘ore devolvo.
relativo ao 1-iAiveniite 	 ep/n e Ban-
co Pcpulac	 t!..,r-ntinstletti, -oro stSla
Ina cid:12-f tio toce.iuo fluUit, ...14,te.Cro

Paulo, pe.le tzwirevaga tia hif•lifiui,
- ztes	 f.' a neecisaria

atag:to para eo-oiiutioo coro suas doces-
e6es. roso/Ten. ror despacho de 2 do cor-
tado	 Oe:orio o., oedido, nos terolos

ar



Directoria da Receita PnItlied
Expediente de IS de junho de 1928 •

N. dos — Cum o officio n..1.107,
de 10 de maio ultimo, encaminhastes a
esta directoria o recurso de Armando
Lichti. aren se da companhia de vapores
The lorth and South Artantic Line. Li-
tnited, interposto da decisão dessa In-
spectoria, proferida em 10 de fevereiro

• deste anno, nos seguintes ternios:
e Imponho, ao commandante do vapor

a multa doe direitos dobrados pe'eefat-
tao annradas. Pi•eedant a elasairiceetto
na des. hdeleino Coelho e Pamploha Me-
tall/ide	 .

O Sr. ministro da Fazenda, em 7 de
Pinho corren te, deu sobre o caso o se-
pinte desune:to:

e De et:cardo com os feddementos
• iiRtentea do perecer, dou provimento
ao .eourso.s

E' esta o parecei:, que emitti em 23 de
st:ain !indo. com o qual concordou
Cr. min'stro:

cfl peeeente remire() verga exchialva-
inente goli^e o es()	 aelOtiluin
peta alfendega e one serviu de Nice Dera
o ce' .•. 1i	 otçamerto 1n 41,.e :e• • da
mercadoria mie o volume marca Fl. T.

oep der • b enntor vo'ome oaae ma-
nifestada e ritin descarregado do vannr

1rrpou.4:,.	 (rep., beste
Mito em 23 de novembro de 1920.

•e fen rura rendoliar de ?is t enp,torna
duas caixas da Incarne marca na. 959 e
Oret e,eteedn sinbas tecido de sede oike
especificado com o peso liquido englo-
bade do 159 kgne

A ne in 40 ti. Ç .+59 se refere a oito ne-
e e de n. oon a 42 peças com taipal

efratOrn.	 •
p.afe oli.fraM1 coxa degearreenu emn

in4 : r. 4 no de ar , ni ooZo P. RP21111 dA o termo
de %i etnria de " G . *R. go- verifloods,
eY la 'eee 'a do 2e peças com o DOSO lin
n-Nan do ia	 o nes ee na-• e..das
pema n pte.n tioe tdo de 4.300 zranirnaq.

Posa pereenfarem, one deva Oarvir
55‘ v, "sselb	 etateoln doa djrpifna da

Meltafinr ie que a caixa n. 959 renraava
e c•ie fe"P ~e na enotarens;a
fln q domenift•Co, feo ahzt nade nele
!et. rec•••?p opp Tphifriro o pe.., !bulido
40 V, irr`ob 0 'no el' s remi 3 • ',O 5q n'tn
Peças do tteidn em calos' crifnei n "gft
4 ' 4 e nAn 44 ,01;rea nos 'er &roo omito
de •“•n •••; n n o.en 11- •, én doa vollonle .	 •

Prnue4a teimei peta 0 . -o, ao '-q(p ap
volume:, de dinesnaGes differr.n tp. um
1- • • e-rie . 	 n (mtio tO
• aerip oo $ o'ne' yer...ae a pereon•o..
gera de peso liqu'do para a cobrança
doa d'*o • Pe	 NU&
Peio* gor lfirodo conaPp-00 do ‘31.1r
v n Onp; p	 • .
N ' 'Neon	 de 1.300 grammaci para
es li p ode dr. tecidos, no sejam 14 kilne

4) 400 granwes para as cito peças de
-

*) Reprodr	 n6r t1ir sido publica
eado tom inf orrace,00.8.

,•• •
DIABIO OFFIOL51,

••• •

crepe da- Mas 959, dada s eircumatan-
oia	 ber	 menina cepalthao q:sdade
o tuido das duas (MOUS facturadas.

NeP est cuoiEehe4, °p e rto que se tr.ge
0ontie3i1ento do recurso, para conde-
ti e • le .eo •.:eitte tio Pagaillent0 dfki 111.-
reitos em dobro equivalentes a 11 ki os
e 100 e...nsmes de tec 'o no especifi-
cado de seda no o volume MU qUe10
dev,a et•nter.a

101-0 COMMU11100 pau OS d4"
1ntio$ Ene.

n•nn11.110

• CAPEDIENTE DO SR. Diluam 1;
• Dia 45 de junho de 1922

Eli. . ministro peesidente do Tribunal
de COItt38:

N. 44 — Tenho e Mera de remetter
• V. Ex., para os vidos fins, o in-
cluso oroc ueeo da fiança "restada por
D. Maria da (ora WhaNly de Assino-
Kilo, agente do çoitt-&o da pirça da
Igrejinha. neste D:s1 . :cto Federa'

director geral dos Correios:
N. 252 Commun'co-vos, cara OS

devidos fins. que D. Maria da Gloria
'Multei!, de Assimilação preetou fiaoça
em garantia da respon uebilidede UP seu
cargo cot) 1 agente do Cori•eio da praça
da7greiinlia, neste District° Fedem!,
'situe °nada a caciernt.:a da Caixa F.co-
notn:ca sob ti. 553.713, r serie, na im-
pa..taneia de 3:000$. assistiu. do cum o
seu marido Alvaro Nascimento de As-
sim:peão o termo competente a 9 do cor-
rente me.s.

director gerente da Caixa Eco-
nomias:

N. 253 — Communico-vos, para os
devidos fins, que D. Maria da Woria
Whately prestou fianea em gama da
responee.bilidade de seu . cargo como
agente do Correio da, praça da igrejinha,
necte pirtrieto Federal, caurtn-ada a
cacitereta iitue•a Caixa sob n. Sn0.713. R%
série, na ino,oktancia de 3:0003, que as.
sim fica oneraJa com a clausula respe-
ctiva. .

—Sr. inspector da Aliandega do Rio
•de Janeiro:

N. 6lt — Comionnico-voe, para Os
-devidos fins, mie o Sr. minislra da Fa-
zenda. attentl.ndo ao que risticreilett
Ateimes Sá bt Co, !). a 3 de „unho do
enfia passado. reso.veu, por clesi:acilo de
4 t.e maiô conceuer, a titulo pre-
teri° e. nos termos da art. 34 oa lei
n. 4.280, de 31 de dezem :oro de 1920, o
alfandtkaittento cio trapleae de que oe
reçtlersa a fi0 arem-atar:os. sito ri
pra s. oe 414o L.";c1: !.o na. 88 e 94 na ponta
do (ilaieão, Ilha do Goveenador. nega Ca-
pital Fec'erb.:. p:.ra. o fim de nele se..
rem deposite :. c e conferidos os iiiCatn.
eleveis o ccaosivt.s despachados sohre
arna. Onz.a termo. da iejis:acãovigrotc.
aesignado pelos inte erros térmo
te.....-oo que junto a este se encontra, por
cópia.

-Sr. inepectór da Aandegs do Rio
de Janeiro:

N. ate — Communicw.vos. para os
rois ainr..lente", que o Sr..mini etro na
Faze • a:a, t,e. o prese...:Le o rsitterimento
de 16 de março do amuo paksie.o. oiti que
a 4:ie. dee 114bemine Lie Per ';?ede.
udu de 4L'est 13rAsilfea solicita isen-
ção de direitos para n material mencio-
nado na ir:cimas reite;ão, destinado ao
serviço de trafsgo. offiçinas e ~SSP*
baetão das linhas tias gst eacias de ?erro
Federmos da Bahia. Sergipe e Norte tle
Minas Geraee, reso.veu, Dor despacho •..e
24 de ina'o proxitno findo, enVid0
o assump:o o Tribunal de Contas, auto-
rizar a iiisrGo de que se trata. nos ter.

Junho de 1022•

mos constantes do decreto n. 14.868, da
19 de feve.eiro do fez°, com esclusa°,
Le rem, dos artigos doe, na sepraclatia
re.ação, vão assistia atroa OUID 8
vra criei, a carimbo.

•
direotOr da Recebedoria do Dist..

tricto Federa.;
A.' 160 — Com officio o. 851, de

de unno 1,..o.e.nto findo, encionioh-si.es ao
Toesuuro o processo relativo ao ressume
interposto por William Roberto Luta

.tio vossa ciscisão no mesmo esarada atos
•eguintes termos, em 4 de feveteiro út3R-•
te . atino:

etstando provada a infracção de -uso
do eetam..:tha antei :urtnenie Servida. -
que b aculea:to oro nega (regaerinteitte
de (ls. 12), ju: io procedente u auto de
[as. 9 e, Ou accordu rum a iiuulrius emi-
tida na Ditam' tia Directoria do casai.
trete do Ministerio da Fauentm, ai. 16 et
•te:ccia fiscal ee Pernambuco klEmw)
-0/fi,lui do tit de' a. Oiro 00.11,1e, .in.
punho. ao infractor WlIliarn Maio Lota
a muita de 2:UOUS, aduano ou ar.. dl;
u. 1, uo occieto n. Z..544, de za ui •a-
miro de. 1900. Iiiiime-se lura o rc.
thimento da multa no. prazo de 30

O Sr. ministro da Jazencla pruieriu
no aludido proee-ro fias 25 ue maio ui-
limo o seguinte deaparu0:

clitImO0 n 111010, no presente proccreei,
documeato de Cs. d. vcrifira.se Leio a
iniracção auteeda foi a do uso de neta
estimo:ilha de $60 51 já servida. &tema-
éianeia que o ~moto não nega. Afr;r..
ma. porem. que a retirou de um reque-
rimento *ilhas não apresentado á re.
partição a ge..0 sei dee•tinava e
tini' por 011i.r0 identico, pelo facto de

nte-u.ltote.aq"u:sigsni tall o" o eti eux)toAbdio.44vmdieusiiinlio tirve ;elle
'goteei° o cunstsoava por inteiro

Isto porto, e considerando que Pão ee
pilde por em duvida a respeitabilidade
do recorrente; e, mais, consicterando que.
*mim ,Ses300, mofemo pre„nizo itsuanti-
do tacto ou acto para o fisco que recebeu
o que era devido oe imposto: e umbu:40-
(11ml. amua. uns o cabo occoreen,s
verificou na vikencia do isola/moto que
butkou com o deorat0 n. 3.584, de 2 no
jane.ro (.P lbDo. OH que a jUriauri
cie dos tribnate es, como a dos dultni.....ea
administrei ttos. vem uniiormentente, .
isentando de pena os casos como 4. 4e
que se trata. • •- doutrina consagrada itts
recente ordem á Recebedoria do Distei-
oto Federal, soa n. 121, publicada ao
Mario Officio" de 21 deste mo., juikon,e,
Caso	 OCCOle:tiu na
vigencik .oaquene decreto. — Reeoiso,
por esses f1.10011u1(3010.9. dar provimento
ao remeti».

Assim vol.o comniunleo para os de.
vidos

N. fins.ltil — Com o officio n. ig" 4. de
27 de outubro de 1920, encaminhastes,
a esia direcZnáa o recurso inlerp4310
pn o 2V:ris-Ade lt COMP. do acto
dosas rers urdi. .a que libes impoz a moi-
ta de 300$ p r lufracção do regulaosen.
Lo annexo ao decreto n. 11.951. de
da fevereiro de 1916,1liciboin n . igeicioabiagoilwona:
rei:edil:4. aos CUaraa
de 94'20u, .por dec,san de 6 de me to du
sup..eciudo tomo, proferida nos seguia.
tes formos: .

"C4 .ntrà Azevedo, Andrade, & Cotim rei
lavrado o au'n de fls. 8 por terem sino
cocootratius. estiosios á %estia no esti-
beie..ttn-n4to Virgian taantus Coop.,
quatro barris de quinto .de vinho notnia.
nal ainc:a intactos. acene anbades
13/ mimalhas da taxa de 11015 sena
est actuarem !tintinai:e :as no vw.so com
• número da respectiva nota de 'MIGA,
a dt..o ca sua entrega ou remessa e a a3st.

• it934. 	..
esteme-c-~

dos arte. 9 e 10 do decreto n. 14.728,
4e16 de "rijo do 1921.

— Sr. Dr. director do Departadiente,
çar.ot..1: de Se .41.' Publica:

N. 932 — Ptiço-sus providencieis no
-e-tido de serem erartaidos d'a e hnra
pira a inepec,rão do agente fiscal do Ir
mosto de consumo na capital do Estielta
io Rio Gruir,* do Sul Luiz Latne'ra Ra-
nos, .preseatement e neta Capital. vis.°
'er o mesmo requerido seis meei de
'retira, em prorogação da em cujo soo

se acha.
•••••n•11.•



So ata-feit'a 16 DIA R IO OFFICIAL 	 ,1 inibo do W22 11085,_
•

•sutura ou attujoes iniciaasa do •enie.	 Não se Ode, entretanto, reepouaa b i lt- do jimbo de 1918, der laao-voa, Para 01olor, no céus° vertente os autuactos. 	 .	 Zat tr2 I-fo	 mateates ia	 .acto do tu:abaram fins romen po tro, o .	• ,"	 .•	 1.aintoet t ido o vario) a anat)ae do ia . • vinho natu ai eto barris veriticiatais ai- da Fazenda, cm dato de G do amanha,:bocatorio Nacionaa. dee . atou caie pela tac.o
'

a quaiulo apura-so ser vittho arti- pioiet o t, ara•	 •coa laudo de fts. *1 taatar-ae cie lin fivial	 ' at t omlendo a- !!„ 0 -a el . „çi .t dm, in-v,11110 artificial. pelo que foi tas lado o	 elsSiu) o vinho fúra mai elassificado, totoasada. na petiçâo de fls. e ev,we..1..1auto emoli:ementar ao Ild. ILZ..	 desoo a fato ica.	 rando que a meacaoorat oesotichaaa — Iatit%itios os atui/actos e pra:alada pela 	 O 'abr .:canto não foi ouvido o por hm torno -- é machata_ °penar ia e.aatahe liacal a Man mataita ie6uht. • ell n is-i• no w-ocesao náo ficOu positi n adc como tal. ferramenta indispenaaw moita,. 101 Gillil.400 pá, ecel- peta atiperta- qttál o icaponataaei. 	 ofriciaa modarna — autorizo a roatitati-teOti"ne , i de Viecatização do lanouatu da	 A ReceLetiotia do District° Federal. dão, n iP3 te:n.os do pedido."-Cansunto	 avezar de ter laquiaitado a analaae aa
td10 liuoLO :	 vinil() era 28 fie agosto do 4919( ; Look.	 N. 260 ---- Remettendo a essa delega4tona.ueialicio que as estampifa as que do fa: 11„ maniato por des pacho de .*3 eia os inclusos aocumentns do fls. 3 ic 5acompanhaaain os Lati is a ea e, i a. too- de sei cimbro. entregar todas os barris 1,10 precesao a...omitia/iodo com o voaaatmal. oe nono, tenda-se can via qUf: .43 ue vinho. ficarmo apenas uma fo l ha da, of fi c : o n ;9, ao 10 do março deslo aluiu

roo edis que se em:o1J/1m~ elo cada eitOas. laso. importa em ropanneaer refeaenie ao recriorindluto em que laui. combinavain cum os notiteroa ..an- trata,-se de vinho natura l e somento [3:4(1r4 b Andra Maria P:att. palor da oaai..watt, pelo respeeivo	 raia taaote no subaiatir duvida sobre as . eintak,..	 lica do Carmo. nesciciada.sa c 	 solicitai
mol	 Nelas condições.veaao dit cada paria ae fastaotas;	 esencrio de da	 meitos pata	 oa caixa non-a	 no meu ao ander oCima:delatai° que. mesmo uno, ' +sitio reei] raf merece In nvimento, cabendo' .1 tono at a ictra as destinadas á inania att

Irt eaa.at.aeuto entaegue aos autuattas Recoh a aloria do 1 a st ricto Falei-ui' I.', .- ta- cão da dita haailica, por odeasião da' foz-a maior parte ans eztlUilpliild, Dein guir na fórma da lei. para cilhar de :as do caM ooft a i n. nesse Estado dadaacara us Luta :dai, vadio appratton•iaata, qu ero de di aeito a differença da 149,m r.'-.is. para oa devidos fins, que o Sr.
amea de. ter adio feita a sua atialas • 	pa^a c! a nle t ar a correaz pondencia a do mitlistro da Faretida. tendo ouv'dn	 a
peia latooratorio Nac i or•al, e u:c . ii, e q4- •!, vinho artificial	 respeito e Tritp, nat de cardaa reanlved,
teimo herdo iallo ao processo som on-	 Solimetto á deliberação do Conaolho por despacho do ?4 de maio ultimo lilate ai:atinai; eatalootlhas, por estaa se va.- de attienda 	 dormir o aliodido pedido, por falta dO
lauta nue não ao deu a intracçáo do aea fim lamonto .m 1 0i.ASSiIn vol-o commumco, para 03 de-a proveitamento, conto pretenue o au- vidos fios. 	 .	 N. 261 — Confirmando o troai '.eleatiam l a. uma vez que, CJU19 1.cou oco,	 Acompanham os dna-ameno-ta de fls. 1 gramma. n. 778. de hoje, decla rn-voaos numeras dos barris ca•eespontottn a 27 verso do reaperat•vo processo.
aos nunieros lançados no verso das Ines- 	 — Sr deleaado f i scal em Alagoas:	

paan os fin a convonientoa . une o Si', mi-
zatro da Frenda attendendo tia unotnas estampilhas:	 N. 63 - Em confirmação ao meu te- -co t-morou al a n prjrnn dp 7 'ir' ,...,i . •,,nre a

c:chisna:lama, que, assim aendo e tao- learaditia n. 716. do bfde. conunitni",- The (p ont Wpaiera of B rasil riaiiway
do faiado picotado peta reterida . a arava vos,. para o: devidos &feitos. que o Sr. compana Limited por seu representai!.
que a, eatampittias que aeun:pm14.44..dItl ir : ra a tic. da Fazenda, tendo em vida o te. recolocai pno d osoaclin cif 19 de:•11i501 i., 5111 , ap pi ohemi t u„ s eram que,que, .no rem . m iraculo do a do corronto, vota. autorizar. mottionto as. a hrilatorr lo
ct'uc

sala 'lato Thn Grcat Wo,atern df Ilhas termo tiotrespon 	 inaaltilidade. com o uroseittia4 vaca d.	llo. ,á, oa a ela..., (.1ud. ti. .. ji e‘.j u, I 9.11 11P11WaY Co_ Ltd.. resolveu. em . cala de Ao dias pa ra	 orprochimen'o das
taxa et tf Par aat.a l a, oniquattto 1(1t3 fie 12 des te mesmo rnaz. autorizar Q at).- ama-paliando° !ernes. içenriir, tio da-oitos,
3., „N1 .,,doil2ias ede. 4 1110WiRS estiei 'da	 çae 410 dir e 'li ", n' P '1.`e. asg121 "Ir4 para 9.6R9 tnnnip"c P 7Ç A Iri)ns lp .:.2j.
taxa cie ¡alta oanuo-s* por 	 torola oo t ermo da aesron a n lo idade com -o vim° virmos no to vanor aa ao a er, e des.
inaolvaleittaa oe esatilipithaa pata o prazo do 69 dias para o orponrhirnento
deo jau estan.piliminento; 	 daa fn-malidades !op a

s. para 609 trile- finados á mesma peticionaria.

	

Gui) db,a,,u(, eme uacort eu roais a ' Ida ' de e:"'»I`', ' ind." pela ‘.11"" Sr'ea"	
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande

infracção do ai t. 5, uiva	 que do tPI`. . e deatanadas a supracitada com- do Sul : 	 .vez 
verto oas eatalopilhas apptetie.ai (-to ponho:.	 N. 302 — Declaro-vos, para os fins
não consta o numero da nota oe n etata	 — Sr. delegado fiscal na Balda: 	 ermvoilientoca que o So. ministro da pa.
por parte dos atile ElOw:, a ()a t a da aa.	 N. iao -- Oac!aro -an a. paus n9 devi- ?arda. tordo presente o reaverimonao
ara, t...„ o i, ani l ea tias ,..,,ri 	 a a	 .. 	 fal a ano e) Sr. miniati o da Fazenda, enraia i -doado como o vosso n fricin nathea
goctiola tu as alota:tas itrella a doa iu-	 tPr ' r! ') 1) 'e'enUA o proce asn encaminhada rc ala A te v li n in fin 9nrin , n•,.r'' 1.1aa
tilados. conto se fazat iniatél a juba, aa ,.. o 4'43 I iire M O r ia com 0 vosso ()Moio mi-
ca:lati:e-	 cm clltP	 '"os atialS 6 4 : f4:-. tn 4' 1.:, e uti k) I. inata! 51 d o 7 da maio do 1921. aola • vine.iadr la nio v C1r-an e '	nOrando do 	 4 n,so1ic)ta-in.
nlm a Aze‘ecio. Anatado St C ova). a tivo a o ra nonsai interposto por Leoe t isenção no ()inato. .ai ta i	 •	 .1
moi t a de 300a, (puxara, da'; 	 a „a.. Mana da do^l c. ils) pela oval inantivosa as aarmo:ca n rir. ,4v,,a. com ca00.•. n ,•, ,,1,11
minarias no art. 118. leth a j, ali- a da fl ' r e ' ll ' rla da airPP(leçca desse aP-: --30 metrnQ C111/,Criq cada uma deatinall'o:
nea aXtV

'
 et-vi do art. lii% an rexi,,u... tal o mio lh os impoz a multa d e 4a", c inta. ca i xa a á linha de Santiaan a Sao

mento li. 11.9al. de ld. ao feaereiro do n,,, "nn (In art fi g. lottaa 5. n. XVI I do :Doada • a a, reatantes ri S. P a rtrn a aãa
1916 tira ndo 01111 n - itn nt'l • i=allos a ot . rega lmanto annexo ao d oe reta nome- ir t z. recoarota em ort ,a de t o da mai.)
deinUaar a .Pazamla Naaionai oa a„. ro 1 . 1 .Pal . de 16 de fevereiro .de l'aiG. .proximo findo imir roria, o alludido pe-

....ta
eaa a alie,a earrastionje we á ameta,aaa re4., 

vct.ar piar! imanto ao al'udido	 .e-
l . por daapnahn de 28 do ma . 4;.), tido. á vista do aa,acer.

oa .aatt aue deixai:tio fio p l aar por se	 otoldo.
(rd ar de vinho artificial, como 101 te- corso. paa m 	 ia

	

andar relevar a multa m- 	 — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 413 — Communico-vos. para os

conhorieio. posta.

— Em solução á consulta con- da Tad I.R. reso.vi . joordnaciaeacoP:inrceihinill.naldilliedaard!e3esO ar. ministro da Fazenda deu sobre 	 N. 79
Int In- ora-se."	 — Sr. delegado fiscal no Pará:	

•(dloevidlil. efi2e. itoi., a2de.

O cabo. a 5 cio cori e lae moa, o aesumte stante do voas° t oleg ianana n. 12. de ":: da • corrente. autorizar a isenção do
solicitado pelo Ministerio da

di-
dosaacam:

-ha acrardo com o pinecar. doa [iro. dfiej .`e'jlo' prazo (teleletorrisitnrtnaa`a
 dias

 que asee nb%teral-van0 reito.st 
Guerra, no aviso n. 344. devimanto ao rectirm, pata relevai . a mia	 o- a f, que rocommenda o art. 19, do de-	

,8 'lesto mos-.
ia annasta e mandar que a IteCebeWiria ereto n. 15.218 de 29 cie alezembao do mo mez. atara 15 caminhões nora trans-
wootoi conformo propuo o mesmo pa-	 porte. vindos oito de Buenos Airesc

	

	 c
1921. não se deve aonetter certidão do selo do montevidaro destiriados ao ser-.

Tocar."	 divida provonionto do multa ou do »na viço de constrnorão do quarteis no sul.;E' esto o parecei que cmitti a 3 dO postos não lau 	
. u

çados ' cobrança judi'.al,
dezembro do 1921, dom o qual amou- -calvo se o oxigiremos interesses fiscaeo, devendo toes caminhões ser entregues AI
dou ( • gr. minia t ro da Fazenda:	 na orentencia de causas de tal ordem Companh ia Constructora de a!antos.

"Os sonos annoxos ao processo toem /me cadeia,» 'aos intrrcsacs em risco -do	 Fica. assim. confirmado o moa talo-
u formalidade do art. 57 do regular-nen- qualquer pre.iuizo.	 gramma n. 775, do bolo datado.
to do imoosto de consumo de 1916. ootão	 -- Sr. de/egado fiscal em Poluam-
dm vigor. Embora preenchida incievia blvo :	

áo os inclusos documentos de fls. 2
N. 414 — Devolvcndo a essa reparti--

dormite pe.a fabrica ou pelo exporta-	 N. asa .... demetteada a es sa dejaaaa e' 	 ui
e 11. do processo encaminhados entredor. porque o vinho fOra remeti:cai a da os inclusos documentos de fis. ;:. a 0 

uegocianto por grosso. nada mais havia 14 o 17, do processa encaminhado com ‘0. o vosso officio n. CO. do nt de janriro;
a nrov : flenciar para corrigir o caso.	 • vn.,, t, °meia ah l a ta de a ta de alara° da do armo cassado. relativo á rcstituiçratt

O vinho é artificial. não. Loa duvida. á ¡no. relativo ao reattelaurento una (Ido pretendida pelo Tho Santos Golf CO"
aaoopoaatto	 a	 .alsta do 'ardo do Laboratorio Nac i oital .a vima laliza Podrosa soliclia reconsi- do direitos pagas pelo taa-s

do AnNtyses, aiinlyse de orna, roa-tostai & Farão do neto quo lhe negou iseoeão teria! (art. 1.053, da Talara), desoachaa
e, I' aliida 09 um dos barris, ainda in- de direitos nora o material dosaaohi.do do nela unta de importação u. Cl de a,

da_ j	 1920, ealare-vea, paratnelOa	 a.	 .	 pela nota de importação D. ,Pn. de 10	 isairo dr:	 d	 04
r- .	 -
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fins convenientes, quo o Sr. ministro
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal do
Contas, proferiu, em sessão do 6 do
Corrente, o seguinto despacho:

«Nem os objectos, nem o jogo de que
so t?ata. .estão comprehendidos entro os
especificados no art. 123 da lei orça-
meátaria n. 3.644, do 31 de dezembro
de 1918. Indefiro, por isso, o pedido».

N. 415 — Restituindo a essa delega-
cia os inclusos documentos de fls. 1 a
4, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 164, de 3 do março de
1921, relativo á isençãO de direitos pra-
tendida pela ernpreza editora do Jornal
do Commercio, para 11.726 kilos de pa-
pel, despachados pela nota de importa-
afio n. 1.162, de 23 de novembro do
mino proximo findo, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que o Tribunal de
Contas, cru sessão do 17 de abril ult i-
ono. considerou legal á isenção preten-
dida, á vista do disposto na_ circular
il. 4, de 24 do janeiro de 1921.

N. 416 — Afim de acr satisfeita a
exigencia da 1 a Sub-directoria, incluso
•.-o3 devolvo o processo necominhario ao
Thesouro coro o vosso officio n. 91, de
20 de fevereiro deste armo, referente á
restituirão de direitos, na importancia
de 2:394$040, pretendida por L. Silva
.5c Comp.

N. 417 — Declaro-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da lia-
anda, tendo presente o processo enca-
minhado a esta directoria com o vosso
officio n. 641. de 16 do novembro de
1921. relativo • ao recurso interposto por
Wilson. Sons ar Co. Ltd.; da decisão
pela qual mantivestes a da Inspectoria
'da Altandega de Santos, quis lher jm-
poz a milita de 2 ca, por inferieão do
artgailamento de facturas consulares na-
nexo or. decreto n. 11.039, 'te 29 do ia-
'noir° de 1920, resolveu, tom' despacho
de 25 de maio findo, dar provimento ao

• ajoujou-) recurso oara mandar relevar a
pena, por . equidade.

N. 418 — Deelaro-vos, oara os devi-
dos fin e . .qiie o Sr. minisfro da Fezen-
do, tendo pre s ente o proresso encami-
nhado a esta direetoria coni o vosso or-
la-d o n. 114. de 27 de maio do 1921. re-
lativo ao recurso inter posto por Pode°
dos Santos a: Comp.. da decisão apeia
coal mantivestes a da frisoectol'ia
.A1Nrolo oa de Santos afie lhes impoz a
moita de 2 eao por infraeeão do regi
Ir000to (1., /cromas conso l a res norteai)
no (torreio n. 14.019, de 29 de ianeiro
ES,' ano rezeiveti uni' destw e ilo de 3 do
junho caratole, da i, provimento ao ai-
indicio recurso, roor equidale.

Portaria

— Sr. V lennfe laisaera. inspector fis-
cal do imonsio de ennwilmo em com-
misseo na 2 zona do Estado do Iito de
Janeiro:

N. 81 — communiro-vos, priva os
dovidos fins. que resolvi puesav a 25'
eircitin srriorão fisco', Eetado,
canirtreheitd i da pelo monicipio de Barra
Mon-a. da 2' zona a vosso cargo para a
1 , zona.

— Sr. Alfredo taugosto Seabra
Yo l lo. ins pector fiscal do imposto	 de
consumo em commis são na 1" zona do
Ecrnitn do Iiio (IP Janeiro:

N. 82	 cornintinico-vos, ou l a os

,aas pasaii. a 25' cir-
toon ser i enão fiscal. dessu Estado, com-
pao lentl i da pelo municipio de Barra

so, da ?' zona pata a l'	 vosso
leargó .

Directoria da Despeza Publica

EXPODIEETE DO ER. DIEECTI111

Requerimentos despachados

Dia 10 do junho de 1922
Erenno Furtado de Barros, tutor dos

menores Sidney, José. Ma i ia e Daysi,
filhos do 1)1'. Clovis Furtado de Barros,
juiz de direito do Territorio do Acre,
solicitando revisão do processo da pen-
são da viuve do referido juiz. — Saia:-
faca u. exigencias do parecer.

Directoria de Contabilidade

gfPUDIENTE DO na. DIRECTOR

denta 13 de junho de 1922

Sr. delegado fiscal no Maranhão;
i. - 15 Declaro-vos. poro oe 'aes

oonvenienies, que. usando da atiribui-
ção conferida a esta directoria pelo nu-
mero 10, do art. 30. do reoulanienro
mandado observar nelo decroto moner
15.210. de 29 de dezembro de 1921, re-
solvi opprovar o orçamento da despeza
da Caixa Economica annoxa a essa ta--
legacia, para o corrente armo aore sen-
'fado com o vosso. officio n. 3-ira do 2'a
de dezembro ultimo, na importanc,ia to-
tal do 8:2408000.

Recommando-vos providencieis para
que nos bolanre t es •eeinostroes da !origina
caixa, de non tra t a a eirado ', o. 39. (1)
90 de si" embro de 1919, seja inri•o,!nla

ironorinno i a oroduz i da pela poreen t a-
gern de 112% destinada ao seu custeio.

•

ilecebedoria do District° Fetlsral
EXPEDIENTE DO SR. DIFIRCITOR

Dia 15 de jun!to de 1922

Ofacios exneditios:
N. — A' Direetorin da Receita Pu 'OU,

sol icitando cancellar a divila de pena de
acua, em nome de Custodio Ornam
Araujo

N 909 Solieitando ser fnittilizacia a
certidão de divida de taxa da h} dro r e-
tro, eu nome de P.oaotottara Perreira de
al eeclo

N. 910 — Sol i-itando ser cance l lnda a
divida de imposto de industrats e pro-
fissOes, em nome de José Baptista Or-
nellas.

N. 911 — Determinou fosse es-ripturada
no debito do t:i tsccireiro do se lo desta
P.eceOedoria a q.iantia Ge 10taa c oesoon-
dert ." diffeeerça verificada no balanço pro-
cedido em 24 de abri:.

N. — Restititirdo o processo rela-
.1vo ao re 'urso interposto por Pereira Car-
neiro &Como. Limitada.
, N. 913 — Trais nittindo o recurso inter-
posto peia firma Satitos Gomes & Como.

N 914 — Restit indo o oficio n. 94, do
Dr procurador da Republica.

N. 915 — T.ansinittirdo o recurso inter-
posto pelos negociantes Santos Go e; &
Como., suceessores da firma Francisco de
Almeida.

N 016 — Transmittindo a consulta, re-
lativa ao impcato soare a renda, da The
U3 ion Insurance Company Ltd.

Piteatorios despachados:
Peecatorio do Juizo de Direito da Seanitda

Vara Criminal, a favor de José (Alvela
Gomes, da impoitancia de 204000.— Cum-.
pra-se.

Precatorio do Juizo da Primeira Vara de
Orpliãos e Ausentes de yen a a favo; de
LUI4 Francisco Leal, na impoitancia
187:7(32$818.— Cumpra-se.

Requerarrirtns demarlianap

N. 1.351 --Megbe Dia.—Em face do lau-
do e do parecer...e:tatua-se a gualdia de dia
reito em quantia de 6e0a, faze do se a toas.
si icaM da despesa pelo modo lidicado.

N. 5.657 — auiz Aogusto P. Macio.—
Altere se, nos termos pro postos, de ato:todo
co um o narecer, para 3:609i o valor locativo
do immovel em anreço, euu 1923.

N 5 847 — Cbristin Marques.— Faça-se
o caacellatnento oronrosto, juntando-se ao
pi ocessso a certidao que for annullada, nos
termos do parecer.

N. 7 221—F.oreaciano dos Santos. — An-
nuile-se a divida ieferida 1.0 narezer, ole-
ei/lido se á Directoria da Receita. qt'ilitit
aos enrole:os de 12e e 1921, junt.' .(10-SQ
ao oroceaso co.tidão que se cancella •

N. 6.435—Rufam Rod igites.— Amoldem-
se as div.das bancadas :o oareeer, oft.cian-
do se á Dilecto ia do lacceita. reladvamente
aos cxercicios de 1923 e 1921 c hintando-se.
ao D;OCC!; •;0 a co. tical° que se caacellaa

N. 7 476—Zatiak Mio de' Kader.— ag:fe,
coai revalidação, o celio do requerimeato
de fls. 2,

N. 21.a3s—,'osé Pedroso Lima — Of 3cie-
se á Directo ia da Receita, fazeudo se a an-
niti rção oroposi».

/drenei Atees N'o arega.— Estando o .ello
da )ctiçao co loeodo fia do feno, cobre-
se com ; evaiidt ção o mes 110 sei o.

Lui Cd mundo da Co — Altere se no
coe:tie:o de 1923 para 4:200k o valor •oea-
tiro do onmovel ciii anreço

jo ..quitu da Silva Guimarães. — Em face
oarecer, entre Ate se o importa icia dei

62i; cfassif cuido-se a despela rolo ai ota
indicada c fazendo se a conversão proposta.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

N. ,!.192 7713 Afohr Unirm !asaram: Com-
pany Limited

Consulta

A primeira porte da conaulla versa soare.
() 1110 io ilbi . tto por qua se ano redi ida a
ali e ea 42, do att. 1 di vige te lei o. ea een-
tai ia ta receita (n. 4.440, de 31 de dezeinbeo
de 1921).
. Deorehe ede-se que o intuito do legislador
foi o de fixar, reenectivantente, de 2 I o
5 6 1 c, para 5 / e 2 "I as taxas estabele-
t idas anteriormente e (pie incidem soOre os
pre nios de seguros mariti tios e terrestres c
sobre os de segulos de vida, pensões, pe-
culios, etc.

Ettretanto, pela redacção do dispositivo,
não se sabe exactamente qual a taxa a pre-
valecer.

Ca 'e. Porém, á antotidade superior sol-
ver a duvien existe , de, para o que providen-
ciará esta renartição.

Pereurta atada a pet:eionaria si as com-
pa aias de seguros estão obrI;arlas ás for-
mal:d ., des da matric u la para os effeitos do
1inoesto sobe a renda e si o i , 1100:5I0 i cide
SÓ Ucute sobre os pra idos rece tidos na
fo tia tio disnosto no nrt. 37 do decreto
u. 1 J .72a, de 16 de março de 19?1, por-
quanto, se nado allega, não é justa a icei-
clencia de deus i 1p:cistos, o de pitados e o
de dividendos, prooria neitte dito, soure os
lec os das ronioanhias de se oiros.

Orá existe no citado clic eto nenhuma
disposição i?entatuto da mat icula as cam-
pa 'aias Inc lei liadas e o art '13 não deixa
margem a se mete der a ise ção
mas, ao contrario, nariea á mesma matricula
os b tacos,' companhias, ociedades casas
bancarias e de peolior e os estabelecime tos
co nmerciaes e de industrio fabril, isto é,
todos os que, na férina do art. estão
sujeitos ao imposto.

Não ha taci p euco incidencia de dons
IMposiOS sOlne actos Ecinelhantes ou
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porque uni tributo aloaaça as impo:tancias
que as sociedade:: recezerem so g a dai° di-
tai:ao de orc ,..o oa qua.quer colha, pata
cace: i a:dada ou ma que ição oos	 t.raetoa,
• It9,11 . os edectuad os ,:o roma, seado da
resoonsaolaaarie, proa iamo. Ia, das coro.-
panotas e co irado O mez iinmedia.° ao do
reacaimeato do o emito.

a) o Iro. o de divideados, que é pago tetos
ato dstas, iocide som as inicio:iro:cias
que. como divide..dos ott • quaeiqae: °titicas
p.odactos de as, são cotio0e aos
aco.oaistas, qoaiquer que se a o titu o';or
(via se oaéia essa e :Lega, co Urine esia-
be'eca o art. 1 • alinda a do decreto citado
e a rt. 1 , alinea 40 datei de oiçameoto allu-
(1iria

auto attender á natureza juridica desses
doua elementos. Um. que é es .setiai , 1 no coto.
tracto de scout-o.— p e oio (le roa de . as-
sur4ace, co no diz 1;o: . -Caeu et Remata_
D. -om floreia!, paa. 741) e se,n o qiial não
IP sogoro (iicaa 612 do Coa. Co tiineodal
de acido Faria — absabitimar i s e não
pôde equalatar ao o tio, ao Jivickloch, cla-
me .to accidental, o.ois re.uresenta li,c o que
• oacie ve iacar ou : àO. Dupla in moia,
pona isto, na a . c :ção coaeito, uão ti atada.
tinido oura se allea.a . , tia hyootaezse da c ri-
slot". po •qaaaio es ditas taxas indicadas se
não .ode ii co

Soomel)a todavia á ore.cente aolução
coasideiaçai da a •toridode si . ocrior, nes no

o ;° ite 1 da coaaolt •	 pôde sei re-
solvido peia mesma a a torid, ..e.

Re • eaedot ia do Di:trieto Federal, Ia de ju-
nho de 1 .)72.—Severiano de A. Coro:emoli, di-

IMPOSf0 DE SELLO	 •

Conçu:ia

O di n ectoi da Re •ebedoria do Districto
Fe eral aa rou em O2 l e na, il	 - o se.-
g, /ato. d • nocao ott co a alt .;a Saceão
de C tabili Nd- do Mi i;12 10 dlS Relaçaos
Eateriores, indo ando Si -o ia ser leaado
en conta -o na a nanto do selo •te mie • eK-
o.:1"..o le itui 2 ;'cçt.ivio de leortaao o solto
Trigo aatcrio-meate u.aa r ° pinção de fun-
ccio a atio .ia Caixa Eco fo

•*- ao a ot 1Ca2, deve ser anolicad, a regra
do art. 21 do de '14.30 de. 1 dc ae-
te . ob o -te 1920. Entictanto, co l io esse dis-
poaiti. o não ^. oita cozo essa-tio te das
caioaa econotnicia, e amaina se não to ssa
or r . ar qoe os furceicatarios dessas reoar-
lições exerçam emprevo federal, uma vaz
ire taes cz tabaleciineatoa rão sã tidos
como reoariiçõe• paalica,. seattildo as !eis
ou.: os ia-til:tira 5 (deca nos os. 1 OR3 de
22 . te a•oato de MJ. •ar: 2 ,	 a.723,
de 12 ic ¡a p eiro de :a5T.	 t. 2a: 9 7.18, de
2 de abril de l aR/, ait. 75, c 11.8).0. de 15
de dezembro d • 115, art licaado.
acenas ecad a :l á ás ren artirões do Go-
ver o, nora o eifid oo deaosare ti da certas
va , 1 PCZLM IS o atvore.s co to snção do :ello
ern seus na nais c doca-e tas a urerogatioa
de :ir: reit:uni aCiaa . a.S	 le dc•. aob
o c iso á co isideraçao da :odora' ide sone.-
rior, s am d a fiar 1v 20 si o laito nao.,0
na noinaaetio oara Ca go; da Caixa Eco-
ao-na: Fed a inl f:ca talohein s .. .;to ao pre-
ceito do art. 21 citado, deveaao a :sim ser
levado e o costa otte for devi 'o, qua ”io
oc-orrer a loy-onese do ali d'clo ar•i ,o,
que se refere a •eitio e,-o ou com assaco,
em que I tja Df0i110,.a0 ou tra sferancia de
uni e unrcgo te feral p ara 'o ai de o . t . o ini-
ni a terio 011 meam da P .efeit ra do Di•tri-to
Federal o a tia see . etaria do Conselho Muni-
cipal e vice-ver-a •

Eni T dc ah ..11 de 1922. — Sercrlano de A.
Cavalcanti, dirt cior.

O lc• aaho a . i na motivou a saaninte or-
dem ia Dl cato ia da Rec ita Publica

Ordem a. 19 ch Directoria. da Receita

Publica—Rio de Porteiro, 31 de maio de 1922
— Sr. director da Reçebedoria do District°
Fetiaral.

a Co ainunico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. iniaistio da Fazenda, teodo are-
sete o WOCCS -o re.ativo ao vosso oficio
n. 52. da 25 de abril ultimo, em que sob-
ro( Itois á sua atore Oação a consulta feita
vela Piaci:lá-ia dá Co tabtlidade do Mons-
te:.o das Relaçaís Esteia° es, Cii of icio
n. 35, d -met suos-acitado, soáro si • dee°
se • levai° e.n conta, no calculo do sello
devido poia nomeação de tini se •retario de
le ação. o que polo mesmo foi pago -orno
fu cotoita.io da Caixa Economica, resolveu,
por desoa aio de 23 do coareute mez, de ac-
otiado coni o parecer desta dira !tora que,
e moora os futico :tonado ; das Caixas Eco-
noiiocas no exerçam einorego federal, não
sendo funecionatios publicas moriatncute
ditos, o sello da nomeação para tacs cargos
deve ser levado e to co ta no caso de no-
meação paia as funações de segundo secre-
tario do logação, applica lo o disposto no
art. 21 •io 'keret() n. 14.3D, de 1 de setern-
b. o de 192)

juoto se encanta o proces :o que veio an-
nexo ao vosso oficio supra referido.

IMPOSTO DE CONSUMO

AUTO DE INFRACÇÃO

Auto. n. 27, d.: 3 de março de 1922, contra Jo-
e Sáeinf;mann.

Contra o aegociante de inoveis Ja b Sobe-
jai( aalin, estabelecido á rua Visaonde de
lataatima ti. la7 foi lavrado o auto n. 27. de
2 da maio findo, co'infracção do at. 219,
§ 8 , lett as c e e, do decreto mo 14,648, de 26
de iatielio do anao rindo.	 -

Essas i ifracça,ea prendem-se ao facto de
haver no livro riscai do eáabeleciiiiento um
lansaineato de estampilhas, no valor de 701,
o ove dente de acquisição feita em novem-
br do anuo passado, va •a sella,ge.n de ino-
veis beneaciados, cotifoone a guia de folhas

aal. A, onde se encontra tana assigait ra,
como sendo de e ' ,pregado dasta..eceoedoria.•
• oaroohcao, aortanto. ë a de um laiiçainen-
to falso decorrente dc mu documento vi-
eiado.
• E dalii, uma falta dolosa, prejudicial aos
iotereases da Fa .e ida ublica, é recoalte-
cida pelo orootio aut aio, que, em sua de-
feaa, procura declinar da respoasabilidado.
da fraude, para i .cri ilimar todo seu ex-em-
Oreaado, de itorne Nelson Rodrigues d3
Silva.

aromoveu nora isso uma justificação pe.:,
mure o piaci Federal da 2 Vara, onde. mais
impoitaate deat:e os outros, é o depoimento
do galai clz-av . os João CU.1111.

Este delaoya qac eaciiera a alludida guia
e it dapiIcsoa ima que o e ittne alo pagasse
no Tilesmoro a i apo.taocia dos refe.idos
senos, e caco arara inais tarde a mesma
gaia sobre sua csc evaidalia. com as annotaa
ções do r,:.$)..:;;Z:vo para ae tio.

De ac ,órdo CO o as d . :Corações do dopo-
ente, a ;tua foi o or elle eia . e.gto2 ao e unre-
gaio Neoso pai.a .er asai ,nada pelo aatuado,
e foi escripturad; , degois, no livao com-
pete te.

Ila declarações ajuda, de sua parte, de
que foi lai!aacla no livro de sei! Is, tacto eu
cr.alito co ao em do lito, a i tiportancia dos
sebos

'
 e qac era posaivel ter aq eito empre-

Roa° de c olaia:oda co alanni outro da
fabrica, ralqui ido oa s :Boo por otiito.menbr
preço, paot :olloca os na avela, lucrando
3 dili,re iça do preço.	 •

Toas a: darações :eitos eu juizo são refu-
tadas gel) aot .ta te na iiitortnação de fls. 34
a 3a. :ta udai inoi;L: orla o-canon:a Ia (ido
do anotado, de iate do facto aoaailio. Ex-
pulo o casa. esta	 Ictoria, para tornar pa-

tento a responsabilidade do autuado pelo
acto da seu prepo•to 'ou empo:o:a..., tião
oarace adclaair outros argumentos e coursi-
de ações aléai dos que p edliziu cm reta.
ção ao auto n 311, de 13 de ma .ço de 1 4.21,
c. ja decisão consta inserta no Diariu Officio!
de 13 do corrente mez.

Re ta acceuviar que admittir-se principio
opnoato seria 'Iludia toda a sancaao rent tis-
siva dos leoliaineatos do imoosto dc con-
sumo, por isso, que, na verdade, a accolisi-
ção dos salina, a sell ia,ein dos prududos.

.diiecta nu indirectainaate feita, a esclipta
fiscal. colam to Is os atos que envolvem
obrioações tsoaea iinnortaotes para o c.a io
vidniao, são ora t ic a dos, oin egsa, não pe-
los proorios tie.so inales, .suas por scas ser.
viçaes. emoreaados, caixei os ou °repos-
tos, que não otferece tt to fisco a' necessa-
ajas garanti as para a reparação dos damnos
que lhe eausare a, nem clara com elle assu-
mein qoalquer co ipcomisao, pois ageta era
no mie de sa oê patrões, qiie são os inscri-
otos aloa* registros e lançamentos das re-
pa iiçàes, oo • serem os iiiiicos responsavels
I-41-Et com o Taesouro. D mais como ficoa
dato na decisão acima indicada, CUT face
ineamo do direito, a respo isabilldade dos
woorietarios dos estabeleeimeatos comutar
eia es decorrente do prinaipio sunjectivo
da o esu opção da falta, de chamada cuipa
cli,gendo, cithe-se evidencia pela circtunstor.-
cia de haver o patrão tomado cara se,. se --
via° uai e npregado deshonesto. Nem é de •
feosavel e justo que, nela imoteeid !neta ou
imortideacia do oi •enoliente, seianr tcrcaitos
lesados, por d . lict s oi faltas do p.exous,o.

-A •zsoi, neto; fralda itento: do doa acho.
invocado e á vi•ta do que ti-a aciiiir
cado. não pôde a lima autuada deixar de
resnoncter Pelo .1 teto coita aviado, apondo
no nreseate .processo. Julgo, pois, oroce-
dente o auto de fls. 3 e imponho DO autuado
jacob Scheinkinann a multa de 2:500a, mi-
nai:o do art. 219, §8 , tenras c e c, do decre-
to n. 14.648 de 26 de Janeiro da !921

Intime-se para o recolhiincito di ris tIa
prazo de 30 dias; e, si o mão azer, extrai a -se
certidão para a aobrança cace tiva.

Recrte.iorri do District° Federal, 15 da
junho de 1922. —Sevcriano cle A. Covalconti,
director.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE; Da eu. DIRETO!

Dia 15 de junho de 1922

Orados expedidos:
N. 89— A' Reoartiçao de Aguas e Oblos

la tiblicas.—Rogando informação sobre o pre-
dio ri. 115 da rua Barão ie Itapii

N 90— Roaando informações sobre o pre-
dico n. 161 da rua Francisco Octaviaro.

N 91-- Idem li. 12 da rua Decesete
Fevereiro.

N 92— Idem a. 531 da Estrada Nova da
Tijrca,

N. 93—Idem n. 12 da Travessa Onze de
Maio.

N. 95—Idosa sobre o predio n. 13 da rua
Doas de Dezembro

N. 9d - Idem rio 11 antigo,. da rua Coo:-
mondador Teixeira de Azovedo.

RP(sitlrehn'MIOS deSParbados

Souza & Comp.--a Informe á Segunda Suta,
Directoria.

Silveira de Almeida Canas.—De accôr-
do co i o parecer, da: se a baixa no coo-ente
exerci a to Officia-se á Directoria da Receita
no sentido n.G.,o,tto.

Ramo, de Morae a Costa —Da-se a baixa
no corrente coeroicio 1 nponlio a multa de
5Cf, minium, por infra . ção do regulameutu
e.n viaor.

Peynaldo Gooss Lefebre. — Averbe-Se a
•andanco, de acccirdo com o parecer.

o
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Nilson Cesta -& Comp.-Dê-se a baixad
para 1921 de oca!, do com operem*.

Ma ria do Carmo M. de Costa Santos...
aasrita 3e
'osé Delgado Moita. - Dê-se a Ifulxn cgf

1921. de a-oft,d com o parecer e em coo-
seoueiria of ciese á Di ectoda da 8-eeita
no sentido p.-op -to. Im ponho a ni I le
60$. -lidam, por infracção do regmantento
em vi

7a eltaa Pedrosa tft Comp.-A tm-se a
tnudanca

Rar 'eitos & Comp. - Informe á 3 Suba .
directo ia:

Carmen Fernandes Ribeiro. - Inscreva.
De de Recordo com o pa eco-

Dr %ido Cavalcanti. Dê-se a baixa'
em 1921 de accordo com o narreer e em
CO . retviencia of eiese á Directoria da Rea
deite no s ntido nronosto.

Manoel Alves de So za Jonior.- Comn'e.s
te ae o lançamento de a :côrdo com o pa,e-
CCT.

F. Macedo & Mello. - 	 2` Suba
ectoria.

'osé de Souza Antão Junior. - Trans.
fira-se 1, oonao a trol ta de 50 t , mbime,
por laheeção do reei:len:em° em vi or.

Latira cecegveiro olmentll Braadão. -
Liscreva-se de evado com o parecer.

Mattos D-1-5o & Como. - Trans .ra-se.
Warrant C. Ltd. - A' 3à Sdb.

directo. 1h
ÇAIVCS Rosas &Comp. - AI	 Sub.

directoria.
Representaçães

N. Ne	 Co:rèa Ribeiro & Comp.
Ensereva-se de acco:do com o oa-ecer.
Fica salvo á Fazenda Nacional cOrar o de-
Rito existente casn fique futuramente pra.
vad haver 811C2C,SãO.

22 - into (Sr Cruz. - Intime-se a
ceauere- a alteração de clrnsiffeacão c ti ans-
teren n ia de firma, marcardo-sedhe o ouso
dp 1:to dias, findo os fomes volte o proceaao
devdanteate ii,fo macio.

N . 372 — Pedro Infint. - De accord0
Ceai o nareeer, aranve-se.

V . 1 O98 - Carnillo Mon co. - De
aceo-do com o pare- . alehive-se.

em • umero Po -o Alves MatinS.
-'`f cie . se no seria o oro osto.

Sem roonero - *o•é l .00es - Feita a an.
órtaráo ororosta, arcaive-se.

Se n tomer° - salvador Cunello.-Faça-
se a devida annotao.o no 1ivo respectivo o
provideac e a 1' 3ai't di ccro,il a extraeaão
da certidao de div da o e deverá s bsdt ir

de 26.0(13, cp c fa i'ci offiaie ae a Direciolia
da 'kceita no sortido oronotto.

Sem numero - Fennes & Porfirio.-Offi.
de-se no sentido or000sto.
• sem numeto - Vir itio i .eite de Olireira
e Silva-Officio- e ikaartiçáo de A . -aias e
Oras rublicas de accôrdo com o aarecer.

••.n numero - Do agente fiscal ;tose Fran.
CIP- de AIattis sove o ort seate de re Astro
ile.:azo co formid ade coo o
disrnsitivo Maio dee aro de nulo fleito a
pata e de reaistio de fls. 2. Providencie á
3' Sob- aee:oria do seta:do de cessar o for-
nec:anouto c' a estar:Ni:ias FO referido fabri-
cant ala cp esteSa regularisa 'a a situação
do seu • ttaLelecima to, fazendo a moesse-
ria intiataaaa

n nume • - Do agente fiscal Mario
/mo , o Corrêa de Araujo sobre a notificaçao
ó. 248, de 19'1. de (3. a'aIroae.-0 'voemo

Qh̀ em andamer to recriar. Ag .a-de-se,
laois a s ta soleoão final, sendo estranaavel
ct te- eaentação de fls. 2, por impeilineato.
,...ttrchlocare.

CDU co tril.r.:RO
fl .Oulinftrães.- Faça-se a trandereacia
-ofNiõe annute-re a fallencia, extra um.

l)T ÇTTO (WPTon ès T,

cs .m. awrtidito de 'divida iesPettliia de ao-.
ct do CO 1 cf p recer. Empoith a inti ; ia de

, i fino, aor infracaão do rebulau.er(10
Cm vigor.
• NOTIFIC'ÇOES

Vaficação n. 41, de 6 c4e 'mil o dc 1922, coli-
ira Braga, Passos & Salgado

Decia,o
Tendo cm vida a n tifieação feita pelo

age, te flacal CIO imposto de coasamo, Au-
gusto Victor'o Mela e tomado co .sile-
ra ão o rarecer da 3' Sua-directoria impo-
nho á `..rma arar - , Pin 8a-, 6r Sal ado, e - te.
Meada á rua da Alta. deva n. 30, desta
eioade do Pio c:e Janein, c-nn o aegozio de
ca.çadus a multa de I5O t, por infracaao do
ai 14, c, do rendamel to exnedido Gelo
decreto n 1.448, de 26 de sanei o de 192,
combinado com o dc. eto n 219. 5 , do
m-smo der -to a qua' deverá recolner aos
corre.; des, a reaartirão untanicate com a
imeoitai cia de 210 e iel4iiva ao emolumento
devido pelo re.istro de ah, : cstabel . cimento.

Fica avisada que não se-á aceita q a:-
que • reciamação que exceda o orno de
quo ze dias, sem o p:évio ienosito das men-
cionadaa 1 ^ rortPnciPs 11.time-se.

Pece'rnin la do Diatrieto Federal, 10 de
bit to de 1-2'. - O ajudante do director,
José Rellens cie Almeida.	 •

Notificação n. 40 de 19 de inalo de 1.922
contra Ferreira Florido & Comp.

A' a° sub-diretoria.
?35 de 24 de outubro do 1.221

contra Carlos de A !me.ida & Curip.
A' 1 sub-directoria.
Plifie Tão n. 248 dc 24 de outubro de 1921

contra O. Patrone.
A' 3' sub-directoria.
Notificação a. 643 de 20 de novembro CrO

1921 contra Mac:tatio & Ail,schaao
lu te	 04 proeissos indicados-doeu.

%dates de fia. G, 7 e 9.

AUTO DE MAR • CÇÃO
Ardo n. 2P de 3 de MR1ÇO de 1022 co7tra

O C nowthia TedLios cie Malha Fume., Bra•
autua.

ennvida-se a at toa da a anreaeatar as
g ias referidas no pcoce so soo tir. 23, 44,
1(0, 107, 115, 116, 123 16 0 , 254 • 04 e 427.

Aut ., ri 117 d 4 de abris de 1 u22 conts a .?8
-Paulen: (cai, Siray, S. South A mn .ca
Line-José Sunches A. Cota (desouchante).

Terminado o orv.o marcado co 21 do cor.
rer te, aetnin o edral pob'icado no Diurio
Offictal de 2a de maio proximo findo. é irou-
portuno o pedido, que por caso motivo in-
defiro.

Auto n. 199 de 5 de novend)ro de 1(121 con-
ta Malvina Duarte.

Decisão	 •
Contra Malvina Duarte, estabeleaida com

pequena fab.iaa de troveis, á Na de S. Chris.
n. nos, foi lavrado o auto de fls. 2,

cor iiif .acção do disposto no art. III§ 1 -
b-do &ereto r. 14.648, de 26 de janeiro dó
192:-falta do livro da eserinta fiscal.

Intimama a autoada, na farina reeldame a
tar, para diacr o que ju:gasse convenie..te
á SI'D d-de-a, nada allegou, foi por isso la-
vrea r o o feral° de revalia de tis 2v. Joio
assim, oro:dente o processo e de accordo
com o rire orese;eve o art. 222 do rcfe lio
decreto, bui:rol/tio a mesma Maivina Dvarte
a ~dia de 4(1(1, minimo da cena communa-
da no alludido art. 111 § 1 -b-latintc-EC

nnho da 400:1)

pura o oaaamento da mu:ta em o prazo do
tdat> dias

E et 7 de ju ato de 1922. - „,"exyé adens do
Almeida, a,udarte do director.

Mn) n. 49) de 3 de Liezenf,ro de 1919
Co . 1 aiui lotraes Irmão (S. Co op. e Mona

te:ro & Percira. -A' 3 suo-directoria.
—

DESPACHOS DA REDUNDA SIJO-DIRECTnittrl

Dia 15 de junho de 1922
N. 8 253 -Mien. P. Sitelley.-latane.ato,

Do' tia prstal para altear a bem de sua -
oefesa , dentro do prazo de cinco dias

uteis•R-Sanitiel Rialt -Idem.
R-Antonio de ! aula
N. 3 58--V. Fernandes & Comp.- Jun.

tem o co t acto
N. 24 3',0 - Elza Firmo d'Ameida Man.

lhãe.-`ompleto o sedo do documento de
fls. 2 a 10 e seno o cie as 22.

N 22 34a-a1.-rit Couee' aa'a Silva -9.o-
ve o diceito ae dispo: no: p te de FfettiCiS•
ca Vieira de Ma alrã-s.

N 8 007-S. Saltos & Costa.-Pagueto

° dbNe.7"8. .1-Mictiel H moff.-Idem.
- Accacio Auauato da Coata.

N.á . 661 - Pedro Augusto Marque%
-I.le

N. 7.4344-Secrelra Almeida.-Idern,
N. 4 634-Ma..oei k,	 uciro.-Ident.
N. 15 77-A. C. Mit.os.-Ide (I.
N. 5 57 -Jnr -e MsgsiI. Idem.
N. 19.322	 Pe:eira da Siltráa

-Idem.
N 11.153-Clemente Neal -Idem.
N. 5.780-Prau isco PC lte..-11e.n.
N. 7 346-Jorge & Mello.-Satisfaçam

pXi2edelb.
5.3 3-S

N 8 111-Maria da Irá e cotas -Idem.
N. 2 6111- ic.ain Bo d aux.-1dem.
N. 11.712-A. Silva.-Ide,n.

Imprensa Nacional o eDiario Officialer
EXPED1LN4E nn SR: ntRACTOrt GERAL .1

Dia 13 de Pinlo de 1922
Foram eap -3i ioa s se2viat -s f,'-loa:
N. 642 - Ao Sr cole 'cor fede al ae Corta

plaina resno de do o . fti io n.
N. 613 - Ao Sr. direc •co • geral da I .ten.

de , Ma da O erra, oresmado as i. for aa-
ções 9o:te:talos no ofacio dessa da.ectoria
n. oda.

N. 614 - Ao Sr. cli reto* geral do Da n ar-
Lamelar) Na . iodal de Sande 1	 ; oh
ta,.cio o laudo de inspecção do ooekario Can-
di to lanitia.o.

N. 613 - Ao Sr. eernardo Obisen, oro-
atenuo infora.ações sobre &ali° Qfliciai.

Rraucrimeni os despachados

• Jar ,r e Goaçalves Nunes, José de Carn1'09
Mello, Ei,clyaes de Souza Breves e Octaci-
(to de Souza ;arena.- Sim, em termos.

Ministerio da Marinha',
Por portarias de i5 do junho cora

rente:
Foram exoneradas:
O capitão-tonento Roicrto da anui

o Silva do cargo de ajudanto da MI.
prensa Naval:

O can:tão-tenente Mario S ag:Idas VI.
nnna do cargo de auxiliar da Fistaii.,
zatão do Deposito Nava!, do . Rio do Ja•
ne,ro.

Foram nomeados:
_ .1) eapUo-tenentc Mero Seaadaa



c'extt,-feira

anila para exercer o cargo de e.ludanto
. da 1murer,sa Naval;

O fiel da Dirertoria do Armamento
da Marinha Arle.rto de Alvim Til-.s
para exercer o vergo do apontador da
mesma directoria.

~MN

V Directoria do Expsdiente
•

Ex p c*.uniNTZ DO SR. .1.4iNisTRO

' Dia 15 de junho de 18£2

• Sr. I° secretario da Camara dos Depu.
Iados:	 -

N. 2.289 — Tenho a honra de pas-
sar ás s,usas mãos. . para is de.'iring
fins, a inclusa men-agem in que n
• P.-es dome da Republica apre:!eala
ao Goiteb.)4) Nadonal as ivases oa lei •.e
fixat:ão de Força Naval para o anno de
1 tot:-,
' Aproveito o ensejo para reiterar-vus

, os protestos da minha alta estima e mais
dist incta coivsideração.

— ai'. niinistro da Justiça e Negocio.
Interiores:

N. Z.z94 — Não possuindo a Inspe-
ctor:a de Portos e Co"as local conve-
• oncie p'•-qa ins • wdar o sei . . Iço
cie pesca e o reNpectaxo museu, sob sua

tenni• a ieole . d i.e go: em....
vos a entrega a este minsterio, quando
fedo intua a proxinia Exposiçao Nada.
nai, do ua.ilhão destinado á Pesca, vi-to
esse edificio. pela sua situação e área,
sar sfazer plenamente ao supradito ser-
viço.

Aprove ito o ensejo para reiterar-vos
Cs pretestue da m.nlia alta estima •
mais chstincla

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.29a — itogo vos digneis provi-

deliciar ainn de ene seia offectua lu no
Toesoulo Nacional, o pagamento da .m.
poi nancia de 2. 2113;80, oa qual 4 credor
o 2 tenonte Osdaldo da Go.ta Me,
ra rmilurine se verifica do piocessso de
e:seic.c i os findos sob n. 7.41ã. QUe a
este acompanha.

nproveno o ensejo para reiterar-vos
os prote-tos da minha alta estima e

•ana i s distiorta coo dderaeão.
N. 2.29 — Tenho a nonra de solici-

tar voa-as nro,:deurias no senti to de
ser musa, no The,ortro Nacionol. a lio-
pur n ancia de 3 :28i.i8du0, da tikiai e Gee-
dor o operado de 3 ela s ‘e da officina
de ronsiriituão nasal do Arsej l de Ma-
ru l ha Cesta m.anil 1 1 NInmel Pelrgo, de
Jesus vonforim; cowla	 nroc,e,:mi de
exerereirs findos, que a este acompa-
n ha, son n , 7.414.

AKt.velto () ensejo para reiteiar-voe
OS nrotestms da minha alia e.Aima •
mais oistincla consideração.

N. 2.29: — Tenho a honra de soli-
citar xostas.providt> netaR no , eutiii0 de
ser paga. no Thesnoro Nac:onal. a im-
poriar.: : a de r• 81$10d. da qual 4 cre on • o
tapei avio de 4' c;asse da Offirina de ..a:-
Oe•ii`eii .03 fei s ro do Ai senal de 'Marinha
des ta Capita: Manoel Sa h ino Alves de
..tta conforme se ve:Tca do pro r e s

-so de eXP?C• CiOS findos sob n. 7.418,
que a es t e an?inpan •.

:..pro\ eito o eikiie.'o nava r& t n•a:-vOs
os orole-'..os da a l inha alta estima e maio
(ii:Aincta consIderac:o,

MA Ria OPRICI AL
• "

Vs 2.298 — Rogo voa ti:gneis*de 'pro-
videnciar no sentido' de ser offed mudo,
no Tite = nuro Nacional o Pa gP )1eitin da
inpovai . :a de 21.rd, s66 da qual é cre-
do- o rucenoico naval de 2' ela - se Ho-
do.pho confnune Re 'verifica do
proré0 de exercidos findos sob nu-
/Mero 7.419. que a este acomponha.

Aorovoito o ensejo 'nata reite,•ar-vos
Os protestos da minha alta estima e
cLais dist ,ncla ~a duo ação.

N. 2.299 — litiga vossas providencias
no sentido de ser paga. no Thesour r 'Zo-
e : coal , a imnor s a n ria de 1:10$, da qual
é 'redor o operado de 1' cla sse d l n`ri-
cinl de eledi ic ,dade d.- .Arsenal de Ma-
-rinha de si a Capital Arthtir da Silva
ftessa, conforme consta do procecso de
exercicios findos, que a este acompanha,
sob n. 7.1l'.

Aproveito o ensein r ra reiterar-vos
05 Of '00. 9 2 da inhriha atta estima e mais
distincta consideração.

Circular

Aos Srs. Clhefes das repartições de
Marinha:

N. 2.300 — Declaro-vos para os fins
de dirPitn e de arr Ardo com o art. 236
do Codiao d e Ora p nizarSo .Twl'eiaria e
Prore.: .0 oue. xenircada a au-
sencia de tro officio!. cabe a o comman-
dante do nav i o mi corp. chore mi di-
rect or de ',fundirão • sob ev 4rm ordens

"SPri);r, milti ,4 ear editaes no ninrin
dor dg nota° nu dog Fe.tados caia nua
se anre=en le dentro do tra7n legal n or-
ne ja! qW gni e e. si a captura no an re-
sentaçãn Min occorrer dentro de~ o ra-
zo, con c umi a r--.4e-ha o er'I n e de decer.
w: r), e assiro. 4 ainda ao conollandlote.
chefe ou director crue comne t e assignar
o 'ermo de desercã.c. Presidindo a esse
acto.

Ao chefe do Estado-Maior e aos insne
dores d" c dive-acica in,,, 00‘oriast ineumbe
o exerr e'0 das atirthoiriõe g indica ias,

• setro p oie otim,do o nfricial aiv.: enfe zervir
nocza ro nRrfieFn 0 4' 011 R anorr egolks
fes" add : do. e. es n ocla t mente ao Es'ad o

-Ma: , , • riP ArT` P rIA na h , 00th agP do ge
verit' fl a” 111 An eerr'e do orno : nt de bordo
do navio que haja sabido io rindo para
viag em en ennlm:s4,1

Tratando-se de um acto jud'cial rp• i-
val ,vo não eah.. rP rer'da c a'lloridAde9
a ravniriari p do d e * . za r atir'hoiellos

I n c cP u:= SubefiNtos occas:,nae,.
— Sr d'-ec , or geral de Contabilidade

da Marinha:
N. 2.301 — Daclaro-vos, para os d-***

vidos r'rei' is, que e.011r0"/I • RIY . C- tre eo-r,
o par - ror do	 lio Almicantalo
Non f frio PM enn, ilip	 n	 de g
do corrente, ora res olvo conceder P

P^orn,•:n de 4' c.,:e r'7 o s ic•na sie ene-
Si rilef4 0 T19‘ n i	11 do !maninha
d- z ta enp ;1 11. F.dmundo Anton'n da C.
ta a srra' ; fie n -No a l t l. o • T1 * do 90 *
goi,-e cens veniiimenlos de 11VA'd''
a 3' oh s orvarfin da ta e441 r. 3 anneaa
en dc.r-etn n. de 13 de de-aro
do 18e1. e Inhella R do ree , 1 1 rmento dos
arseila,,e do Ma”:nha	 a pnoohy .a . a
par r r da dr 'a soh e ec-en'e á co' nu
%min:etm 'n a'nn de ef reetivn serviro,
'não rrdPildn . pi'-m.	 aia'
*ser altei • nda par accesso de Dl: - se e,ue o
mesmo veria a obter,

nel.teriwentos despo-'tados

Cr ilfio de cuAeta reitor] io, enge-
nheiro na ..al, ille.c.izdes de Va:cmicallos

Junho sie 1WP W389

e Almeida. — De ort:e • tl do	 P
dente da Republfca, dirija-se a0 P Clef
Judiciado Em 13 li0 junho de 1922.
(Conf. 1922).

SP2111140 tenente oacpinfeiro reter-
finado. Antonio da Silva I.v ..a. T m-de-
ferido de accdrd o com o pn ecer do ol.r.-
stlitor jur ;dico. Fim 14 ne junho de 1022
(1.6441 -(on sul t or jurifPcn-1922).

Mecanico naval. Norberto M ongf ee Ne.
pontocenn	 Tndeferido visto nín sai'
enn4 Wave) nara n refo nnia o -te.non
serv : co a ene alinde Em 13 de jimbo
de 1 492 fi4Re-1. de Machinas-19921.

ennfra-ropcf me	 reformado.	 Aniquilo
Franr; sro de Paiva — Comnle t e o
p : p ile o rineu rriento juijito, E m 15 de
Junho de 1922 (Req. de 5 de junho do
1999i,

gni n-ainriarpl es e ah,dan •os -ma n nis-
fne	 via,•,nba Mproinf o tMonlnri•-11

Irrion• io	 n-ec'd.,nte da R Ano-
bura indeferido. Roi 1' de Ju n to de

(Off. n. 7741-I. de Portos e Co gias-
192?) .

•Ai-mino° da Fon goca. — ne ar,PoPrIO
• a i n fnnm ir n o ri n n crinvkn. 111d , 14
do ; unh o de 1t°. n. 4I1 - Arena!
de Nivr; rdin. R;n-lipoN,

R o nndi p tn	 Porop;ra	 Cqt.,na-
TPOR 4 ~71 : .: 1 do Pmn,dio,fg, , vd,„
de	 de 1922. (Req., de 3 de juntio
de 1922).

Ministerio da %Arra'
Po- no-faria de 15 do ror ente to1 no.

m oPdo non f i” ,, o da ce• n'a de toroha •30 do
F--vico te sP de do Exeicito o reservista
Armando Bulhões.

••n•••••

I ItxPonio•wrn no PR. MIWIPTRfj

Dia 8 de junho de 1P22

An Sr. ministro da aze nda, solicitando
ortwiderri.a nara One:

entod/.ala a delegaria fiscal do The-
an-rn 'a-'i . 1in! em	 'a lo le e fre ir ao
en• -iván da R C;	 dl^i•• io
lit.- . o ' , Ma d> 1Pft por t -est e, d . ' X-
nrd. P desre . ns de ti •ansocui to do respectivo •
offirial de ostiça (aviso n. 346).

	

degnachodos livres de direitos: 	 •
Y9 &l igli del9 	 Sa . dos a-inve cr inhdes

destile. tos ao se-viço da ronettlicção de
(ria tiq no 511	 n. 344);

Na AU-iode'? de P rtn Aleore, oitat eo yd-
Tomes co do co .ii ,th ,s de ~ina n ir/ e uni •
vet' •I ve com os re;oe'ivos vareg , d estida-
do a-) 7 -eeiniento _de i . ifautorio (Ws° nu-
mero aw.

— Ao	 chefe do Dena rtainento do Pes-
soa' da G 'erra, de .1:rando:

fine é exooeredn o 1 teliente Carlos Al-
bert P a s tos •. c) for he "e rIo te ar (h nOr

xi t iar da Commissão da Corta Ge'el do
Bia g il ;

Qii-t é nomeado auxil i ar da Celta Ge . P1 de,
Brasil o / ' teneote Demo-thenes May de

.Anri,Kle;

Que oca supprimido o curso de aperki-
ça one to aa a ofhdae, tele, raphi st 45, curso
que deveria te:' ita. -se a,t-: mino,
coicente a 31 de aosto, e ao qual be leme-
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Junho de 182?

rem a ineyfrucçUs baixadas com a peetarla
ile 2. de "ril ultimo; que o 3 aatethão de
enoenheein deve caviar á Colite) Federa',
unia e:fecerar 11,n estagio cid dous mezes no
1° dl ntesmr arma, dons officires da sua
cotapanhia dc transmissõea • caeitão e P
tenente), oMeiaes estes qvc oeverão aqui sc
ac'aa antas do 1 de pilho eroximo; oue os
ofãciaes de que trata a tetra b das citadas
instfueões deverão rer meu "biles de re:e-
be: d lia. te o esta aio, o material de trans-
ini ,aões dcstirado á 3 reeião militar, suba
inetienc:o-o ás devidas experiencias;

Que se .permitte aos ofãciaes da 10 com-
pane:a cie inetra:hadoras se meti inlarent
ncs curso; do eaatro de instrucção de espe-
cialidades, que funccionam no quartel da
?usina cO.npaddia;

Que são approvadas as propostas (pie

O ei1e7e, do estado ma'ior do Exercito:
Do eu litão Graciliaro de Negreiros e P

;cliente Ivan Carpenter Ferreira para, com o
ajudante, leeuezee, da IlliSSa0 militar fran-
ceia, acaeinanhareat as exeeriencias coai os
li edr --deshisad N res. realizadas nela Cor,ioa-
nha de Deslisadores, fun-
dada em Pelotas, nora a construcção c ex.
ploração dos referidos apparellios;

Dos seguintes ollicines para Irequentarem
cs ceetros de instrução abaixo discrimi-
nado

Art;.hatia, major Ce.sar Atlanta Pargo RO-
• drigues e capitão João Baptista Mascarenhas

de, Moraes:
1 3 tenente A/pheat Rodrigees

carcellos e '2/ . tenentes A • relio da Silva Py,
Sylo Ferteo S eares de Meirelles, Amo la-
auaribe de Oliveira, João Dias Campos ju-
-ator c Armando Cattani;

Cavallaria, capitão João Theodoro Pereira
de Mello Netfo. re tenentes Ambiré Cavai-

Albano Falcão e Humberto da Cruz
'ordeiro e 2" tenentes Paulino Pereira
Cemos Junior c Estevão Taurino de Rezende
Netto.

Traltslniagies, canta) Oswatdo Gomes da
Cpta c V' tenente Sampson Nobrcga Sart-

,
e.) director de Saude da Guerra, do 1 3 tp-

atente-zneditb Dr. Adolnlio Pinto de Araujo
Corre afim de se matricular no curso de
aacrieiçoaniento para os officiaes-medicos e
otrartnacenticos do Exercito, sem prejuizo,
alorém, do serviço que lhe incumbe no
1 , Reeimento de Artilharia Montada.

nue são transferidos os 1" tenentes Anta-
r.;o • Alves Fer. andes Tavora do 7° Batalhão
da Caçadores para o 20°: Manoel Innocencio
Pire: de Camarao do 9 Regircnto de Man-

-	 mie -ara o 27 dntanão ; Liberato da Cruz
r..4 roso, dJ 23' Rataltão para o 19°, e 2 te-
mate Jesé Ri:dano Chaves do 23 Batalhão

o C' Pnitneato d: Infantaria.

n

Irtili! DO át DIDT-Cr)

Dia 8 de junho cic 1922

Ao Sr. chefe do Estado-maior dó Exercito
Com micando rire o Sr. ministro resolveu,
em vista dos motivos constantes do ofFt.lo
ti. 713, de 23 de maio findo, do cominai:-
dente do 1° regimento de cavallaria divisie-
nardo, (me funecione, proyisoliamente no
1° grupo de artilharia pesada, o centro de
forniação de °Meias im- trtietteres de castalizz-

Primeira Gircurnseripção de Recruta-
mento

Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de 1922

Gentil Marcnndea de Moura —Se:a e echi-
do nor catar a l ie tado nn distriet rie g ila re-
sileeela, como nrova cou o ce t r:cado de
alistamento junto, passado pela 4'/C/R.

Dia 13

Clovis Ces qr Miné.—Ez:a transierido pai3
a classe de 1892.

Ralbina Alves de Sarros, mãe do :distado
Alfredo de Barroa.—Seja eee'clido d alis-
mento e sorteio dá clasre -! 1900 por ter
provado haver naseido cai

Luiz Dias Brandão. - Se l a exeleido nor
ser reservista de 2' cate e oria, como pl ova
com a re:peetiva caderneta eassada pelo
Tiro 7, em 2,3 de dezembro de 1920.

Dia 14

• Marcpara Ferreira.—Complete ns
documentos de a •cordo com o art. 110 do
R. S. M., sem o que não poderá ser atten-

Alberto Dominons Lopes Junior.-0 ar-
tigo 53 do R. S. M. veda o direito de resti-
tuir-se os documentos pedidos, °uma vez
cue foram extrahidos para fazer nrova ao
aue o requerente reclamou. em 13 de agosto
de 1921.

u no de Almeida.—Resti l ua-se mediante
recibo.

José Rodrigues PC/de:h —Restitue-se me-
diante recibo.

UmiiO41

• Commissão do Promoção

ACTA DA 15° SESSÃO

Prcsidencia do Exma. Sr. General de DiviSa3
Celestino Alvcs Bastos

Aos nove dias do mez de junho do
ano de mil novecentos e virte e dons,
presentes na sala da Commissão de Pro-
moções no Departamento Central do Mi-
nisterio da Gnerra, o teresideute Sr. ge-
neral de divisão Celestino Alves Bufos
e mais os Srs. general de divisão Ma.
noel Lopes Carneiro da Fontoura, gene-
raes de brigada Bonifacio Gomes da
Costa, Francisco Raul Estillac Lca'. João
Baptista Noiva de Fieueiredo, Ed : ardo
Morteiro de Barroa, Dr. Antoeio Ferreira
do Amaral e coronel Carlos Ar lindo, se-
cretario, o Sr. presidente abrio a sessão.
Lida a acta da sessão anterior, foi &ta
submettida a discurso e como ninatiem
nedisse a palavra foi a mesma inste a
votos e unanimemente anprovada. Existindo
no Corpo de Inteodentes da Guerra 3
vagas cie coronel, 11 de tenente ceronel
e 11 de maior, e o numero de officiaes
com interstieio sendo de 2 tenentes ceroneis,
3 majores c 4 capitães, resolveu a com-
missão pedir em urimeiro escrutlnio só-
mente as fés de officio de 14 candidatos
cern intersticio para centro destes escolher
os we devem concorrer a pro , ao-ão pelo
prinnipio de merecimento. Terdo sidn recti-
ficado o quadro de officio-as medico:- pelo
de: -eto n. 15.502 de 31 do nassado augmen-
tendo de mais um major e tendo tanibein
augmeniado o quadro provisorio de aceUrdo
com o aviso n. 28 da mesma data de mais 2
niajore.s, procedeu t e apurou a Commissão a
voic.00 dos cfficises que déveM concorrer
en0 es:retinie sara stzw.ce:lo per mereci-

.

mento mias 1- e 3' daquellas vagas, tendo •
S:. nresideete desie ado as seb-e.o.n eis-
sees	 stas uo's Srs. geee.al Ma uct
Lode. Caneiro da teoatoera, :oào	 a
Neiva ue Fi.;.i.:1.-cdo e -,orli czcio C o...es
Cota naco estudar c relata , z. s fé, de
cio do, oh,ciae- d.. Corpo de I tenú, Ja
Geer.a e v.enei-aes Dr. A .toe,c, 1 :caieira do
Anani, loa, de Deus Muna arreto e Eutt-
ardo Moateiro de .anos, para edndar e •c-
latar as fés ae ()teclo Cos otaciaes do Co.po
de Satide. Ele ae o»da .r»..aaao colukcia
to a comin;s:tto dos leIrto.-ics dos oleeiaes
das a'uiva de cevallaria e engc an,e-
se, tecles pela aia) coileaiseão nomeada coa
se., eão de Ode nade ioda o, ero..edeu e d eu-
;ou a vota :ãO dob	 a coamletareni
as listPS.	 t.1,` .;p e:c,aw

0,.. vil L . de cl, *2 u	 m	 rico peit.aa
ao esenteçáo do :elato;in co a. a de eeee.
tria. E co o iiauz,	 110,.n Ve:,Se a t a.ar,
cnee:cou o Sr. ,,r:idetti,. a .seão, sav.P. , do
eu o coronel Calos 1i ici. 5 :*re ...111 . a
presente acta obe va. asimia our toans
os se.lio •es ,,;eiteraes pre:4ent s. Crene,.:ti

Celestit.o Alves t•astos,
gene ...al de divisão Mraioel Loees Ca.
da Fon ‘o: ra, ge. erae, de briaaeta Jau, a-
phsta Chra de Fieudreeo, euifacia Go ees
da Cosia. Fino . isco Real P . ,htc Leai e
Edttaráo Alotdri .0 de tarru-i. COttíCie.-•••
Carlos Arlindo, coroael, seci aaario

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

	

,	 Segunda secção

Wermo do aecórclo revogando o art. Sen

do decreto n. 13.027, de 23 de maio
I919, orlo	 fn:

para a Companhia Ca , lionifera dte
 i .: 4 , ,..‘•: ;riu

U P1 1 Qc nr i Va o C0 1 1 trae $. 0 ceebratio uns
termo do clet, Mn o. 12.192, de 11 de
setembro do

Aos 12 dias do Tua de junho do 192.
Pre gentes ne g ia Serrota r ia de Fdliln ns;
Senhores doutores Jo.m Pires tln Rir),
miiti ctfro	 In-tadn do	 Noçuteina da
Via p 5n P	 P,,11"z-. /In!.

• GorFrn0 Fede ral dos F.stados -Unidos do
. Ettasi t e Ctsatão Aí , A7ove4o
0 44r " 4	 dP Cr‘mna10.11;1 Ci;•1)nnifin.4)
Unissanga, deciarôu megmo se»lh-l•
miniArn que, nos termos dn artitrt)
unien dn derreto n. 15..159. da 25 rio
abri) do 1922, attemlenda ao cno reeen-
reli a Companhia Carbnnifera do Tilais--
santaa, e de acr A rdn com a l ei n. 4.537,
do n1 dó janeiro do earrenla anuo,
cova revolo n art. 5 do decrdn
mero 13 ev27. dn 2R da main de 1010.
pura b fim de sorrin a policadaa :1 ron-
strneran ennirnetatla èóra a Companhia
Carbonifera de Urassanea. as tal n ePaa

• (Pie vien-arn oa-a a Companhia Bra cai-
leira Carbonifera de Nrar3nain'4, 1.1or
aaaina haverem) n^P o rtlatln mnr /ott tit
senhor ministro lavra: esto termo, quak,
depois de lido e p or torlez
forme. a gq iena com n snnr:i rpfni•;ate
presidente da Companhia Caibnilifora the

n senhor doufni , (3,3eião
/Inverte VilIela. eorn aa testera inhae, 03
W4 11 11(103 officiaes Arinna Pitven l el e
An t onio Lo eronro Pacheco. e enmmico.
Arthur Leal Nahneo de Ar )ii to. t o o''fi-
eia), afie o O z erPi.r ; . Soroe!nvip do
f'o g Necrorina da Viação, no Rio de .1a..
neiro, 12 de junho mio t92?. - -

	

s do	 r. GasS'itiO lç 4401eaLL 17
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EXPEDIENTE DO 8ft. DInECtua OERSL
Dia 14	 junho de 1922

Sr. director geral da Imprensa Narin-
:	 -

1J(` ordem do 'S-r. ministro.
nece.,a• ias pidVide»eias, afiro de dUe
tejain tiiacjo avú1o5, eni numero de .200

exemp:cire.s, da 'Cancha da to e-iis p.o.a
pahatnento de obras construidos
i ,ysierna de tarefas na E,,,aitu:i
Potiolina a The,ezina, approvima por
portai • ia de 20 Ot: maio findo, de aeeKdo
com a publicação feita no Dior,...) Offi-da/ de t;	 vigtnte (officio ti. 49'.

— Sr. director geral dos Teleiga-
()bom:

Para que vos digneis de infolinar,
lentto em vista o de zpa.clio exitrido no
pape! 11. 4.135-22, tenho a honra 'de
pa,a....ara	 '0'sas mãos, de ordein do
Sr. rninisira. o officio meloso liONtil re-
partição n. 1.370, sem data (officio nu-
meio ‘49).

— Sr. director da Estutull de Ferra
Cent.' ui tio lfrasil:

Comn ieferenc,a ao vosso officio n. 543,
de ti di) inalo uiiiio, pas i., as wissas
mãos, de ordem do Sr. • ministro, afim
de ser devidamente informado. ca p a do
oft icin fia
Ciesellteliati, (Serviço	 Te eniooneci). de
29 de lr.r, io ultimo, res3i.is,.
11: `"). 0 1:",, (toe es!ev,,
(Vilela do Dr. Andiade Pinto e foi itans-
forCio para o Ne: • iptt.st-i0 do mesmo
torliem o . •

--	 iliceil(); da Estrada de Ferro
Nororsie -do firasi::

VOS cethet tO, d,r! ordem. do Sr.
mineslro, O processo n. 4i3-22. afim de
que es-a directoria, tomando conheci-
mento do mesmo,- envie com 11 i . g.,ine2a- a
•sie minis:crio oa dados que !Labilmarri
a Procuradoria tia hrpuh l ica da =ração
de S. Paulo a doictider a ';:tzottáa Nacjo..
nal, lia act;:to ()ramaria de •obrinça. que.
pelo Juizo Federal- do mesmo Estado,•lho
moNo o	 Franci:eo Vieira Leife
fiei° n. 68..

-- Sr. nispe.ctor tedeial das Esiialas:
4.. i-00000fien - vos. Para OS devidos fins,

que em solução ao requerinicn i,o da
Companhia Nf r,gyana de Estradas do
Forro e Nr,..egtiçie .:. cintado de 26 de
abrii do corrente anuo e informado flUr
vosso officio n. 362'r.". da 12 do mez se-
giiin!a, foi expedida peio Sr. ininisiro e
esia publicada no .1.1iniio Offleiat de 4
(lest niez, com a rec.tiftea.4o constante
do de 11, (fls. 11.(1 -;0). a portaria de 31
de maio proximo 1)assado. approvancan
para as divisões do Trafego c. da
Linha no trecho da (tilde Sul-Mioci-

ra, a cago tia requerente, os novos aua-
dros do pessoal e respectivas tabelias do
vencimentos annexaa áquello requeri-
mento (officio n. 72).

Para os devidos fins v0a devolvo, em
doas vias por mina rubr i cadas, o prrje-
cto o ()içamento enviados etnn o nffiC10
dessa inspectoria, n. 284 ,S, de 22 de
maio ui;iinti. e approvados pelo tiecreto
n. 15.508, de 6 do corrente, publicadg
CIO Dia)lo Orne jai de 14, para a c.on:fru-
cçãe de um novo edificio destinado á es-
t.açSo aCandido Moitas, situado II9 rama.

fetieial de '1 ivagy. da Em.ratio de Feno
s)rocal)ana ',officio n. 73,.-

Pai a os devid. es fin a. vos levolvo, em
dliaa via s por mim rubriciela 2 . o proje-
cto o orenaier-to approvados pelo_ decre-
ta ir. 15.197. do 3f) lie nmto n nainto, para
a ennça i sijeefio de um embarcadouro de
runtrrAns, ria estação de tfartra. 1-.ituacla
no ramal feda! do Tihugy, da Estrada
e e Forco 15,1racabtiNa.

Os referfdos documentos foram en-
viados em o officio dessa inspecforio,
n. 358'S. de 10 claque/1e niez, c o doere-
to eq ii publicado no Diario Of(iCal de
14 14.0 correlate lofficio n. 74) .

- Sr. inspee5r federal -de Portos
Rios e Canaes:

Em resposta ag vosso officio n. C44.
de 5 de junho corrente, communico4ns,
te ordem do Sr. ministro, que ateSta
Secretaria de Esiãio foram feitas as ali-
notações referent es ao aprove.itaniénto
cos addidos cujos nomes en ristam da re-
lação que acompanhou aquello vosso ci-
tado officio (officio n. 31%.

—
nrquerimento despachado

'The Great \Vestem of Brasil liailway
Company, Limited. - Compareça nesta
t:ecçãu, para icceber guia. afim de Pgfc-
ctuar o pagiorento do sello devido pela
expedição do decreto n. 15%500, de (4 do
correnl.e, que proroga por 10 toczes o
p; sai( . para concluir na es(nção de Pery-
Pery todas as obras cujos !notei:tos e or-
4,amentos foram approvidl :g Irei .) de nu-
mero 15.28S. de 16 do janeiro de 122.

Directoria Geral doa Correios
Bp in 0) i Men' n.s drspOCNCidOS

Dia 14 de !unho de 1922
• Anionio Porta ;ai dr. Carvalho, caltei . o de

closse.-y teado sido paga a cowigina-
ta-ia a importaueía reclamada, não Ode ser
attendido.

Dia 15
Atexandi e Vieira da Cuia, condoctor

inalas dos cor..eios do Estado do Rio de
'Janeiro oedi do no licaçáo de carteiro. -
Não rc estando mais em paiol() de reforma
e não tend' o requerente concurso regula-
meotar. indefei

ra,„1 0 aa„ . a,•iro Corria e Luiz Benigno
Alatera, pedinlo restituição de documeutos.
-Re-titaam-me, mediante recibo.

faaaaim Dias de Toledo, agente do Cor-
relia de Modca, Ribeirão Preto. - 1nde-
feridr.,,

D. Mariet(a Andrade. ajudante da agencia
do Correio da ria - da Passagem, nesta ca-
pital, oediado uma certidlio.-Certifique-se,
em termos.

D. Mar: ota And ..ade, ajudante da agencia
do Cn rreio d roa da Passagem, nesta ca-
pitel. nedi do seja averbado a impoitaacia
de 31$700 a iavor do Banco de Credito Ge-
ral.-Averbe-se, em termos.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

ReonPril.)entns
Dia 15 de junho de 1912

, Arlindo Theod ro da Silva, Alberto Fer-
rardes Gininnuães, Antonio Cahral. Fran-
cisco Anto n io Pereira, Jayme Manoel 'pe-
reira. Joaquim Pitte , .court, José Pinto, laaé
Thomaz de Ascensão. lindol pho Soares,
Messias de Mello Noro Marciano do
A natal Abraaão Maniede 1 cite,
Monteiro, João Lo pes Qodrignes e Toldas
Ma..callino Pires, nedindo licenra.- Con-
cedo um mez com doas terros ria diaria.

Alfredo Pereira Rangel, idem idem.-
Idem idem idem. Di-se depois encaminha-

mento á petição annexa coai parecer favo-
cave! a concessi.o de dons mezes.

Adalto José dos Reis, idem idem.-	 iaIde
idem com o,denado,

a nas Augusto da Silva, idem idem.--
ni idem com Ordenado.

ieLida de 011"e i ra
 d uas	

ra Arafflo, idem Idem.-
idcmn	 eom dous terços d a diaria.

Den"netci VenifiRtdo, idem	 Idem
1.5 dl s Coin do as fereos da

Mariano da Silva. idem idem--
Idem 1 % lia s eom does terros da diaria.

Alfredo flolobella Portella, pedindo ilac
ser anrcsenta0 conta de lenha - A lenha
em questão 'Saia, esteve clenositada era
terreros da estrada &Cai*. temno e
30 ser ensre r ue 71 4 divisão.-~ ter cabido
ei commisso,• estava onerada de estadia na
imnort a ncia de--2:280$000 .. Não ha, assim.
que deferir.	 • -

a tita lo de féairts.- Teodo o reqilorente

.. • •	 •	 •
Amadeu da Cefez Mattos, pedibdo abono

faltado ao service ror motivo de motestia,
conforme proveta e requerido dentro do
Proa° estabeleckilo, abonem-se as faltas na
bir aia do oue -disriiie o § 1° do art 14 do
decreto ti 14 66, de 1 de fevereiro do anota
prnxinto findo.
' Sabastião NvaCi0 pa .Cootaupedindo re

(Un irão de documentos. Sim, mediata
rei 'n

wldeinar-Paarla Tava pac, &ditado transa
ti...renda -Incl efei ido.

Traiam. de Medeiroa dr Como., pedindo
entrana de 40 rogos de lona °ara cohertura)
de'earros.-Idem, á vista da informação dal
417 divisão.

M. &trinca, pedindo analyse do desinai
enista nte para caldeira (Gl ahus).-Foi feitli'
o analyse. E ntreaue-sc, mediante recibo, a
1 1 via do certificado.

H. Shawn, pedindo ex pulem:ia nas &fiei-
ras de S. Dior° de um aop a relho wra fa-
zer limpeza em tub"s de locomotivaa.-Au-
torizo a experiencia, sem onus para a es-
trada.	 -

-rheouhilo Josephino, °editado eifectivi-
dade.-Opportunamentc será attendido

versá Moio°. pedindo collocação.-Attaea
dido, de accdrdo com a informação da 5'
divisão.

folgoinl Copies Jardim, pedindo classifi-
cação de farifas....—Compareça nesta secre-
çtaaroie

.de multá.-Compareçam nesta seere-1

-
s Garrje Como., pedindo releva-

taria.	 •
Dr. Samuel José Pereira das Neves, citio-;

recendo uma aguada na estação de Trienn-i
pho -Comoareça a cata secretaria.

'Ralo Barbosa de Carvalho, bediatio cot-,
tocacão.—Compareça á Sub-directoria do'
Trafego.

1 i:tão Rodolpho Castelli',.aiedirido para ora-
tiCar o servieo das es§ações.-Compareça
Sah-di-ectoria do Tralean,

Dia s Garci a dr Como. taronondo forneci-
mento de material.-1<o:eiriVern

Psvs convidado mira com aarécer :test-
ser:..tar f a, nora ls-dgeatura de te-mo ovra
prestação de serviços -15fediUS, o Sr. 11.
Galctiao de Abrauches.

ragoutaa ta Faa1	 .3 Etrada
O insneetor federal dfiS Estradas, babccla

no naragranlio 1	 do arf. li • do p. a la-;
me n to a si: 21 G2 r;.1cre o decreto o	 15 151
de 5 de rte/.emlno ch 1921, e, attendendi
ao cate qvc:eu <crie Leonoldioa RailwaJ
Com pany Limited-, resolv- a Np;ovar o hoi
rodo dos trens de inverno (are a esta }Icon):
ponha. assinado pe l o chefe da 2' Divisão
para vigorar entre Praia Pormosa e Petr...4

Rio de Janeiro, 30 de maio do 19z.2. -11
polono de _lei t .:, inspector.

tela. - Arinos Pimcntel. - Antonio
1.uvinço Poeleee .u. — Arthur Leal Va-
&iro de Aroojo. — A. Na-'
Imeo, I° officio!. Visto. — J. B. de Ma-

..	 CP(10 Guiinn, i s, director de 'zeet.), in-
terino.

Directoria- Geral da • Expediente
e rcen a secção
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Leopolnina. Railway

Linha do Norte - Horario Ele laverno
	,aw•n•

Trem 21
	

TromPi	 Trem P 3
	

Trem P 5 '	 Trem P 7

Estações,
Chegada Partida - Chegada Partida Chegada Partida 1 Chegada I Partida Chegada 1 Partida

•n•••n••••n••••~~0,

•
	 Observações

O trem n. 21 é diario.
• t.ehs e 1 e t . correm aos domingos, feriados e dias santificados.
O t.em I- 3 e directo ate 1 , •iz da S-r.a e corre todos os dias inclusivo domingos, fedidos C SantffleAtiON
O uern P T eme nos dias ui ás, exe.:pto aos saobados.
Os fales fetados e sautiricados acima referidos acata-se mencionados em aviso ailixado nas ebtawoes.

mlipMeelemeeleillinmeme.~.~

• Trem P 7 Trem P 9	 Trem 13 II I	 Trem P 13	 Traia P 13
Ectações

I
.......-nnn..~

Cheg. Part.
----

I . Cheg.	 Part.	 I	 Cheg.
I	

Part. I	 Cheg.
I

Part. Cheg. I	 PaPart.

17.0	 -
1Vlaii.tneira 	 	 -	

1133.?;04
-.1 .54	 -	 -	 11. 4	 -	 2,• .4

Prnia Formosa. 	 	 -	 _-	 15,40	 -	 21.00

Triaga	 ..... 15 n6	 -	 1 , ...6	 -	 16.43 •	 -	 I i 5d	 -	 20..15
11 S .cesso.. 	 	 -- --	 16.00	 --	 Iti.áth	 -- 1 10	 --	 20 10

--	
15 40

--	 ló.u2	 --	 16.52-	 --	 2o.12

	

Ra•no& 	  Li 42 188.1 .-

15.51	 15 55	 16.14	 16.15	 -	 lo.44	 18.14	 18 l i	 21.24
14.u0	 -	 lo.19	 ...	 16.48	 18 20	 20.30	 L.:2Saranuhy 	

Acttua 	 	 14.08	 14.09	 16.27	 16.28

Entra, lbile.ito 	

Rosa io 	
1.2strella 	

R. Serra 	 	

-

-	 i	 14.'2

-

14.20'	 14..41	 16.39	 16.40	 -	 1

14.33'	 14 37	 16.51	 16.56	 17.17:	 17.211	 18.52	 1S.-6	 21.08

14 15

-

-	 16.;3

16.46	

-
-

-	

16.. 6	 18.28	 18 '..2	 20 59
lï.011	 -
1.05!	 18.40	 lt.41	 20. 3

lï.12	 -	

18 51	 20.46

18 41	 2-1.01	
22u1. 4.12
21.02

11.4407

M. Serra 	 	 14.49	 17.08	 -	 i	 17.53	 19.08	 -	 21.24-	 :	 .....	 .

Potropolis 	 - 	 	 15.15' - 17.35

-

i	 18.00	 - 10.33	 - 21.00I 1

O trem 13 7 corre aos sabbados.
O tre . n P O COÉ'e Pos	 feridos e dias santificados.
O tre P 11 cure ;1% Jia' .Iteis.
O L. 	 P1sePI sã Jiarins.
Os dias feriados e sautincades acima refeados achata-se menciondos eu aviSo abitado aas cItaçõmf

112:2204i

Peai!? 	

	

Cordovii . 	  
_-1345
--	 41

-..
--
	 --16.	 -

--	
55

In. 8 -	 18 - 18 2h2o..1185
-

i

V, ueral 	 	 -	 15.31	 16.11	 -	 lo.41,1	 - 	

112..,-Joi

20.2118 11	 -
-

Alto Serra 	 	 15.071	 13.09	 17.25	 17.29	 11.511	 17.54'	 19.26	 10.29	 21.42	 21.44

i .	 i I 

1

,--......,,~evememe.~.~.~...-~~-.Neltar4==t .
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Observações
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............-

Trem P 18

Estaçnzs
tChegada ! Partida Chegada	 Pratida	 Chegada !	 Partida	 Chegada	 Partida

M.D..... GD...P.

Sexta-feira 10

113taVie3

Petropons 	
A. Sena... 	
M. Sena 	
R. Seira 	
Entro caniento 	
Estiella . 	
Rnsario.
Anula 	
Sailinuhy

V. Gema!
Co. dovil 	
Penha 	
Ramos 	
L. Sucesso
Tiiagein 	
Ma a tietra 	
P. FOiM0 a 	

.	 • •

Cheg.	 Part.	 Cheg. I Part. I Cheg. 	 Part.

(iT.4 RTO 1.)ETICIA i.
imnmeeen ....nn,-.."_...	 .

Trem P 2	 Trem P 4	 1	 -Trem P 6 Trem P 8
	

Prew 1- 12

Cheg.

-Junho de 1022	 4vag/40"-

Observações
Os trens P 2 e P 4 são diarios.
O t e . 1 l' 6 cor e ri	 rija.
O t. e	 8 c..) re toio. o.	 inclusive domingos, feriados e sa 4ificados e para em Estrella, Adura e Meri:y.
O tr. u P .2 co.re nus	 aos f, i..J s e tuia- ,antin ado..
Os dias feaaJos e samitt ados aci ,Ia refeacks acham-se meuclodados em aviso afaxado nas estaçÔ s.

Petronolis 	
A. Serra 	
M. Serra 	
P Serra 	
Libo .caaleuto 	
• e lia 	
Rosa, lo. . 	
Amora 	
Sa.andhy 	
õlerit 	
V. Gecal .. 	
Cor,' ov 	
E cuba 	
Ra.,	 	
b Sdccesso 	
Triage n 	
Mi .Rueira 	
P. Formosa 	

•

--	 15.45	 --	 17 20
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19 21	 --	 20 20
15 51
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--	 16 oy	 17 16
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21 18
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18 29	 nn•••
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21 24
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17 •4
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2( , 31
	

21 43
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18 4/
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21.4(
	

21 A'
17.14
	

18 44
	

2t. 34
	

21 44
1 17
	

Ps 47
	

2..42
	

21 47
nn•
	 17 2a
	

18 50
	

21' 45
	

21 5)
•n••
	 18 53
	

2(4
	

21.33
l;25
	

IR 55
	

20 30 • -	 2: 55
17 29
	

18 54
	

20 34
	

21 5C
li.31
	

19.01
	

20 56
	

22.01
17.35
	

19.05
	

21.00
	

22.05

O trell P. 14 corre nos dias uteis.
O 1.2. tt N. 22 e ligrio.
O tre is P. In e P. 18 corrent aos domin gos, feriados e dias saittifica'tos
OS dits feriado- e saiu i fe l to., Rei .14 :aferi tos, ac .tim se ma ICIO •110 e n aviso
Ins . i.tzto.ia Federal das Estradas.- Visto. Rio, 30 de maio de 1922 - 'cio e ict!

aa l a divisão.

-- 	

Observações

TRIBUNAL DE CORTAS
li1X1,90tENTE DO Ti.s 	miNi ca ;rno ontS1DENT21

Dia 14 de Junho de 1922

Oficio:
Sr. ministio da Agricultura, ladtbtria e

CO ame, cio:
N. 1.117-Cabe-me co umunicar-v^s.nara

os fins codveni it s (pie este Tlibunal Lin-
do preseute o aviso n. 300,, de 4 de maio

pro,imo findo Pedindo, á vi .4 tit das razoes
e d r c . ime• to, crie anme..t.4,
do disolcao p oferid( eut Fe-AO dr 1: io
citado mez de maio, ne. aviço a. 23,4 , de
7 de ab.P anterio • . q . e -ec..-ou re o ao
temi' , de a liste cefeh•ado com a Co . 11»p n lia
Etrasilei..a d- 1,0 ¡netos nel a
insmanão le unia fanica de soda ca.,,-Pc4
nesta Cari tal de accb..,lo c nu o est, .e1--
eido no deeleto ti 15 2R4 , de 14 de ja oiro
deste a .no, pelos	 otivos	 ;o
meu cifrei° . 76 k, de 19 do me,.
resolveu, elo s o •-ão de C .-nua a, Re .das
hoatem reallhada, reconk . ideralidu a sua aa-

afNxaio nas estacÃes.d . 9 ;;,;	 •	 . Remnirn, chefe Herho

te	 lia( o resisti.° do ftfe
de termo de ajnste.

V.1)1T A ES

Julre de Diteiln (i P Primeira Vara

Civel

Fallencia de A. n•

AVISO k o S	 1` )13

oh J. ,
O em 1\ i-it n ¡III:» .114	 Rilva I. s•

Na .avisa aos ioteres:-adr . s Til:. n

nZilnn,..



1495-e	 Sexin-roisa	 aissiiix Por itlIAL
1M, .	 	411Ni	 	 	V11.• „dr.%

•
ou outras provais. iPo de-Jat,inro. 12 oe
Junho de 1922. - O escrivão,	 ,•,..;)
dc Souza Coelho.	

W 1

• 't
Juízo de Direito da Quarta Vara

CD.•3° praça, cic.» , In viewls" azo de oito citas e
abatimento legal de 20%. paro ~lia
e arreinti taeão.- do predio e re.,w.sti,
dotninio Tall do terreno. d rue -Condi

-do Rent(*) 43 III. fregnezia de ..laca-
ré pagud, .:penhorados no e.recv.,;on
hypothecario. que José d.? canroth.)
Pereira do Bocha move a D. Adila .'d-
Ferreira Ri°, e ame filhos, vinca e
herdeiros de José Alaria Rios, na Mr•
ma abaixa: .
O Dr. José-Antonio de Souza Onmes

juiz de direito' da 4! Vara eivai afasta
cidade do Riosde Janeiro, Capital Fede-
ral da Repubittia dos Estados Unidas do
Brasil. ele.	 • •

Fez saber que por esto juizo e cai'-
torto' do escrivão que este slibscreVe. se
processam os • autos do executivo hypo-•
thecario, em . que é exequente José do
Carvalho Pereira da Rocha e executados
Adelaide Ferreira Rios e seus filhos,
viuva e herdeiros de José Maria Rios,
das quaes consta a petição seguinte:
Maios e • Exmo. • Sr. Dr. juiz da 4°
Vara Civel. José de Carvalho Pereira
da flor:ha, na execução que movo a Ade-
laide Ferreira Rios e seus filhos, não
tendo havido lic i tante á ga ornra ~ess-
a V'. E. expedição de' rioroS' • eilitaes
para 3° praça com n abatimento ••••...! ,
indo a quem mais dér no caso de não
haver. liciishie para esse valor: P. De-
ferimento. Rio do Janeiro, 30 do maio
do 1922. Antonio R. Carvalho do Brito,
advogado. (Estava saltado). Despacho.
J. -Sim. Ria 30-5-22. • Souza Granes.
Em virtude caSquo se passou o peesento
edital, peio tear do qual o porteiro dos
auditorios, traéá a publico pregão-. do
venda o arrematação, a quem mais der
e maior lance g offereeer sobre a respe-
ctiva avallacito: com abatimento legal de
20 1°. em -praga deste juizo, no Forum
11 rua dos t Invalidos n. 152,. no dia 18
do junho proXimo futuro. ás 13 horas.
logo após a !Mimada desse dia, o im-
movei penhofflo no referido exeentivo
bylprathecaria s"constante da avaliação
seguinte: prenlo terreo.ajto á rua Can-
dido: Banido er. 111 (fretnezia &laca-
'répaistiá). edificado em dentro de °Cerre-
'no; dividido de rua por cerca de 'aramo -
trancado, tende na fachada troa lanai-
lar de peitorik portadas • de essjsisa.
beirada saliente e coberto com telhas
franeezas. Entrada ;O lado, para orlo
dão duas portas o duas lanellas, con-
struido de frontal . de. tijollos sobre ha!-
viramos de • pedra o cal. aellandn-se di-
vidido em oommndos. para familia: sen-
do algema forrados e assoalhados e ou-
tro assobradados e cm telha vã, se-

-guindo uma cosinlia cimentada, tanque
para lavagens, privada e caixa erronia,
tudo em regular imitado. O predio mede
.do frente Om.10 x • 10m.20 de fundos,
'medindo g puxado 2m.40 X em. Com o
a., 109, no mesmo terreno existo actual-

' mente um pequeno barracão construido
'de zinco, estuque e tijolos, coberto, com
•telhas francesas, aberto em um sd com.-
modo em chão o • sem forros.. Medindo

-de frente 4111.60 >s 2m.90, tudo em mau
• estado. O terreno é foreiro ao Barão da
Taquara o medo do frente na linha da

•rua 22.m X 53m. de fundos a confrons
ter pelos lados com quem de direito for
e pelos fundos com D. Idalina de
vana ftraga, achando-se fechado em

pane coio nro to: quem de eftreit. • • O
em parte com aramo farpeedo. Ao pre-
dm e barracão acima deseleptos essno
atire :, ela do tensas, (Dy- . • n al,,J.
13:ndo$, qdo., com o abalim: •nla lesai do
2° £:;' Vi' ') a "(zt PraÇa
caso. iiã,r lanothr sinb r e es:e
preço. serão kowl : tbs a quem mais cise.
V anon) ip MaRmnii . trufzer ervininfar,

ii nu dia. imra •• in*ar (1es-fan 5-
(!" qop lit4N4 de que a pesoa sere com
paeamenio á vista eu Nadnr idnnnn por
trest Was. E, para constar. lie pivierm ceio
o 111h rQ tí-)! n ;• ico0,4 que .!4,:éra'a.rui! n ! ondns:

e ,Rfr i Nal leS na risrmo	 .Dads o
pae ,iado IleAja eidorle.dn. fio.	 Jamlirn,

Vogin”:1) rl .1:1 pro!b!ina.dni Esta-
deei ftn idoa 4' rtrfi c ii, Z1 . bq . 31 do maio de.
19S2. Eu. Antonio de. ouza.Coe1bo, es-
crovonte juramentado. subscrev e no im-
pedimento nr'rn wiAnat da • . ftstriidin • -
José Antonio de Sousa Gomes. (3.338)

•

.•••n•n•••

Juizo de Direito da Quárta Vara
Cível

Do primeira prece, com o prazo de dez
cif" para venda e arrematação dos
moveis penhorados peia Companhia
Anglo Sul-Americana no executivo

• que move contra Indo eorrea Pache-
co, na pirata abaixo

' O Dr. José Antonio' do Souza -Gome,
juiz do direito da 4°. Vara Civel do Dis-

‘tricto Federal, etc.: 	 •	 •
Faz saber que o .porteiro dos addi-

Usirds • deSta juizo trará'a : publico ssré-
gão de venda e arrematação. . a. questa
mais. dér é maior lance (Merecer. ao-
-bre a respectiva avaliação, em praça
doste Juizo,. no .F:irtein. á., rua dos nbm

es A. Mune- Coinp. Ltd.,- que À rei-
vin#ieação requerida por Fred Figner
co‘ra essa massa failida acha-se em
oOrtorio, ti sua disposidossierantes,çifitts
dias, para ser exaMinada e apresenta-
•nm, dentro desse prazo. os .embargos
que entenderem, sob pena de, ti revelia
proceder-se como for- de .diroifte Rio, 2
de junho de 1922. - O escrivão Me-
rino, José da Silva Lisbóa'. 	 (3.'62)

111.1M11n11.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível•

Coneordasa de J. Succar & Nahserça
-•Aviso Aos enenoeus

O escrivão Bartlett James commu-
rosa ars. credores da concordata cie,
Sucear & Nati:mau, que a asserablés-fot
adieda para o dia 20 do corrente, kr 13
sovas.	 • -	 -

aio do Janeira. 14 do junho de 1122.
- O escrivão, José da Si(na Lisb4a..

(3.e45)
monlel

juizo cie Direito da Segunda Vara
Cível

rani:o/da de Fernando Dienset & Comp.
AVISO AOS INTISIESSADOS

•
O major Barras eommunica aos in-

t :ossudos da. fallencia do Pensando
recusei, ee Comp. ouo se acta em- car-
teeio para correr o prazo de cinco dias
moa aosAo reivindicatoria, a requeri-
isento da Socielude Antonyma case* Pra-
ta, contra a massa failida de Fernandei

• feenset. Itiõ de Janeiro. O de junho de
!922. - O CErriVrt0, José Camila° dc

.	 -	 (3s5e3)

juizo de Dirçgto . da Segtuida. VI‘ra
. eivai

alienai& de Sara alindai/ •. _
AsoI80	 INTERR4ADO9

O major Banos communica aos ,iate-
ressados da fallenoia do Saiu Mindlin
que EM .achara-em cartorio os autoa da
nação reivindiaatoria, a reguerimenect de
Pred. Fieners-contra a referida massa,
correndo o prazo sie 5 dias, para ogro-
senbioão das impugnaçõea, sob posa de
revelia. Ria, 12 • de junho-do 1922. -7- O
escrivão, José qmadido de:Barros. (MIM

• Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

ralleacia de Motts IC Santos
AVISO AOS CREDORES • •

escriváb .Silva communica aos cre-
dores da fallencia de Motta & Santos que
se acham em eartorio, durante cinco
lhas, as relaçãos o documentos apresen-
tados pelos syndieos, para serem oxami-
Sacies pelos . interessados, apresentando
suas impugdades, - do accerdo com os
paragraphos 5° e OS do' art. 83 da lei
numero .2.024, de, 17 de.de;embro. de
1908, os quaos são do teor 'seguinte:
§ 5.° Durante esse prazo do cinco dias,

oreditos incluidos naquellas relaçães
poderão ser impugnados, quanto á Ma
legitimidade, importancia ou nlassiflea-
eido. 5 6.° A impugnação será dirigida
po juizo por meio de requerimento sins
eltrals o vau documentes, .Justiffeacées

Juizo de Direito da 'Quarta Vara
• .	 •	 .

De publicação de sentença que declarou
aberta a falleucia dos negociantes 3fot-
Ia tê Santos, estabelecidos no largo do'
S. Francisco de Paula n. 24, na Morna
abaixo:
O Dr, José Antonio de Souza Gomos,

juiz de direito da 4° Vara Civel desta Qa-
pital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vise
rem que, a requerimento da Sociedado
Anonema Fabrica de Sedas Sarda Heie-
na; devidamentesertsirnidn. • o d• eis do
preenchidas as 'formal idades legaes, foi
declarada aberta a fallencia dos negoci-
antes Moita & Santos. estabelecidos Do
largo. de S. Francisco do Paula a 24. par
sentença desto Juizo, do bojo datada. as
1a horas,.(iXarulo assou terrirjaara os ef-
'faltei 1' gaeb Uci '26 "dp o corrente
ando.' Foi 'fibinebuo ssaid eo'ct eredor re-

•'grier•erao "8: 'A:	 -de-sedas Santa
•Holehaaain Sede á rale Primeiro de Mar-
•'e,o re.. 31. fleartda'oweredores da dita tir-

ita 'Unida notificados 'peto 'presiente na-
' ra,- dentro SIO"prattede vinte "dias. apre-
- sentarem "ae-tlyntfice declarar:5n de seus

sereditee,-aeotapauhada dos rem:divos ti-
- Iuldás e, entroalers fio= na referidos ere-
•"doSea convocados-para a• primeira assem-
' 'bicas' da presente l'allepeia. que •será rea-
" MS dia . 17- de-julho dé . 1922. ás 13

bortits'na eaht das -andieneire-no "Forum*
'desta-cidade, ír rua dos- Invalides ri. 152,
tudo nos tennos • due *TU:- 47-.•18 80 e 82

•• esens-pasztaxaphos•-lia. lei n. . 2 09 .4 ui ^ 47
de dezembro de 4908.- Dado o passado

,nesta cidade do Rio de Janeiro. aos 1 de
maio de 1922. Eu, Antonio de &nua Coe-
lho. escreveute juramentado. suis/cravo;
no. impedimento OCC38iOnal do escrivão.
-á- José Antonio de goksa Gotrieet. (3.133)
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validos n.• 152, no dia 27 do corrente
snez. tis 13 horas, logo apos a audiencia
des'a aia. os beta pe.... no k....p

-outivo que ta Coolasoloa anato ass,11,..
.Ametacaria movo contra João Cortara
Pacheco, conto antes da avuumão
guinte: Uma mobilia antiga do perooa

• paia sala ae visitas composta de um
sofá, duas cacica-ao do braço, apus
dunkeeques, 12 cauchos ablactas coza
assento o encosto de palita, um dos
dunkesques com um espelho queorado e
tudo com muito uso, 3501000; uma mo-
bilia de canela escura para siais do

. jantar composta de uma mesa e.astica
com tias taboas, 12 cadieras com assen-
to o encosto de palha, sendo 'Urna que-
braria. um guarda louça com vidros la-
vrados, - um büffet com tampo de mar-.
more e espelho bisauté, um trinchante
o espelho oisauté, um oporia chtistaes
e quatro pequenas mesinhas com mar-
moro (eolonmas) tudo com muito uso,
700$; um piano de jacarandá n. 34.151,
do fabricante .Rchestios meio armorio,
com muito uso. 4508; mim harmonio An-
gelos em nrao estado (não foi mostrado
aos avaliadoreaa uma conversadeira do
e,anella para centro com assento do pa-
lha. 90$; reis cadeiras singtaas do ca-
nela. com assento de palha o encosto
de madeira, algumas em mão estado,
30$: tun dormitorio emoosto do uma
tansa de casal. II1,1 :ruardu vestidos, um
guarda casaca com porta do espelho
iiisolné, um loiletie com espelho e tam-
po de memore o duas mesas de cabo-
fieira, estando orna cm mão estado, tu-
do do madeira clara com • muito uso,
450$, um lote de louca de uso, composto
de um apparelho azul com trir.o$ bran-
cos incompleto. pratos diversos, caneca
oeolloona o inédiOS. COPOs. o chicaras,
sendo algumas peças de enoitai o por-
cellana, 1700800. Total. 2:2401. por-
quanto vão a esta primeira prata os
bens penhorados que sa acham á rua
Conde de Bonifirn n. 5G7, sob a guarda •
do respectivo depositariu Amadeu Lis-
bata. E quem os mesmos quiaer arrama-
tu. deverá comparecer no dia, hora o
legar designados. &cientes de que a ven-
da será mediante pagamento a vista ou
com fiador idoneo por taes diria. E toara
constar se passaram esto e mais dous
iguaes que serão publicados o aflixa-
dos. na Mona da lei. Dado o passado
nesfa cidade do Rio de Janeiro, aos O
do junho do 1922. Eia Antonio 'do Sou-

. za Coelho, escrivão interino. subscrevo.
—José ~Gni° dc Souza Gomes.

(3. 042) a
••n•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Do citacão, com o prazo de 30 dias, aos
herdeiros incertos do finado Naziaze-
no Fiorentino dos Santos. para paga-
rem . a Antonio José de Limo, a asem-

, tia de quinze contos, de promissoria.a
na /alma abaixo•

- O Dr. José Antonib do Souza Gomes,
juiz de direito da C Vorá Civel desta
cidade do Rio de Janeiro; Capital da Re-
publica dos Wtadoa Unidos do Brasil,
ato.1
a .z saber que por cata juizo o respe-

ctivo cattorio do ostesivão ou° este suba
acrev se processam os auaos do exe-
oution	 que é erequente Antouio
,Nts do E ria e eaccutado Naziazono Flo-
ventiaa dos: g.antoi. fs.aocida dos ouses
oonraa a ecii0t) com. despacto o Ca stri-
lokição • soattiniat: Istmo. o Exmo. Sr. Dr.
iate. da 4' Vare ain-el. Antonio José de-
a:ata 4 caalcot (IS Naziazera FInrontino

dos Santos da quantia do 15:000$, Por
doas notas 'proinissorias, já vept:... as
quaes são juntas. Como tenha ialleekto
o aevodor e queira o supplicanto !haver
a imporiancia de seu credito, roas não
sendo colo-odiais os Rens padeiros, re-
quer a vossa ene/enoja que se di-
gne de anunciar expedir editaes ao ci-
tação aos holdeiros incertos do fi-
nado devedor para que paguem in-
continenti a divida, sob pena do serem
penhorados os bens que constem, para
pagamento do principal, juros da mórá
e custas, ficando desde logo citados pa-
ra todos os demais termos da acta° exe-
cutiva até final, sob pena de revelia. P.
Deferimento, Rio, 12 de junho do 1P22.
— Luiz Antonio Vieira da Silva, adora
gado. (Estava selada.) Distribuição:
Distribuida em 13 do junho de 1022, ao
senhor escrivão da 4' Vara Civel. No
impedimento oocasional do distribuidor,
o og.....voni .inrsiosn iedo.—F. A. ' Mar-tins. Despacho: — D. A. Sim. Rio, 12-
6-22. kif.uzo GOntes. Procedida a jus-
tificação, foi ella julgada por sontença
o mandado expedir editam; com o prazo.
de 30 dias. Em virtude do que se pas-
sou o presente. polo toor dn qual se cita
os herdeiros 'nonatos do finado Nazia-.
:seno Fioren t ino dos Santos, para paga- •
tem a Anionio José de Lima a quoul.ia
do 15:0001. de duas promissorias, sob
pena de, findo o prazo deste, se passar
mandado do penhora para pagamento
do principal, juros e custas, ficando ales-
de já citados para todos os termos da
causa ata final, sob pena do revelia
aciona:os ano as andiencias do juizo tecla
togar ás terças e sextas fei ras, as 13 ho-
ras, no Foram á rua dos Invalides nu-
mero 152. E' para constar, se passou
este e mais' dous latinos que serão ini n
;Meados e affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Jaasiro. Capital dós Estados Unidos do
Brasil: Aos 13 de junho de 1922. Eu. An-
tonio da . Souza Coelho, escrivão interi-
no, subscrevi. — José Antonio de Sou-
za Gomes. .

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Falhada de C. Pereira & Comp.
De citação, com o prazo de 20 dias; aos

credores da' fallencia de C. Pereira &
Comp. e a quem interessar possa,
;para sciencia 'e dizerem sobre uma

•reclamarão de credito que fazem
Alves, liktstrup mf Co:mp., na fdruta
abaixo
O doutor José Antonio do Souza Go-

zam" juiz do direito da Quarta Vara Ci-
voa do Distrieto Federa), etc.:

Faz sabor aos que o presente edital
atirem, que por ele citam-se os cre-
dores da fallenoia de C. Pereira & Com-
panhia, e a quem interessar possa, (ara
sciencia e dizerem sobre unia reclama-
ção de credito que fazem Alves Kuwait,
& Comp., para o fim de serem incluidas
como credores chirographarios por for-
necimento de mercadorias no valor de
1:3098950 (um conto trezentos e noven-
ta e nove mil novecentos o ciiicoenta
réis), cujo requerimento, devidamonte
instruido, se acha em cartario deste jui-
zo, á disposição dos mesn:os credores e
intoressados, durante o prazo do 20 dias,
dentro do qual poderão apresentar as
isr.:uvas:5es ou contestaçaes que eniena
derem, sGb pena de revelia e tudo, na
fôrma do art. 87, da lei n. 2.024, do 17
de dezembro de 1298. Para constar se
~aram o presér to e • mais douS de
leual teiir, que serão publicados o ata.

=doa aa' Ainda da lei. Dum o to 1.
nesta cidade ao Rio do Janearu, ato aza

.de junho cos mil novecentos . a 5 'e	 e
dons. Eu, Antonio do doma Coelho, ...-
criva° interino, o subscrevi. — IuSé
Antonio de Souza coeiee.	 (3.033a

nn••••••n•••

Juizo de Direito da Quarta Vara
.	 Civel

-
De 13 praça, com o prazo de 20 dias, para

vendo e arrootataçdo dos prcaios ci la-
deira dá k'ar\: ri. 125, e respectivo ter-
reno, petavl talas no executivo ityp.,-
thecario que D. Maria da Cuneciçao
de olmeira Valia move contra Ma-
noel FranciSco de Castro Martins, na
fértna abaixo:
O Dr. JOsé Antonio de Souza Gomes,

juiz de direito da Quarta Vara Cisei
desta cidade do Rio do ~oiro. Capital
Federal da Republica dos Estaaos Uni-
dos' do Brasil, etc.

Faz saber (Me o porteiro dos auriito-
rios deste juizo trará a publico palgão
do venda e arrematação, a . quem mais
der o maior lance offerocer sobre a
respectiva avaliação, em praça &ata
Juizo, no Fortim, á rua dós invaiidos
n. 152, no dia 7 de julho proximo fuI i -
ro, ás 13 horas, logo após a audiencia
desse dia, os immoveis penhorados' no
referido executivo bypothecario que
D. Maria da Conceição do °avulta. VR..e
movo contra Manoel Francisco de Ca s

-tro Martins, o constantes da avaliação
seguinte: Laudo de avaliação dos bens
penhorados por D. Maria da Conceasilo
de Oliveira Vale a Manoel Francisco do
Castro Martins, na Mana abaixo: Pite-
dios sitos á ladeira do Faria sob o nu-
mero 125, .sendo dons edificada
nha da ladeira sobre altas muralhas de
pedras e cal, tendo toda um na fachada
aluas janellas do peitoril, portadas alo
madeira, em fôrma de chalet o cobertos
coai telhas , francezaa. Construidos de
vez e frontal de tijolos Com a parede
central em moinas, achando-se dividi-
do cada um em tious guiados o moa
sala. torrados e assoalhados e peatteno
puxado nos fundo com cozinha e de-
pendencias cimentadas. Medira() o oi••
po de frente 9m,40X8m,65 do um .• .•
medindo os puxados 2m,20X4m.90. rn,
seguida na • paate dos fundos emr mola, .
ao/ma com entrada em commula pai'
escadas de pedra e cimento..forntancio
diversos lances, existem mais Área pe-
amuas casas, sob os numeros roma-
nos TI! a V. construidos do vez e fron-
tal de tijolos, divididas em pcquenos
commodos •para familia, forrados e as-
soalhadoa e cozinhas. pateos e &mit-
&nelas cimentadas.- Medindo a de nu-
mero nr, 5 ms. de frente por 5m.80 -de
fundos. com pequeno 'puxado do 2m,30X
X2m 30. As de na. IV q V medem da
frento 9m.4018m,30, com pequeno pu-
xado na' frente do 2m,70X2m. O ter-
reno nertencente ás .casas acha-se todo
fechado por muros e paredes dos pre-
dlos confinantes, medindo mais ou me-

segundo a escriptitra de hostothe-
ia 11 m do frente, por igual largura mies
fundos e do exionsão até á rua Lucra
o.0 ladeira do Faria. onde ter t buo 1)01`-

tão de ferro, e Confrontar nelas ilidi
lateraes com quem do direito for 5
este terreno O casas acima descriptas qtat
precisam de obras o limoesa ktet as.'?.
damos o valor de 10:000$900. Ri n
Janoiro, 7 de junho de 1922. -- Tito
Dias . de Moraet. 7 de junho de 1922.
Oscar Ettzebio Rodriyues Roxo. (Estava
tegalmonto selada). E quem os mes-
tios ha:Oveis cptizer arrematar, coM-
paree,a titila, hera e balar dosiaaadosa

DIA1110. fiaaslalsk 	 ountio de. 11,
• n••	 • ••••••••.	 •••••••.
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ficando scientair de que a venda será
mediante pagamento á vista ou fiador
Meneia por tres diaa. E Pa ra constar se
pasnoarn este e mais deds isnaes que
serão publicados e afixados na fórma
da lei. Demi e pasaa.to resta cidaoe do
Rio de Agueiro Caitai Federal da Re-
pitblica rios Estados Unidos do Brasil,
ács 13 do junho de 19?2. Eu, Antonio de
:.nPto.ra Cuetho, escrivão inter : no, O sob-

- José Antonio de Souza (ao-
mel.	 (3.651)

•••••••11~

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 •

cilaçÃo, com o proso de dPz dias, aos
inieressofins na fallencia de A.
na fórnin ahnj.eo

O Dr. Fiancisco Cesario Alvim juiz
do direito da 5' Vara lavei do Dicttricto
Federal, etc.:

'az saber que. par parte de Roque de
Moraes Costa, ex-svirdico da fallencia
ep• v. Mime 'lie foi dirigir% uma pe-
tição, acompanhada de documento, pe-
aram (para pear as suas comovi. Em
Virtude do que se passou o presente
e(I pa ceio P • trad• de dez dias. pelo
teAr do qual ficam c;tados os interes-
sados na failcucia de A. Mibiet. para
saienria (IP 'me se arriam em cartorio, du-
rante o prazo de dez dias. para serem
exa bl :ioada'. as env i as prestadas por Ro-
que de Moraes Costa, ex-aand'co da dila
I . e ao' esen.arem dentro cio re-
ferido prazo as impugnataies qt:e enten-
derem, sob mota de á revepia, evem as
mesmas contas julgadas boas. E. para

.constar, paaaarivin-se este e outros de
• 1 • te". ft,, t ,r ..Air ;Inteirados e aff:-

•yarine, na. fdrma da lei. Da.lo e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos trese
de junho de mil novecenios e vinte e
(pa i a . Epr Atoar° Cunha, escrevente PI-
ramen tadn, no inopedmicrtio oceasetnat
en eacrivan, o sobacrevi.	 Franeisco
CPxa rin	 (r=tava legalmente sei-
lado )	 ronfortne. — Fe'n escrivão.
Alvaro Cunha.	 (3.638) (.

menemeolo

I Juizo de Diteito da Sexta Varri'
Ci vel

Pe praça com O TirtrtO fie viole dias , para
vemla e arrema tactio do preaio e so-

Ovado e revnPctiro iere .no. R.ff.
t condo de

'	
n. 280, penito;ouiv• 4

Anlemio 4lendrs BaRlox e svn
em au'os ve executivo Itupothecnrio
oric Mus inove o Com.oanhia de Se-

i ouros cle Vida (Sol America).
O Dr. Cesario da Silva nereira,

de dire i to da aexla Vara Civel do 1.;;R"
tricro Federal, etc.:

kaz Enher aos (pie o presente editoi
virem em coam no dia de julho. as
23 horas, á rna dos Inva l ido n, ta?.
poete i ro dos roo-libar:na irará a approtao
praRão de venda e ai rema t ação. a quem
mais dé l• e maior 'am en nffereaer acima
da respectiva ava l ia rão..e P redio e rer-.
pectivn fai e m° aba ; xo descrioto e ava.
[ l ado: Laudo de avaliação dos bens p o

-tilintados pe'a Companhia de Seg iros de
Vila Sol-America a Antonio M.npies
1-414n 5i e sna mil'her na farma abaixo.
preiun de sobrado sito á rua Conde de
koirprim D. 280. editieadri no apin ! ` g -
tnento	 1"*11 PnTr dn ., c nnvirnarOng,
tordo na fa ahado quatro portas, sendo
do p a la rr o a e ipip a mie aa e irada
pen dente ;pra o snhiwin p neste enloiro
janratoP duas de sorvado com [fin de de
ferro e duas de peitoril, moineis de can-

taria e portadas em frizos, platihanda e
couerlo de-telhas francezas. Constroc,ção
solida e moderna de parira e ti cima.
achando-se dividido o [pavimento ferrei)
ern airola lo.'a ladrilhada e foriana,
seguindo puxado e o sobrado dividido
ciii commodoa f iara familia, foriaios e
assoalhados, te:raço na parte dos fundos
e mais depend'i'as ladt • ilbadas tudo de
accArdo com as posturas em vigor. O
predio mede de fren'e :tinja por lem 90
de Modos no aorpo principa l, medindo o
puxara, 12m.'10 por 31%90. O terieno
pertercente ao •redio mede de frente,
Inclusive r area ealif:elaa gm 15: ¡amam
na Iina dos ;lindos em sotamento, 45
melros de ex ! ensão por 'lin lado e 52
mel eo » pe i o outro. mais ou menos,
achando-se a parte do quintal fertiaria
por muros a •vonfionlar com quem do
direi to fôr i cace te-ro• i a P Ved10
mos o valor de 80:00erta (oitenta contos
cie ralhe . Rio oe ..areiro. 2a no
maio de 192?. — Tifo Dias de alnraps.
24.5.922. — 03r.ár	 Rodriaties
Ftoxo. (Fala sel l ado` F onsav n ,••;i4
predin critzer arremata r deverá compa-
recer no lotar, dia e hora acima fil'••n 1-•
grad os onde" o on • • e • ITI n a nualico
préailo de venda e arrernalacão a amen
mais fifI r e romor :ar n o oferecer acima

,da res)ertiva spealacSo; advertindo ao
arreni" , an!e o aisens to no a r t.. 550 Or-
ragi •apho segoodo do Ror, r. de
1850 (dinhei ro a vis:a ou fiador por
trea dia. F. oale calma- arpap-araar,
este e mais doxia de ig i val taor que serão
oublieados e offixisi :ns ra. faiara P

Drdo e nessa& ees'a e'dp ie do fio do
Jan e iro. nus 1? de junTo de 190a. a' rio,
jos° do Fama Pinto Jaininr, escrivão o
m e tisrrevi.	 ecsn- io da "lira PP.•eirn

.11 0. 12 de Pinha de 1922. — João de
Souza Pinto Junior. escrivão..

(3.611).
--

Juiro da Terneira Preteria Cise,
De yrimcira praça, com o eraw do dez

fitos rioc bens yenri naa rins a Alravn
Bo.dos p r1) . PfterlitiVO mie lhe 7110».
Hjalmar Barb osa Rot!, lotes.
O Dr. Leopo ldo Cesar de Andrade

Duque E strada Junior, juiz da 3 Preto-
ria eive! do Disericto Federal. e:c.:

Faz oabei' ilog que o pres onle edita!
com o nu-azo de dez dias virem, mie na
dia vinte e se t e de jimbo corrente, lovro
ands a audiene'a oraine a 'a desp . .1.• zr..
Que será realizada ás treme horas, na sala
oo pavini o nto siote" : or ou 'avi am •po
mero 24 da praça da neoublica. o •offi-
ciai de .1 1isliea ii p sp iaaoo nu anela roo,,
x•ezes fizer. trará a plib i tco pr aaão de
primeira oraea e orretnatanãO agoelas.
mais de" e maior top..° ofianecer. aci-
ma da resoe • tiva ap•aaae ra, ahai.,r,
crimirada. os hena renhorados a -aluas
?a utos no exerotivo cor orotniss.aria
/pie lhe inove Ajfdrna • RarhneR And”i.
[III" os crimes con o tam do assunto
Imoto de aval i anae: (Nas. a :laiso asai-
envides. waliadarea privativos das ore.
torios do n'ednra9, de' ng
Que, em cumprimento ao v, andado da
Dr. Leopo'do Cegar de And rade Dorme
aadra rat .ilinioa. j0i7 da 3' P rotnrio Ci.
vai e a requerimento Pe Iljalma r Bar.
boa Rodtiovea. TwOr reei),ne á avoaa.
cão dos bens nenherados a Alvaro Dar.
tos. no executivo, cor bola prorei.a•pear
(rue lhe move o reque ren'e. Os -ar...ar
dos bons acham-se em poder clo oro-
or'o ~notado, em seu estaheleelmenta
de (Serralheria ater p a*raa. á roa deis
valid ns immo rn noventa, onde os e a•rn i-
na t ons e avali a mos da fórn1a segutntei
Unia !Incidira de pansar e cortar ferro

marca tUnlversa:a, em perfeito esta",
aeis contos de reis (6:000$): uni mo.
tor e'eatrico com feio oe dou s cavado@
numero 1( seis mii setecentos e querena
ta e cinco. em Derreto estado. seiscen•
tos m i ' vais ((Ma). aeis •on:os
e seiscentos mil réis (6:6005000' .
fio trona de maio da
mil novecentos e vinee e dous. — dollo
Ferreira Gavo'con t e. - Dono nosue á
de Barros. E para conhecimento de
quem inieresoar possa mandou UA•WIT
este g i le será offixatio e onolicado na
turma da lei. Rio de Janeiro. aos 15
de ;unho cie 1922. Eu, .nmas Avila es-
erevenle joromenindo, o cacem') k.
Alberto Toiedo Pandeiro de Ale •t o, e ei••••
viio. o subscrevi. — La Toldo Certr de
Andrade Duoue ErLada Jani r.r. Devi-
(imanto senado. Corirer o. - dein oe-
rrivào, af)erto Toledo }landeira de Mel-
te. Faias Avii, escre••ent.e	 'arlo,

(3.652).

Solvo da Quax ta Patada Cível
De segunda praça com o prazo de oito

diut e al,u,in,en to leal de 40 rec para
vewia e hm m»lo do., bens r^nko-
rodos na (Terão execalira movida por
José	 ml" Comp.. conf.(' J. C. Ro-
drigne$ Horta, usa (dilua abaixo

O Dr. Malandro Garcez Caldos Bar.
re'o, • .:Iiiz 8 V Peetorla Civel (40 Ws-
tr:cto Fede a'. etc.:

Faz saber que por este juiao e car
-teira) do eçciasão lit t oain	 rn

Chnfi0 se processain os de a-lo
executiva por titu'o, movida por José
Pa:bi 8r. Comp., confia J. C. tiorirituefi
IT •-•r! p pni2 rip;0, kn ore= lhe foi
dirigiria uma petição pedindo edilae s de
seaunda piara. tia» virplide do one se
pia,c rin n pre-en'e edito' copo o la •azo de
o: t o dias e obatareren 'cosi de dei. p mi'
cento, pelo teór do qual n porte ro dos
ai) i "or • n o trará e pirolic ri ia, e a f", de
venda e arreniotação, en segunda p a a
apa..	 pn d i a 29 do cairelar& soem
a aed i enr ia que feri l es-ar á= tr ova ba-
ias. na série citado oi &orla á rua do Cat.
tea • ti. 2:1. os bato, Nabal ados na re-
ferida acção executiva. os (maca cons.

•Iam
Pco)ii,I,•‘,..14.1:1"115:ajirnhin.RWIninnSdfieUj.renern,sfirã.0

composta de um sofá. dua s code ra o de
b aros e saia caleiro ,: tu ? elas com en-
en= t o de madeira marchetada. 3-0$;
dous ausoa'a- eo u ata= ne
muito ¡rodo s . 1005: uma peouena seaspe-

'4aa'a. 3i s5: uma comada com 85,1
abrir. a o n adeira e.riiret. 40a; um
paea.a5. narriade e t n Al •"1 1P: 8 CIO	 blrn
saJtoin. 10ea; diria iiinars i mios una e'. e-

.• 	 •	 n	 o • •'vaninin,
30$; urna mesa para centro, de mi'

	

ao	 ..e ferre•'a	 ?,	 t. • -
laoil oara. 15$: orna cias a : leira de ma-
dei ra OP lei eocipra, 508: um (M e dro g
ifeo repre oeo tando duo, carop inezas e
elo comcionez, tendo uma oaiouonaaa
turo gu:tarra na reão, fins: uni aro av.:0
de c o a-o. envidraçado 30.5: moa estante
envidra r a ria 1044: P doas peore»as ;ar-
raR japonezas. mon. Impoiaa a asa-
liacãe dos hen a Reit". a doacriptris na
portanoia intA: de mo conto au-
aerve. e nninze mi * ré:e (1:215t) que,
com o abatimento le2a1 de dez par cento,
fica reduzida a cio , enni.o nov e n ta er
fres mil e ouinb ontns réis (1:09aa30e),
Preco ponoranto vão os bens a e=to (te..
gui nda prri P8, Oiiem pnr'anto ditas bens
quizer arreffa l ar, deve r il coaparecer no

hora e lo cal designados paia a
parira . que FRIxt feita rrecilaMe pe.
go:mento ã vista ou fiança icionea Dor
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ires dias. E, para constar, foram passa-
(los esto o outros igual lede, que serão
Publicados o afaxados na férula da lei.
Dado e passado nesta cidaue d Rio de
jaa.ra, aos 12 de junho do 19a2. Eu,
aVáltlemiro M itanda. escrevente jura-
raeavatio, o e-el C. N i e subscre n o no hapc-
(limem() occasional do csciivão. — Mar-
linho (7are.z Ctldas Boircha(Estava de-
vulanionie senado). Está conforme,
Pelo escrivão, Waldeniiro Miranda.

(3.0343

Juizo da Quinta Pretorla Civel
De praça, com, o abatimento de vinte

por cento e prezo de oito dias
O doutor Sylvio Martins Teixeira,

juiz da 5' Preteria Civel, sub-prelor em
exercicio pleno, ele.:

Faço saber aos que o presente edital
de praça com o prazo de oito dias e
abatimento de vinte por cento virem,
qut nu dia 16 (30 corrente, ás 12 horas,
no pretorio á rua Fonseca n. 26, o
wespectivo porteiro trará a publico pré-
gao de senda e ai rematação, a quem
ma, ite r	 a a'.
timento de 20 ra„ os bens adiante (les-
criptoa penhorados a Placido José Mar-
tins e outro, na execução que lhes inovo
Leandro Augusto lia Gosta, a saber: um
piano Veyel, pequeno, antigo, nu-
forro 11.01.1, avaliado por 300$; uma
mobilia do percha para sala de visitas,
composta de sofá, duas cadeiras de bra-
en e seis singelas, com assento de pa-
lhinha, encosto estofado, por la0a; uma
cadeira de balanço, do peroba, com en.
coalo de palhinha, por 30$; duas colu-
ninas de peraba, para vasos, por 208;
um parta-bihe/ots do cancha,, por :3;
unia mesa de canolla para centro. por
1 0a; uma machina de costura, Singer;
ile pa, n. 2.147.335, por 1508; uma
cama para casal, de peroba escura, por
60$: uma contrai:ida do vinbatico, com
duas aavetaa. por 30$: duas columnas dru
canalla. nara vasos. par um guar-
da-caara aa de cancha, com tala de ara-
rara por ;30$; uma mesa clastica dc ca-
nana. carn ires taboas, por ataa; um por-
ta-cilatiaos de canana, com . espelho, por
aa sts; orna t-oasa cle pinho. paquenu, por
aa; I2 cadeiras americanaa, com assen-
to de palhinha, por GO$ e um relog:a de
parede por 10$: iportando a avalia-
eão no total de 935$, que com o abati-
mento do 20 ça fica mim/acta a -4ala.
base para a arrematação. Estes bens,
que se encontram á rua dos Artistas nu-
mero 18 e rua Mamei! n. 41, Aldeia
Campista, vão á praça para pagamenao
di• -tiros e custas da dita axe-
cuçãis. Quem es quizer arrematar com-
pareça neste Juizo, no dia e hora indi-
eaaaa . 1.; nata ave ebeaue ao conheci-
;dento do todos os interessados, mandei
paa-ac o presente que será affixado o
publicado pela im prensa. Quinta Pra-
laa la faval. 9 ,-,q 5 da tonina do 4 929 . —
Eu, José Cyrillo Castex. escrivão, o sub-
screvi. — Sulvio Martins Teixeira.

(3. 498)
••••=creme.

OTICIARIO
Eo Palacio do Cattete realizaratu-sã

bontern as audiencias especiaes para °a-
irosa de credrneiaes dos Srs. Juan Ma-
nara Saia?, enviado extraordinario e int-
.,' ) o:enipoteneiario da Bolivia, e Er-,
a . o d ‘s Teznnos Pinto, enviado extra-
o s .; s t ,ss :o 13 ministro plenipotenciario (10

1-4,11n TO
.	 .

_

PoSii, acreditados junto ao Governo do
Brasil.,

A audianria do Sr. ministro da Bo-
livia realizou-se ás 14 horas, tendo
S. Ex. chagado ao Palacia do Camale,
acompanhado do secretario da legação,
Sr. Rabeia° Paravicini. em autoinovel do
Estado, em companhia do Sr. Dr. Ita-
phael de alav..incla chefe de sacão
Ministerio rv. Itelae n;o: t. ',xtechlres, ser-
vindo de iArochietur diplomatiea.

A aa tencia do Sr. ministro do Perta
teve azaar ás 14.30. S. Ex. foi tainhem
conizido em automovel de Estado,
acinapanhado dos secretarios da la-
ço, Srs. Enrique F3ustamante y
vian e Enrique Ayulo y laos, e em com-
panhia do Sr: Dr. Ilenrique de Sraoes,
director do pro t ocolto do Ministerio das
Relações Exteriores, que serviu de in-
trodacior diplomada°.

Recebidos na porta principal do Pa-
lacio do Cattetc pelo Sr. major Cunha
Pitla, (aliciai de dia ao Estado-Maior
do Sr. Presidente da Repnblica, foram,
respectivamente. 03 Srs. mini3tros c suas
comitivas Introduzidos no falão de hon-
ra, onde os actuai-dava o Chefe de Es-
tado, em companhia do Sr. Dr. Azevedo
Marques. ministro da3 Relações 'Exte-
riores; Sr. Agenor de Roure, secretario

orésidenr i n. e Srs. general ilaatim-
philo de aloura e capitão de mar O
guerra Raphael Bausque, chefe e sub-
chefe do Estado-Maior do Chefe do Es-
tado.

As honras devidas foram prestadas, dO
accótil , ' aanCollo, pela aattalala
do Palacio do Governo.

— Estiveram 'matem no Palacio do
Catlete os Srs. almiranto Octavio Jar-
dim e capitão de corveta Amaria() de
Araujo Pimenta]. presidente o secre-
tario do Club Naval, que foram agra-
decer ao Sr. Presidente da Republica o
seu comparecimento á • sessão magna
ealizada no dia 11 de junho, comme-

morativa do anniversario da batalha na-
val dt) Riachuelo.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, decimo quarto dia
Mil, as scgointes folias:

Diversas pensões da Guerra A —1— Meio
soldo.

Nota — Os que deixarem de receber no
dia proprio so serão attendidos do 20' ao
23 dia utll.

O tampo — ssoletim dá Directoria do
Meteorologia — Previsões para o perlo-
do de 18 horas do dia 15 et() 18 horas do
dia 16:

District° Federal e Niethoroy — Tem-
po, bom passando a instavel. Tempera-
tura, entrará em declinio no correr das
24 horas. Ventos, de norte a principio
passando após para oésto o sudoésto (som
rajadas.

Estado do Rio — Tempo, bom passan-
do a instava], salvo na região leste onde
manter-se-ha sem perturbação. Tempe-
ratura. entrará em dec/inio no correr das
24 horas. Tendencia geral do tempo após
18 horas do dia 1C: perturbado.

'Synopse do tempo occorrido — No
Districto Federal (até 15 horas do dia
15) — O tempo, de accêrdo com a pre-
visão feita, foi tsm, com céo s3r vezes
nublado pela manhã. A tsrost:faiurs., foi
estavel á noite, tendo sul, 	 de dir.: a
amima foi registrada ás 12.15ii:. cota

26'S e a minima ás' Gh.tOra. com 10.
Os ven t os fo:arà	 E.' •2 i;	 l3 ás !:0 ao.

.1‘41•Coo	 ,	 •

A Rcaartição Geral dos Correios exp2d4
malas peos segu: ites paquetes:

Hoje:

Pelo Principe di UdluC, para C.anioa e Rio
da Prata, (acabelai i upressos até ás 1
horas, cartas para o interior até : i s 10 12,
ditas com porte ouça e para o exta.lar ata,
ás 11 e obj.; os para regisha a até ás O.

Pelo Flamenr,o, «ara Sai tcs. Paranaznáj
S. Francisco, liajatty e Laguna, rezebendcl
impressos até ás 12 horas, cartas rara ei
interior até ás 12 1/2, ditas com port.
duplo até ás 13 c objectes para registrar at4
ás 11.

Pelo Mossorã, para Victoria c mais posto.
do norte, recebendo impresscs até ás '1
horas, mias para o ili t,crior até ás 12 1/2
ditas com /sone duplo até ás 13 e ojiecto
para registrar até	 11.

Pelo Western para Nova York
recebendo imtaressos até ás 5 horas c cer
Ias paia o exterior até ás 6.

Pelo Cordoba, para Santos e Rio d
Prata, reaebardo lnm eessos nté ás 10 h
ras, cartas para o ihterior até ás 10 1/
ditas com porte duplo e para o ext
rior até ás II e objectos para registr
até ás 9.	 •

Amanhã:

Pelo Acre, para Victoria e mais pertG
do norte, macacada anpreasas até 'a G tu
nas, cartas para o interior a.é ás 6 1/2
ditas com porte dir• - • s ate ás 7 e objecto
para registrar até ás 18 horas de 110e.

Pelo Patti.ote de Moraes, para Dou
I?ios e Rio (iii.ado do S11, recebendo mi
presso g até ás 4 horas, cartas para o in
(erier %-ta ás 4 1,2, ditas com porte dual

.1 s 5 a oaa.	 --a.rogistm: até ás 1
l e ¡roje.

'ras e após, até ás 15 hora.s. de N):' e;
NN,W.

Em todo o paii (até 9 horas do dia tP,1
—Zona Norte — Tempo mau. Chuvas
gomes hontem. Zona centro — Tempo
man ema Matto GrO=so 1 . honi no .; de..
mais Estados, A temperatura ntanteve-
se em geral, c:tavel. Pottri-ndo areei), .
toado dee:inio com Matto Grosso. Zonal
Sul — Tempo boro em S5o Paulo e in
slavel com chuvas, nu Paraná para o Sal.
Choveu hontem em Guarapuava, Sant3I
Catimarina o Rio Grande, tendo ealmi.1u:•
fortes aguaceiros nestes dous unimos'
Estados. A temperatura foi estava! cio'
Santa Catharina e São Paulo, declinou
areentuadamente no [tio Grande.

Monores temperaturas — 1 •0 (abaixo
do zorn' em Flarbacena o 0°5 cm São
Paulo do muriailé.

Maiores chuvas recolhidas no dia 15-,
aftmlin4 em Escada e 70m1m0 em Passai
Fundo.

Estado do mar na costa do paiz --
Espelhado, em São Luiz e Saio Bento fias
Lages; vagas e pequenas vagas. em On- .
dina e Laguna; tranquillo e chão, nca
demais pontos da costa do paiz.

Regiões sem chuvas — fla mais de 30
dias: Januaria, Paracatu' e Santa Lu -
eia.

Dados aerologicos — Corrente NW
7.470 m. com velocidade max ima de;
121145. Nesta altura o balão (lesam-alie-
cou por effoito da distancia horizoatah
do 20k,250m.

Nota — A onda de fria a que nos boi:-
pos referido, provocou maior resf-iá -..
meato no Rio Grande do Sul e deve'r
continuar em sua marcha para nordestea
attingindo o Estado de São Paulo -
madrugada de 16 e fazendo-se sentir',
nos Estados de Minas e Rio de Janeiro,f
dentro de 24 a 3i.1 horas.

— —
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62.389.
24.159 	
65 783 	
3 516 	

54.41 	
11 147 	
27 . u8ri 	
46 505 	
.35 213 	
39 '-;95 	
11.553 	
43.418 	
24 695 	
18 522 	
58 919 	
59.581 	
34.179 	
50 702 	
49.473 	
29.135 	
45:008
40 792
22.573
23 088
6.433

24.576
43.281
69.838
20.552
12.003
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Pelo Traz os Montes, para Pahla, Pecife,
S. Vicente. Madeira, Leixões e Lisboa,
recebendo kepreSSOS até ás 9 horas, cu-
ba para o interior até ás 9 1'2, ditas com
;unte duplo e para o exterior até ás 10 e
cojectos rara registrar até ás 8.

elo Cordoba, para Santos e Rio da
Prata, recebe; do im pressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o irteri-r até ás 8 1 2,
e ditas com porte doplo colara o exterior
até ás 9 e objectos para registrar até ás 18
horas de hoje.

Nota -Vaies postaes i 4ernacioanes e na-
cionacs na thesourada, aos dias uteis, até
ás 14 1/2 horas.

- Recebimento de eneoinmendas postaes
internscionae3, pela 5' secção do tratgo,
para Portb,ghl e Ilamburgo. como cor 0103
permutadas coar todos os pnizes da União
Pnstal, Açores, Madeira e Estados libidos,
elire atamedte nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
cktie se destinarem a Lisooa, Hamburgo e
Istados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantiq. e e entrega lambem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

-
Companhia de Loterias Nado:luz:3 do

Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da 10 loteria do
plano 28, 85 extracção do arrio de 1922,
realizada cia 15 de junho de 1922, em bane-
ficio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do coa-
trato ce.lehrodo era 8 de outubro de 1921,
na Proniradoria Ge ral da Fazenda Pnblica
do Thesouro Nacioaal.

	

64 200 	 	 5:000$00
	43 le7	 	 100$000

	

21.383 	 	 100$000

	

11.612 	 	 1005000

	

aa.857 	 	 100S000

	

29.531 	 	 100$539

	

2 . . 734 	 •	 10015000

	

67.390 	 •	 1:000,9100

	

53. r.a37 	 	 1005900

	

60.841 	 	 1011t9C0

	

28.716 	 	 100:S000

	

53 075 	 •..	 2005000

	

55 313 	 	 1005000

	

39 233 	 	 1009;00

	

10 811 	 	 JOotOn0
	55.855	 *	 1601000

	

12 710.	 200E000

	

12.04 9	  .	 2 :0005000
	.4.131 	 	 I 0011r00

	

4.480 	 	 3005000

	

32 491 	 	 200s060
	36.519. 	 	 100$000

	

58.440 	 	 1005000

	

9.291 	 	 100$000

	

26.749 	 	 5905000

	

54.429 	 	 200E000

	

23.510 	 • •	 Itaryl

	

35.465 	 	 1005C00

	

3 9:13 	 	 1005)03

	

40.265 	 	 1005.000
	2.4 .19 	 	 500$000

	

31 572 	 	 209$003

	

35.105 	 	 10=30

	

39.244 	  	 200x.100

	

19 106 	 .;	 510fi CO
	".53	 •	 290:1JCX1

	

42.540 	 	 2005(;00

	

63.1.10 	 	 109Ç)00

	

40.d80 	 	 1005900

	

95.148 	 	 1005000

	

1.903 	 	 200E1)00

	

53 048 	 	 100(1110

	

67 621 .	 	 10~0

	

3750-' 	 	 1001000

	

63 711 	 	 100000

	

49.128 	 	 200E)00

	

34.627 	 	 28n1C.00

	

68.1".4	  	 2001000

	

1 5' 93'	  	 200$000

IO0PC9
. 21) sou()

1	 '10

* 20:000a ;90
• 1110,4.00

1:00(-Aico
1004,CO
iOtaa 00

E0

100 .4;00
1(10.0ii0
10.1eY;0

2: 000 000
intw,,,o+)
inoAnoo
lt) L )0
100t000
10,4,
10'1.;*003
100r,f1CO
100;.(100
160 (`.C.0
200300C
10,1100
100WOO
100t,100
190V390

Approximaç5es

11.146 e 11.148 	 •	 5001.000
64.1°9 e (34 201 	 	 ); .rno

12 048 e 12 050 	  10nen00
50.5821 c 59.582 	  1 00999

nuelas

11.141 a 11.139 	 	 341e000
(34.O1 a 64.200 	 	 209100
12 041 a 12.050 	 	 109100
50.581 a 50.590 	 	 101000

Todos 03 micros terminados em 7 gani
2R.C10.

O ;iscai do Caverna da [ Talão, Manoel
Cosrne Pinto. - director assistente,
Antonio de ..alineida Castanheira, chefe da
Contabilidade	 O ese.rivão, Firmino de
Cantuaria.

RENDAS PUBLICAS
Racabadoria do Districto

Renda arreradada de 1 a 14
de junho de 1922 	

Ruda k. moia& eia 15
de jun!io de 1922 	

n•n•n•.-

élrl igual periodo de 1921
	 4.561:737c021

4.011:473,506

DitTerença para mais cm
1922 	 	 550:2631515

.11,•••••n••

• Aliandcga do Rio da .Taneiro

AIEZ DE JUNHO DE

renda arrecadada no dia 15
Em ou o 	
Em papel

Total

Renda arrecadada de 1 a 15
do corrente 	

Em igual pejado de 1921 	

Mire:viça a mak? em 1921

MARCAS REGISTRADAS_
N.

N. i.000

Raymmula Medeiros de Idam.do, es.
labalecido sob a tinha Rnyinut.do M.
de Macedo á rua Barão de Bom Rctiro
a. 110. an:eserita a inaica sunra, coa.
sisicutz.b em um rotulo rectangular
eido de boidaduras, le • d. , se na pirte su-
perior o n me eara,:terisrico .Agia Ing eza
de Macedo., e infe,toinierte os searitintes
dizeres : Touica apperitiva e anti-febi it.
Licenciada cm 20 -de ak ost • de 1915. sob
a. 143 Prepwacia pelo phar • az:milico
Ravniurdo M. Macedo Rua l 'orão do Bom
Retiro a. 110, Eagenho Novo. Rio de Ja-
neiro. A referida marca será usada t as gar-
rafas vidros e demais vaailhamer. mie con-
tiverem o areparado pna mace , tia (ama
ingleza), de seu fabrico e co amercio, po-
dendo variar em (-Ares e dimensõ :s. So-
bre uma estampilha fed trai vJ'endo seis.
centos réis lia-se o seguinte : Rio de Ja-
neiro, 6 de favereiro de 1922. - R4'rnand,7
M. Maculo.

Anresentada na secretaria da Imita Come
mareia: da Capital Federal ás 12 horas
e 20 minutos do • dia 14 de fevereiro do
1922.

Registrada sob a. 18.109, por dc3pacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selha
por estampilhas. Rio de Jancir .. , 22 de
maio de 1922. - Isidoro C .mpos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo do Janta
Com	

)
incicial.)

N. 18.048 -
DaNTidson, P. ullen C^., negociant .25, es-

tabelecidos nesta cidade, á rua da Quitanda
ti. 145, apresentam c marca supra que con-
siste na palavra eVulcan.), dispo-tas entre
aspas. Esta marca, que pôde variar eu
typos, cores e dimensões, serve para dig..
tinguir aeroplanos, hydroplanos e outr05
typos de aerona 'es, do cominarei° dos depa.
sitantes e fabricados pela Vickers Limite_ id
de Londres, Inglaterra. Rio de Janeiro, 23
do fevereiro de 3922.	 DaVifIS0/1, Putleffl

federal

3.252:762É103

"" 338:971$916

1522

76:9444720
80 293.170

--_--
157:237a890

2.972.8194307
3.334:871$327

362:0529020

Unia7, rs. al Tohneao Alac% ire C•..
:acida em No ....2 `iro k, 12.-tat1x de !'ova
Yor;;, Estados 1'1 idos da Antrrie.8 , attre-
se ta a ma rca sunra que Coa ,içtei core.
net trtão t!.) ...:obn terrestre te , .; t, ...o çen-
tro, eia fortun curva a "alavra <1 'nivers:113
e Eusile0 ra narra superi r ran apm;hado
de ;o11:as d abar o, ac:Ianjo st: o iY10
COnriri0 dantr de uma engreno em. Esta
malea, orle póde vai iar cm ty p s, có:es e
dimel;aóes, serre para distinguir ma •Oiaas	 •••
para tabaco da fabricação da deoositarte.
(Sobre uma estatubil:n d . 600 réis): Rio do
Janeiro 7 de fevereiro de '922.- Por pro-
curação 17; zderico da Silva Ferreira.

Apre.sentiola na svretaria da Janta Coai-
marcial da Capital Federal ás 15 horas c 5
minutos do dia 8 de fevereiro de 1922.

Registrada aob n. 6.550 por despaalio
Junta Co mnercial cm sessão de lio c. Pagou
no primeiro ey -molar 20$ de se'lo po • e>
lampilhls. Rio de	 I de juaho
de 1922. - Moro Campo

'
s dira oor. (Ao

ladn estava o carimbo da Junta Co ,1
eial.)	 (3.030).



r. ría.031
Davidson. Mien & Comp., neeociantes,

estabelecid-s nesta Cidade, á roa da Qui-
tanda n. 145, ap:ese dam a marca sunri que •
c nsiste na ^alavra aVikinaa, dia osta entre
asnas. Esta' marca, que pada variar em
typ as, ciares e dimensões, serve tiara dis-
tinguir aeronlanos, hydroolanos c outros
typos de aeronaves, do commercio dos de-
positantes e fabricados nela Vickers Limited,
de Loacirts, Inglaterra. Rio de janeiro, 23 de
teve. eito de 1922.—Davidson %len & Comp.,
(sabre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-

•

DIARla OYFICIAL	 Junho cio 1022Nexto-feira

14Q.04.0
DirvIdson, Pullen & COMp., negociantes,

estaaelecidos nesta cidade, á rim da 011i-
taada a.:45, a re-ese. tani a naraa siou. ] que
consiste na nalavraa aVickers-Vidcana, li-
gadas r or um t raço de união e Oseestaa en-
tre asnas. Esta marca que nade variar em
tvnos côres e dimensões. s trve para dis-
tinguir ae, o ilanos, aydraplaaos e cedros ty-
pos de ac ro ave. do commer ia dos d a a o-
sitia ntes e fali icados nela Vi -kers Limited,
da t.o dres , laalaterra. Rio de lanai o. 2a de
feverei o d • 19 ?2.— Dovidron & Com-
panhia (sobre uma estampilha de 690 réis).

Aorese-tada 11 3 setaetaria da p • nta Coa-
me da remita! Federal ás 14.20 do dia
23 de fevereiro de 1922.

'egistrada n. 18.019, nor d •soacho
da Ia‘ ta' Co ii •ae rcao, em sese ão de ao'e.
Pago' ro penlei ro C":e unia 2ÁI{ dc seno
po- ca ta rotinas. Pio de !aleiro. 8 de ju ho
de 1q22.— Isidoro C nzp )s, di elo'. (Ao
lad o estava o carimbo da Junta Co 11 ner-
dal.)	 (3.616)

N. 1 0:40

David son. Pullen & Como,. iregociantca,
estabeecid n a 'esta cid-de, á rua da Qui-
tanda n. :15, anre e eata a marca sunra que
coasiste na nalavra disnosta e tre
asnas . Esta al a-ca. orle póde variar em ty-
pos. cô-es e dimensões, serve nata diatina
Ruir aeronla • os. hyd•-ontaros e oitoa tanos
de aero laves do com-aerc'o dos deao a f-
taates e f a lp -cudos nela Vicaera limited.
de T g 'draa l aalaterra. Rio de Janeiro. Z3
de feverel-o de 1922. — Doyids lo, Patim &
Como. (sob-e terra estamnillia de 000 réis).

anresentada na secretaria da (unta Coms
-marcial da Canital Peieral ás 14 horas e 20

min atos d • dia 23 de feve reiro de 1922.
Registrada s • b o n.18.0a0 no: desoacao da

Junta Co-nmercial em sessso de hoje. Parou
no "%vimeiro caem/Niro- 20$ de seita eor es-
tam-ilhas. Ria d a Janeiao, 8 de ianho de
1922.— 1-idoro Canzpos, direto. (Ao lado
catava o catimbo da Junta Commercia1.1

(3.646)
•••••••••nn

marcial da Canital Federal As 14 horas e 20
minutos do dia 23 de fevereiro de 1922.

Registrada sob n. 18.031 por desancho
da Junta Co-nmercial em sessão de hoje.
lama ou primeiro exemptai ati •e alia mo
estampilhas Rio de lameiro 8 de junho de
1922 Isidoro ampos; director (Ao lado
estava o carimbo da lunta Commerciat

(3 616)
GIY

N. 1laa.0aa2

Davidsoa, Püllen 6r Como., neaociantes,
estaheleri 4 c3 nesta cidade, á rua da Qui-
tanda re 145, an:eseata n a marca sapra que
consista aas palavras .Vickes-Viki nga, li-
gadas por um traço de nião e diepostas
entre asnas. Esta marca. que pó te variar
em tynos, côres e diineasões. serve para dis-
tin a ir acro-danos, livdroa:anos e o Oras
tynos de acro laves, do aornmerc:o dos de-
positantes e fabricados nela Vickers 1.1-
mittd, de f.oadres, In glaterra. Rio de ja-
nei 'o. 23 de fevereiro de 1922. — Davidson,
Pullen & Comp. (sobre uma estampilha de
600 reas•

Aoreseetada na secretaria da junta Com-
incrcial da Canital Federal ás 14 horas e 20
mi' idos do dia 23 de feve rei:o de 1922.

Reaistrada sob n. 18.03i por deanaaho da
Junta Co amercial eu! sea :ão de hoje. Pagou
no pri neiro exemalar 20$ de salto nor es-
trannilhas Rio de Janeiro, 8 de ;unha de
1922.— Picloro Camnos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coam:creia!).

(3640)

N. 113.0:53 •

Davidson, Pnllen & Co., negociantes, esta-
beleci ios nesta cidade, á rua da Quita da
n. :45, npre eentam a marca supra que con-
sista nas palavras aVicker3-Vi gra, lindos
por um traço de u •• Ião c dispostos ent:e as-
pas. Esta marca, que nade variaç em tvpos,
ciires e dimensõts. serve nata distinguir
aeronlanos, hydroplanos e outros tros de
3e-orlavas. do commereio dos denositantts e
faMeados pelos Vickers United, de Lon-
dres, laalaterra. Rio de janeiro, 23 de fe-
ver.iro de 1922.— Dayldson Padon & Co,
(sobre u da estampilha de 600 réis).

A preseatada na secretaria da Junta Coai-
marcial da Canital Federal ás 14 horas e
20 minutos do dia 23 de fevereiro de 1912.
—Isidoro Campos, di catar.

Reaistrada sob o n. 18.053 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no pri-neiro exemplar 214 de seita por
estampilhas. Rio de Janeiro. 8 de junho
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciel.)	 (3.646)

IRO

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 12.835— Memorial descriptivo da invençao

de caperfeiçoamentos em machinos de fa-
bricar aros de borracha para rodas de ve-
hiculoci , para que pretende privilegio The
Glodyear Tire & Rubber Compan y. esta-
be'ecida em Akroa, no Condado de Sumnzit,
&tad) de Estados Uoidos da Ame-
rica, ce.ssionaria de Wi lliam B. H irsel e
Edith Alice Nall, ~liados na mesma
cidaae, sendo a ultima inyentarlante e tes..
tamcnteira do fallecido inventor Edward

Refere-se esta invenção a mar binas para
faO:icar aros de borra ha para rodas de ve-
hicu.os, e cru especial a macnins para
fabricar a carcassa de que é formada a caixa
externa, ou aro. Esta carcassa co.nprehende

unia piara/o//ide de folhas eu dobras de
taifa sobreaostas umas sobre as outras, o
que tem a farm geral do aro.

Este typo de macNina comorehende em
ger 1, unia fiaram rotativa nara o aro sobre
a cmai é feita a ca.cassa por dispositivos
est:arado:as, ro:os com pressor,. • 2 tela, e
outros dispasitivos adantados a ao nnranir e
esticar l'ansversalmeate a orilacira folha da
tela sobre a fôrma, depois lo que são ao-til-
cadas c esticadas outras folhas d tela umas
sobre as outros, e o qac se deseja é co!-
locar, esticar c enforma: a .tela soare
fôrma sem unas, ru gas nu saccns de ar,
pa-a se obter um nrod ela superior e de
exacta uniformidade

Um dos ob:ecto. da invenção é construir
unta macaina de forma compacta e arranjo
coaveaiente. t que é mu da de meios one-
rados por força motriz para actuar um gran-
de numero dos se rs machinismos e nades,
para que o trabalho manual fique redunido
ao minimo, com resititante acarescimo de
ranidez, dimi a nição de trabalho, c maior
uniformidade do aroducto.

Outro ob:ecto da invenção é munir esta
mactu aa de macalnismos e orgãos novos
Para Ominar oueração antomatlea c gover-
nar os oraãos maniouladores.

Outro objecto é In • nir a macaina de me:os
para tnaater os orgão3 maninulado;es coa
relação exacta, mas elastica com a fôrma do
aro, durante que estes oreãos oer .or,-em a
suneracie da te:a guardo esta é assente e
esticada soa re a har.na Outro ob'e:to é
manir a machida de meios automaticos. que,
em predeterminadas 'lilases da one.'ação
certos maehinismos da machina &ta n a a le-
ração destes machinismos, c ue.mittem
outros meios operem automatica nente 'Iara
fazer %faltar as Partes á rosição normal.
Outra objecto coasiate ro emnraao em coa-
jus cção com a forma do a-o c machiaismos
co nnrassorea da tela, de uma est; ata ira Mi-
meatadora da teia pela qual as foihas de
tela codem ser alimentadas suc-essivamente
á fôrma do aro por modo ranido e co ve-
niente, e coo noaco trabalho do operador.

Outro objecto da invenção consiste rio em
pre'co em conjunação com a (Cima do 1:J )
de meios coara effectuar a saa rotação, uri
meiramente nata uma unica rotação em-
quanto a primeira folia om dotha da tela
está sendo inicial .nente cornada sobre a
fôrma, e cai seguida, depois de urna parada
aut amatica pôr de nov a fôrma e n movi-
mento para su +sequente formação da car-
cassa.

Outro obje:to da invenção é munir a ma-
china de um machiniamo motor commum
fôrma do aro e ao machinismo co =assoa
da tela, c que de P:ef trencia está se Imre
sob comutando clectrico do operador, tanto
para Iniciar como d ler a sua onerarão.	 .

Outro objecta da invtnção consiste em um
systema de fluido de pressão. nara effectuar
a-operaçaa de certos orgãos do machinismo
ccímnrassor da tela e cujo cammando é afie-
ct -ado elechica nente para a eanque oa-
rada ranidos dos ditos or aãos tanto automa-
ticamente como ao araitrio do onerador. Ou-
tro o 'jacto da invcação consiste em munir
a machina de um machinis no de aparar pelo
qua' as beiras da tela podem ser aoaradas
rapida e exacta 1:ente antes do acabamento
da estimatura do ar'. Outro objecto da in-
venção consiste cai munir a machina de um
machinismo novo e manipulado conveniente-
incite para coll • car em "Posição exacta os
talões, ou nueleos talonares, na fôrma co-
be,ta da tela, antes de forrar os mesmos
com unia folha ou mais de tela. Outros ob-
jectos e va•tagens da invenção serão com-
prehe otidos facilmente pelo exame dos de-
senhos juntos. ou pela-de.scripção abaixo.

Nos desenhos está representada com0

( 3Jbre nina	 da 000

Apresentada na secretaria da 'unta Coiro
• moreia' da Capital Federal ás la hora": e 20

Minutos da dia 23 deievereiro de 1922

ReeiStlJaa soo n ÉS 048 oor despacho
da linda Comercial em sessaio de hoie
Pa• ou no primeiro exemolar 20a de .elto
po, estar:Inibias Rio ile laueir S de
junto) de 1f422 - 'sidos() Canzoos, director.
(Ao lado estava o carimbo da junta Cora-
marcial).

(3.C46)
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• exemplo uma incorporação da Invenção que
provou ser pratica e muito ebiciente. Porém
deve-se e.dender que a invenção ta itamis

• abrange incorporasões differentes das des•
criptas, ernmegand, todos os princípios tua-.
danientaes da invenção.

Nos desenhos : A fig. 1 é uma persnective
de uma ma:Iiina em que está incor norada a
inveução. A fig. 2 é uma vista superior da
machina. A fig. 3 é unia elevação da frente
da machi ra, e em que está omitticlo o ma-
chinisino alimented -Ir da tela A fig. 4 é uma
scc-ào loneitudinal, pelos meios de supporta

• da forma, do elemento orincipal da machina,
olhendo-se na direcção dos machinisinos
Comnressores da tela. A fie. 5 é uma per-
spectiva dos meios de supporte da fôrma e
dos niachinismos compressores da teia em

. co. tacto com a ama. A fig. 6 é uma seção
parda dos meios para absorver choques,
modaile: no eixo Oincioal da maeltine.
fig. 7 é uma elevação f-agmentaria do pedes-

. tal de s• pporte do carro. A fig. 8 é uma ele-
vação similar do pedestal com oinissio de
unia pele do machinismo moto? da fig. 7. A
lig 9 é secçLa travereal do pedestal, a 1h:in-
do-se para traz. A fig. 11 é uma secção de
detalhe de uma vaivula de co ~ando nara
um cylind-o do atinei col lo:ed. ) em posição
pela ~bina, e que serve para collocsr os
talões ria posição na fôrma A fig. 12 é uma
elevação trazeira fre.ementaria do dito atinei.
A fig. 13 é uma pe-speativa de um afikel
locado em posição manualmente e dos seus

" meios de surmorte. A fig. 15 é uma vista
. fraonentaria de detalhe, com tinia paste em

secção, de um disposlivo antomatico nara
governar uma a uma as rotaçõesaln eixo da
M.me, a baixa velocidade. A fig. 76 é uma
eleva ão trezeira do mesmo. A fie. 47 é uma
eleva.ão laiwal de uni typo de armação de
sunoorte dos rolos da tela que pôde ser *4.
pregada em conjuncçâo com a nossa machina
de fabricar aros. A Itg.18 é unia vista repet.
rior da dita armação, com uma parte em
secção. A fig. 19 é a.na perseectiva fea gnien-

. teria de urra na-te da dita armação. A fig.
20 é uma secção vertical de uma valvdla in-
terruptora. As tigs. 21 e 22 são db•rammaS
do svstema de fios *Mon fustallados na
niacliina.

A niachina, segundo a Invenção, para fa-
bricar aros comp-ehende de preferencia tres
.elementos p:incioaes qeo são: urna ar na-
ção que supporta os rolos da tela e que ali-
menta a tela; uma %ma para o aro e a es-
tructura conflua, e nmehinismid‘ maninula-
dor da tela admitado a onerar st'bre a Orme
depois de estar collocada . nesta Re, tela ali-
mentada pela armação alimentadola. Acei-
tes elementos orti.citmes estão annexos nm-
cbi sismos de collocar talões, de apar r..eté.

Em todas as ticuras dos desenhos as par-
tes similares estão indicadas pelos mesmos
numereis de referencia.

1. Estradara geral de supporte. Os diver-
sos machinismos e apparelh os abaLo des•
criptos sio de prefereacia su000rtados por
uma estruetura geral que coniprehe de uma
armação ou base 1 da nachina de quatquer
forma e dimensões conveidentp.

2. Estradara cie supporte da fOrma e seu
machirdsmo motor. Qua quer typo adeqiiedo
de estract: ra cárie ser ~veado ema tup-
p:..rtar a fôrma 2 do aro; po..é-ti !IR p:e:ento
(1nver.cito1 digo, incornoração orefe•imos

.	 empreRar a que est; aqui cl ,:s .rinta nor. no-
der ser márainu'r. ia	 iepe e coa, cui te-
mente. Esta fônaa vê melhor na
fic,o. . 21 tem uma ca b elura ~Mar 3 no seu
dia • ictro Lutemo, po: cujo melo a fõ.sna
Ode ser a.sente ;obre os ext-en 04 de unia
se.te de braços i q .,e srin e ‘te , iv . :; .. de
unte caixa de sujelt,ão 5, aor	 er no-
rte vacado, rio.- iUelle- • !0, cor.-)	 esen-
ta a lig. 4. Os e:aremos 1 fJ11103 t.i, b.hçOS

4 tem rosca interna em que se aparáfugain
os extrein s rosed is de bastes curtas 6 cru
que estio. moidados rodetes conicos 7 ada-
ptados a engrenas num rodete motor 8 alo-
jado no cubo interior, da caixa de gulelkito.
O rodete metal' está ilimitado no eixo 9 mu-
nido de volante man . ai 10 Dor ceio meio o
operador estende ou encolhe os braços 4.

A caixa de sujeição 5 está fixada oor
qvaesouer meios adequados, oarafusos por
exemplo em u.n prato 12 unportado erti um
eixo 13 e que gi asma este eixo qee está.
nioataào em g upos d malteses 14 em uma
estruch ra de,supporte adequada. cor caem-
plo um nedestal 15 que se 1-!vanta da base
principal 1. Uma roda dentada g.a•de 16 e
uma menor 17 estão ada; no exiremo !ra-
teiro do eixo 13 oara dar ao eixo e á Nona
uma velocidade variave,1 de maçã ).

Para foraecer força motriz para a me-
dita, ndde-se empregar qualquer typo con-
veniente de motor; na presente ',mo rro-
ração da invenção emprega-se de nrefe•eela
um motor ele?trico 18. De arei:renda,
porém não necessariamente, este moto:- mSde
Ser do typo de 11 velo idade variavel se•alo
a velecidade a¡ustada nor meio de eixO
mareai 19 ocir modo bani conhecido. Ede
motor te n um rodete motor 20 ao eixo da
sua amadura, e que enerena em uma •oda
conica dentada 22 stioportada no extremo
de um eixo intermediario "t3 (ti .' . 31 que está
Montado em mimastes nage o sin. -orara
sobre lima cadeira 25 off."- -a o motnlia fim
lado da estructura de sannorte dP X -na.
Um eixo princinal •26 esV disnostos
versai neste no pedestl l 15 dá sanpo;:e da
forma e está montado e mi mancaes 27 ao
pedesta l. Este eb o p1 cinal tem no seu
extraio oroximo do motor uma roda o:mica
dend- da 28 qre engrola em unia roda si-
milar 2 ro eixo 1 , tanrelierio

O .ixo prmioal 2d é corto constantemeete
em rotação oe'a o • ea.ção do mot r 18 e
tranamitte movimento a eixos sec rdarios
30 e 31 (figs. 2 e SI po- melo de en .ean
de perdem) sem fim, 32 e 33. Os eixos se-
cundarios 30 e 31 estão mostadns res02-ti-
same. te em manaes 44-34 e 35-35 a •Ire o
pedestal 15 de sT7np rte da fôrma, e sáo
munidos nos seus edremas da rodas den-
tada' 36 é 87. rieirctidll.mente. A ioda 36
tem de ireferein grande dimano e é ad-
aptada a einm . ar em vma rola uoviena 17
no eixo 13 da forma, e move este el o coas
grande veloc:dade. A roda 37 San menor
diametro e é adaptada a enRre .ar na rola
grande 16 do eixo da fôrma, uara mover
este eixo com ourem velocidade.

Cada eixa secundado 30 e '11 é de uma
conatrucçáo sluplexa e co liri .eNende uni par.
de eixos ai . hados	 pata :mamão sé-
mente por gwras 38 e 39 os e-- wetivos
eixos, e por efo meio qualquer do ei:..os
pôde ser deslindo da em re.agem que o
move. Vamos a ri deacrev•-r mnai deta-
lindamente a oo • -ação do e* ,m	 .

Na pratica adiamos se- vantajoso munir
o eixo priecipel 13 de meio; eiva aostrver
choques. para rpm a resi eteecia ri: faria
deste eixo odde ter vencida grad ante -te
quaudo as ergreetteens de aita. velem:Mede
36.-17, são no-tas em co •leexão co.n este
eixo. Estes meio-; de Witior e ção de •hoques,
co no representadas nas 'mm. r3, consistem
em LM par de .discos de ii•kcãoe40 e 41. d s
quaea o primeiro tam te) . cubo 42 chavetado
no eixo 30 emn 43. e no conto em qee está
snothada a grande roda 36. O o l 'ro -•wiao 41
é movei e tem um c- bo 44, introdini.lo era
45 o cabo 42 do primeiro disco 4( e é im-
pedide de girar em relação a este disco por
meio de urna cnaveta.

O rix 30 est avie--e através dos discos
40 e 41, e é rn.mido de uma "ores ajnetilvel

edtre a cr .a e o disco 41 está iiderpo'sta
unia niala espiral 47 que serve para conte

primir elasticamente o disco 41 contra o
disco fixo 4). Cada disco tent um forro MS
fricção 48 em contacto oom os lados oppos•
toa de unia alma 49 que age o aro exte,tio
roda 36 ao cubo data roda. Este cubo está
montado d.:ntro de unia canelura aninhar
52 no Medo- elo disco 41 e em volta do
cub )44 deste disco. A roia 3d por estar en-
grenam - . o. stautement na roda motrie 17 do a
eixo 13 da forma, receáerá, devido a esta
montagem do-dispositivo de absorpção de
choques, todo o movisic , .to do eixo d:. alta
veloridlde 30 ciee não uó.:e ser transmittido
iminedieeimente ao eixo da fôrma Jela$ io-
das ergreuadas. Isto edectea-se por escol'.
reeamedto dos dis:os de f iccão 41 e 42 eis
veda da: faces interna e exte na da alma
49 dá roc13. Este ea. • de discos de fricção
tem grande contacto de fricção com a
(alam) digo, alma 49 sóineute na inerria
iniciai lo Azo da fointa, e que é subcieute
pare inieedir que a roda 30 seja unideada
permaneete ..ente com o ei::o de alta ve:o-
cidade 30. Os dite ertes grái): de coid.:cto
de I, icção oddem ser e;lectuados por ajusto
da pofca 46.

3. Marhinkmo manipuloo'or da tela. — Eni
col tnio coei a fdr -a e de nrefeencia sup-
gplecla nela armação cri cipal 1 lia ii.ua es-
2Vautura enfor nadora da *carcassas ene de
'prefere /eia compre:m .1de os s lui . .tei ma-

3e'd. c i ,enot e orgãoe . .p,.ratiros e -um carro
.ffltkganrorie do compressa:. os seu: ma-

4ixt..e. .Q3 olerati,ios, etc , e entre os
quae 1!: est :-ctibm de s ..ipporte da forma
ha moi .noviinento r..lativo com meios para
effeczna- ene movimedo. Est.:s lea liiids-
mos comorehende .1 lea pednpal 53 que se
leradta .de unia parte ria anle pri , leinal 1 da
machi a e é aJustavel radialme .te e está
ceatral.ce . :te em 1 ...!:aefl á fr)...),n 2 -,ara
serv:r para fôr na de diametros Lii i• entes.
Ra 'A este ii al esta° for erdo via ., 54 çag. 1)
na pmte zm , e.1 r da base 1, e titi•ain.i . es-
enteia 55 tiara cabeças di paraiuio.:, mut idos
de lorcas 56 e pendentes da base do pedes-
tal ,53. •

Quando se fabricam contiaamente aros •
do mesmo tamanho não é eeceaserio ajuri.
lar 0 pedestal

As beiras sdperiores • do pedestal 53 coa
situe m' vias 57 para uni carro 58 de suoror-
te do ene ei.or, a:ian:ado a avançai ...s•
recitar e mi relação á W-..3.. 1 •:m espera 59
no gielestal limita o reá° do car,o 58.

4. Cá ro e seu sa .lcálitsrno ouerativo — O
moviineeto do carro nas suas vias é por.
tanto em re:acito ao ;i,:o de i °tacão da fôr-
ma, póde se' produiido por qualq . er modo
apronriad paia colinca. as partes e • s or-

. gilos wo.tado.; nas mesmas e ii po !cito em
rela.,An á forma. No caso ore-ente, e como
eXettl'40, está .ep:esentado um inachiástio
°pendor do carro . que couiprehende as pare

• tes seguintes:
O avanço do carro do compressor para a

Nana 2 é effectuad n por um rodete deetado
50 kf:ga. 9 e 101 moatado em um eixo 66.
dimeito transversalmente uo imiestal 53 o
monteio em Illi.ae.'eS for radas em uma es
dei m 62 !reatada pirá oscillnito parcial eia
um eixo 63, suportado aos lados do oe•
dedal 53 e que eatx os seus catemos sup.
porta a cadeira 62.

'Uni dos e:are nos do eixo 61 projecta-se
através ti: uma aoertcra alo. gada 64 ;d.:. 81
em u tia uarede do pelestal e. é , ni nido p.a
uma roia til que faz girar o eixo 61 e a ioda
60 A roa 60 reide se; engrefada em unia
.Cre nalliei 'a 56 pr.nde..le do evo) 58 Quan-
do gim em s.:atido:ie .-ideio ao das r. -ntei os
de um reiozio (fig. 9) a roda 00 as,.F .;ça o

• carro .pi;.ra a fôrma. Esta rota;ão ,c1 en:Jt:Ja
por meio de lit'à parafuso sem fim (1/ r..lo
no- catem i de uni eixo 68. men:adi r ' em •
uma ca i ei.a 69, que se pro;scia da i „Ade
do pedestal 15, em uma cadeira 70 ene - se

-



arnjecta Istaralmente do pedestal. O eixo 69
pca aa,ile disim '-arai ela•nente AO eixo
t ri ciaal 26 e é iatuido de lima roda can-
ada 7/ e lPgre-È da em um rodela 72 r o ex-

trem e do' eixo oriticinal. No a.ati si- semn
fim 57 enaeena um ro .a 73 snopo nada em
ate em .emo de um eixo tiansve sal tai do
nedaatai que tainha n é murado de um rad de
7,1 e areaada na roda 65 do eixo oecil-
tante 61

0.1i . , ta a raie aia do ei: o oseillant e 61
eL et g a •tada ia et— malhei-a 660 eeu m -
atam-ato tio cate é iniciado por malo
dc eixo nein : ir a i 23 e em se. adio "elo na-
manso se•n iim 67 e roda 73, serve rara
mi va• o caro a8 tiara a fõ m e 2 com um
gr:o bre retrai/ti . ?do de velocidade,

5 M 'charlam pala o roctio co carro, —
ato ,)1 .4 de ch•arie o carro ao limite do seu
aval o . 11, ineioa auto•ratiicos p "P ala .ta- a
ro i 6 da cra nalheira 66 Para oe • iatti • o
rteao do carro co' meios secandaaos.
Eslt ataao.s coai r re ie idem c nt-apaaos
sus a. -os aor meio ri u.na coarexao
vai 76 (fias :, 3 e 9) de unia cavilha 77 ao
c a tre m o da cre	 .ira 63. A com eia o
tle: i 76 nassa Dor uma ao ia 76 adopta- a-
da ria . u ••a cadeira 79 ns sala- , eia tataca a
do De ;esta- 53; tdo: este modo o moei 'lento
acra •ct. e mie-te do ot • 73 nade
sa: .112. N .Or acto ro moda' trto acrieontal
neeeealao nara c, recito do ca .. , o al a ao li-
mite deaeani ao oeia co aa. 59. A•roia
GO que -aia avaeça- o ato é it aatida em
C n ateai, acari a :re a nlhaira GS. e e • tira
:cede -e.e de se 31E3.3: de-ia (achado ao uso
da -oda riO, seu ei • o al, e ca-leira de solapar-
te ri2 ai a qual este -! tXn OSCUl l no eia° ria)
po: • e:o ae um [ataco Si.. 	 E-te nra•;ii está
mo Laia e n diao 81 ao dado aaca os-
cil a: era urna pe atde cla actia., tal 53 e dor-
maZ , ne de e-t e n co.aacio. nt paateão ve r

-ti -a na ay 9, co mi unta ais ia rel1aia2d•
fix a di ui faee le:lo • de mita a ula a I•azen-
ti da cadea•a tia	 No eate ao: ria -destal
53 est	 m, b..t it itaaao no	 tt n. aço
ele nu, ' ti io normalmente "ai ocr,a.çlo

coca 	 • ti na • ol .) c01.;Cl i 64.
6 , 4 1aeNNis,n . de p , o(toa do e , -ro —

Q•amda o aa o 5a aVR ça tia.a a fd
u”, d snodavo base .ta ior, sasta -o !are-
ralai a .le do e.ar:o c lio a amo do weço
ve:ti-ai 83, c gire ceda. sar aoli n cri l er eu
p i e ata" o ara , adineate, act 'aia na:a to • ar
este bre co c r . o:el-o ta .a faca d n n si-
ção ve.tiaal e inaate:•o farra dea.a pa-
si ào.

É •te mod nedto do braço 83 é co d-
ana feado a b ••çcm de anote  80 no
c:xo oseirante 8., e es.e braço as
p.a fara da etapa de esne.a 82 Dei-
xada de se: suo , o sada aelo lura • o 8.1 a
roda tida clat:jo ao peso das suas naiaes
o-cilla.a 1,a:a baixo até ql e o seu eixo
6t cabana: na beira ide irar da aber.ura
64 na Parede do p..deat tl. Este in
mento cl eixo til não estorva teimá una
das co 'flexões oue o fazem vira cou-
ta dealeate, o•aein a c. e anlheira 66 aca
so.ta da roda OS e poeta do o avaria°
do carro será detido airtomatica mie-te.
lat a deixa o !arro etveito a movinieato de
recao faiciaio pelo:. contrapeaoa 75 aa:a
o faze: voltar á rotação ilida!, pois que
os contranesos foram leva••tados ve dada
Imole "quanto o cario avançou hoeina-
aalmente.

Para tarnar a engrenar a roda 60 na
creio aliciai 66 o pe-ndor no: meio cie
uma aaa v l aca manual 85 levanta o eixo
o-chia te 61 ate que o o:aço de sitpporie
9 'm volto á poaiçao pela acção da moia
84. A alavaaca manual 85 adi racn-taia
cm um alvado 8ti fanado ma cadaira 62
(v. fia s. 7 8. 9 e 10.

A diataacia a que o carro avançai Ode ser
Variatia de aCCeardo Com a natureza do tra-

balho oue tem de ser feito, e isto effeetua-se
re o dispo:ativo manual que saia a c ima-
Ititha No caso ave e tte aste di eco itivo

•co-rreaeridt um ela° 87 fig s 7 c 81 moa.
•tado nata ri .a • em cai as 88 a:alas no
lado ao cario 58. No eixo 87 esta) wo da-
aos ror modo a ua aia; membros ba a cala-
'corre 89 e a0 diriaidos ra a rai •ecaõe- ora-
rota, dos ouRe- sarnenta um de cada vez
pada ser movido para o canil ato b -O
ba-calador 83 No ey frerno do eixo 87 aa
unia no:ca quantia! serrithada 91, e um disco
de a a•eie 92 "a o:. m -io da po:ca 91 o ocra•2-
do • nal t c-aio:ar oua:que aos inemároa 89
or ali tia h 'sadio exacta para actuar o b:ai,o
83. O disco 92 tem um na m eao de rasos

t :s na pe-i alaria vos qtres é a ia•dado
a e itrRr tan bra o 03 nivdtado em 94 num
cor a r 95 pioximo do ditco 92, e em ve gira
O eixo.
7. Moehinh.mo comnreRsor da tela — Na

niacai aa rear. acatada, este machinismo
coinareaend • de r-efereacia tres estrecittras
geraes que são : 1) to os assem tadoreS do
na •to &man:lados na p arte da frente do pe-
destal 53 ao o fia) de assentar a nada cen-
t•al ion , itailatal de tuna folha de tela inicia
almeat• • so • re a. suparacie da Mana oa de
anil fol ha de te.a rréviament a annlicacia á
earaa; n i,chinia)fin o e colloed em el si-
ção e cana i •e a tela e caie alminha ro ti o
ear o g e 0 •I C çe . ve na a asa e ita. as 101h1S
da tras e o vni ta da ft5 ma; e i)	 graao de
rolos a-e t .• •; D":"S adaata fo va-
ma-tte de assei (ar partes das ultimas folias
da tela.

O machinismo de rolos asa antadorea do
rasto é utria l o nara cpre a lota 'mesa
fica • segara na fis • ri a •te rs da a •ção dos
oreaos de a colloear e	 nnaicão e [-rim

q te poderiam dia tnrcar ma n foala da
tela se a tia -te :rad al d asta r ão • esasaiase
seoda em uoai	 F'te ata driaie no
preliir.Ja na var d -aios ata (Cg. 4) mie do
de -a cha-árida f&-con:co-eo :cava.
Cada rolo é supa Lado numa mana 97
ma l trada arao-irelm iate eia um parafaao
98 e na cal ti eat • f raiada 'ali eixo 01 atai se
e-t- de ani la i	 arava, do -o l o e 4nre-
se , ,,:-	 Co 13 2 4, 12 isnuer ! ".•ie conaa va
viutd	 ac	 a ;(*) •,ii . O- ceda nia , l'e P 37
proiect s. m ` mi O re, O 1.00 ;	 h -acta
tinta a o:a -0.1! ictil 101 cii •r	 e0 oatr n ex.;
trema	 li • a a 11.1'R ".;110? 10 ! Latam
Sn!ler• O‘ : a t ! 1. 1 a •.;• dein 103 em o P esta.°
mo lados os a aralaso- nq . OS *. 0 .0 03 estio
sivaidos lano a lado :ra zaneo-se os seus
ext •e•iior• eni U o ' ql • O 1 . -t1 .0, 0 1 1e dee-
apnleere q.-ardo	 n ç cão c n truci atclos
co't'a a Co 'v-idade	 a3rata, e cont -a a
acata das ato:aa 101 q . e 	 itém na n sicão
narina; as maaga e	 'te'. rolos se c,tte-
doces do rasto são ^oaroa no-ação nor
meios que eoli arah -idem a cade i ra 103 em
qae Os dous rolos 9íi ão annnorta.ao: ent
commum. Esta ca jeira e-ta seattra no e:-
treno cate ao de um n*, oio 1 114 (fig 3) de
um cyli ad-o de n •easãi de nuido 105. Ar
conplimido ou outro fluido de nreas a o é
conduzido ao calham) nela. canaliz a ção 105
em que esta iatercal ,da uma vaiai& de
escane gradual 107. Esta canalizado tara
mina dentro de uma caixa de valvula de
cominando 108.

O ar c annri•dido proveniente de qualqtter
fo tte adequada, ao: exeardo c Ntrio an 109

21 é codd 'lido a um filtro 110 cara re-
m ção de tadas as 1 npureaas que poderiam
deterioeer as nalies da mac aina ex•.;oetas
á corre te de ar Do litro tiarte uma 0i..11:-
am.a° 111 que teal um ramo 1 2 (fia. 2) li-
gajo á aaixa da vala ila 308 dentro da oaal
cata mo tada anta haste de valvuia 108 a
(ma dis 'esta veáiaaanente e que é • aan-
tida neaanalmeata na sua séde ao: l'=:03
elasticos I do representadoe) para impedir a
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CommunIcação e itre o ra 112 e a caem.
zad a 106 que co :duz o fluido de p reasão ao

•earliad:o 10a. A liaste gala prajerta-se aci-
ma da caixa da va l va'a para o camit•hca
de um braço 113 ligedo à trazeira do car-
ro r/8.

°liando o carro está na posição de repou-
so 'lato é, na Posi aaa de ara q r • o braço
lia est' af ist r d da it ati 'v da valvidaa ra-
te esta te n ao , ican cr. a, q ando o car-
ro começa a avaitcar, vala pala do b:aço

.113 entra em coatact • rol) a ha-te dr valva-
Ia 108 e levanta e ta da sim séáe rara ad-
anittir ar ao c, liniro 165 pelo tubo 105. A
valvimia aca 1.b.rts só drria t. te uni niomC' tG

.que é a ff ciem te na,a se • admittido o voai-
coavenietite de a- para actua: o embato

10 1 , 1-to é, o fi 'ido de praseao ardia tto
dro 105 e levai ta o e Ria° 10; e os -caos

_de assentar o rast -o, na Mie :ção da fôrma
e em conte-;to co n a folia da tela are temi
sida nuxrda r e:o operador paia cima da

ft5.0"volume de ar admittido para o tubo
106 sie eradaaimente oa.a o exterior raaa
va vala 107, e o emb lo vota po arai-idade
á sim no a; 7• 3 ta mal. A nica 161 As • nl i re
O cnat • cto c/ a -tico ertre os raio- a a tala de
pio lo cite es.a é aaplicada centralmarite
fôr na a.

6. Compressores da tella—No caro
nh-a do co 1, elle para se conocado em ao-
sieão e ralado á fts•-•aa hl um Joao de ora
aias a aainaia n..as da teia, aos q •aes se
deli aci aa o dome de co tinrea-o,es Na ma-
caina • eo:e-entada ases compre sore, con-
sistem eu 04,* de ralo Jaco ., co •oltiaeS
114, em anila uni dos mana está for • ada
Uni •nun tão e.ent 21 115; eates inuahóaa e"-
tão l'Ort 1 á05 em abe Ufa-, nos extremos de
braço. aurvos oa aosto t16 Cactr b:aço
ten . 1' 0 md c extrem uma ba- s a 117 coai
aaedirra que racabe am ai o 118 re.o cleal
os braço-, são Divntados no- ex t , ea o. d- a.a-
vanc ,• reaneedva, 119, Cp-e p0- v irL e •
tão - ántia > s, cm d ut * l acto 120, rue 1, dos
se is exilemos traaeiros.	 toco do carro 58.

O ovi• liei to catai t laatt dás a. aro- 116
Cm .claçaa is aitivancaa em que .;-tã n -
talo: to • • • ?-oa apistdVeis para q. a a ea re lo
ein caie opera a asea ser /nada rdat i

•
a-

meete como se desejar em qualque. Oe .
SlãO ( meios para variar o amputo das
o:aço- Ila co ii••:caea rlem fani » de to tem 12E
lier-d ), coa ti ti Jos seus eaiteama a una
bo se 122 n a, PIRVP rI CaS ;IN e no o ovrro
exile	 oivotado een ama relha 12.4 dos
braços 11.6, Cide me t° destes fard e na-
de tt ser innvida, eti to ao das ee s eia s,
goiti io se oneram conveaie a t flerte os tor-
neis. De n •e ee	 F Ma:ljt,P 1'0 a "..o-
hr ., de meto: nata •nante • cide braço ni
sicão ajastacla date:adiada peio seu
121 : ea.es 'raios consistem e•n um parafuso
manua. 125 aparafusado em unia bC9, nda
orel ha oraço 115 e em lima bossa 126 ria
face sararior da alavaaca de supporta da

-bramo lio.
Os ro os montadas nas alavancas são

adamados a atacar elasticamente cru con-
tacto co n a farina 1, soo a acção de molas
eX0a,1 •4VeiS 127 (ag 21 suppo talas em bra-
ços 1 8 cate se projectam latera l mente do
carro 5a, e apuados com e ra as bossas 11?
em que os braços 110 estão nivo:ados nas
suas alavancas. As moias 127 comi) -1 nem
as alavancas oscilaintaa para que os roou
nesta; alavancas SC . A. ,a movidos para a fôr-
ma e raa . .tidos elasticamerite na super cieda

ft):717, como se v6 no desenho, um par de
rolos co naresso:es 11 , com uni vão catre
a abo', e adaatafins ? sele e roaocados
oosicão era relação á fa: da por dous modos.
isto a, neio ca .o e p a as .):4-).3 que aca-
bamoa de des:rever. Eate cano é acatam-ao
uma cEtrectara de sapporiar e calmar ene,
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paaicao os comprei:gores, e os rolos com-
pressores sia . ajastavels isdapendeatenieate
no caibo em relação á fôrma rotatiaa. pri-
meiro para catou em contacto com os lados
das ff Vias succemdvas de tela esti !adas na
farina e em seguida para comprimir estas
folhas contra a lõrnia e umas contra as
outras.

Para que os Mos possam ser afastados da
fôrma depois de terem-assentado tuna folha
da carcassa e antes do recúo do carro ha
para este tun sun cyliudro de uuas vias 129
op oado por fluido e um dispositivo que coto
-sista no s•adate : No cylindro pneu:nade°
129 hamin par de embolos (Ao represe .ta-
dos) corrediços em seutidos °opostos, e ca-

. da um dos quaes inove uma haste 130 pivo-
-tada por pinos 131 nas bossas 119 das ala-.
•vancas corresnondentes 119. Quando o ar
ou outro fluido de pressão é adtnittido no
.cyiludro pe:a abertura central 132 os cru-
:bolos do movidos em direcções °opostas
para psoduzitsetleito similar estre os rolos
114 e afasta-os simultaneamente da fôrma.
O carro 58 fica então livre para recuar para
a oosição de atranque sem que a folha que.
acaba de ser applicada seja datnnincada pe-
los rolos. De prefereucia o cylindro pneu-
minden 'é alimentado com fluido de pre-são
do filtro princinal de ar 110 pelos melos au-
to:mucos descriptos abaixo. No topo do ca.
iludo° pneumatico pdde-se collocar uma vai-
-vida de mimem gradual 132a, para escape do
ar desola de cortada a admissão.

O cylindro 129 está ligado ao topo do
earro 58 oor um membro de supnorte 133
que t asnina em uma cabeça triaugular ou
cunciforme 134 (fig. 2) que serve para Miai-
tar o movimento das alavancas 118 quando
os rolos co npreasores nas mesmas são se-
parados por operação do cylitidro 129.
Para limitar a oscil . açao de cada alavanca
119 na out a dite çã, empregani-se meios
que compreaelidain um nar dl pinos 133 que
se projectam para cima at.avaz do topo do
carro. e que tem uma face :36 adantada a
contacto com a face traaelra da alavanca
resaectiva. Os pinos 115 &I n corra os ver-
ticsiime te em uma bossa 13/ (v. fig. 9) no

t doi do tono õco do carro 58. 'Estes
pitam são postos em posição de limitar a
os illição (Ias alavancas 119 durante uma
parte ao nente do -vinco das a'avancas 119,-
e e ssgaida ale r novidos da tara oosição
levantada atravé: d • topn d carro 13 o em
seg ida a ,t costado dos ro:oa com a forma
cooerta ae t 4a. Os meios aara remover os
pi os 135 iao, na caso mascate, auto na,1:os
na sua operação e co . noreltend,m alavaacas

nina nara cada pino, ^ivautdas ce , irai-
mente, alojadas dentro do carro e liga ias
por u.a dos seus externos a c . be as 1139
for nadas na base de cada pino, e pelos ou-
toa, extremos a um fina 140 d o ado a um
braç 141 fixado no eixo oscillante 142"
Pia. 9). Este eixo está montado para RIrar
nos lados do carro, projeca-se para fina
(far. 3) e tto • seu extra no externo te u um
braço 143. Uma moia contracill 141- suopor-
tada na face externa do. pedestal está
ligada ao braço 143 que opera o eixo os-'
cilia te, para que este eixo tenda á girar eia
direceão opposta á doa ponteiros de relogio
(fia. 3)

No rslestal está monta.la, no caminho do
braço 143, urna espera 145 para entrar em
costacto com cate biaç duatile o avanço
e re nio do carro. A espera :45 esta em po-
sição tal que, quando o carro 58 está 'em
contacto com a sua espera 59, o eixo 142
acanua uma 'botriata em que os pinos 135.
estão salientes no topo do carro, exar•eudo

mola 194 uma pressão elaatica entre o'
braço 143 e a 'espera. Aatsi• chie cOmesa
tvarço do carro, o braço 113 é libevad da
assara 145, posé .n a arma 144 ota tem força.
iufticieute para fazer girar o • eixo em dite-

rego oppolkta á de ponteiros de retogio, e por-
tanto nata unte wo neato PluAr arta d itso
Os pinos nois que estes são talão n;a tilos
em posição pelas molas 127 e elaaancaa 119.

' Estas alavancas estão em costacta de fric-
çaomom os piaos 135 devido i acção nas
mo as 124 sobre os elte --os danam os das

'alavancas, e este contacto de ficção é sul-
•ficiente para impadir a rotação do tis° os;.
•eillaate quaudo o carro avasça até serem os
rolos compressores 114 Postos em co .:acto

-cosi a fôrma coberta da tela. O contacto
'fui Ui dos rola com a fõsma coara ia a
'acção das moas 127 para eli ninar a fricção
•vare cada alavanca á o nino correspauden-
. te 1..r5 'c edito a mola 144 pócie actsar nara
fazer pirar o eixo 142 e recolher os pinos.
• Depois de afastados um do auto e te.ern
operado na oartesdia ettral mala larsa da st-
ação transversal da ftiosa. os rolos Comarca-
sores devem aporoximar-se de novo um do
outro Cniedida que a ope.açao canil aia para
as beiras da tela sobre a parte mais estreaa
da Mirai . 2, na qual os co miramares 114
teeni neces ariamente de estar s soarados um
do °urro oor um intervalo ais or do que é
permitido, quando os pinos 135 estão sa-
ne : tas.

Para perue& Isto, os pla na são reco-
lhidos pata baixo do p'rno das alavancas
119, e como então os coinoressores 114 se
apnroximant um do outro, os extremos tra-
zeiros das alavancas 119 osciliair por cima
das aberturas occupadaii auteriormente pelos
pinos 135.

Em seguida o fluido de pressão é admit-
tid no cylindro 129 para, corno já se des-
creveu. afastar os compressores da fôrma,
para poderem ser movidos para traz com
o carro se-ti tocarem na farina.

Dartro do cylindro 1 ,9 é =atida pressita
sufficienciente para Np -Rir os extremos
trazemos das alavancas 119 contra a asneai
triangular 134 deixando-as de novo fdra do
togar que occupani os pinos, quando sa-
lientes.

Durante o recuo do carro para a oriaiçâo
de arranque, o eis° 143 é toma io de novo
pela espera fixa 143 e este eixo torna a gi-
rar tiara levantar os pinos acima do topo do
carro.

Luto em seguida é cortado o ar para o
cilindro 129, e ar no cylindro raie escapa
para o exterior peta vaivula 1a2 a para per-
%ilidir que as molas 114 movam os co noras-
so..es 114 um pa a o outro até que os extre-
mos trazeirns das alavancas reanect mia es-
barram nss piam as imota 135, • e épn . a
wacalnismo está prompto para a operação
segulute.

Os meios liara cortar o fluido de pressão:
para o c.ducloo 121 . estão reli asentados
mais parti adarmeate nas figa. 2, 7 e 70.
aomorehendem • uma valsula 146, operada
por electr lenaeneto e mostada no lad3 do
pedestal 53' A valvula tem d: as ab.rturas
não alinhadas u tia com a outra. de a imis-
são 147 e de danar . a :48 tesos difame -te.
A c .nunitniação eatre estas duas aba. turas
faa-se através de uma :anisa cl'  admissão
140 e u ria ca aara de des miga 150, e é cor-
tada nonnalinerite par uma va:vo : a 151' man-
tida na saa séie asna as duas ca tiaras o r
II da mola exp iusivel 152, que actúa na face
Suoeri da Mania 151, e se apoia costa
uma tarnoa atm-salvei 15 .. que dá acc .sso á
&miara de aduri não 14J. A advida 151
tem uma haste 154. .care se estearia ata-
vas da parte infe ior do copo 146 da
valviria e nca =reine no extesi k: no ca
nho da armadura 135 do um/neto '136, que
data montado loco iieSIXO do coimo da sal-
Vida 116, e que q..antio enes sizadó i lucile a
raia armadura 155 contra a Mate 134 pira
abrir a valvula 151 e peamittir a ereiraiinsica-
ção entre -a auzatura' de admissão 147 e a
abertura de descarga no corpo da raivais.

Jimno 1_922
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.Para orersção atoam Álea desta .Valvtila

mesas aio arte a c. e ito elaarica s o
:maa eta se faça atraté de um par de ia,

ruptoess r lutados no sedeatal ses,
primei, o destes li tes instares co isNte eus
uma cirapa de co .talo 157 (. as. 3 e 9) nhart.
tada no peaestal no meio de uma c:otoa
isolante 158. O eixo 81 em que esti, aum.
ta.lo o sunpoita 80 pR a a rosa 61 aue ata
avace to o ca rc, OTO -U-se ktArdel til !o,
at liv.& da nareae do nede,t ri para s pio ri-

atde do contacto 157 e leva u em braco de
contacto 159 Este braco é aísini nu. .'ido
to momento em que o braço d - sarna° te te
é ;emoliIdo debaixo do eixo a:, isto é no mu
'do avanço do Gafai. O moviedeutO do brit-
a° 80 no senti o °ao sto ao dos poittel, os
de raio . Ia (i.g. 91 t n i»beto serve ao ince o
te doo para ora ellir o braço de cootacto 159
contsa o co . tacto 157 comsletsndo-se as-
ai a circuito eaecirico at avés do n.a.. , eto
153, q . re por si a vez eine a vaivala delato
do coiro ou caixa 1 Ui. e lies s ina que o
Ilidiu de nressao passe através do corpo da
vaiar Ia, raia o c	 dro 12). Deste 'rodo
OS :o lla São ei ‘Stl,fin °atama-
ncam nte da fd ela q :ando o cairo chega
ao limite do seu avanço.

O ft 110 de prtssão é mantido no cana-
dro 12a até que o ca . 03 58 te , 115 ree atio
para a aosiçao de arrs nritir, e fique em coa-
tacto co ri a calina 59. As alavsncat; 119
teem de fiam- em co .tacto com a eanesa
trianaillar 134, 'ara coe o: Pinos 1 :5 aos-
sant toraar a ficar salientes acima do tolo
do carro. !atacara-se isto sóinente de-' is
de te . o carro recriada co Meta "ente e de-
Iria de ter o ataco 143 entra. radia na canelai
145. Dir.-ante todo esse tOm no o braço '59
oermfinece em ao anato co a a chapa 1 It.
Pois que o eixo 814 inmedilo de voltar a
poal , ao normal, sob a acção da mola 84
(fie M aorone a roda 60 ao tacia no eixo
oscila, te 61 esti afaatada la creinalaeira
66 do carro, e assim ficara até que a rola
sestorne a enarenar na cremalaeira por one-
r*.ão matam!

Para cote o fluido moto' se telha escoa ?o
Cainnleta nente do canal at" 12a ante do
carro 58 iva ,:etir de novo, o is ie é inata da
no momesto em -que a roda 60 en grena na
cre ,12 1 110117 65 ti carro, cairo time asi•ns
auxiliares dei int avulto:. :sae'n ar. i to,
nata abrir o (carta\ di o ci atito e e	 n e
falhar ai to aaticameste a va'sula 131 •.);'	 s-
ena-alva° ln seu mai:neto •0s Insios r. -
liares renresteitaloa c inreaeadant il . ! a a . a-
vanco 100 Ou. 31 pisoas& em 151 eei Pin
borro de sminnrte 162 fixado em uma ca-
deira 163 fixada no 1140 do pe ?esta ? 5'3 Pata
cadeira bana° n ~porta um maço de co a-
tacto 164 laternosto no traseiros° do braço ".63

, da alavaaca. Uma mola comem:til 166 on -ra
normal:nauta rica neir o brP.Ç.) hei eu% Coo.

ta cto ema o braço de contrato 131-e fac mar-
asa ,1 o cireaito electrica at.avas do a-
gueto, circs ito em que estão i te: 'lados os.
doas ben .s, e gra cataria in erronipidn se
estes borcos estivessem selava los. aara
sanam asto ualiaaarente os dons braços . ie-
unia de ter o Crta0 assua ?o irra a octsiaão
de arta :que, • ha um oiro 1a7 sa lente no
lado do ca rro 58 em posição de esbarrar na
a:avanca 100, coiro se ve na fig. 3.
.Ormado o carro 58 aaansa tara a fôrma, a

n:313 16i ma 'tem a alavanica 160 ém sins: .ão
de conaletas o circulo) eleci-lco através dos
braços de cestacto 164 e 163. Quando o

.carro remia pa ra a posição de arou-gire li-
mitada pela chapa 59 o tara) 1.57 esbarra na
alavanca Ido e move à oa:a a direita(ria. 3)
Costa ala o circuita o lesasersizand o ma-
gma não obStante ato eatarein ainda se-
parados oi coatact s 157159. Este inaacis
ultimo tamba mi linned&faiscas ia-anafe:dana
tes que se produzi-Mim se . te 'empregassem
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Os ma-factos mentes 157 159 para cortar O
leiretti i o E assim o fluxo do fa l ido de nres-
SIO rasa o calindro 124 é co. lado q ¡atido o
carro doa comprerso.es te,n coinpletr da um
Catai() ao seu moriniento. peonitti , do o ts-
cava , e .to de qualquer exzesso de fluido de
pres-Ao tio cylindro peia Manta de esaane
gradual 123 a e permittlatio que as aatvart-
cas 119 recuem aara as posições inielaes,
determinadas paios pinos 135. q-e estão
ar" a saleates aci an do topo'do carro.

E a addicção aos comp.essores 114 é ana-
tai .ao munir a machina d Uai ina•eni dsmo
auxiliar uata °partr sobre as folhas exte-
riores dá carcassa do aro. isto é, as que
comem os talões, danais de colocadas
sobre as folhas Interiores. Esta °pernão
prdella ser executada tambem pelos com-
presso.e3 114, adaptando os co .nie te-
mente, noré la a presente incorporação da
invenção com pre/lauda rolos ou discos se-
parado.t 168 (fig. 5) para o dito fim. Este
machildstito auxiliar cstá montado no pe-
destal 53.

Os roias 168 estão representadas como
discos conoidres montadoa angolana -alta
por rattahões 169 de to, aços de sapa rte 170,
pivotados lios extremos de alavancas 171
que levantam dos eixos 172. Estes eixos es-
tão montadas para girar em membros de
supporta 173 fixados loco abaixo da fôrma2
por qualquer modo convenica . e. Nos extre-
mos 174 dos eixos 17 estão fixadas rodas
dentadas 175 enareaadas mutuamente. Em
unta das rodas 175 está enarenada 'una roda
177, struponada c.a uma cadeira 176. e em
Cujo eixo esta mmtado um pedal 179. E'
obvio que quando se abaixa o pedal as ra-
das 175 abam ein setitidos oonostos c fazem
os-iliar os-braços 170 dos discos 168 para
contacto com a carcassa na fôrma. Quando
sa solta o nada', mita aola aoltraclit 180,
ligada aos suonbrtes 173 onera para fazer
voltar as a l avancas 171 á posição normal em
que , cam afastados da frua. O movimento
das alavancas 171'eni relacão ã fanna é tal
que os discos 168 su pportadoa nestas ala-
vancas começarão por entrar em contacto
com a carcassa na uarte lateral mais salien-
te de cada talão. A medida que se conluia
a abaixar o pedal, cada disco move-se nata
dentro, desde a parte mais salientc dos ta-
les do nara para tonar as beiras soltas das
folias exteriores de tela (e que ficam de-
pois de tereni estas folhas sido operadas
pelos compressores 114), C para assentar
sobre o lado e o fundo dos talões a tela que
foi coloraria sobre as folhas inteviores da
feia.

9—Machildsnto de collocaçdo dos talões. —
Entre outros annexos da cstructura lia ao-
parelhos vara colocar talões sem tini na de-
vida posição eu lados opuostos da ca cas-
sa e que nadem ser actuados oor meios que

•operam pneumaticamente. Estes annarelaos .
comprehendem iiin par de Meeis 181, 182,
que são colocados em poslçalo, o Orimeir0
pela machina, e o segundo manualmente.
Cada um destes atineis tem circumferencia
igual ao dia 'letra interno de um dos talaica .

• sem fim que teto de ser npplicado á carcassa
parcialmente formada. 	 . •

O annet colocado em posição pela machz-
na (isto é o annel 181 (fig 4.1 está montado .
em uma manga de supporta 183 chavetada
tara correr longitudi a almeate tia parte cy-
lindrica 15 da armação no Maar em que as.
Ião alojados os inancaes 14 do eixo princi-
pal 13. Este annel está montado concentra- •
amante com a fôrma 2, e está e n posição
tal em realça , á fôrma que, quando avança
-até que o talão, supportado no recesso an-
nana. 184 na fra nte do aunei esbarre na su-
oerricie da carcassa parcialmente formada. o
talão fica colocado no seu devido loaar. Os
meios para aproximar e afastar da fôrma a
taiiga 1413 sie supporta do annelcomarc lien-

detn um cylindro nitetan q fico 185 cujo em-
bolo n unia haste cat msivel 186 lixado Jau
187 na manga 183 tfia. 12 )

Cada exti •e ao do cyliaciro tem aberturaa
de ad alasào que a o; Caro- 188, 191 espe-
ativa • ente co mutuai:aia C0111 lados opara4tos

• de uma caixa de velada 19) (tig. 11) qtie
tê li um par de abaetaras de descarga 191.

- 192 (a que estão ligados •-eso aivainente os
tubas 188 e 189' e uma abertura de admis-

• são 1 iasamais 194 e 195 no bit 'ror da
caixa taJ estabelecem co.nmunicacão entre
a abertura de admisaão 193 e qua,cater das
aberturas de desacata i ou 192, raspe-

• ctiva• r ente. Valvulas 195 Sak) mantidas »or-
maimeate tas sua: sécias por moias taioar.-

, !freis 197 cara feahar cada ps sa:;em e cada
volvida 196 tem uma 'mata 199 que se proa
acata para cima através do touo da caixa 190.
Uma ai tvanca • anual 200 e lá piv tada em
um suoporte 201 fixado na caixa 100, e tem
movimento oscilante para comprimir atter-
nadamente uma das hastes 199 nara abri r a
vala la correspordente e estabelecer assim
co nmunieacão entre a abertura de admissão
198 e a abolura de descarga correspon-
dente. Como se vê na fig. 1, os tubos 188
e 189 estão ligados ás aberturas de descarga
da valuta obr tal que quando a alavanca
manual 200 é movida para a frente admitte
fluido de pressão na L•azeira do cylindro 183

•e portanto move para a frente a manga 183
- do arme' do talão, e quando a dita alavanca
é movida para traz adtnitte fluido na dian-
teira do cylindso 145 e portanto a manga

• 183 recata da sua posição de contacto com a
• fôrma Fica assim facilitado o trabalho do
operador. pois que a manga 183 mover-se-á
na direcção em que mover a alavanca ma-
nual.

Vê-se que o sanei acima descripto serve
para colocar um talão sem fim em um lado
s6mente da carcassa do aro. O machinismo
para colocar um talão no outro 1 9 do da
carcassa comprehende um armei 192 para
supportar o talão e que é em tudo similar
ao annel 181, excepto que está montado em
uma cinta circular 202 (fig. 15) munida de
munhões diametralmente °opostos 203. Nos
manhões 203 estão pivotados os extremos de
dois r 204, cuias out. os extremos estão
pia tados em unia haste vertical 205 de uma
cadeira 206 montada Iara girar em torno de
uma columna 207, situada na frente da ma-
china, e a distancia tal da fôrma que ha
bastante espaço para o operador poder
executar os movimentos necessarios. Gi-
rando em volta da columna 207 o armei 182
péde ser movido pra a lente para contacto
coritentriro com a fdrina.

A machina é munida de meios para ligar
um ao outro sob pressão nneumatica os dous
anneis 182 de supporta dos talões por modo
tal que possam ser comprimidos simulta-
neamente sobre os fados °apostos da fôrma
para que os talões sepportados nos recessos
184 destes atineis se appliquent firmemente
ás folhas interiores de tela já assentes na
fôrma e possam aditará a estas folhas sem
possibilidade de deslocamento antes ou du-
rante a appticaçãO das folhas exteriores da
cara.assa.

Os ditos meios comprei:andem uma plura-
lidade de cylindros pnetitnaticos 208 (haura
14) supportados na manga corrediça 183 c
em cada uni dos quaes é 'novel um embolo
209, com uma haste 210 que fica saliente na
face da frente da manga 183, e no extremo
desta haste está formado um recesso 211 e
uma cabeça 212. Os cylindros 208 (que são
tres)teem uma passagem que communica com
uma cantara contatam de' ar 214 formada no
interior da manga 183. O ar ou outro fluido
demressão é conduzido á camara 214 e da- .
qui sanultaneamente a todos os cylindros
208 para mover para traz os embolas 209
COaa as haste-s; 2/0 qundo es dals . auaeis dc

rZe tkç;:j?

F p •o •te das talõas tiem de ser comodmi-
at• si•ird t :eame ate sob:: a caecassa do
a o.

annef 182 catador tem u pltirali-
dada de menti, -OS de e g te 215. cada Ima
dor q -les CStá f u aosição de ?.•istrit- coam

• um i d n s hastes 210. Quando e les ineinaros
215 esa o c- a:atui r ; dcvidan• •:e los a m e n-
tos e a fl tido de nrep aa -t é ~arada ai.
ia itmt e•ae •te tortos os gandras. o aro
ne: eaterioa é arrimar:a:ido amare o lado c:: -
rior da carcassa e o talão suap. Lado neste
anuel e apnlicado hrnierr, 'te sobre as folhas
í iteri iras da ca res-sa co • a mesma foca
coai e ae é aweleado o o . talão ao lado
(ar C') igo, 1 terior d rarcatsse.

Na ., a ca uma annallar de ar 214 e
os c ••li idros 298 esteio ra.orasantados como
ligados por nina cana/Nua° 914 a. v. ciark,
cylindio 208 ha unia mola canansivel 216
cue faz voltar as hastes 210 dos emaolos ás

-suas nosimacs normaes quando é cortada a
admissão do latido de pressão r ue move os

•em aolos 208. -ama valvula 217 nor caio meio
o ar é admittido no tuba central 214 da man-
ga de saoporte parmitte rr. mobra facil do
onerador. Valva,	 C0111) SC Vt1 mu 214 á

•paida ir ser ao/locadas eu qiialquer conto da
•canalização de ar tiara descarregar umida-
mente o ar deaois de annlicadoa os latões.

0. Machinismo de u nam. Colocados os
talões entre urn gamo de folhas interiores e
um grita) de falhas exteriores, e col:ocadas
e connirimitlaa estas ultimas nara cobrir os
talões, a ultatua oaeração Co fabrico da cata
cassa é aparar as beiras excedentes da tala
nas beiras internas dos .alões. Para fazer

•este auaro urdam: ma e exzeditatnente lia na
machina 117» ale/aralha aspada! que compre-
hende um par do braças 218, cate giram num

-arco sinalar ao das alavancas 171.
Cada braço 218 é munido no seu çxtranio

externo de uma chaoa afastava! 219 para
supporta de uma faca 220. rstes braços

•teeni comedimento e MOVifIlent0 tacs que o
gume da faca fica em contacto com a linha
interna do talão para aparar nitidamente as

. folhas da carcassa ao loneo do talão, e Fiara
,os fazer oscilar para contacto com a farina
ha meios raie na lucham representada ao•a-
prehendaiii uni par de hastes 221 pivotadaa.
em um braço 221 .0 ligado a um eixo
oscillante 222 (fia. 2), que se uro:ecta para a
frente através da base 5 da machina e que c
operado ror uma alavanca 223 de nadai •24.
Quando se a'aalxa o pedal o eixo 222 oscila
e levanta as hastes 221 e cata alla os braços
218 das facas ligados a estas hastes. Com
Isto as facas entram sanultaticamente
contacto com a carcassa, e durante a rotação
desta, cortam em cada lado da carcassa ume
unica apara minutar.

11 Apporelhos eia:ricos de manobra. Para
facilitar tanto quanta oossivel o trabalho do
operador no governo da machina e no fabri.:o
da carcassa, a machina é munida de uai
numero de apparelhos electricos tle ma-
nobra.

ePor s r conveniente poder-se fazer parar
o eixo 13 da fôrma em qualquer momento,
os eixos secundados 30 e 31 são cada um
de constatação duplex. que compreactide
duas metades de eixo alinhadas axialmente
e ligados sémente por uma garra electro-ma-

.gnetica, 38,39.
Cada garra é munida de uma cinta flexivel

de freio 225 (fig. 1) adaptada a ser esticada:
-sobre a parte cal garra pelo abaixamento
uma alavanca 225 a que estão ligados os ex-
tremos da cinta. esta alavanca está arraaja-
da pata se projectar lateralmente do eixo da",
fama sobre o qual opera, e o seu extreme:là

rtado na armadura de tini alcatra"
magnata) 227 (fig. 1). Um contrapeso 22S•
serve para abaixar a alamanca para posiçãcm.
em que a cinta do /feio 225 fica apertadk
s'-)bra ger4113 pordiD,...guando . o magNt41
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2')7 é ererelaado a enmarmadttra sobe e 1e-
• a al ava Ica e ('esarte a r cinta de freio
e a g a na p, de gear liv. •en.e.

C: laoa•-ra 38 39 é municie deste ap nare-
d" cinta. e o nosoaeto 227 está inte.ea-

Iad , • ro mesmo cli celta e'. -.mico que erer-
reza cal- grea no- •t odo tal gim comado o
operador Loatiartne um mico botão A dig. 3)
em um caixa d• • manobra B o f eio é re i a-
xad o e a ga • ra do eixo é e rtergitettia nora
permi • ti r a rooçã • do el,:o Ovaedo o one-
rada; comorene o botão C aa caixa D corta
o etrettito, descrer lia a garro do . e, o para
cortar a forra motiiz trarsinittida por uma
da, nado: do eixo á outra e ao meamo
tem a ° c'esene-e; .2 CI ma•n, to 227 para oz..-
miei( que o coottepeso applique o freio ao
eixo.

Ct. ,a) a operação de pintar umo unica fb-
lha da tela na va cima da f6 - m i de •a.ida
unia 'titica ;otação do eixo :3 d a fôrma, a
macairia comnreeendo uni anoerelao s a to-
matic a de rna. , n ira 1•Paa Prilitar o trsbalao
do annae-rto :meou oneracão F.-te aopore-
lho, c mo c r* aa too 15 e. 16 co nprert-n-
d• • ton . ta,rma 2a9 montam) em um eiao
201 dartro da tam faro ee • t ai 231 no e tre-
Mo en reata 13 da f ia. Fs e t a mitor é coa-
stitaido no r nuas nortes 2:2 e 2e3 atm são
• d' .o , de uma c2a,ra e ecteoei are:reate
em (1"8 mit'' ,	é O nve neto ore oua do
ene •eiar do attrPe	 o r tra pat te 2:3 i.qt .e é
a ar • aneral oprp ore ^ n.ovi rrenv do eixo
13 i. crea	 tra 51Piltd0 R esta • atima ante
e-t	 .tada eet u•n eixo aedo 23, aljube-
do rom o	 no. O di?co 2.3
tern o m ermo 23: a ro le et annerada uma
C: n tn 213 éoc extr-mos da atai e-ti li-
gado ao e:,'oo o noto 234 e o oati o eeti e-
mo esii 11•ado por unia mola couta :til
nwiin fo t: ae6 a time --arte axe da Ie ne:o-
rla ço- exem e!o. a cad :ira 739 fixada e o
um o edeieal 2') q . e sermo te um bato de
cce . ta • -to fixo 211 sit p do abaixo do (Vaco
233 t'o redestal 2') et fixrda uma a-
de'ee 242 en- que (et; montar'o tem e;xo
243, m a neio ee tini Laço de parada 244 e
de um beaço	 coatacto 24.% adaotado a en-
trar em rPe.tn com o eortio fixo 241.

oarafrs a 246 tine nassa através da beira
Co disoo 233 e d e uma fed a e•n uma c:tana
747 serve oara fl3 a 	nr modo aetstavel no

es ta oba ii one tem I•Pla orelha ore
fica sa • iel te na net-ira:1 • i a da d icr0. e é
adi ria d a 2 es'aarrar tio brayo 244 quando o
di sco 233 eira.

Os cra tPetos 2.4! e 21 1%, o tre orefo 220 e'.
gacea -tira de acção I-. .ta 33
estPo ' Ilocados ro masmo cii eviao r or
modo t a l cote, co on riaiinio um botão O ^a
C iiXR e. o o e -acto- viole fea:iar este circ 'as
to. e eerinittir a-aitr a rotação do Pilo '3
e .v olia to o one:ador cate nitea, do 1,,na
foli a da tela nora a 16 ma. A' medida e- e
cot' (1 " a tota aiei no eirn 13 a e to 23-i é
enrolad a no ry 235 do disco 731 da • a--a
ate -e eff • ettiar oliosi nata r taaão c-oloolato.
do e ixo 4 3, e em eseeide s coelha Torii tf
21s esbarra ro bra ço 244 e faz oa .11Isr
eixo 243 r a ra colar o co' tacto roto- ca
con t a dos 21, VS. inteen•nreedo eas:to o
ci .00ito, e ao, iP do o :o:ca mor:, o pa faz
gi•a . o Poio :3 Este tri."'ã atitomati aa-
mente. como se &scr.-vett acima e o dia •rn
233 ,cu it% r;' nea traz TYVP e vosiçeo
peta acçao d moa ea8 sobre a ci . ia e . e ae
e ro'ott tireviameate ro e fio do' dia-o,
tendo o disco maimetiao 232 da • ur-a • ei-
xalo de se: . e . ere iza rfo e de attootir o di 'co
236 geando foi abaeto o c:rcaito nroseo al.
0,.a.i .j o o disco 2 ,3 oba nata traz, teca
peça 219 d .a que é eittnido o diaro e nue
fi a i sa liente na re ,in 'teria do mesmo esbar-
ra em uma eso arr 251 torra t a• na cadeta 2-2
e dete to o diaco na po-1.,ão uorma/ Um

,bi.tão E na caixa B e por cujo meto o ope-

redor faz girar rarildamente e eixo 13 para
ae dive:aas n-aoioulações e opero, da tela,
esti colloc a do em um clici t ito dide. elite. e
imito rão acttia o diac nutenetico 2a9 da
garra. e %chuto não pite ent ope:açho o
moa:Mei:imo oue se acoba de desc:eve...

12 Es tractula oe :uppotle Ca Ma —Sele.
dor autonnilico éa Mia - E' obvio que eat
connetião com o te Pet:niS vo anui ciesui-
pto pata fa bricar a carcasaa oidersa em-
p.c ar qualqner taro p:atico de niac.ii.
visMO de stiono.tae 134 rol ,s de téla e de
alimente: a tela. roem a eseu tira de
stionotte que se Vae agoi a de :c:e :cr sa-
tifaz peieetotuente as exigencias da Ne-
se •te mac tola.

Esto est-uctura de soprei-te e seletora
Como -che l.de u aa anote Po t :revias co o-
posta de metro ie 30 cu os extrai 1:03
su erinrea e•tito liedoos cor top a arma-
rão ebl, e c.ijos extrea oe itifericnes es-
tão iat•od u aidos em aivaeos 3 .2 que :a-
zem verte da bose :41t3 da esa uctitra A
fine 17 mostia a coaheo na esto coma ent
reação á tó • aa 2 do ato, e em ove a
tal a esií kr! ada oor 304 Na oatte eu-
petiot de cs-da taoidaue. 3n3 esta ttsar:*
uma c.emainairo 3 .5 ror cu o meio se
aju u Sta verti Arrea te em el a ção zoa mo •-
trote, ti ua so•ait:Po 306 de stotecsi te e-ati-
tbeeteção-da

ato ardina() 3n6 con stita e um ecoa-
do: e coinoreherr'e too ao iarelao e:e. a-
do: p a cio° t, cio se DÓJC •IN" (mai.
quer dos rojos da Ma stiono•tedos te- ta
• au ,.2.ão e.li r earSo co e a 16:-
ma 2 fa ni oafor aa do t000 da ama-
cão 306 estpi morts do too motor electri-
co 317 (ngs.' 17. e 18) e ao eixo oa
armadura dtota moto: : está fuada uma

•leda de . latia :OS cote move vitt eixo
interniedit 300 • coastitaido por parias e ti
alnitanterto Nxial e ;i ados uma á otato envia
te-Ramis-a:o de moviate no no: meio de ama
paste elect o iag. ettv2 3,n: UI ., ,•F tez
do eixo tem ma ioda debtrcia 311 enerera-
do tia red4 3fi8 do mo or, e move o ai:o
ottardo as d as Parte .: na Rein cata() elo
coutacto. A outra nade ao eixo leva um
tia. efuso se a hm 42 ene: erl- do em Una toda
314 fixada em um eixo tra, versai .43.1 tu ios
eet. ewos deste eix- 1 era uuul todete 35 ao-
ere lado na cremalheira 3e3 tia, dos
niontan,es 300 O ° l itro e, t e no deste eixo
leve uma *ride co 'ti'a uentai a 31ii eme: ye-
n/ida em moa role ar 317 em rio
e'o o loa' it. d'•al • :48 tiara o 'Ar em vta-
• FFie -i o, 1107 lile.0 de Ir-. c.a si- es
de ,odas teetieas ea re, ateei 319 e 320 move
elmo, coitos .2! e 32. F.:- ceda um de-2 s
eitos e . tt ,,o dado una a de e e23 eu-rei Pdo
PPN cre•raleelias 3e5 doe mo os nunnat-1 .s
30, F.' catvio guie 00?Tal de-se devetaeo- te
a gana elect o mag .eti .. a 510 se ',Ode deter-
mien .. á amplitude t- a direscãe do mo dilue . -
to vedical oanslaittitio ao elevador W)6 e
qi•e é aece?sario 1I'a a ua ta-n eat t.te/irão
á f6. ma. O koveruo da warra Obtent . Se "•-.0
apo-regio elech iao coo: se d	 everÁ ateai:ao.

No elevador 3416 da toa re na reoreae -
ta ria, e?tao moetadost seis rolos dt t-:!:1 de
la 7 • as didermaes ou de. ,tufe,ente ce.nn

po• ":04•••Dio c.-.0 • RI- ne !e21.3a • 10 ás
di.e soa .1er2c(e do fa• rico de arr•s de dif-
fe aores dirncu -6-s tiorém é obv;o que o tira
me, o de .o os de tela póde ser ma'or or tre-
no: Chde deares toloa é acomoaneleo
do seu rolo e a tic,do.. 3271 o qual o *elat:rial
a :evado a imoedir a actite rencia das es-
pi:zs sobteuostas da t ila c.dde ser earataao
• medida que a tela é alimentada á fet me.
Corretas atimentadoras s-m nm 328 ",áo

n ontades em 'ares de rolos . e29. mor todos
para irar na f 'ente do elevado • oee, e e-tas
cancias onerem mira massar a tela des :o os
323 olha os o os de de-cstea • 330. Co';, ca-
da um deates rojes de desUrea eatá combl-

tiado um , ner de rooa 331 que oparam . pari
as e t rrar o cont-c o meie a te'a e ceica da
n.etade da rerioberin do ran 3S0 Caia
rolo 250 tem fona conico dates, isto é dl-
mi o- de di.onet' d me:o para na e .t'-
moa, o se vê na 9V 18 e é omitido de
uni arma cibo. eeticador ore co isist • em
uma roda de Ir: são 3 32 so:ye a qual P"sa
tuna cinta de f air; 332, lieode n 'os seve ex.
te "os a um (li-co 3 44 montado na:a eirar
aaaixo do rolo de de-carea 3,,1, O disa o 334
é 'ove vaio no • tine conteneao 3e:5 ro. ee-
tre o de tona a'avanca 136. O co ttrap•so é
omsta vel ne seavanca, ria a se no te: variar
a tensão da ci to 331 sonra o disc o d • fri-
coito 332, á onda que a tei t é desca t.te
p-la Caca a M oino ... Com it ,.a e-tiemte a
ae suoporte doa tolo de te :a do t,i o q e
se acaep de d :zacr :ver 'andel/voe fa;itacer
ES -C.Ct• RiVPIlleIte 7-as com dim a•oet -s tão
di3a.r:titei Co u o as i•i rti aado-; ne os ri calos
pnetitadoa 3a7 a :ate ria e.• 17 a. o reco ier
a rutilante o to ao narelho 3 .d.C.'.0.13:

13. C om.e/1es &r., ..CuY —"o ..o :oe ite-
iões ente s bate es do +nado ra r•iata
vier T :o •acloa e as proles oneradas tostat
ser de o a a'otter n at a 'sai' PO/adila e como,
esnecb i rame-te. vão e-Mo omore'm
das na o e-e al ideei, •ão, é reene re•isa ia
1 4	de'PlOarla das me, , RR.
Y13 fite. 21 * e 22 es	 renrasertrrto
tia «ame rl o stistema de cor nexeos e le-
ctr:ca c cu rdo a 'fhc 37. n.n dite • e 'mia si ••-
o ineado d • una -avie desta si-stema . !sote-
se ou- de ota•f -e, ria co o o est a reli e-
sentado o ecutiostnel•to el cti .n co teste
tios ;ini g suo or ei :8 e 3o7. o oiti- o eos

a aa e p a "e o !.. e. e-tor auto • a sico da tela
(ou t anna e fio eievaeor) C O ot' 1 r0 nuNra
ver a fõr mia e os a nau •ttoi de ,a- .!p-ão
CR tela. O anottre-ao de sua ' Ora é d:/ :d : :o
C ui daas 'arre: r. pr:tric;r4 tiara o leo:or
307 do m a caineon co eievauor e a outra
pa e o motor	 rin.1 IP.

A fio. 2! rei':. 1.ia o to-pen a m-ido cor-,
!Veto de aatiob ra da az!ti n •:ril'ird0
VIIII nar t e ',ara 1..a-0:.ra rIo moOor do ao : a.
re : ho el -vador, ona comi -em 'ode et, dos
co"' • otrdo. es de eive , ço de esti:e ; a ... e
.tiealees 33a e 3'0, reaneeivameite, cona
ccrosc •oe oara anoli • nlo cti ia-t.: 'a do re-2:o
Teia p sser-ar na ali ranida cota do q•ia:-
q• e , cos comm tadwes est:ver ai. ' ; e ..--
ta inb a m ;et:mastim!, ti,,	 ,1.1ad0;
nal de ti ;• ecção ?II, um -o -matado: ra:

'ara eraeeetica 310, te» 1,
ma. ore o 514. o caiem» ta e o: li bade- ou
se:t ator 35, e 1 . ma eatac4o "cita l	ho-
tõea de con. rreasPo 546, conten : o bo:W.3
a . b', c', o', te e r.

A • ai , a maa-eiina 310 liga o m o:or 3 17 ao
toretoulamn el vrtin • iá Je crri ,, tn. n f -e'o
ot p eaetico 344 ao lica se ia-net-H a t a c te
derma de co. bota a Se-ç turer:a 'ara as e-
?uer "a la a .da O roiamu tad ir ti .iita-
ora 3-5 e•tá	 con e- ao ^nau o ii aC:ii,

e:evatio'. Pa ri, um e:ciador cou re:2,
ro:os este ro oin etado- é	 d sais
c intaatoa aj istevei ,. . a b. c d, e, e f
correio() ide: roa s a io bote • da ma obra
a	 21'"I'Cin p ".. s. e ás sela po iiçõesd aia.
Ieda do	 'eniairo -Ievad

O maceiaisino e:evador é ocia.rado reto
modo seo inte	 Stioronha se que a fe
2 está li'. ,ida ao set e seno o-t a 5 e promma a
re . e.ter a briinrit a f 'lha da tele, e qre cata
tala está em um dos rolosno elevador •o:e

na coSicao cor:armorie 'te ao coa.
'ac )(tio mccei niiaino do e:evadar, mas ouw
es e moa:dr:soo) este na pos'eão "ore einan•
de tte ao contato eio coe foi d exado
qt,a do se te minou o fahrico. da cedia cir.
cassa: Para per o "rim eiro oolo eu nos;aão
comnritne-se o botão a'. Os boffiea a , b'. c',
O', o ',f , têm arrete° mecanico tal cee oartne
do se comininie um del:ea pe:tuteie..e em
cootacf0 até se Comprimir outro botão de
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caanaara ou um botão neutrallzador Z47 na
estação 316. Fechado o contacto em a, estas
belece-se um circuito desde a linh a c—L I.
por nu, commutador de navalhas 348 e seus
fusíveis, commutadores de /subida, e desci-
da. 339, 340, botão a', contacto a, commu-
tador limitador 345 commutador de subida
349, comaistador principal, linha c-1.2..

O motor arrancará tiara levaatar o machi-
nismo para a primeira posição devil° ao
fechamento do com ' lutador de subida, do
conanntador principal 341 e do commutador
acceL rador 342. Quando estes commarado-
res se fecham, o traio 341 relaxa-se. Adia-
gida a posição indicada pelo contacto a, o
eommutador 345 interrompe o circuito de
manobra. por meio de um bloco isolante 350
movido para debaixo de um dedo do con-
tacto a. Com isto fica aberto o circuito do
motor, e é apancado o freio dy r amico e o
freio masnetico para deter o machinismo
posição correcta. Por modo similar (isfo é,
co a r ranjado-se o botão correspondente á
posição desejada) se obtêm as outras posi-
ções do elevador.

O apparelho de manobra do moto? princi-
pal comprehcnde um co.nmutacior princinal
351 e um commutador accelerador 352, o
freio magnetica 227 acima mencionada para
fazer parar rapidamente a fôrma, a garra 353
com o contacto 354 do commutador limita-
dor, a garra de acção lenta 39, a garra de
alta velocidade 39, a estação ou caixa do
manobra B que contém retais da acção le ta,
da alta velcridade e do freio, 355. 35i e
357. respectivamente (fig. 21) e datis botões
F, G, respectiva dente. para arranque e Pa-
rada do motor principal, c os quatro botões
A, D, E, C respectivamente, pai !a movi-
meato crie yuan, Ga crapido, e 'Ta-
rada. da Menta.

Na faarico da carcassa, a operação que se
negue, dep is de collocado o elevador na
posicão correcta, é arrancar o motor princi-
pal 18. o que se efle.ctua co nprimindo-se o
botão A da estação B. Com isto estabelece-s
cm circaito desde a linha c—L Is„pelo com-
inutador de navalhas 348 a seus fusíveis pr.•
ra a linha c—a 2., e que fecha o commutador
principal de dit .e.cção 341. O coitado mo-
inentanco do botão é nosto em circuito curto
pelo re-lo esquerdo do commutador 351 as-
sim (lu o comunas:1w se faca/ pelo que o
coaanutador pennane :e na posição fechada.
Este cornmatador aare-se qaando se . cari-
prime mo neatanea acate o 'ootão O, (nor-
malmente lechado) que serve liara tater
parar o motor 18 Pelo 1ecaarne to do com-
=tutor 351 o motor 18 é arrancado. Quando
a C. F. E. M. fôr sidra:lentamente alta o
conmititador 352 teca-se des/iaando resis.
teneia a:ce ! eradora da armad ra. Depois de
ter o A l oto: a,tiasi to a velocidada conveid-
ente, uma forin de tala é enrolada automa-
ticamente na fôrma, movendo-se o machl-
niamo motor a baixa vclocidade. Para obter
baixa veloc!dade co anri•ne-se inomeatanaa-
mente o botão de vaaar, (A) na caixa 13,
pa-a fanar o reais de baixa velocidade
356 e relats 357 de freio, que permanacern
nativos depom de se soltar o botão. O retais
355 e s ersiza a garra 38 e a garra 353. O retais
357 relaxa o freio maancti .o 227. A garra 38
liga o motor 18 ao macitin'smo da farina
pelas e ae enaaeos de baixa velocidade 16 e
17 e nela aarra 353, e então a fôrma pirará
em cerca de 1516 da uma rotaçã s c lurará,
devido a que a aaertara do co nmutado,. 354
desli et a 'arca de baixa velo-idade 18 Com
Isto c, motor 18 fica desligado do machiais-
mo da fôrma.

E a smida co nprime-se o botão arapidoa
(o b Alo E na caixa B), pelo qual o m.or
18 li :ado á parte de alta velocidade do
mrsairisnio da lorma e então a tela é tra-
ta' lie os inachinisinos manipulada" C01110

das::laverri abaixo.

Durante estas operações páde ser zucas-
sario,mover a fôrma á' mão páfa exame,
remoção de um defeito, etc. Para isto o
ope:alor comprime o botão tà mão. co.
bo4a D na caixa (3), o que desene:giza o
retais de baixa velocfdade, que por sua vez
abre o circuito para a garra 353. Esta garra
volta á posição de arranque pela acção da
sua mola e o retais 357 de freio é ene:gi-
zado, deixando assim a fôrma livre para ser
movida á 'não.

Durante qualquer destas operações a
pressão do botão de cparada. (o b tão C
na caixa 8) desenergiza tados os retais e
portanto as garras e appilea o freio maca-
nico ao inacainismo da fôrma.

Operação da machina — Selectado e posto
em .posição um rolo de tela em relação á
fôrma, como se descreveu, e tendo o oae-
rador puxado do rolo" a ponta livre da tela
pegajosa 304, colloca-a sobre a fôrma e
comprime o botãô A para ligar nela garra
magnetica o eixo da fôrma ao eixo que gira
constantemente para que a fôrma faça ir na
rotação completa como já se descreveu e
pare eia seguida auto naticamente, sendo
esta parada automatica effecauada pelo es-
barro da orelha 248 do disco 233 da garra
com o braço 244 do eixo, como lá se des-
creveu.

Durante a rotação da fôrma n tela é
puxada do rolo e a parte media da tela é
esticada longitudinalmente pela operação e
fôrma especial do rolo de des :ar ;a 330 e
pela acção do apparelho de tensão acima
descrioto. Cortada no devido co n-eato
a folha de tela que se acaa na faa .ma está
promota'para ser actuaria pelos machinismos
manipuladores.

O operador começa por comprimir o botão,
E para ligar o eixo da :arma ao seu ma:id-
nismo de alta velocidade, e eu seguida mo-
ve a alavanca 85 Tiara iniciar a operação do
machinismo manipulador. O carro 58 terá
estado ata mita .] na sua posição de arranque,
representada nas figs. 2 e 3. A acção da le-
vantar a alavanca fe, liga o machinismo mo-
tor do carro ao eixo princiaal da rimei-tina
em rotação constante, e o carro começará a
avançar. No avanço do carro, o braço 113
toma a haste da vaivala 108 para ad nittir ar
no cylindro 105, do que resulta serem levan-
tados os rolos assentadores do rasto 96 para
contacio com a tala na fôrma para co a aeri-
mirem a parte do rasto da tala. Durante ae,ta
neçao, o carrocontieaa a avançar e no mo ner-
to dev,do os rolos compresso. es 1i1. sãc pelo
corra) postos em cortuín com a téla na. fôr-
ma para comprimir e esta:ar a tia Lansver-
&atuante em volta da :cama. O movimeato
progressivo do carro fax que estes rolos 114
percorram os ia los da fôr.na até ao togar do
talão. Durante este movi nento dos rolos as
molas 127 actuam liam comprimir os rolos
sobre a tela, e as molas pódem catão actuar
por este modo porque durante o avanço do
carro foram :me lhidos os piuos 133 que ti-
nham as alavancas contra a ação de- tas
molas. Tendo os rolos oaerado por e,,e
modo e chegado às beiras da tala aa farma,
o braço 89 toma e move o braço 83 para des-
engrenar da are nalheira do carro a roda GO,
para deter o avanço do catam.

Libertado assim o carro da roda que o faz
avançar, o motor (constituido pelo contra-
peso 75, ete.N entra em oneração para fazer
voltar o carro á posicão de arranque. Note-
se rpm a roda GO pôde ser desemeenada da
sua cremathei.a. não só autoninficante de,
como se acaba de descrever, mas ta libem
inativa/mente á vontade do opc mo-
vendo o braço 83 fia direcção dos poatairas
ale um rclogio (fig. 8). Co no o caao 5a. e a
fôrma 2 receba movimento do mesmo raot
(o motor electriao 13), a tõena recebe Ir- :-
mento em iynclitoeiamo com o movia e. to

do.carro. Quando o carro ava,.sa para a
fôrma 2 lavanta o contrapeso 75 e qua,Ido o
cario é libertado (automatica ou manual-
mente) o contrapeso opera re ra fazer +oito'
o carro á posição normal. Emes movimen-
tos do carro são produzidos primeiramente,
para por os orgãos mauip Mores da tala,
montados no carro, em posição operativa
em relação á fôrma, c em seaundo loaar para
afast a r da fàrma estes orga:os, e todas estas
operações são effectuadas de preta:anda nor
multa ismos (actado) digo, actuados por for-
ça motriz, destinados a tornar e tomatica a
machioa pelo menos nestas operações, e as-
sim tanto a fôrma como o carro de supporta
dos co »pressores são actuados em synchro-
nismo, e a sua relação mutua Ode ser alte-
rada nara permittir que os aaparelhos da
macaina executam as suas funcções.

Durante o recito do carro para a posição
da arranque, os rolos compressores 114 são
afastados para os lados para fóra de con-
tacto com a fôrma, o que se effectim por
admissão do fluido de pressão no cylindro
129 pog meio da valvula 146 e do magneto
156. O circuito electrico que opera o ma.
gneto passa por um commutador 157-159
actuado pelo eixo oscillante 81. Quando este
eixo r.crit sido movido para desenarenar a
roda 31 da sua cremallisira fealia-sa o cir
cuito do ume:lato 155 para abrir a uiva!
146 e peritiittir a admissão do fluido de
pressão no cylinclro 129. O te 'liame ito
deste circuito está regulado por moda tal
que os rolos 114 separam-se automatica-
mentespando o carro caega ao limite do
seu avaaço e está para voltar á posição de
arranque.

Assente c esticada sobre a • :ma a pri-
incira folha de tela, e tendo a Lr:c:liaa vo:-
lado á posição eu que os inacaiaismos
podem executar outra vez as sana !micções,
o operador põe inicialmerte na fõrraa
outra folha de tela, que de aretsrencia tem
os seus fios dispostos angulanneuta C3111 03
da primeira tolhi (tedda a tela sido cortada
cm viez) e em seguida a maehina é ope,.z=tia
de novo para assentar c esticar a se:linda
folha soare a fôrma neto t130d0 ii dascripto.

Tendo-se assentado e esticado, unia o:1
duas ou mais folhas sobre a fôrma, r.
china está pro mita para a operação de
collo:ar os talões sem Mn em lados opr.ostos
da fôrma coberta de zela e em Segtlidfl mra
as ope-ações de assentar e esticar as fo::tas

jp I a que cobrem os talões. No fabrico
• drua carcassa de aro do typo usual de
quatro folhas, sobrepõem-se successiva-
mente dia; folhas de tela na ;Urma, depois
do que cointulmeni-se os talões stme as
tomas de teta. c eia se2rtida collocarn-se
mais duas folltas sobre as duas primeiras e
abraçand . , os taltsps Na pre sente machiai.*
os talões são collocados rapida e azuis.•
menta aa noção exacta da fôrma coberta
de tela, de przierancia pelos meios in.r:a-
nicos acima descriatos e que camarehende
os mineis 182 c 183 de collocação dos
talões, e estes auneas ''são Nados riatbam-
ticamerae um ao mito cor meio dos mem-
bros d a engate 215. Collocados os talões
em posição na fôrma colloc,.-se unia, duas
'ou mais folhas de tell a de fôrma. c, para

sto postos outra vez ein operação 03

MCa : I . C.S..10r de assentar e comprimir
dsc..,ptos. Nesse caso, porém, os raa2-,
coaaeressores 114 não descem até ás
da te'a uorem soniente —é á parte mais • .
li:nte dos talões.

Para. este fim, o cario dos ccmpresao.,
deve ter uni pereurs- menor do que guandu
se ia:a lisam as foilrs a ibjaccritas aos talões,
c pira :ate eff:itc, o ..,:erador antes do ou
(1 ...rante o avdnço do carro para a tendia,
n ira apoli ai rão dos ft-ilhas exteriore-a taue;
o nembro (. parada 90 para o ctu'dini:o da:a
baço oscillanta 83.
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Vivese que os braços 89 e 90 estão alas'
todos uru do outro por modo tal cem o btl.

0 90, quando em oosição de cootacto es•
barra lor alavanca 83 mais ceio do gim es-
barraria a alavanca 89 no oe •enrm do ca ro,
c assim o carro terá pracorso menor para o
eixo da fôrma quando o braço 90 tem de es-
barrar oa alavanca 00 do que 'mudo tern
de esbarrou na alavanca 89. O onerador
afasta do disco de ajuste 92 o braço leteator
e move o eixo am atá core o braço 89 te 'ha
girado para faia do camirrho do aram)
e o braço 90 te Ma girado para este ort-
minho.

Como se disse, os rolos compresso:mas
para operar nas folhas extericmcs contribui
ssb mente atá á parto mais saliente d ,s ta-
lões.

Para completar a compressão da tela
sobre os talões e até ás suas beiras ou dis-
cos compressores 168 são posto' em con-
tacto com a tela na farina por melo de pe-
dal 179

Em seguida a parte esc:Acate da tela
p.Mle ser onerada pelas faias 220 que sáo
pastas rim posição pelo pedal 223. Compte-
tada a 2arcassa remove-se a fôrma do eeu
supporta na maciriria

Em resumo, reivindicamás como pontos c
caracteres coastitativos da invenção:

1*, em urna machia r a oara fabricar aros de

borracha: unia tôr na de aro rotativa e meios
aatornaticos para fazer parar a far ria dcoois
do - ter eivermaccio nana parte predeterminada
da sua romort

2 , limn dáirn segendo a migindicação
1, em mte astmnalicos nam Tesraoa
da foona co' dsrere cm uni macliinismo ope-
rado t leoa' icamente quo de preferencia com-
preir ind ri.n

3 . , unia aracidna seoundo a reivindicação
1, c ar que cs meimi ardem/adem para parada
da jr' r  - M1: r.riem unia garra magna-
tioa o:mo-mia ai !Miro: moda.;

M, em m. a aure tina sominció a reivindi-
cação 3, meios para fazer voltar um dos ele..
inentoa da oo na á oosioo-i	 arra-mio

5 , em uma ,»acOrna rara iabri oar aros de
borracha: urra iônon de aro rotativa, e de
prefe,m r cia urna oluralidaale de mataiinismos
para fazer •irar a fôrma a diderentes veloci-
dades, e meios pau aino,tecor o movimento
inicial de fôrrna quando actuada por um nom
(Minis= motor

G , uma •imo:dna se,rsundo a reivindicação
5, e n que oi meios do-a nortacer e more-
herdem membros de fricção a -msLameis mie
pemnitteni movimento perdido entre dons
clemeot -s ((uni) digo, do inachinismo mo-
tor ;	 •

7-, em uma mania para fabrico: aros de
borracha: uma fôrma de aro rotativa, um
elemeato motor da Unita ligado a esta por
imacirinis rios de velocidade variava]. e um
machinismo de garra mag,artica que de pre--
terenia comprehende uni sole ..,ide para
governo dos machinismas de velocidade va-
riavel;

,e.n rima machia& segundo a reivindi-
cação 1, machinismo esti :ador da tela justa-
posto á fôrma e tornado activo peia rotação
da fôrma c pela acção resultante da tela
sobre a fôrma, e meios para assentar meca-
nicamente a tela sobre a fôrma, durante a
rotação coutinuada da iarnia ;

R-, em uma inachina segundo a reivindi-
cação 1, UM disnositivo esticador da fôrma
assnoiado operativamme com um disposi-
tivo alimentador da teia, sendo o arranjo
das partes tal que a tela é esticais' lo mente-
iiina l mente até um grão predeterminado na -
t UI parte media ;

10, em uma machina segundo as rcivindi-
agõeS S e 9, meios para deter a rotação da
fOrnut sempre no mesmo omito para se afie-

, chiar um eitietmento uniforme de cada folha
. Ida telt;

/1, em uma rnachi r a para fabricar aros
de borrae-m, cure te ri uma forma dmaros ro-
tativa e meios para ame Mar o rasio ada-
ptados a serem -matos em o osição automa-
ti oa oettte em lel ção á forma ;

12, cm urna raachiria seouucto a reivindi-
ea.Mo e, e.n que os meios ^ara por em po-
sição 03 meios ae assentar o casto coup-e-
lle dein um diipesitivo act ado por pressão
de falido;

43, em arma machina segundo a reivindi-
cação 11, um carro movei que supporta uni
machinismo coanoressor para co mpriiilir a
tela em volta da tanino e meios oovernaáos,
nela posição do carro para actuar os meios
de assentar o rasto oara pasiçã) aperadva ;

e n uma machina segunoo as reivisdi-
caçam 11 e 13. meios oneraveis indeocar-
deoteme te do carro. cara approximar e
afastar da falena o macáinismo co 'mosso: ;

15, em uma Machina segundo a reivi edi-
cação 11 um raarainisano compressor ..tara
comprimir a tela cor volta da fôrma, e meios
para onerar os meios de assestar o misto
antes da operação do inachinismo compres-
:0.';

rã, em uma mazáIna segando a reivindi-
cação 15, meios para remove- os meio. de
assestar o resta da sua posição operaiva
depois de um periodo urcletermil ado do
contacto, coinoreirentlendo da preferencia os
ditos meios de re 'moer um dispositivo opes
rado por premão do fluido;

17. uma arraeOina segundo a reiviuMea-
ção 11, em com dilação com um untcáinisnio
conio.ess,:r para comori nir ra tela em volta
da iôrrria e meios para collocar auto natica-
mente em posiçãomste inacOinis ato em rela-
çã• á e". ("nina c em relação predeterminada
co" a operação dos meios assedadores
ti asto ;

13, em unia maciiina seoundo a reiviroll-
caoão 1, umios para effecium uma rotação
em. cerca de uma revolução sóiseme, e
meios para etiectuur em som-ida a roMição
dontiouada ;

19 era uma machina pare fabricar aros
de borra Ma: IIITht fôrma de aro rotativa,

ei-s para fazer girar a femna inicialmeoto
durante unia revolução sarnenta, meios para
alimenta; unia folha de tela á fanna e sirmil-
tanearnerde etti ar a tolda duraroe a dita
revoluçãooneios para em seguida edectuar
a ro ação e ntinua da fôrma, uni estio de
supporic de compressores que tem movi-
mento de avario° e recuo em relação á fôor
ma, uni disp sitio° para assentar O rasto
que oOde ser colloo do em posição em reta-
oao á fr-s ma, e meios, de p.eferencia opera-
dos por pressão- de fluido, custos em opera-
ção durante o avanço para automaticamente
par dispoiitivo de assentar o rasto cm
posieão de contacto cora a farm

30,- em unta machi a m segundo a reivindi-
cação 19, meios, de preferena ajustav is,.
para limitar automaticamente o avanço do
carro;

21, em uma maeldna segundo a reto/ dl-
cação 19, meios operaveia á mão para dct r
o avanço do carro;

22. coa uma machina para fabri^ar aros de
borracha que tern uma fôrma de aros rotativa,
rim carro de supporta de compressores que
tem um movimento de avanço e recuo em
relamio á fôrma, meios que comprehendem
cremalheira c rodetc, para eifectuar o avanço
do carro, e meios opera os automaiicamente,
ou a mao, ou pelos dons modos para des11-
"gar da ccernatheira o rodete para deter o
avanço do carro;

23; uma machina para fatricar aros de
borracha que tem uma ¡arma de aros rota-
tiva, um corro que tem um moviane-to de
avanço c recrio em rei ..;410 t1 . Oram , machi-
ais:no compressor da teia supportado em

um carro e movei com este e rpt3 comOre.
liando orgãos de compressão esosçados,
montados em me nb.os oscilia .tes ; ambos
qi.e 2 -ode ti a mover os o.gaos co.n oes :ores
um pa, a o ontoo e meios oprrados .nor pres-
são de fluido para separar os or ã os com-
p.esso es um do ,utro c que de pmiere
opera n ciii m Lm -moais= com o movimento
do carro

24, cri urna machina segundo a reivincli.
cação 23, mei is para nroduzir o /moi unto
de toa a^fiu dos orstios co es cru
orelereeniaada reiaçÃo para deter o ava ço
do cano e que de p.ei :remoia comp.eNcim.
dem um c otia& ano lad no cano, embo-
lo.; no cyfiodro 11 mdos aos supocotes dos
ortrãoa co noresso.es e meio. paca odiai-são
do fluido de pressão no cylindro operados
atito 'taticamente durante o percurso do
Caro

ean unia nmeitinase;ui Ao a reivindis
cação 23, meios admitindo: a c arar em coa-
ta to cosi os me aro-6s de sulino:te dos
co tome-sores oara manter os oi ãos coam
oréssores afastados em uni gr:o t-oredeter•
minasicO em rc'açâo á superem da fôrma ;

ein un ia mu:riu se rindo a reivisdis
coção 23, meios ova afastar auto :maca-
mente os meios detesto:as dos membros de
supporta dos comprnso.esa, eia uma machina de fab icar aros de
borraslia: rima fôrma de a:os rota lava, um
carro moiel em relação á Mona, 119 (pai
estão •tonta/os me obras osciltames em
que estão montados o -gãos co ,ora-sotas
do aro, meios, de ordere teia Mastim% que
actuam nos mentimos Iara Co rintimir 03
ditos omãos contra a fôsna, e meiam quer
tomam os ditos membros para cove:nar o
22'4 movi sento ; .

23, em uma nrochina, segurado a reivinái-
eaeão M. meios para soltar dos ditos meios
do governo cios mem °ninastes a que de
orererencia comprehendern um macirinismo
ba mule.dor operado durante o percurso do
Carro;;

m24 e urna machiai. segundo as r2tvindl•
, 

CaeottS 27 e 23,. meios de c %II ? .iando cium
actoaan no aincbinis bascidador rias que
normalmente.te o força menor d que a dos
inui2itoes;s core actuam nos membros oscils

30, em unia machina 'ara fabricar aros de
borracha: uma far cia de aros rotatiea, or-
qdo .; conmeemoies mo dados ern MN carro
que tem movinmoto de avanço e recrio cru
relação á fôrma, um apnarelho RSseibiRdOr

do rasto ajaotado a ser movido tiara con-
tacto com a fôrma. meios para edeetimr o
movimento dos orgáris comoressores um
pa.a o outro c iara contacto co ri a fôrma,
e mac linisaio coe ad • oor fluido de ares.-ião
para abr em posição operativa o apparellio
assentador do rasto c oara agastar da (Uma
os orgdos compres -.res ;

31, em unis maehina mgundo a reivindi-
cação 30, meios oara actuar o machlois rio
do ;brido de pressão numa relação p.edeters
minada com o avanço do carro ;

32, em uma machina seguodo a reivindi-
carão 30, meios operad as por força motrie
para avançar o carro, meios para deter all•
tounticamtote este avanço, c meios opera-
dos por força motriz oara effectuar o recú0
do cano para a posiçáo de arranque, sendo
a machinismo de fluido de oms-2 ão adequado
a ser actuado durante o inicio do avanço do
carro para par o dito dispositivo assentador
ern posição em relação ri fôrtna, c adequado
a ser actuado num perlo:to poste ror do
avanço do carro e e u relação predete:miria-
da com a parada automatica do carro, tiara
eflect. ar o movimento oscillante dos ditos
supro. tes dos compiessores para se afastam
rem da fôrma;

33, rima machies para fabricar aros de
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borracha, a qual tem uma !tilam de aros
rotativa, um carro de suonorte de compres-
barca Wel em relação á fôrma, meios rue-
rados por força motriz para eia luar o
av Inço do carro 'ara oniração sobre as
folhas da tela s . batcentes aos :alões, um
dis positivo asseutaaor montado no carro e
adequado a ser posto orlo cart. ) em pos'ção
cm elação à fôrma, meios Para deter auto-
maticamente o --ano c n Posição pred :ter-
minada ca relação á fô m a , mcion para cai-
locar Ta oes na forma c iberta de tela, e
meio ,: :ara vadar o avanço do carro alara
operacão sobre as folias de tela que cobrem
os talões uara que os oarãos co ima; (Ires
-se movam tr os,versalmente sobre a fôrma
co'lerta de tela até os talões na farana

34, e:n ti na inaehina seg trilo a raivi ndi-
caca° 33, me ithros i s deoendentes tiara c m-
primir a tela, achata :os a serem oraitos em
con tP cto co it a fó ma para comprimir a tela
sobre os ta'ões nu fôrma;

35 cm uma @nasal ia vara fabric a r aros de
borracara uma fôrma de aros rotativa. or-
gãos co n essnrcs 4.i te'a adapt dos a se-
rem tantos ein nos,r.ão e n re'a o k fôr 'ia,
mashinismo de collo :ar taraea j sraoostos á
fôrma e inachioisino crarado "ar f . rça motriz
liara atuar s orgãos roms resi a e • e nara
operar o multi isino de collocar talões ;

3a, e n uma macai-la scatindo a reivi-di-
cação 35. machiniamo nua collocn talões
em posição nos dons l a dos da fôrma:

37, em urna macaina se ausdo as reivii dl.
cações 33 e ::6, em qae o nv• 3 iismo de col-
locar talões somaraasrde um supporta 'te
talão co ' c'a iico coai a fèr ma c u i i seaundo
snpooste de talar) com mo:anulo oscillante
em relação á fôrma,

38, e n uma sacaina sesundo as reivindi-
cações 35, a6 e 37, rn q0.3 nua liaar um ao
out ro os dons stionortes e asra mose•os um
para o outro caamis de ligados ;

39 em ima mashina s ndo as reivindi-
cações 35 e 36, ruelas, opas •dos ds rrare.
renda no: nr tssão fl ido trai-a acarar os
or •ãos compressor ts tanto a tes como de-
po.s da opa.a;ão do machi amo de collocar
ta l ai s;

40, em urna machia* pa ra /abram aros de
borra:ha, urna fórdia d ao; r
cstructura de a inen tar a teia ad:acente á
Iti:ma e adiada a namenfar a fõ •mi fo"ias
se-aradas ds aas • ara as o , Pr-cões antes e
dertois da collo ição dos talões, ork. ãos
coaaressores da tela -rd • t ' s a serem
postos 'em posição -tni relação à farma, ma-
chinismo de col locar ta rata, adjacente á
fôrma, e nicas ciae a los r foiça rimais
para acarar 03 ditos orgãos comnres sores e
cara operar o macalnisino de colocar ta-
lões;

41.cm uma manara se gundo a reivindica-
ção 40.machisisino de anatar onerava, depois
da op nação d machinismo de a nilo:ar ta-
ILlea c da :aula a rotação da fôr na ;

42, co uma machina p ara fabricar aros de
borracha, uma farma de aros rotativa, ma-
chiaismo com pressor da tela ad apiado a ser
posto cio oosição cai relasão á ir:a : na e
meios ele aro-anca-nata...os oara a :Mar e go-
vernar o dito machinismo comprassor

43, em urna machi a nata fabricar aros de
borracha, uma fana de aros rotativa, or-
gãos comnressores da tela adequados a se-
rem postos cri 00340 em ralarão á fôrma,
machinismo. operado por comoressao para
actuar os ditos orgãos compressores, e meios
electsieos para amimando do dito inachi-
aismo;

44, em urna machina tiara fabricar aros de
barracas, uma fôrma de aros rotativa orgãos
compresso as da tela alequados a serem
po atas em posição e o relação á fôrma. ma-
cau. is ao operado nor ares ã'o de u n fluido
para acatar os ditos orgãos compressores e
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meios electrier para commando da robe:,
do eix da foal.a

a5, em uma machina para fabri sar aros da
bor acha, urna fôrma de a alia roa& va, ar aos
cou iressores da teia adequados a serem
Postos em posição eto relação a fôr l ia. e
m i ranisismo motor crie commelleade um
auoarelho de trans 'assara de baixa veloil-
dada, um amuralho de transmissão de alta
velo :idade, e um apparelho sele :tor electrico
para ii.ar á fôrma uma das ditas transmis-
sões oa a outra

46, e a u na machina segundo a reivindi-
cação 45 um macainismo motor co amam
nara a teima c para os orgãos comas:açores,
e • "cios nara que o anparclho selector
lecta o possa tambein commatalar meios

p	 dia( ,ar uma uniu rotação da fôrma;
47, Co. uma machina na a fabriaar aros de

bovacha: uma fôrma de aros rotativa, uns
machinisnio moto: olinCinal, uni aoparelho
de t a r sinissão de baixa velo idade nata a
fórus, um aPoarelho de transmissão de alta
vi cidad para a fôrma, uma estacão de
aommando adj s cente á machina, um • aooa-
relho ela strico intercalado entre a dita estas
ção e o ma r:abismo motor principal e os
Cat s aparelhos de traiismissao e pelo qual
se pode fazer sclecção p a ra ligar a fô:ma
com os meios para liais unica rotação ao
aaparelho de transirissflo de baita vel ci-
dade ou ao anparclho de.alta ve'rasidaie,
or rãos co aoressores da . tela adeq odes a
se rem postos cm oosição eu relação á fôrma,
meios para tiõr os comoressorcs nesta no-
sição, e meios que li iam o ma aún a; no
motor nrincipal aos ditos meios de par em
posição ;

48, uma mobilia segundo a reivindicarão
41 em comblaação co al um atirar, lho ele-
vadot do: ro'os de tela, que co no. :at a ?de
unia pluatlidade de ralos, mashinismo n 73
oiro rolo dese'ado em posição cm rP'saa'o
á forma, e connexõis ele 'tricas cat re as
ditos meios de pôr cm posição e a estação
de com uai do

49, em uma macaina co no se dessrereu
para fabricar aros de borracha, meios para
pôr e it rotação P fôana e detel-a auto 1.41-
camenze de pois de cerca de Uma revol • ção,
substancial-nent t coma se descreveu com
referencia aos desenhos

50, e-n ama machina como se descreveu
para fabricar aros de borracha, Meio; para
pôr em rotação a fõsina a chilas e des veloci-
dades e cara amoi tecer o movi ne do inicial
da farina suadaacialine co no se des-
creveu com rafe •c leia aos desenhos

51, em uma machina como se descreveu
para fab ricar aros de oorracha, meios pa.a
põr os tolos assestidores do rasto em po-
sição em relação á fôr na, substancialmente
como se dçscrevett com referencia aos de-
senhas;

52, em uma machina como se descreveu
para fabricar aros de borsa:ha, meios oara
mover o carro de supnoae dos m'-abais
coma-assoma da tela e tiara com !landa dos
movi nanais deste carro, substai cialmente
como se descreveu cora referencia aos de-
senhos ;

53. em uma machina corno se descreveu
para faoricar aros de la s taacaa, meios para
co ama ido dos movi Isentos dos membros
compressores da tela cri resação ao carro
em que estão montadas, substascialmente
como se descreveu com referencia aos de-
senhas;

54, eu unia machina como se descreveu
Para fab rimr aros de borracha, meios nara
co ninando dos moviine dos de pôr em sio-
siçáo o apoarelho de collocar talões, sub-
stancialmente co no se des:revekt com refe-
rencia ao dese ilio ;

55, e n tuna mac tida co no se cies: kvelt
para fabricar asos de bo.racaa, niciO3 .ra

T,,nho de 102 .:	 ..rs.W.

pôr enopordção cs rolos do nnpzuelii•) ara
mentador da tela, sub..tancialmenta co ao
se descreveu co n referencia a.; litSJ rios

56, uma trachina vara ia -:car ar o at-
rada e'"Co-nneu,..atica.n s: ...c. :-
mente como se descre:eu co ti relerei:c.a
aos oeserCnos ;

Finalmen,e reclamamos os benefiCiQS da
Convanco 1 ar-taci aial	 nula netos
desrcto.; os. 9 233 de 2.8 de j 	 d. 18$4 e
984 roi 9 de janeira de 19031, ito ter do
depolitado o mcs o relia° de p ivil ai
Reaartição Ofhcirl dos Esta los UI: los die
America ern 3 da novembro de 1917, sob
n. 200.18.

Rio de ;arteiro, 10 de março de 1910.—°or
procuração, Laclerc & Ca	 (3.627)

BITÃES E AVIS09:
311u de Dirlito da Sext.:, 'Vara

Tribunal do Jur,

O Dr. E: rico Torres Cruz. juiz de aireito
da G' Vara Criminal e presidente do Tra
bani do jura

Faz saber aos que o presente ed aal lerem
ou Ore tivera n enrIv.ei . ne to ore, de Re-
cordo com o lei. (lesar. na o a ia 5 de iulao
proaaraii funiro ris 12 aor's. aars a a! ;tora
d o sessão ordinaria jr' j y, á ri dos l n-
validos n. 152. o -os odri do ao se)) 'elo
d ss 22 m inados q ue der irão ser ir na : de-
sata sessão, cujos nulas são os raguiiites:

Atnerto de Mama-Inça.
Alberto de Azeselo.

Amarilio	 Vssconsellos.
Auausto Cardoso da Veiara.
Analista Moreira Leal ‘s
Dr Belisatio AtrY ttStr	°Ursa-- '::'ia.
Dr Cssilio de Ca ,aaro.
José rnlazal s de Lento; Gil.
Josa Maria da Posta.
'José da Rocha Gonys.
'rosé C is Santos
''-oão de crvei :a Sá.
João Serzedelas.

'
assuporn ar-imites Mai s. do
Dr. Milton Cruz
Oscar La as Sr rão.
01 ,- nnio de Jesus Franco.
Oscar de Souza Vieira.
Paulo Viaal
Railasel tte alavrink.
Renato Pias 3raga.
tildorico ResPrra Cavalcauti.
A todo; os quaes e a cada uni de per SI,

intima-se a comnarecer no dia, hora e tosai
acima i: liaados, sob as tien ss ds lel-
Onda e nassida nesta cidade do Rio da
Jaaairo. em 15 de ! raao de 1922. a.: a Fre-
derico Games tia Ca s tro. escrivão, o sub:
setevi — Eurieo Torres Cruz.

Ministerio da Guerra
Directoria Gera! do Intendeocia

6' Guerra

De o lem rio Sr. general director geral
de Inte ide • cia da Gue; ra, faço aublico que;
a Co duaisac, • ir moeste de Coninot s dal
Guerra reccae oronostas no a ia 30 do cor..;
reate nes, áá 13 horas paia o forneci-1
mesto de:
100 000 metros de taboas de pinho

do ' araná de 0,010X
C al ',40, preço ma-

%imo 	  ;i001
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30.000 nichos de taboas de niiiho doi
Paru.3 d • 0,02:X0 oa2X
X4 O. to-ao° mraitno 	 $900

1:o GtiO r.o.ti os da t ¡boas c'e pinho lo
1". :aio dr. 0°,011 ao .22X

ureç ,naxi o.$600
2.00. meaor d ahoa.- cic ninho do

Paraoa de 1 'X12"X4° 80,• onça	 . .	 !SOO°
1.000 metros de taboas de pinho

b air:o sre o de 0°,011X
,49. preço ma-

xi o..	 ..... .	 2$000
1.2.30, medos de taboas de -ti :ho

b-a•o staco de O ,023X
Xi 22:Z4',40, preço ma-
ximo 	  4200s.

As poo,aoas que preamcie-cm co 'correr
esi • e ioroeciare do deve Ao inscrever-se,

oa de radio:o-iole tto di • liziJo ao S ge-
i t e l dire--t o : eral de l• te de .cia da roter-
ra até ás 14 ;horas do dia 26 do corre•tte

A vl currencia ooetlecerá ás seouintes
eolidiçOes:

/ . proo rostas deve ti ser :eitas , em uiva
ou mais fo!Oasde oaoel, que uai) execiain
de ra 31 0 ; 22, eae botas, sem rasaras co-

.t linaos ou dos em hes vias, c 1 ti-
'o. :da n do solto (na 1 via data e a aso- na-

hire, tom-lide e. ito ne e orezo do ali o,
em ol otio.a-ts e por eatent . o, o ora fp de
c ire a e ref”rmci• 	 .ereei:ar-se a todas as
co-di -oes de.oe e *iita!

2 .	 p.a) osta.-. staão no:est:ata-1as cot
:-ro, c :;irta fech da, co o a d la reão cate-
rio: do	 pr Ó cote. que de-rerá
coioo -ire aa. • ou	 tar le al-
ara ie .ia occaidão da abe a e do on-ti a-
edo dos noortostas e da assi o ..aatia do res-
pe;.:Iiro cootracto.

Em o-o .-a P0 1 •c-ca- ta serão Te - o lans os
doeu acato: de Id .oneidade e P q„.: se te'ere
• cloui-ola 3--, os cpees d . st, --ão sor aorci tn-
tolos oté -i s 12 horas e :e ão restituidos de-
poi r. do abertura das monos as,

3. O con • tirre. le leverão ao-sentar os
do oaneutos que prove ti

a) have: nago. • onio re • -o-fli ote estie-
cia1i;ita do e:eacro dr que faz obaecto a coa-

inino:;tos fed . 's e In •-kioaes
da ca co it • o-eial, relativos ao ulti.no se-
ip ei, tre veocido;

b) sor ne peia , te tnat io •dado e ter casa
imototadora, bastado p t ra as fi r•o as con-
me .iiaes aorosento ão do tesoectivo con-
to-loto social, e3.t -adido oor co. Mão d o s li-
vros de reoi s tro da Ja ta Co mercial, oa
esiar constiolida leoPaie :te nos te • no; do
dac o to n. 434, de 4 (.1, ;paio de 1841, (1.1411-
do fo: tona soci •:,d aLle ai:oru, ma;

ó que fiettn.,./te ciuntria o totiino cootra-
eto 01, a i uste ce i e raio com o 11c:tareai°, no
caso de já ter si t o foroecelor;

tor cauciott p.do na DO ectoda Cleral de
Con t abili late da dinerra a i n teartaacia de
1:a4Jn para garantir a ass.gatitura do. con-
tracto.

4'. O proponente nreferido qoe se recusar
a a ..si o nar o respectivo coat . a.-to, o eloo
dev : se.- feito dito de Ires dias, a Cr,
d r d a ta da publicação ;o c p ivite neto n't
Official, perderá c o Pavor doi o1 . c.
cos a caoção 1e que tra.a a ca" 	 .
tOriterld n -S2 ioido Leo OF	 mit as colicorren-
cias pelo prazo de ires amuos;

5 . Os lopootieotes ficam sujeitos ao de-
poc ito na razão de 10 até o valor de
50. 0, e de 5 d sobre qoalo • er e r c •sso,
não sedo p d aittida	 i fe io.• al o , oa,
e o resper avo ilcetotieoto sfloi exItibi- o -to
acto da r5 -1 tr fira do ^-iitracto.
sito, daidicado a ga;-aotir a eae tição do
e nta,cio. se rá feito na cilada Direct ria de

OatiOidade;

OTARTO OFF1CIAL

6. O fornecimento será feito parcellada-
mente tia jaop rção que fôr solicitada Pela
repatti alo devendo o fo.neoimento to tal
estar teratoatio ein 30 de novembro. Essa
madeira sera de Primeira qualidade c 0
pinho do araná não poderá conter no.

7 No caso de ditas ou mais oropostas
inteitante ite iguaes, será preferida a do
licitante, que p . comua. Por escrinto e secre-
ta demite maior abatimeido ; veriticado voo°
empate teta oreferetoda a do negociante
que já eliver fornecendo, ouocedeado-se
a so te si e:ao não tiver coacorddo.

8 . Não se ão toeiadas ern co siderai ão
quaesqoe mie; tas de vanta gens não ore vistas
nesta edital. nem as -a 000stas q e co
verem zoadas o offerecimeoto de unta re-
decção sobre a oronosta mais barata.

O . Não serão acudas prolostas Cujos
precoS excedam ao dos limites acima fi-
xados.

10 . . A questão de idoneidade do oropo-
nente sera examinoia e julgada antes de
abettas as pr-nostRs, que serão lidas na
prei-;ença dps coi correntes.

ID. No caso de não em/roo-ceio/e-to do
prol) .rei.te ou seu represenraote leoai, a
apuração da proposta coiTerá á soa re-
vede.

12	 Os nrononentes sideitPr.sedtão
todas as dis .• osições que reoem as con-
curoencias desta repart1;ão e ás contidas no
ata 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1939

13 . Não serão accaitos, sob pretexto al-
gum

'
 recjae.iiitento: depois da citada, hora

do da 23 do cOroente.
DO-e:ao:ia Geral de Intendeacia da Gaerra,

15 de judio:, de 1922 — Major Arnaldo Da.
inwsuno Vieira, secretatio da C. P. C. G.

(•
De partomanto do Pessoal da Guerra .
E' chamado a conmarecer neste. denuta-

mento 'com a iiiaxi lia ticoeitcla o capitão do
3' i3 ;E, polioo Ribei o Frailco.

rdo de talioit o, 14 de junho de p22.—ror
otce . o do Sr gere •al chef-e do D. G., co-
ronel Mcaeiros, ciiefe do gabinete.

--
c3llog io Militar do Rio de Janeiro

prodi t ao o , e 11 .19'.5(.:Ão PADA O Lou.Ne DE
oimaacion-coNarouvanon Dos G n 53'^Jr.-

TIS DE SC:ENCIAS PHYSICAG E NATUIRFS
(3' sacçÃo).
Tendo em vista o disposto no art. 183.

Seu pai agraolto unico, lettras a, b e c do
reot lam po; o -paia os Collegins
aoprovado pelo d ereto n. 15.410. de 27
de março de 1922, es tá aberta, de ordom
do Sr. gr-levai direidor e a contar da
data da publ i cação do pi e z oni e od o n t . a
inse r ipoão toara a prova de habil taça°
pral ia ruioa os cidadãos que p • einitain
pro onohar a vaga de p r otoo•ailor-coner-
va riar dos (iabineIos de SP P ne.: as Ploo
eas e Naturaes de,ao estatictec i mento. est-
e a rrancio-co a mesma dentro do prazo aq
oo -d i as 'deis.

No intuito de tornar conhecidas dos
preiendentes as disposiçô oo regidamen-
tures aciitia (diodos e as instrucções ob-
re-,ailas para esta prova são as mesmas
Ir; --ripas no presente edital:
Itekvialle :;ilo para os Colleúios Militares

Art. 182. O prenaradraoconse.-varior
nano:ara, neto min:si.ro da Gume,

mediante proposta do director.
pai-asi lou-dm unir°. Esta pi •npos ta de-

ve i rcealdr sobre uni dos candidatos
tpie tiver preenchido as seguintes con-
dições:

-0) possuir os requi s itos exigidos em
IC ; para provimento em qualquer cargo

'Publico federal; •

Junho do 1022
'tznu

I)) sujeitar-se a uma prova de bobina
tação pratica.- constante de experione'a.
sobre physica, chimica e historia ;iam*
tal. de aecôrdo com os programmas e
instrucç5ea para esse fim organiPadoo
pelos docentes da 3' secção, em época
oppot tuna e appi ovados pelo direcinr;

e) esse sorvonfortrin será conservada
no cargo eniquanto bem servir.

(An o exn as alnstruceõesa para a Prooll
de habilitação).

•nn•n•

Collegio Militar do Rio de Janeiro

(Segunda concorrencia)

SEottrotix COr ettoorta-C!‘ PARA O FORNECit
MENTO DE ,EN X0v I L E FARD t. MC:TO DI39.
RPNTE O SEGUNDO SEMESTRE DE 1022

De ordem do Sr. •-er eral direc l or deste
co. ao lo e p:esiderde do res-ortivo corre%
de administrarão f o ço nob l ico que 1;o dia
20 de innho do corrente am . o. áo 13 horas,
reoeacrá o dito con e e'ho nrnoostas no ra o
fe-nechnooto de eraov o l e fardror rito du-
rante o 2' semestre do corrente animo, a
saber:
Almofa da de Paina de fiexa com

caca de linho, ',esmolo deocds
do elleh mil VR,11111 n S e tendo

57 o< 0 .35 uma	 	 	 MON
Co' ohdo d e Moa vet ata) com cana

de lirho nesa-do depois de
chato dez 1(0(w-retomas e tendo
1.75x0,O7,	 . 	 	 21$500

Cobertor ie lã encarnado tendo
2 >c 1 .40. om 	 	 113st7013

Col oba branca adamo rcPda e em-
bai , liada tendo 2 x 1 .5d; 1 ma 	 	 15t1A3

Ce- •oula Unira de cre.tone. tura 	 	 5t720
Camisa de crctoue ',ara dir ooito

com prezas e fraldas compridas,
tinta 	

Camisa de Cretone para dormir,
uma.. 	 	 7,i913

In.etrocr,:es wa a prova de ltabililar:
pratica de 7-weparador-conserrador de
3' Scrdio do Collcgio Militar do fio de
Janeiro

Art. 1.0 A inscr ipção para esta prova
de habilitoção sorti aberta na serrotaria
doso, est Rookte i nient o, (Iodando o secre-
farin ornvidouc ;ar nara que o flinviu
Of firial pub l ique editae g Tunlytoulo
Prazo Para que os eondiiintos a ella
hab i litem. D rOZo mie Será de frin , n, aias
ulots. a martir da dota ont OOP, pela pri-
moAirrat.sv2e.p., cose endl it tbal li c53,1:1,t7 ieednuraold. 117 mo fres

vePos Dor soma im. duran fp n prazo da
in soldpeão e devrool exoreiric.o- aa coa-
dirõos exio i dos para es t a inspriorão.

Art. 30 A insorinein cio ca'oltdoto
C n nSi :Irá t1 wsienotoro do 5p fl uniae.t11
livro orp orial da Ro nrcdaria do estobele.
~Poio. havondo po oa a prova de inibi-

- Pfnr, um 101-mo de abertura o. outro
do o rmerramenf o, ambos assignodoo polo)

Paraoranbo unico. A inzor tnrOto 1)0-
doi'; ser foita O nr rwertra rNO. nn coso
de in-Crodimenfo do sindhla t o, tendo
PI'P7n Rei rn0 S ilvd ; do imornrouvi,I.

Ar! . 4.° Vila vo7. eneorra rla a 1na
ser'o;io. a direr!r marcará. doo t ro do
prazo de oii n dias, a dat a de inicio dai
provas n:a'4'as.

Art. 5.° Sd se modera i n"r^vri , (tont
pna c il ir os renoisq.ng eY ; 24 k105 em lei
pa ra o prov i mento de qualquer eorgcr
publico Oaloorl.

enoitai rod o-od. 3 de Junho de 1922.
Aoricola Bethfrin, l• tenente secre.

• tarjo.

0050'

a.
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co-e4 iates da reação abaixo tran scripta e
q . e d .veren se apresentar do dl' 10 até o
dis e5 d • n 4 ee .0 do corra 'te o "ema
furita de A l iciemente rni jto- do 3 di,
..Sarrarne..to. á avei.iiP	 p e z:os ri 2, seta a.
do, Age ria da_ Prd,itilra; e Os ave dio o
fi e . reni	 -P ião sejeeci4 ás rIftrias ei4t•Ph-t
el •	 r • aln neiitns mi:iteres e Co ligo
Penei do F.xe .eito Pera q ..e the" s •,..am eia-
tizemee 	 rennectivos certi ç '2 ,:ns de ante.
sentseão e se -em eleeeeillhadoe ao ”o ii de
come t Prãe deverão s- dir ie ao *•reid - 1
derte tIP:ta unia, ranitão All,tdo
Mo , 1 to 'rua1 e eeo -a, eche, eit .. clo .. E
vis. O e !tutele ao eneheremeein de todo.,
lawr .i o ereseete edite ! . o•-e selei ef ecedo
ne nOrtsa	 d • reinicio em oee	 ,-
cria a esta : iirtz e	 tio jqrjo Of.	•
fiCia ; d"-os de e si --acto min rn 	 ;cate.
Mario cie ,Ç fg b-hdo .. , 2 -te ieete s . - e-t
tae:e Cee it a l rede-e l, 7 de elmo de 19.2.N
-Alfredo D. ummond, capitão.

Numero do sodeo-Nemeso do allstimentcrs
-No ees

Manoel, filho de Gerov.tve dez
e , 

ried1ce.

s

2. In 
jm

.	 e fi l h o de Jorge Mienel e,
A i 

3. 172. M'reáaae•rt;iesfilli°e	 ("P! ajn.-os
Aloura.

4•	 51.	 Alexeecire Filho.
5. 2! Seecedão Fe . needes.
6. 1'R Joec Clnnn Netto.
7. 215. ppediani folio ele !cors Meoerlo

M e-1 s e Alei.a Beruzielitto
de Macem.

8. V!. Jogo. filho de Pasoun l e Bruno e
CO:tarjo. MaJrv:t,

9. 1F18. 0-avio Ce-lee de Meios.
10. 15!.. Jo. eilio de M r .toel Fe:rue:dez'

e Mano •le
11.	 3e. Al .tn .do , filho ne Fer

Peni r ineo N1-• enieet e Firmiaa
• Anr; -a •le Morr...ea,

12. 210. Peero. et' o de Hhelii Base' e
.Ma-ia reit.

13. 130 . peie cle Fa ia feldor.
14. 40. Araedo, filho de i nseto Coto;

(lerda e Caeolina Rosa e.lar-'
• ma.

ri.	 117. Toe Carreiro de
16. 79. E	 c'edro

. - e1.1ma e Maria Thereza de

17. 192 nrelc r̀ev:111-el s o 13cOvereiii
18. P1. 11 mherfo CV 1110 0114r)1,e.

19. 116. _lave e, l ho de Alhi o "ereira
'enfeado e Otivia Mendes de.
So • za .

20. 1M. Tese P.tt'A“io Piaefro.
21. 179. '?re...e. fi l ho de 1 ..110 José 1 -1.1

teca e :`‘.a-ia das Dores Leiam).
61. re . r: ne Sneree.

106. •He erio ee. tino de Je .é Martins
Lueie do Vi'( c leenriqueta

• Jonde Ceetezão.
24.	 MI 11enedicto Manso Mereulhão.
25. '147. foce Sã
26.	 94. bactão de Almeida Rod rie . es.
27.	 64. Celiro de Al neida Ferreira.
28.	 69. DiPima Fonseca.
29.	 52. A emisto, filho de Peadas

feire d e Nito e 'Clertridesi
Emilin Pose.

53. iteeePto, filho de Augesto
Marves e Estellz.n Mattlina
Mara: t*S.

31,,	 .41. Aeneeoe nRt
32. 169 ref iz Wa l dee.e • Vocellio.
33. 71.5,.. Ft.eidanrrd..,drielSom	 Pa, ria.
34 	

u,
.

eodré.e Cate:ida Maria doi
Santos.

1.	 176.

22.
23.

30.

' •	 ' 'n.-*J01•1,45
Primeira Região Ifilitar

PRIMEIRA CIRC IIMSCRI '.;.‘0 DE Re.
CRUTAMENTO

JUNTA PER-4.•.NENTs. DE ALISTAmF.NTO MILITAR
DO 3 DISTRICT° (Sk,CRAMENTO)

Edital de couvocaçéo eic sorteados

O capite° Alfredo Dna 'mond, presidente
da Pinta de alistam:eito militar:

Faz saber que foram sodeados para o
se:teço do Exercito, no dia 14 de setembso
de 1921, nesta Capitai Federal, es cidadães

ememeg.

Cearinhe de algodão reetot le-
emtdo sem trasaxesc CO ÇO as
poetee reloedas, um 	

Ca cão cara beeho, um 	
Escovas sara deni .r, umr 	
Froehas lises de eretoee com ume

só aaertora Meie! 'te do t-es
botões le med--en e.ola c nn

'0,5a <0,4% ume 	

	

Cl e erlaneeo de ai esedão aclamas	
cai c ceelaireedo ten 	

1. , tirRB lreeees de R:go dto, nar
Leve s marroe, ea-
Le o rol de erPtole embaiehedo ten.
do x 1 a0. len . 	

Lenço bre co de alendso emheie
nesses te do o In , 0,40, um....

Meias de ai o ião sem costura o
(-leo ano. oar 	

relleri ie de ',anuo aval fer-ete,
C' 1 " ceme -ene . to deve id :a-
P" CqR de ci co centi (cqa
ext .e i .lede dede medir . eg

-ta.. do o breu) ee Ide ate, e e:- vi-
rela sen. po ,t ire . cem -esfellos
d. ei dal meei -o no s di-ti •-tive
Feta nem é ae ot- e de n2 1-e .te
'co oeatre hôtões npe s-estec de
meeen arie e co caetellos, uma

Fenneeee d" 15.
Pe. , ,re ing de nee ale. tee	

'73 , de ai "cio g e st tres-xeee,
te-d e a !ame n amime de t,eve
ce-ii eetros, com duas isentes,
P' • 	

Fent de elizer,
r ,iii . pq d e hri ai breie°	 tireis

bcee se fi eella de metal branco
leckela le atar...	 ........

Te -d esasa ine- eas Mie (les asara
rse tr , tg... dn 1 10 , 11^.(10, uma..

Tollha q br,nr2s fei-uda g rara "a-
n'io. te :do 1 ,NWO

Toalha	 -4,R e
e nit linh 2 1n .;, nl'a mesa, terdo
s	 ,60, emp 	
-reatef .as eme areemos, net__

ri-to nn ra ir.i.rinçatica. ai I
-Drpo.nas tara al l oorios ofliciaer,

riar 	
Fi1 -brpc dou •acioç,
Fi e d ec-s de co . tea	 .to erVernl-

v3 4"	 n 	
G te de ese ro n .eto eneernizedo

co :ereee •en un,9 	
Fr '1 .1mIe n tr	 ronsto riet

t •1 ic s	fleeel ie rie 1 e elepee,
cie a eareene e e eret ame-icano
cem comi "ara • es	 	

Fe:ele -ceio dai hri nicoki nemnos:o

	

hl -sa
' 

,•n1ra e corro, um 	
• de bri ii bra-ce. um... 	
Cana de bim branco, uma.... 	

.xla-feira 40	 1-.74 10 FFICIA
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tracto Ou ajuste Celebrado com Gevernee
no 'aso de já ter si to fonte •edor

c11 r et-doudo .t . o cure do co as-Pio
deste collegio a i-nroita ,cia de 1 . 00ds para
gera dir a aes, atira do coei -acto.

Os DrOlOnenle.c eocent Rrãe nesta eec-e-
ta ea pr000staa 1 np.-esses aias quees eetão
relacionados todo.; os adi; s a coetrecte-;

ein de autirdo com o wesette edita l , deveedo
menei i . ar os nreços em ateve-mos e nor

1 t325 exteeso, sem rstsures ou eme -das, em tres
e :aio vias. assi - ,nr.doc, sendo a prim -.i ra ço
71;929 estampilhas feier aec ro valor de se' ec, atos

reis poo meia folia de nao al e delineadas
7e/50 na fossas do reseectivo rep•la eeeto.

As aneoetras e m odel os dos arti os a coo-
$o'9 t'acta . 13.erão Ser	 gliall .er l ia "de.ile

já exeminadas pelos lieitentesiia Inteedescia
1e203 do collegio.

A cpesteo de Idoneidale doe peronenies
sere e: aminecia e j .. l eed:. anta de anertas
as lit.n .. o .,zas e eetee, apresentedes ein e . , Je-
lo-pes fechad a, te ido a deela.-eção exterior
d e .ome do mora • cote, serão lida= na nre.-
sença de bens os ca. :urre . te s ou seus
reme 4 :ntante- lessl neate coestiteidos

No c.a -n d) u.ão compareciinesno de qual-
. qate- cone leeete ou se a lega: reoie , e Mi-
e a enureção da proposta correrá á sua
reeele.

Os •ro o.oileetes o:et:veios ficerão Ste,e1-
tos, ro; oze:* ião da assi -mura do re.see-
ctiJo termo, I ar: tir a sua exectMo,
ao d :i • osito a razão de lu •.. até o va:or

/fere de 54 :0001 e de 5 . sobre qualquer excesso
1$202 da mesma i nportenei s . ca:callecl e soke o

forneeime at provavel (nitente o se-oe-dre,
ficen lo estio dada COM3 mini na a caução
de 1 :0601,00, .

Esse de, oeiio Fuá feito no cofre do
conselho do co q.: eo, devecdo o resee-
clivo doene.ento ser exhibida no acto da
assiguatura do co 'Vedo.

No caso de i. baleeis.. de -reços . e era duas
ou anais proeostas, será preferide a do lici-
tante q . e eronl izer por -eserinto e secreta-
me :te maior abatimento, seedo qae, verU-
ca rlo nevo emeate, lerá erefere leia a cio
regoei eate que já esti, e; for ie eudo, ueo-
c-rl eado se a soda si este não tiver ceecor-
relo.

O prazo maxers cara a entren dos pedi-
dos se-á de vide dias a contar da data da
entreera dos mes os.

A revisa á aesigeatara do coetracto nor
pesco: que a elle tedita di:eiio, em Írce da
ca.-Tem . ..anda nablic9. a coe se sub eette a
torna são ideaea l.ará ** a turas comcurrenciae,
pelo eram) de tres anus.

Não serão to nados em con e lderação quaes-
ore: odertas de vent a em mão ?nevastes ates-
te edita., neut picesstas que contive-em
apenas oderecimeeto de uma redacção sobre
a prorseta MR25 barata.

O governo se reserva o direito de antera-
lar a coecerreecia, viso es preças pedidos
sejam superiores aos da base que se acha
publicada neste edital.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, 7 de junho de 1022.-;040 de
Moura, sub-secreterio.

e77,•
4114
1$439

7$700

2083

5;319

2R',noo
7c7n0

l(WPOO

2PArn
7f590

44730

5F280

155200

2nt'1.1

2f95
Declo ra-se oue ao o P-Cd^ g:eg RAO as que

se fize-em neceaearins d ira ete n semestre,
por rão ee poler nrever desde .

Pe-a lieeltit.cão a estP corem, e-eie cada
proponente deverá aprece -for R egta. sec-e-
tPie , :ate es 15 eoras da re.snera daqiielle
dite reqrerimentodeinecrinção (com a firma
r'CO ~ida oor ti tarjo cs ,-nlico) jun.
tando•he documentos crie provem :

a) haver pago co no negociante esneda.
lista do venero de 'que faz objecto ecta coes
cu re atei?, 1 npostos 4: ienes e munieinaes
da casa commercial relativos ao semestre
eindo ;

b) ser negociante matriculado e ter casa
inrertadora, bastando ás firmas co.nmee.
caos a aprase ete ão da certidão ext,ahida
UR Integra dos liv -os de te estro da perta
Co aTercial ou estar constittailo lesselme
1103 U .. 22os do decreto a. 434, de 4 de Pilho
de 1891, quando for uma sosiedade ano,.
Gema ;

C) que Selmente cumpriu o ultimo con•



;

84. 104.
85. lb&

86. 161.

89.

go.

91.
92. 215.

93. 197.
94. 10.1.
95. 161.

203
97. 233.

98. 178.
99. 37.

100. 92.

101. 78.

102. 229.

103. 246.

104. Ig2.

	

1n5.	 1R3.
106. 108.

107. 160.

	

169.	 190.
110. 167
111. 12o.
112. 22.

113. 236.
114. 67.
115. 210.

•

116. 170.
117. 44.

	

-115.	 99.

	

1/9.	 32.
120. 125.
121. /66.
122. 221.
123. 10.

168.
125. 6.
126. 130.

127.
12;.

129.
130.

131.

132.
133.

1-5.
135.

216. Raul Castiço Loorenco.
162. Luiz P ra . ,clão de Moraes San-

meato.
25. Aagelo Rarltael Bianaolino.

232. Seci ndi o, baio de Se oindino
Braodão e Atonia Maria Pe-
rua aaa.ellar.

48 Ari. herne, filar) de João Fogel
bulo e Emitia Dias Euael.

O ... c:Ácira de Corvalao
. . Alu,"o twu d Monoel Dias.

i•	 , etklf.• e (-0 1 ida deJesus.
199. 0 1taaldi	 varo°.	 •
b3. Jorna Monteiro da taitatto.

Heitriq ie José Sander.
Na :i o filho de Manoel Pe-

teor Solies e Ma ia Auto-
uni No eira Soaras.

Lotai , filho de Domaieos Tosé
Alves Sal tia o In ior e *Ma-
ria Ci-ne Fer:az Sadia .0

153. J sé, alho de J o rge .1 , sé e E,nl-
lia FliNs.

89. Fra n cisco, alho de Antonio dos
Soato: aaora e relici iode
aos Santos Tclle4.

Atla,,Inio Horta d: Cota.
Wa' rietner, filho de Sa oael Al-

ves •aldo ife : o e Judith de
Rezande Raldomero.

Oscar Ribeiro.
Heariqite Cozia° Figueiredo.
Luis Doolin,os Ferraodes.
Pa •lo de Saules.
Umberto, filho de Cauto AI-

ber ili e E na Albergill.
Morio ~ler de Caninos.
Aflig ido, -filho de A • bibe Anto-

do e Mala A ddo.
Gabriel. Pilho de José Scstelo e

Pilar Caselta.
Eticiales, filho de Armando do

Es irito Soou) e Moda Tino-
doro da Silva.

Salva d or, nlho de Derose
to io e Maria aoseph Chri-
bari.

Zeferino, filho de Zeferino Fera
-eira dos Saotos e Anua doa
Santos Ferrei:a.

Milhão Per, andes dos Santos.
Luiz Dia,;
Mario, filho de Emilio Tho-

maz Cabreia e Anua Radia-
g.res.

Leo lel, filho de José Pereira
etantista e Margarida Moura
de olit eira Baptista.

Olavo arta oni.
Luiz Fire: Chaves.
João G sio:1 Fino.
Aniad-u, filho de Joaquim Fer-

rando Gttedes e Leopoldina
Soares.

Theodoro Tosé de Souza.
ricero andrade Me, dos.
Umberto, filho da Emalo Cezar

Graciaro e The,ezitia Bro-
lha o.

Maolecia Antonio dos Santos.
Armaad , Nilo de Paz Ato-

rio Coelho e Ephygenia Au-
gusta.

Germano, filho de Germano Jo-
sé da Moita e Virgiva Rosa
Faria da Motta.

Antonio da Lana Sa r•fanna.	 •
João Pod ,•igre; de Aquilo:).
4 faz Go tzaga Ferreita.
Ro não Peres.
A l berto de Souza Nazareth.
I itiz PR ''Os.
A.1 : 11 aTdo Fatia.
João. filho de João da Silva

Viterna e Marianna Augusta
Viterna.

12010	 Sexta-fra

35. 70. Dominas, filho de Alfredo Na-
ne: Carneiro e Albe.thia da
Silva Cantei.°

36. 54. Aurelio de Souza Lones.
37. 156. José, nlho de José L dz de Oli-

veira e Vis:sido da Silva Oli-
veira.

38. 144. José Nunes Vaz.
39. 2 1. Rooetto, filho de Tarzina AI-

v Note
40. 101. Gilberto Steprile da Silva.
41. 207. Pedro José Falcão.
42. 123. Jon Man cl, flato de José Da-

niel Gonçalves e Maria da
Natividade.

43. 77. Etna Maainda Monteiro.
44. 63. Coroam:, Cardozo de Paiva.
45. 211. P iiiiitiv Dtieno hloacyr.
46. 8. Alberto Gabrich.
47. 80. Felippe Guneue .Nery Filho.

48. 174. Manoel, filho de Eduardo Nio-
bay e Luiza de Cai valho Nio-
bey.

49. 37. Francisco, filho d3 Francisco
José Mooteiro c Bernardina
Maria de Oliveira Morteiro.

4. Affonso, filho de Carlos Go . ,çal-
ves e Francisca Gooçalves.

. 175. Miroel, filho de José Leite da
Silva e Maria da Conceição
Leite.

52.	 121. João Lopes.
53	 220. Rena o Ernesto Amorirn Be-

zerra.
54. 75. Ernesto Jorge Bfillau.
55. 141. José Martins Ribeiro.
56. 76. Esta alvo. filho de Irinett da

Silva e Faililia da Silva.
57. 132. Joaquim Horta Mattos.
58. 18. Alvaro, filho de Alexandre Al-

berto Fernaides e Alice Pi-
res Giiimaiaes da Silva.

59. 191. Ninar Meicadaote.
60. 25 Ro rico Mi o Silva.
61. 1 2 João Lopes Molinho.
61.	 109. Horocio José de Cairmos.
63.	 36. Adoido, filho deJoige José o

Eludia Etats.
Gl.	 128. João, fano de Antonio Kairos o

Eiiiilia Misael Kairus.
05. 141. José Moia.
66. 208. Pedro de Lima Costa.
67. 13. Alberto, filho de Joaquim Vi-

cente da Coata e Umbelioa
dos Saatos Costa.

58. 244. Walde dar, filho de liernique
das Neves e Me.enciana For-
moca.

59. 237. Thomaz Pinto da Fonseca Gui-
marães.

70,	 74. Eroatil Sallcs.
71.	 177. Mai io da Co aa Velho Junior.
72.	 194. Orlando d'Allanatterque Olivei-

ra.
73.	 35. Antonio, filho de Mario Rosa

Rod
74. 115. Jay ,,e. rilho de Antonio José

Ferreira e Raynotoda 1o:6es
Ferrei, é:. •

75. 233. aliviar), filho de Vi rei l io Angus-
to dos Santos e Vicencia Fran-
cisca do Nascimento.

16. 107. iletaio coes. Mim de Antonio
Fonseca Lima Va l ei te e Ma-
ria Fole ohania Rollo Valente.

77. 11. A 1"Cr tO Sc,iva Vi a na.
78. 183. Mo, sés d Andrade
79,	 158. aalin, tilho de. José Rockert e

al.ri 4 dos Ai ma.
80. 234. Svivio Turro	 :.uafferque.
81. 191. Os .itt	 tidt , , 1. • • T-antos.
82. 57. Be , ..• de ara...ar-firo

Pe • re... d • Iii.a e Rosa Cau-
data	 S 1

83. 23. Arnatie Ganido.

136. 152. José, filho de João Luiz Viaana •
137. 193. Oris °,: le; filho de José EsLves

Moi ti o e Rosa Quadro
. Monteiro.

138. 200. Oswaldo ae Faria Latttiga.
Capital Federal, 8 de junho de 1922. - 2'

tenente M.nio de Souza Magalhães, secreta•
rio da Juta.

Primeira Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 7' Dias
TEIC I O (OLOUIN)

Edital de convocarão de se:tendas

O toa:or GaI r lino Jacint l to raades, preo
side•ie da Jto ta d Alistamento Militar do
7 District° (Glo. ia):

Faz saber que !aram sorteados pára o ser.
viço d i Exercito, no roca de setembro do
an o primamo nossado, os cidadãos cons-
ta des da relação abaixo traosainta que
deverão se aoresetitar, na sé ic da Junta de
Ali domei°, á rua Pearo Americo n. 1, de
10 a 25 de outubro do cor. :enta uno, afim
de iecebacio 03 cettncados de an7ese s tta-
ção e serem encaminhodos á séde da 1 Cir-
cuoiscranão de Recrotamei to. no Quartel
Geoeral, onde se n ão subnietrid s a insne
ação de saade. Assi o tainacot, deve:Po se
atacoentar nesta junta, no mesmo nericdo,
de 10 a 25 de ouataro, os sota-raios da
classe de 1900, abaixo transcriptos, que
foram em 1 soecção de sai de algodos iii a-
pues tainoorarir ¡tente, a o m de setem sub-
metidos a nova bispe •Ção ; acudo os que
não alicia:ereto a este edital suj atos ás
ecoas estabelecidos nos Re uTame,a0a aam.
tales e Coligo Penal do Exercito.

Canital Federal, 12 de Jobb° de 1922. -
Gaágao Jacintho Fel :landes, major, presi-
dente.

Classe de 1901

	

10.	 1. Anizio Fra • cisco Ferreira

	

4.	 2. Albeao de Lticn. 	 •

	

6.	 3. Aino•do di Silva Fe -.andes.

	

99.	 4. S alvador Mottios Ca pos.

	

76.	 5. Mario Lopes de Souza.

	

112.	 6. ~ceio da Costa.

	

27.	 7 Peredicto José Gonçalves.

	

69.	 8 José Edwin Morray.

	

5,	 9. Antonio Corozo.

	

120.	 10. Lua,. do Nasc l mento Ramalho

	

89.	 11. Newtoo Fernandes de Andiade
Franca.

	

97.	 12. Roda g o da Silva Jonuario.

	

107.	 13. Waldemar Sai tos Aiooran.

	

38.	 14. Ernesto I iato Cavalcante de
Alio:que:que.

	

93.	 15. Olyinnio Gomes.

	

29.	 16..Halião Santos.

	

15.	 17. AUL° jo4é Oliveira Atendcs.

	

80.	 18. Mona r M••ndo ça

	

51.	 19 Joaquin José dos Sai tos.

	

72.	 20. Juiz Feropides.

	

11.	 21. Aristaies Go ees de Oliveira.

	

81.	 22. Manoel Tavares de Souza lu.
nior

	66. 	 24. Joaquim Cailado

	

43.	 25. F ano.isco Vaia da Silva.

	

61,	 26. Jusé Ltd ,. de Queiroz Burlatna.
cod Mora.

	

65.	 27. irovoli, o Silva.

	

78.	 28. Maio Mascarenhasi.

	

117.	 29 loa° ft.tvaloo Maizembeeiter.

	

16.	 30. 'Armando Cosia.

	

26.	 31. A, halo Cio 1 om ea:o Juidor.
32 Lao, ta:do ar estio de Silva.
33. .1,.50	 std) •
34 Atado	 Mricedo.
35 10%1

'-ral'o
N.o va ia NfflAa:upetnto de ell"-"
r450-
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Juriliri de" MR..uumna,.

60.
75.
67.
41.

122
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77.	 58. Manoel Luiz Ribeiro. 	 Delegacia Fiecal do Tbesouro Nacional 	 Tribenel de Contas

	

94.	 39. F liai ; drasil Fe ;.o 	 Baque:11a eireide.

	

54.	 49. Manoel do; Saato ..; Leitão.	 Lese pi •edio, de quatro andares, é de	 Pelo presente edital é intimado o Px.
	18.	 41. Aia nio Durães Filho. 	 construção de alvenaria de pediu. Pela n .TPite do correio de Santa Cruz de Fes-

	

45.	 42. F aiteisco dos Santos Roda.. rua do Goroniercio. onde ínede 34 me- trell e . no Eataen de S Neta. F-a eato kfort.
gucs.	 trus, tem cinco portas e pela rua da Qui- taviet. nata, no n-eze de 10 tpea, -0 . bens

	

48.	 43. Mio Fioravante.	 tanda seis portas e 42.50 de testada. da ore-lei ra nehtice eão de ste reccohe e aos

	

115.	 44 Fabio de Souze.	 Acha-se em bom estado de conserveeão, cofres ~becos a oile• tia d e 3e2 t2ne e mais

	

7.	 45 A na ço Moraes. 	 porleedo ser visitado pelos interessados, os furos oee forem devidos PI Ci nre anu-

	

116.	 46. elelvecio Le nos do Azes'ed0.	 O edifieio em (justo está avaliado rado r o nroeeean de teme& de s e as cotes,

	

23.	 47. Diemaittiho ! e rne.	 em 2.210 efe itos (dous mil duzentos o rel ativ as ao neriOrIn de 1 de a rroa to de 19(ri

	

47.	 48, Hienhr rto Viena.	 dez contos) .	 a 31 de o . t. hm de I one e ? e ;4;) nRap,,,nto
	119.	 49 Luiz de Anirade. 	 Na 2a Seb-directoria do Patrimonio o c a receu-0e ea te Ti-ileine1, flor ecce-dão de

	

86.	 50. Ma•ocf Cal Man.
e	

encontrarão os Srs. concerrentes outras 	 dei nrese ete *m; ar, f) pena de feere ailgoriniteeee et-I mplem entares. •	 ceeeet.ere-a ne7 i edir..-efe,itmo,t; do:te.
g	 ie	 a	 a

	

82.	 51. Mari rosé Pinto.

	

62.	 52. João Roirieties •	 .	 O Governo eó entregerá o iprerlio ao	
T	

TrilytnR1 de Contas,

	

t.	 53 Moine° Caland r inI Alves de proponente escolhido oiti, mezes ap4s a 31 de m eio de 19 .3.2 - Francisco José Pereira
Souza	 data da ass i enatura do contrecto; esse d'Oliveira, director.	 (eprazo é pecado necessario para a mu-

	85.	 55. R Unia] Dias braee.	
-

	

85.	 54 Mario Oeveira Rodrigues,	 droiça da reparti	 n

	

ção no mesmo instal. 	 nirtbna1 de Centas

	

87.	 55. Nelson firme° Pacheco.	 fada.

	

1	 Pelo nreeente edital, é intimida • a ex.

	

109.	 57. Antonio Rib e iro.	 .	 •	 aszente do Correio de Ranto A maro, rn

	

70.	 5858 Le iz de Aieieida C e nhe.	 As propostas de compra deverão ser tndn -Io r:n de Te erro . M e de Alva re 'ea

	

52.	 59. João Mateies Barreto 	 apresentaees em dum vias. urna das Fm-ia. (Iara. no orpw de fri , ta d ia s . en ' tn -

	

12.	 69. /entoei° de And aiie Junior. 	 metes devidamente estampilhada. da- dos da nrimeira te eireeeee (ante. reepeier

	

83.	 61. Manoel Titeodoro de Macedie tada e assirnede. devendo s er Preceda a aosi coees nehl ices a o a e t te do Ree-n0 eSoares.	 quantia offerecidn em moeda brasileira, meie os iu-os ci ee f - rem devidos, '-i ce

	

110.	 62. A n tonio Pereira	 com e ma/cirna (-farina, sem rasuras ou
°	 296.	 6	 m	 orn,rado no nreee.Rso 0 to nad de cilas3. Raneael J. Gomes.	 emendas que possam suscitar duvidas. eortee. relet vo PO fie-indo de et de rt hroei8.	 64. Mis e s° a into Leite Magalhães. 	 II

d 	
'41 de o- tehre de Pene e P etio

49. 66. Joie Rechigues Ferreira Bar. 	 Ni: o serão ameias propostas inferia. pae gnulami.25. 63. Ardendo Lo ;uno 	 nato a ren dem e oli este Trihnnal, flor

celloe.	 res á importancia da avaliação. preordão de 9 de mete hino sOb néa de
28.	 67. Rei to Podrigues. 	 III	

.. fazer-'e a entranc p ' , ,Ii • it• I ”er:te

8.	 68. Roio.p	 Te.reira r) : ••Prtne : R do e rieenar do ro.,t2s,9•h -) H-anide Velar.	 te. preferencia será dada á proposta 5 do ;enfio de 1Q),._ fiancisco José Pe,Dira32.	 69. Ca lado Santos Si letias.
121.	 70. Mario Vieira de Fo ;seca.	 tue maior offes ta•apresenfar.	 d'Oliveira, director.	 e
118.	 72. 1.o rivPI do feasaimeeto.	 • IV	 ettra-n.1 cgo rent,
In 73. Vicem- de •a ela Fonseca.	 No easn de abenluta igne l darie de ditaa2.	 74. Attila Ribairo Fo isca.	 Pelo nreeente e f ilei e intim:Mo o fiv,altoe mies propestas. fica a pre ferencia a dee res." da pcOn . 1 pete,e,.../e de I v•fi.,

CIRSSe de 1 000	 eriterio do Sr. niinistro da Fazenda.	 ci in n d e fe a reeee ea, ro Fstereo dP Mi eg138. 574. A l trno S a ides de Oliveira (2 e7	 oe-s''. ,iipeain Ca rl s de A-velo"' en-ellama iaN.	 dão. rlara, no orazo de t ri ta (l i ne coeiedos216. 479. Dirceu de llo:ande Campos (2' 	 Para garantia da orferfa, cada inferes- da erimeira me-Oleei-eia de ste. al i e- Pr O oueceaniadal	 sedo fará, até a veepera da data mar- :"235.	 77. Eiiiu ,, i r10 d'Aguiar (D chama- cada mim a a l leritira das oropoef me de- tiver 	 bem • de seu de-eito e prod e zir do ;
c . men to. • re'ativ 9 merde ao alca-c • de&N.	 posito na 1 liesouraria Geia! do Thesonre -	 e301. 181. Goinfrado Conta Lima (1' cha. da cpiant ia de 20 contos de edis 6 • Gflo*VDO. noveniente d^ deeeieeieeto de

mede).	 (20 ;00013e00). em dinheiro ou em apo- ceie)! :rnoort .',nria, ou'- Pie foi feito .ni vir-
tude do alego do Mi n i s terio ,IP A ri^nIt rá,304. 115. Gaeael Soares (1 11 chameda).	 lies nominativas ou ao portador. Industrie ^ roinmerce-t n ?. a r.. de :-"I d:339. 433. Ilyitio Gni illiel -s (2 ciranda). 	 VI	 julho d e t ete; eos nPna de i-eaetie

478. 442. João SaidOS D.xVial. (2' cha-	 As proposta api esentadas serão aher-	 Te-cera D!re a to i e do Tribli• ai de C riasmaria'e	 tas no dia acima indicado, pelo ( bre- 7 d e ilI"o de 199e . - Flancisco toé F't484. 405. José Ribeir0 da Fonseca (2 cha- etre . de Pah imonio Naeional na preaença reiia d'Oliviia, director.tilada).	 dos inte:essados, sendo oeh l icados op
493. 12. Luci,' dos Reis (2 chamade), 	 portunamente no Mario Officio!.
595. 165. Nelsoe Piatcr Moeteiro (1 cia-

meda),	 VII	 Caixa Econômica do - Rio de Janeiro
613. 475. Peie() Lu	 O eoneurrente cuja proposta fôr 11Luiz Lambert (21 cha-	 SeOPPF.el"RNTO DE 1.15/Pns, vunt>ccons , CRI'.

mede).	 preferide comparecerá co Thesteiro 	 Cens ne neereeenelo, c - nee vn T • S, C . (.1.•
lOni .a ef reet e ar o paramento da imonr-685. 327. Rubem Ma'aguti (2' chamada).	 Teus. 01,1 1 rDrnS DE EXP FP1s.v rR R MWE-
tancia ria cnrnpra e a aeienar a (-Qui-

Re...efleacdo de um (Tildado 	 piore respectiva dentro do prazo de 15 	 R:'.L DE OFFICIN A S D. ENCIDERNACÃO

E' Madoe: Mo...eira, hien) de Mn:linha (onini,e) dias, a eonier da data da no- De ordem do xmo. Sr. Dr nre a idelite do
Ribeito e do fel ecido Caros Mo .eira o tif i cavão que será meti t enda no lYrroio Conselho Admi e istretivo, convido o e ers
alistado n. 478, da classe de 19e2, e hão 0 7firini, ,..ob pena de •ierder o de posito conre erciartes do -i erti gos acinte indiealoa,
M a noel Mo:d.e Neves, filho de A tonio de en contos em beneficio dos cofres pu- eme os ou eiram foimerer a eata renarecão.
Mo cita Neves, q• e ro • eqii n oco foi nu- blie n s.	 .	 d',r2nte o 2 se eeetre de 1022. a a eres en-
blindo no Diario Oiticica dos dias 16, 17 e	 Soerei n e la, da Direelnria da Patrimo- pirem SPRS moro-tas até o die 1 0 de g..Plio
18 de raio rindo.	 rijo N e cesenl, 30 de me io de 19ee . - 1., co r cite, as quaes sie ão eXalllillad qg rI2

Em 12 de jimbo de 1922. - Galciir10 Ia- Corckcil Pires da Silva, secretario.	 preae ça dos inter pe a lees em 21 ee ni .s.

cintilo fernaades, ina,oa presi eate.

	

	 .._._	 tnn al2z, ás 13 No •a s, na s ecr a tarie, onde
Tribunal de Contasdes.te j a seteio dedas q a n scet er cedias ex-

.	 p'ira -i5.5, eieria ,.e e. e is In es re ho'FIS.
Minisierio da Fuenda

	

	 Pelo presente edital, é eitiniado o ex-	 Rio de Jar a i -o. 9 de j ieeci de 1922.-
ae aete irte-inn do Corr in da cilade de O gelente, Iforacio Rib ,iro da Silva.

Directoria do Patrimônio Nacional	 In' ea . no Estado de Mi ee e Geraes, Adeliito
EDITAL PARA A C0111 .1lA DO PROPNIO NACIOn Go çalves Ferreira, ocre, lin rine . de 10	 Se eaectoria de Seguros .

	

NAL SITUADO Á SUA DO COM NI p.ii.:10, di as . ontalos da nrimeira oliblicaaeo d e ste,	 .

	

ESQUINA DA NUA DA QUITANDA, wenn all . ar a guie tiver a bem de seu direito e	 Tendo sido cass a da, por decreto n. 15.4%,
DE SÃO PAULO	 prodezir dces.0 e ento, re'ativameate Po ;e- de 24 de cicio de:-te sei o, a avio Peção

cace de 186e160. veri cacho no processo ale tiara fu. c-iopar -o e ras': A Compaelli• La
De ordens do Sr. directgr do Patri. to -ala de enes contas, re'ere• te co neriolo Peai Otoreala (Det Knejelic Okt •oiered Se-

monio Nacional, laço publico que ale o de 20 de setembro de 1917 a 2R de feve- Assura nee Ko u"e-eiel, snciedade anonyma
dia 3 de julho vindouro, ás 1- 4 horas reiro fie i caS.,sah pena de revelie.	 co li sele em C e preha.ite, Dieamarce, au-
seeão recebidas nesta directoria 	 pro.	 Terceira Directoria do " crihni , al de Cintas, tale,. i4 a f ., :terio .. a r esit seg ros terre-tres
postas para compra do proprio nar:oital
Acima	 ieado, onde estâ installada a 31 de maio de 1 09. I.- Fi el/cisco Jose Pereira e . eariii-o; no - i i ecreto n. 14 582, de 3t de

d'Oliveira, dires;tor.	 (. dezenbbto de 192c), c tendo a mesma campa*
/
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Junho de 4K-2-

at-ie requerido o levantamento do depoente
de 2*.e.Ortne feito eo Titesoare .'avio a: em
parolais do suas ocerreffies, de. ordem do
S. ieseector de Se uros, se faie sciente se o
preeerde a todos os i.tteeeseadcs qne quede-
qt,e reeltinaçCes que terteam de ser frites
coetre e mes,no levantamen e, deverão ser
as' eseflt*d4S s est Cm-4D: á 11 . n-!. 'Ioda de
Se 'does. neut o do eraz e de. 5e dies, a conta:
de Ude (lede editei.

?se ee et ;lei o, :4 de junho de 1922 -
Sergee Barreto, se aetario.	 (3.61o)

/11n.•

? 4,	 111feed en a do Rio de Janeiro

1-Fil ./MOR CONSUMO

Mit- 1. DE	 AVISO, CO'. O PR' ZO
bE 30 Dt*S

Peie insne :teria desta Alfandeea se faz
pelem qne, acaP edo-s as alercado ias

o' .'i n •s vot e mes abeixo menci nedás
nn caso de Fe e'u árce .Eatad Is pa a cr.
solun. os se , is donos ou enasi-ruata i.s de-
ve. ão çies-ec :ta!- , s. e reri-el-as no New de
3 der+ i coat 4 r chst, dat o.. sob nen • de.
findo e cte, serem veudidrs -o: s a NInta, nos
te . -nos do tifrlo , cal it , 110:3 4 Yo nra C a-
s, i 1rr.A ,"! (les 1 es das Ali' et ••eas sem que

:.ette o di eito de allesar contra os
clientes dessa vende.

e‘ ES DO PORTO

~azem n 2	 •
Meeife.sto n. ' 07 - CCH: uma caies; n• 1:

CRC, : Tr•-s	 se.n nume ço: ; MVC-
Ca o, : Uma	 n. 34 ; S e merca :
O iette tos e seeseebt e nove (559) aun ar-
raios de ferro, sem numero: ; Stm mRreR
Mi e reterroceetos e nove te (1 49'11 vo.u.
ele . ele feiro e num P ros (eão co • etre e do

'0(0 ; viedos nele Va i or fa "et Fort
d- wo:e lente de glienos Aires, en-
trado coi 16 de abu de 1921. •

Armou??? cxlerno A
Mat.if .sto n. 1.9'9 - K - togaria° (20-5

—r	 1),US mil e cednhentos (2 5sfl s9
C C 'e n ninn-rn (si mi e •al. consi
á	 vi, doç de Nova Yo .k. no ~ter
ant. i .'.ann Ye , m il; e n 4er.e . 0 o de to-g)

Nlf , , cle..a co '1 de la, e7.o, 15 ste "1.0
de eee. - O ese.iptdraiio, J. Lopes da F.
Souza.

!Mandaria do Bio de Janeiro
De ordem do Sr. I . •seector co vido o dono

de uma valiee sem marca e sem netecen,
headi ta eu; 10 do .uez core te, a

bordo do variar Cu; vello, entrado de Haiti-
ne vesnera, a vir alleear, dentro do

prazo de 15 dias e indeeendertPde qealon -r
o. tre noti .cação, o que enteedee a be . do
se. di eito uo pro eesso sobre tal occurreecia
iestaersdo neeta reoartição.

A t fandega do Rio de janeiro, 15 de junho
de 19.2.-J. de Barros latria, 29 eseripta•
vario.

llfandoaa do Rio de :afloro
ge ordem do Sr. inspector convido o Sr.

Mario de Castro a vir O ffecttiar o paga-
nte to da m . Ita que lhe foi imnosta n er des.
pac'ie da Insieeto ia, de 3 de feveieiro de
1922 por infra .çâo do art. 1 , a. 1, do de-
creto n. 2 742, de 17 de dezemben de 1847
(imeortaeão de capsulas com dizeres era
li gira e..-árawcira1.

A mercadoria em anteço des earreaott do
vapor francez Dépirodc, entrado do liuw.O
em sete.n :wo de N21.

Pio de Janeiro, 10 de	 de 1922.-
lost dos &idos Leal, 4° escovai.ano.	 (.

Pandega do Dto de Janto
COM.V1SSA0 TISC'L DN APPLIC • C.A0 DO 15*^F.1.

1:05o1'Tt DO LIVRE DR DIRSITOS POR E 41,11C-
zks joRtitUSile'S

lie ordem do Sr.. inspecter da Alfandege,
levo ao cotee emento dos Srs. p-onieta-
rios do; ;or aes. revistas, periolicos q
despenaram nanei com o; favores (falei
dep. te o l • sem . 	d c,r.e te arno une
só será ne mitti lo despacha-cru dnraete o
2 semeetre depois de leites as respectieas
co-n ovaçées.

Ri de jatiti-o, 9 de junho de 1922. -
Luiz Vicedte de Afforrseca, hscal.

• •-•.. t

nr. Ministerio da Varinha
speorN9-4 . ,, ,, in de N,v(macilo

DIPECTORIA DE PHARnES
AVISO AOS N'VR0N1'FS N. 42

Braeil - r( tadO da Rallia

Retirada provigoria da bola de luz dd
saco da Paleila

Por ordem do Sr. contra-almirante super.
itende.le de Nave 'ação, avisa se aos nave-

gahtes (int. ee -indo trulieioerão teleeen-
phi .e do ca ligo de mar e eee-re -eleit4co
do .oito do Psttdo da Pehle, foi retira ia
provi enti +Mente a boi* de luz do Banco da

•PPeeila.
N..vn aviso annunciarã a sua reposielto

no resne etivo ioga?.
Dineorie j Pheróee, no Rio de lareiro.

15 dt pilho de 1921.-- Roprerio de Sityrri-d,
ceoitão de Legam, servindo como dire-
ctor.

Nota -Uma cópia do aittogranho da aviso
seer% foi envida nesta data es seeei
comnnnyins: Co nnauuliia ee Nave arão Unt'd
13;1 -Aleiro. Costei , a, Commeicio .o Nave-
gação e Lloyd Nacional.

Jeepeetoria de Seio% Naval
De ordem do Sr.ta:. nrinieteo de Marinha,

faço ntellico qve se acua abela neta re-
p-triieRn, co 1) o mano de tri Iti dias (3 I)
d osta data a insc lição pá a o co-..c. ,rs n a
nela va •a de 1 1 .!..1eute medi"o do Corpo de
Seude Nave:. Os ceedieetos devem apee-
sentar o doeeeentoe seenietes:

C-rtidão de idade, nrova e do ser breellero
e conte, 30 (trinta, a" nos eo mari o, diel
de do In- e e meii	 p las fsc . 1 tad -s da
Remiblice:fotha corrida e encetado de vac-
ci r.c.	 •

inspectaria de Sande Naval, 3 de junho de
1922.- Dr. Vett/recto N. da Silv.r, adjento.(•

Inepectoria de Bardo Naval
De ordem do Sr. Dr. rnieistro da Mar)-

nha faço nublico que se ache aberta nesta
renartiçáo, por esnaço de 30 dias desta data,
a inecripção pata o concurso a duas vaeas
de altenno peusioeista do Hospital Central
da Merinha.

Os candidatos devem anresentsr folha cor-
rida. certiden de idade e de anprovação na
quarta ou quinta se. ie ritediee. eadereeerde
resn.vista ou certidão de alistamento c de
vac

Rio de janeiro, em 18 de main de 1922.
Dr. V. Nogueira da SiiVa, capita° tene.de
medico reformado adjunto.	 n••

11•I•1nD

s Deposito Naval do Rio do Janeiro
• TEi2eClIte. SUÇÃO - ?ARDIMENTO
De o.dem do Exulo. Sr. contra-almirante,

gb-aduado, director, previne-se;.'s Sias. cos-
tureiras mairieu:adas na primeira catc.,o
que no sabbado, 17 do corrente mu, das

horas e 30 minetos es 14 hortas e 30 minutoete
haverá distrieuição de costuras.

Deloeito Naval do Rio de janeiro, eu; 15
Et e poeto de 1922. - Nd. ore P2ixoto lararta,
capitão de corvete , sub-director.

.Ministerio rtst Juatiea e Negic109
• interiores

Asalatencia a Arnolzardaola do Districto

CONCURSO PARA a Rt1QTRNra NO SERVIÇO

Po. determie neão do D. (tire-ter (real da
Aseie : e r ;f a Aliei . % 'os do D:st-icto Fe.
dera' ac :/a se abe--ta a 1 ,• scrio0. 1 np rp o
:or: • iirso r stP onpi rn 10 Ire: de r zeisie e
do serviço cliteco da meneio:renda assisten-
cia.

Se-Sio edmitti ens os me4IC's fo ettadoe ce-
eis 1 q C1 ,1 (1 2 'es (et ee en!ss de ft:cal e-jus le ga-
lieed e e da Peei . ' li e. que -e e ceeat no a o
de e- s direi.oe civis e neli/lcos. co e Lio-
neidade mn-p i camnrovada.

n 'ova ,: do ceia I et: .se-ão tres watico-
°nes e ti 'p e ccrintp . verFando sosre
ca n"-chlatrica e de doe-Ices 	 vogas.

A 1;Isc einc'o deve ser fe i ta no prvo de
quatro mr ,es. P -c...tPr da nri.,:e'ra

no Divio Ofrie-4, na secretarie do lins-
oital 1"'Pcional das 12 ís 14 ha-as, de Pc-
c-clo c m as instrucçtes for. ecldas nessa
renaii-ão.

Qlo de lánci ,o. flo .;ptál Na-innal, 21 .de
leve-iro de 1 0V.-Dr. Judo Mello MoltoS,
ch .fe da se:miaria.

—
Directoria des Sand e u Senieeejoe

Terrestres	 '-
De ordem do Sr Dr. direto', faço seher

o v e, d . a 'cerdo com o art.7 /O do reeetenteero
em vi os fica nreo ereee . te edital riledo o
prnori e te rio o rese neeevel nele pudio nn-
rr e o 102 ia r e d/ Mi .e..-i eo-dia a. ao o *R1.0

de ci ao lis% cnitterio: ele .oe data; com-a-
ce- a 2 dele.gecie d- Fn-de ii r ., z do r kyr.
lido: n, 1. am et>. toma- ce b e citue J.()
do termo de ieti--açao .e 11 259 eme enaecia
c'i 'in,I' O In,' Ir) i° visto ia n. 4'03, excedi ia
rara o cif edo e-eotado o ".aso
'ri'"" ln no pre;el te elite!, será ti+ do por
intimarie.

seeeetarie da De-ectr.rie dos Servi os Sa-
ni;ereNs Terrestre.s, 15 de junIto 	 I22.-
1031.111lITI	 seeretede.

Directoria dee :40N crienS Seniterios
Tare stres

De cedem do Sr. Dr. director, faço saber
que. de acenei° co ti o art. 774 e seis ea-
raeraehoe do rem-ele m ento cii vi ro-, serã
snjeite á vistoria saeitaria no (lie 24 do cor-
rente moa. 4s 13 horas, o orcei° n. 15 da
traves , a do Mosqueira, fica-do pelo nre-
sente edit e i citrdo a co enerecer a c;la alte-
rcai , o propeetario do referido predi ou
o reoreeentante legal e demais ieteressados
que exietam.

Secretaria da Directoria dos Serviço .; Se.
niterlos Terrestres ia ele juuho de 1922.-
Joaquim Vida!, secretario.	 (*

- --
Secretaria da Mini? do District° rad

dera)
De ordem do Exmo Se. desembaciado!

Chefe de Policia, é eonvIdado a vir rePseu-
;ri . n seu carkit), o co nmisSarlo de 2' classe
d- distdeto rolicial, Fausto Ped-eira
Machedo dent o do oraeo de 30 dias, a
contar desta date, sob pela de ser exoce•
rado.

R:o de jrneiro, 25 de ira i° de 1922. -
eecretatio geral, Val.:no de Proença GOIMS.

(•
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Policia do District° Federal -
esmere DE IDErrhinCaÇA0 E ESTATISTICA

Faço ptblico, para os devidos fins, que
Obtive-sm setrunda via de carteira eleitoral,
is diedãos seguintes:

loaé Rasgou de Miranda Ozorio, prato.
collo n. a8.255.

M .4. -el Esteres, pratocollo n. 53.395.
Ma-n'! Moreira de Araujo, protocollo

L 45 R62.
pa-nel Vez Teixeira Junior, protocono
a5 635.

IP110 Cerveiho Peixoto, trocollo a. 57.878.
Ma-otl Ribeiro Vasques, protocollo nu-

mero 66.984.
An+retio Geraldo Marcondes, protocolo

n. ^.763.
112;neleco Luiz Pereira, protoc nlio nu-

mero 5 158.
Domi-ens Toreetn. trotem% n. 41.873..
Ltd? 10% Dia,. orot0 00llo o. 20.978.
P Ido Tertuliano de Sono, protocolo

n. ln 970.
Oei ,lin Pimenta, protocollo n. 68.379.
Cheternie Laurentino da Silva, protocolio

n. SR 926.
Mr.m^1 Pereira de Souza, protocolo moi

mero 150.

BPe e 4icto Prece, .pro!ocollo n. 62.629.
joaé r'-ancisco de Paula Senna, protozollo

o. 'A KRCI.
A etetilo Gomes de Oliveira, protocolo

n. 5.244.
Ar .	 moreira da Silva Viliaçe, proto-

can., os32.
Fr .-de-ico Augusto da Silva, protocollo

n. a 7n.
ir dr Sone, nrotocollo n. 48 999.

- • !o Alves Fernandes, protocollo nu-
me- 2.1 368.

de Medeiros Conde jenior, pro-
toco' ! n ti 46.249.

F	 Rarbosa do Nascimento, protocollo
te. 12 n",5

çteowini, Protocolo n. 58.120.
.1rozé Cestro Menezes Carvalho, proto

Mi o -1 . 46.900.
Fd nrdo Ramos da. Silva, protocollo nu-

mero 47.287.
-Amo 'io de Oliveira Brito, protocolo nu.

mer-i 2n 835.
Hoi • nrio Bernarditto da Silva, protocolio

n. 42 3-,G.
Li ir A-roda, protocollo n. 17 080.
fo Ma-tintto Prado, nrotecogo a. /0.293.

Pli as de Souza, protocolo a. 20 404.
•Fenlo godrigucs de Oliveira, protocollo

o. 57.644.	 •
Pio de Janeiro, 12 de 'unho de 1922.— O

director, •Edgard &meies Corda.
4./.••nOD

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DÉ VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS
Clui nada para o dia 16 do corrente, ás 14

bor:,s, neste inspectoria:
Primo Ferreira de Paiva, Joaqeint dos

Entoe, Antonio de Carvalho, Carlos Alberto
Soarei, Joaquim Alves do Esoirito Rapto,
Javine Nunes Marques Caldeira Julio Fir-
mino dos Santos, Nelson Rebelo de Quel.
to, Mega Cristotoro reclinou& e Annibal
Fereasdes Freitas.

Turma supplementar
Minervino Bezerra, Caetano José da Silva

fanilig , Manoel Monteiro. José Reptia da
C nita, C.assiano de Faria jiterri, Manoel
Braga e João Martins de CarvelhO.

Prova regulamentar
Rufino dos Age..

Prova pratica
Augusto Francisco do Nascimento.
Inan e^torla de Vehictilos do District° Fe-

deral, 15 de junho de 1922. — Capitão H.
Aldller, inspector geral.

—
Corpo de Bombeiros do District% renertd
EDITAL PARA CONCURRENCIA DE ARTIGOS

DE AUTOMOVEIS

De otdem do Sr. coronel conimandante,
faço roble° qne, ás 13 horas do dia 24 do
corrente, serão recebidas na casa da onieni
deste corpo til 000zitas para o fornecimento
de arti os de automoveis, durante o 20 se-
mestre do corrente anno.

Na Directo ia da Assistencia do Material
serão prestadas as necessarias informações
e feita a distibutção dos respectivos int-
preseos, das 9 aa 13 bo-as. nos dias uteis.

Directoria da Assistettcla do Material,
13 de junho de 1922.— Antonio Fernanda,
tenente-coroael, director.

Corpo de Bombeiros do District°
Federal

DIRECTORIA DA ASSISTÊNCIA DO mkrentAL
Edital para concarrencia de tintas,

otos, etc.
De ordem do Sr. coronel commandante

dest.t corno, faço publico que, ás 13 horas
do dia 26 do corrente, serão recebidas na
casa da ordem deste corpo propostas para
o fornecimento de tintas, oleos, etc., du-
rante o 2 se oestre do correite anuo.

Na Directoria da Assistencia do Meterial
seno prestadas as necessarias informações
e feita a dist. ibuição dos respectivos im-
pressos, dos 9 ás 15 horas, nos dias ateis.

Directoria da Assistencie do Material, 15
de junno de 1922. — Antonio Fcraandes,
tenente-coronel, director. .

•n•nn•

Corpo de Bombeiros
EDITAL PARA CONCURRENCIA DE GENEROS,

CARNE FRESCA, VERDURAS, PÃO E C.AFÉ
/AGIDO.

De ordem do Sr. coronel commandente
faço publico, que ás 13 horas do dia 23 do
corrente sorgo recebidas, na

 horas,
	 do Ordem

deste co..po, propostas para o fornecimento
de ;esmeros, carne fresca, verduras, pão e
café moldo, durante o 2' semestre do cor-
rente animo.

Na Directoria da Assistencia do Material,
serão prestadas as necessarias informações
e feita a distribuição dos respectivos int-
pressos, das 9 horas ás 15, nos dias uteis.

Directoria da Assistencia do Material, 12
de junho de 1922.— Antonio Fernaades, te--nente-coronel, director.	 C

Directoria geral de dontabilidadó
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA

DE UM PROJECTO DE ESTATUA AO GENE-
RAL PIN H BIRD MACHADO.

De ordem do Sr. ministro faço publi-
co que nos termos do decreto it. 4.526,
do 20 de janeiro da 1922, fica aberta a
eoncurrencia publica para a apre,en(a-
cão de maquetes de Uma estalem en ge-
'Iterai Pinheiro Machado a ser erigida
em uma das praças desta Capital. de
ac,,Ardo com as condições abaixo mun.
cuides:
• la O prazo para apresentoçÃo das
maquPttea será de cento e vin go dias
(120) a contar dá data da publicação
deste edital de concorrencia;

e — Sergo aeceitos os propo r...is, da
artistas nacionaes e estrangeiros Qml-
enfados no Britai!:

3s ••• Os concurrett:os torào limai am-
pla libilrdsde na concepeão de iri,Inutinen-
to, desde que o piojecto traduza e too-
cretize condigenunente a homenageio ri
personalidade do general Pinheiro Ma

-chado;
44 — Os projectos constarão:
a) do uma maguette em gesse, repre-

sentando o conjuncto do monumento e
os seus detalhes, na escala do 1 110 (um
por dez);

b) um detalhe de esculpiam lambem
em gesso. moe.elado em tamanho defini-
tivo, detalhe esse escoihtdo pelo con-
corrente entre os motivos do seu proje-
cto e oue será de preferencia uma cabe-
ça expressiva;

C) uma clescripeão clara o stice l ate d,)
pro lcetu, num todos os seus detalhes.- es-
perificando os materiacs que deverão
ser em oregedos;

d) um • oreamento dets l hado, de Moioa
á anon	 lga do t a . poder aval iitr
o projecto potio-á ser executado denz,ro
3o credito ve l ado de trezentos contos de
róis (PO :(KrP e caen); .

5° — dada ao:4 concorrentes plena
liberdade Toemo ao material a empre-
gar;

6, — Eseolodo o prazo de c'meo P^on-
eia, reunir-se-lia o contmisso .iutuado..
ra, 'nomeada pio Govorno. e
ao Julgamento o clas ,i reaeri , 1 p-oe-
elos apre4ontaiin g mondando ein s:rguida
lazer n expoAi i:)ão 10:3 meámos: .

O . PrOjeet (h3 e recneeiivas de-
seriNaes deverão s. ir assienaln , nen nm
psetvionyeno e acompanlivdos •So uma
sobre-carta fechada e Inovada. tendo ex-
ternamente o mesmo pseuiloosom e no
interior o nome e o pseudonymo do een-
corrente, podendo este enviar até Ónus
projectos com pseudonymos dilferentes;
de tudo se passará um recibo ao (mu-
t:arreate;

8• •— Só depois do julgamento ó que
será aberta a sobre-carta cont endo o
nome do concorrente eslas4 ifirodo em t•
togar, sendo os restantes enreloppe4 e
project os . postme á dis PO9 rito ()e sei' , .ait-
dores durante trinta (3.9) dias, findos
os quaes a COMMi9S40 declina de todo o
qualquer responsabilidade sobro o ex-
travio dos mesmos; •

— Ao autor ou autores do nroleeto
classificado

'
 em 1° Ioga" será eonfer'do o

premio de dez contos de réis (10:0006),.
ficando o mesmo projecto de proprieda-
de do Governo, quo dele se serv : rá inra
base da enneurrencia para a construeeão
de monumento, de conform tdado coem o
paragraoho 2° do art. 3° do deereto•ci-
tado.

10 — A concurrente ove por meio da
Impe ema ou pc,r ou' ..o ousiquer meio cle
publicoção tornar coo/oleia° seu pseudo-
nymo, será•deselasf,ii'leado;

li — Min serão toloadoR em con4de-
ração os projr:fos ene não obedo!,01.arn
rigorosamente á• clalesulas do presente
edita/;

12 — A • niaortenc..i deve: 5u ser co.sda-
das para a Escola Nacional de Delias: Ar-
tes, onde serfio expo.ias (ex-i • do arti-
go 8') em 111113 de soas saitt;

13 o Go.,.;?-rto r!,erv,)...,p O dirmto
de annel tar a colicu rroneia, si nenhum
dos projectos aárc z on i atios for julgado
distilo de considetação.• ph,jo.lo nova
conettrrencia em igual esi,aço de tempo.

Director i a da Contal,ilidade, e.o 11 de
março de 1922. — Pe.reiw, JOU; 'e; dire-
ctor geral..
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Directoria de Contabilidade

CONCT:IIRENCIA •

(De ordem do Sr. ministro, faço publico que nesta dire-
*Corai serão recPbidas. no dia 17 de junho corrente, propos-
tas para o fornecimento., durante o segundo semestre do atino
Datrente de 1922, as repart i ções dependentes deste mmisie-
rio, excepto a Policia Militar do District° Federal, o Corpo
do Bombeiros o o Departamento Nacional de Saude Publica,
dos artigos constantes do grupo 19 - Objectos de expediente.

CandiNCS
•

1' - Todos os artigos siirrio de primeira qualidade, de-
ita:indo as propostas trazer preços uara todos os arOgos o se-
em entregues no dia determinado para o recebimento, em
nvoloppes fechados com a indicação do grupo.

2' - As propostas serão feitas em tres vias, em tinta
preta, manuseriptas ou feita á machina cai papel do 0.33x
X0.22,,sendo a primeira sanada, convenientemente datadas e
assignadas, sendo nelas' especificados, sem accresaimos,
emendas, entrelinhas, muras ou resalvãs, em algar:sinos e
por extenso, os proços.de cada um dos artigos. não sendo to-
madas em consideração as que nao tenham preços para to-
dos os artigos, ou que estejam acima dos estabelecidos como
maximoa da base constantes deste edital.

3' - Os proponentes, pedindo inscripção. :aprescntarão,
para julgamento de sua idoneidade, a% ás 15 horas do dia
16 de junho corrente, em original, seu contrato social, desde
que tenham socios, e, no caso contrario, certidão da Junta
Commercial, indicando a importancia do capita l cora que
giram na praça, registrado até 31 de dezembro findo. carta
de commerciante matriculado na referida San'a Commercial,
e bem assim o conhecimento tio deposito a'que se refere a
condição seguinte.

44 Cada proponente depositará, préviamente, no Ti.e-
souro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria,
a qual se clara sarnenta até ás 14 horas do dia 15 :de junho. a
quantia de 5:000a, em moeda cori ante. em apol i ces ao por-
tador. da divida publica. ou letras do T h esouro Nacional.

G' - Dar-seahão guias para o deposito de garantia da
proposta, sarnenta aos commerc .antes que os uni-
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
Thesouro Nacional, e com:emento aos artigos que desejam
fornecer.

G' - Lavrar-se-lia opportunamente, na Secretaria do
Estado, uni contracto, obrigando-se então os contractantes ao
deposito correspondente a 5 cio do fornecimento integral do
um armo.

i a - As propostas serão recobidas, abertas e lidas cleante
dos concorrentes, ás 14 horas do dia 17 do junho, perdendo
n totalidado da caução feita o commereiante que, de pois de
inscripto, deixar de apresentar proposta para foenecimento.

8" - Antes de qualquer deCiSãO, as propostas serão pu-
blicadas na integra.

- rica entendido que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto, dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da
pubhcação no Diario Official do edital que por esta dirtato-
ria fór (A- pedido, perdera o direito d caução feita para a
apresentação da proposta.

10 4 - A inscripção encerrar-se-lia ás 1f1 /toras do dia
16 de junho corrente. O concorrente que até aquelle dia o
liara não tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e não
exhibir 1:esta directoria documento comprobatorio da caução
}cita. nao ficara inseriplo, nem poderá ser ruebida sua pro-
posta no dia determinado neste -edital.

.11' - O contractante aceeito fica obrigado a satisfazer
as pedidos de fornecimentos no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48). n IUC se seguirem ao racebiniento•des mesmos, quan-
do se tratar de fornecimento quinzenal e na° depender do
confecção e. nos demais casos, a entrar com os artigos na
hora e dia fixados, incorrendo na multa de 1.0 (to sobre o va-
lor dos pedidos que deiaarom de satisfazer no prazo esta
beleeido.

Si essa demora exceder de 48 horas,cm qualquer dos casos
aoima.	 applicará a multa de 25 % sobre o valor do °Micto,
e a de 5P ç.. si O excesso fór maior de 15 dias, ou no caso de
rejoiciio d, n:= artigos. provada a sua má qualidade, serão os
artigos iinniedialarnente adquiridos no mercado, correndo por
conta flo z contractantos o excesso da desoeza "que possa *haver.

jaa (auttados poderão ser rescindidos, quer haja ou
não pr,,p , ,-te da fornecedor nesse sentido, quando abandone
nu rar . ,e4., sa:isfazer is ped i dos sujeitando-se, porém, á perda
da cm • ii iio (io reverterá á Fazéncia Naaional.

13' O favo ' no reserva- se o d i reito de. annullar a con-
~nela, si :,s.siro julgar conveniente, sem	 Z.̀ !" ccncurieu.

te cuja proposta fôr mais barata, assista direito a nenburna
reclamação sob qualquer titulo invocado.

14.' Os fornecedores venderão aos funecionarlos da &t-
entaria de Estado os artigos do que necessitem pata consumo
pelos preços do contracto, com paramento á vista".

15.' Fica livre ao Cias-orno o d i reito do escolher os artigos
mais baratos do cada poposta, assim corno o do adouirir
quantidades menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo, porém. o fornecedor onrig.acio, em qualquer dos
casos. a mandar os preços contractados.	 •

16.' Os fornecimentos serãofeitos estrielamorde dentro
das verbas votadas, obrigandn-seos coniractano .s. caso haja
recursos con s ianados em lei e neces e 'dado dc maiores quanti.
dades. a manter os preços cnntractados.

17.' Todos os art : gos se ão pna:os, á custa dos contra-
etantes. nos lugares que forem indicados, com excepção dos
destinados á Colona C a rrera : anal de Does Rins o Colonia de
Alienados da ilha do Governado r, que serão entresnioa
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
tecidas.

18.• a 9 prnUnStP9, co l os preoos deverão ser em moeda na-
cional. não pode aão comer s i tia r) uma far n la do coo.p'ela
submis são a toda s as clausula s deate edital. não se tomando
em consideração (malquer ofloola de vantapom= não ore n-is("e
D A Inv çmri. hem as (pie cantenham aea o offerecimento de
uma reduação sobre a proposta mai. barata.

ta. . Em caso de atisnliaa	 será dada preferen-
cia anti o lle ano. cai carta fechada. offo rtr a r imp or rechicaão.

20 .` As contas do fo roori man'o s a ra° apresentadas ás re-
particAle ci a t a o d ia 5 de cada mez. incorrendo na multa de
100e o R enntram an i es mie ii5a o fiaerain.

21." O s confrn a tan t ea suje i tar-se-hao aos descontos da im-
portanoia da moita nas anan tias que tive , em de ranehaa ui
nas cançõéa feitas para garanto doa ennt aaatos, ficando. nesse
cato. 'i,rj2(JO 8 enmn p 'a!-n =. loa() da rolia de ter recebido a
intimação, po r eserint n . pa ra ta l fim axpedida.

2?.• O coot rae`an t as firam obr'cailos a parar o sel l o oro-
pnrcionan s arundn a lei do sello, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contraetn.

Oa arti gns pa ra os ()Paes u5 chamada a presente concurren-
eia publica são os segnin'ea•

GRUPO 10

OBJECTOS DE EXPEMENTE

Numero do ordem-Espade-Unidade-Quantidade-Paco

1. Aoaoa dnras do noz  um ....... ...	 5
2. Almofada pa rai car t n ,hn 211x10. u rna	 8
3. Almofada para carirohn 15x8, urna... 	 1
4. A l mofada p	 t.I

	

pra carimba 10x6, uma..	 r
5. Barbante nardo. novela) 	

7. Barbante de a l end5n. rolo 	 	

4.02231
G. Barbante de córPs novello 	

4
8. Boi-radia para desentin, p anutmas, tinia	 45

	

0:Borrar:lia oara deacntio, madins, orna 	 45

	

10. Borracka para desenho, grandes. nula	 45
Il. liorraalia nara dops usos, peque-

nas. uma . 	 	 530
12. Borracha para dons usos, gran-

des, unia 	 	 560
Ltorrlaj;ii4:1 para macbina,

270
1 .4. Borracha para macliina, com es-

cova. uma 	 o	 10
15. Blork-notes de linho. 100 fls., pau-

	

tados. de 21;f 13, em branco. uru 	 20
16.• Black-notes de linho, 100 trilhas. pau-

	

tados, de 21x13, imn aesso. um ..	 20
17. Dloek-notes de linho. 10u folhas. pau-

	

Lado', de 255(11, em branco. um	 20
18. Dlocl: .-notes do linho, 100 fo'has, pau-

	

t ados, de 25x11, imp a e aso. um ..	 20
10. Dlock-notes de !inflo, 100 folhas. pau-

	

tados. de 32x 12, em branco, uru	 345
20. Bloca-notes de linho. 100 folhas, pau-

	

tados, do 32)12, imp-e sso, um,.	 20
21. 13lock-notes de linho, 100 folhas, pau-

	

tados. inuares Qn em re'.evo, um..	 15
22. Dlock-notes de linho. 100 folhas, pau-

tados, para cartas, um 	 	 72
23. Dlock-notes de linho para telegram-

.	 mas, um 	
24. Buva rds de made'ra, pequen os. um 	
25. Bma rds de madeira, medins; um, 	 	 *20
26: Buaards de tnatlera, grandes 	 y	 57

COMITU19,

2
aa

cRood
2:Pino

imnco
ORA
,QA0

7V00
Spp O

'IRMA
28000

3500

1$300

8400

6900

$900

lsi00

$900

15400

1$000

13400

4$000

24000

616000

tsglia
2120t
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12MS 

1t • 21500

	

11	 20(1

	

3 2	 0,
	668	 300

	

13.218	 825')
I	 14tivti•

33100

4$800

50	 43200

27	 78000

3	 7$000

-1	 88000

/	 03000

• 8	 18090

83000.

1	 08003

p taaaato da fa t has, um 	 	 1	 15$000
4-1. Carimba; de borracha, de datar (ma-

china), uni 	 e-a) 82$000
45. Cartão memoranduna impresso 15 x 10.

cento	 19	 23000
40. Cartão memoranclum, ira pres,o 20x 12,

cento	 10	 28700
47. Cartão ntemorandam, impresso 22X16,

cento	 10	 3(7,200
43. Cartão memorandum, impresso 23x 17.

cento . 	 	 10	 38500
49. Cartão em brauco pautado 1'x8,

cento	 10	 18200
50. Cartão de visita para o gabinete, canta 	 3	 158000
51. Cartolina formato AA, falha 	 	 1.500	 $709
52. Cartolina em folha branca 52 x 56, 50-

'a rios, folha 	 	 853	 $600
53. Cartolina em folha branca 72x56, 70

Lilos, falua 	 	 100	 8700
54. Cartolina em caces i2(53, folha 	 	 200	 0300
55. Canivete continum de 2 laminas, pe-

quenn um 	 	 1	 7$200
56. Canive1e ámmtim, de 2 laminas, mé-

dio. um 	 	 1	 93000
57. Canivete cummurn, de 2 laminas,

grande, um 	 	 1 118200
.	 -... fiddicionar por folha a maior, cada

folha . 	 	 ..-	 13800
53. Capas para processo ou autuação, cru

papel cornalina, unia 	  27.550.	 8080
59. Capas pata processo ou aut.:In:1u, em

papar forrado C. tela, uma 	 	 100	 18700
60. Capas para processo ou autua.alo, em	 -

Gavião, uma 	 ....	 vio	 13400
nn•n•• Addielotiar quando timbrada.% urna.. 	 _-	 $120
51. Cabcciada de seda. peça 	 	 1	 15000
62. Careira branca, pel/e 	  . 	 	 10 253000
63. Compasso para giz, um 	 	 3 10$000
61. Deposito do vidro para goram?, pe-

queno, um 	 	 1 • 18500
63, Deptadto kle vidro para sumia, mé-

dia, um 	 	 1	 3$000
GG. Depnsito de vidro para gomma, grau.

de, um 	 	 1	 48000
57. Descanço do ferro para caneta:, um 	 	 14	 1$200
68. Descanço de vidro para canetas, um	 5	 28500
69. Descanco ou supporta para carimbas,

.pequeno, uru 	 	 4	 33200
70. Descanço ou supporta para carimbas,

-médio, um 	 	 1	 16000
71. De.scanço ou supparto para carimbo:,

grande. um 	 	 1	 83900
1,2. Duplo ou triplo decimetro, por /O

centimetros, um 	 	 6	 18300
73. Decretos para supplentes, resma 	 	 1	 151000
71. Decretos numaradas. resma 	 	 a	 45` , a0
75. Esponja marinha pequena, ama- 	 	 17	 ignne!

r na rda ma aa aa; naaiia. lima 	 .	 17	 /$5061
7. Esponja marinha, grande, . unia 	 	 17	 23000

27; Colchetes de me`a/ OK n. 1,' cdiza.•,
28. Colcli r tc d metal OK n. 2, caixa 	 ,
29. Canatas	 s..,	 utoa 	
30. Canetas manias, .an talas, urna 	
31. Canetas ordinarias, sortidas., urna 	
32. Caneta de ati-aatala,	 t.....es,
33. Costas coainvins de vime para corres-

pandancia, uma •	
34. Cestas especiacs de Vira,: pa:a corres.-

pondencia. Man, 	
35. Castas communa do vime para papeis

inflicta ama 	
36. Cestas e:aceir as do vime para papeis

imitais aula 	
37. Carimbos de horaacha, ovaea da 50 a

GO lettras, um 	
38. C:Jimbns da borracha, °vaus da 61 a

. 71 tettra,s.. lun
• 39. Carimbos de borracha, ()Nau do 72 a

82 letteas. uai 	
40. Carimbos 410 barracha, quadrados de

50 a GO lettras, um 	
41. Carimbos de borracha . quadradoa

G! a 11 latiras, um 	
42. Carimbos de borracha, quadrados de

;a a 82 lettras..um 	
43. Cariai:loa da borracha, quadrados para

78. Esponja de borracha, peiriena, unia 	
79. Espunja do borracha, inana, uma 	
80. Espouja de borracha . grande, uma.,
81. Esponjeira de vidre, unia 	
82. Etiquetas sortidas para ptrarmacita,

• cento ;a  •
83. Etiquetas em couro para autas,
Si. E t: atletas conininns para collar; cento
83. Etiquetas corna-uma para livras, ceto
86. EluticrH em caixa sortidos, pequenos,

caixa • 	
87. Elasacos em caixa átniiCiu3, artraders,

caixa . 	

	

83. Elasticos de diversas largura,, duzia 	
80. Espatulas em osso, pequ allas, unia 	
90. Espatulas em o:5% ;parva-a, uma 	
91. La. paittlaa de borracha pcquenaa uma
2.Espatulas de borracha graad as uma

93. Esquadros do ma..leira,. pearinntia, um
91. Esquadros de . madeira, madios.,
95. Esquadros da madRira, grandes, PU].
6. Esquadros de borracha, pegamos, uni
7. Es,quadros de . borraelta, médios. um • •
98. Esquadros de borracha grandes. uru 	

Addrc lnini niar quando forem graduados,

09 Escalas de madeira, do clabrar, da 1
metro, urna 	

100. ESC2 n 33 de madeira, do dobrar, de 2
metros, unia-	 . 	

101. Escovaa para limpeza do machiam,
uma 	

102. Eaphera: (te vidro para limpar pennas,
100 gramma 	

103. Espelt;a da ferro para prender Partais,m 

104. Enve.oppes para officroa /9X 12, canto
105. Envoloppea para °Meios 23X' 15, cento
106. Enveloppcs, paia officios 21x 11 14.. remo	
107. Enve:oppea para arreias, 24 x 12, cento
208. Enveloppes para of fiados 25x13, cento
109. Envelnppes para afficioa 401G, cento
110. Em..oloppes para ofricios 40x29, cento
111. Enveloppes para cartões 10 ;; 6, canta
112. Envoloppes. para cartas 11 %X 7 Mr.

cento 	
113. Enveloppes. para cartas 12 x 9 %, cento
111. Enveloppes para telegraramas, etc.,

1310, canto.	 . . 	
115. Enveloppes para tatearammas 14 % <

XII 'h, cento.. . .
116. Enveleppea para tc/egrammas 5%

x12, cento 	
117.. Envelopnes para telegrammas 10x 13,

canto .
118 Enve:oppes saccoa n. 1. uni 	
119. Euveloppes saccos n. 2, um 	 a
120. Enveloppes saccos n. 3, um 	

Addieionar quando eatampado:, tim-
brados. etc., cento 	

121. Fio de linho para coser autos, novello
122. Fitas para rnachina de esc,rewr,

unia só cor, uma• • 	
123. Fi!.a3 nata machina de escrever, bi-

color. uma	 • • 	
121. Furador para autos, a gulhaS. um ....
123. Furador para pastas, de archivo, uni
126. Gonona arabica nacional, vidro gran-

de, urn 	
127. Gamma arabica nacioaal, Vidro nté 	

dio, um 	 	 • • 	
128. ommna arabica bazional, 'vidro pe-

queno, um	 • • 	
129. Gomma solida nacianal, vidro gran-

de, um	 	  . • •	 --a 

130. Gomam solida nacional, vidra pe-
queno, um	 • • 	

Addicionar quandá de proc2doliciã
es' . angeiva, um	 	 •

131. Giz b ranco em pisos, cluzia 	
132. Giz de eóres em ados,
133. Granetap;oxsa	°alma 	
134. Grampos para papel, aSelfa paquencA

135. Gram nas para papel, <,,Salk média,
oaisa	 ,	 • ."...o.s.,11 km.

	2 	 13200
2$00

	

9	 3$400

	

il	 2000

	

1
	

18500
1 MOO

	

o	 13100

	

1	 18504

	

1 1	 2320

	

11
	

48900
• n

	

#.0
	 28600

MOO

	

~
	 21a00

	

9
	

24200O	o 	
23600
34uu
$500
8700.

18500
33200
48200

	

vls1W
	 1$100

/3300

	

r.edi	 21:0000

$900

	a 	 18500

	

1101	 26338900(0)

	

100	 43300

	

100	 58400

	

100	 6$300

	

100	 1011900
10 IMO()

	

14	 28609

	

11	 49000

	

00	 38300

38100

	

1	 ss000

	

1	 53300

58900

	

• nit	 $500

	

1 °0	 $400
10 woo

1310°
263 Mv

	

1"/ 7	 48100

	

80	 468.00

	

5	 23800

	

5	 5$800

	

3.878	 28100

	

100	 f8300

4-stoo

33200

23600

13950

	

41	 8300

	

25	 $600

	

5	 5$000

	

)r	 800.J
1Xe.23



12'15 SPxta-ritra lo	 „Datil() .0ÈPICIAL
	

Junho do 1922

130. G -ampos para papel, oSelfv gral-1Ni,
,	 caixa

137. Lapis preto Faber. qualquer numero,
t	 2.726	 $150

138. Japis I;;eolor Fabcr, uni 	

	

1.518	 $700
l: t 

	1:' 0. Lapis de uma sé cór Faber, um .... „	 82	 8800
148. Lapis pretos especiaes para desenho, i

um... 	 •	 4 \	 80	 $300
111. Lapis para lousa, forrados de madei-

	

1i2. Lapis grossos. bicolor. Faber, um....:	 28480	 18$510000
ra, um 	 • 	 o *,

143. Lavre nacional em bastões, um ... ..., 6.353 	 $300
144. Lacre nacional em bastões grossos,

-
lAddicionar quando de procedencia os-

trange:ra, um 	

	  t' 1 j em
...~ ,	 (4.umn

145. Limpa-pennas de louça, um • • . , ..... 	 	 6 2:350000
e

146. Limpa-pennas de vidro, um 	 •0,"!' 6	 28600
1	 9147. Lousa simples pequena, uma 	

148. Lousa simples média, uma.. ... 	  o , f	
800

48300

	

150. Livro 200 fls, para requerimento elei- 	
;.1	 imo149. Lousa simples grande, uma• • 	 .2

tora onc. em panno, Impresso
40x 30, um 	 ,•. 	 	 15 628000

dl.. Livro 200 fls. para termos oleito-
raes, enc. em panno, impresso

• 35 r25, um 	 • 	 ,	 32 27$300
In.. Livro z00 fls. para lançamento de no-

mes, enc. em panno, impresso
35 x 25, um 	 	 12 272300

153., Livro 200 fls. para Junta de Recur-
sos, ene. em panno, impresso
35 x 25, um 	 .,	 10

151 . Livro 100 fls., com indice, enc. em .
panno, impresso 35 x 25, um..: 	 20

155. Livro 100 fls. enc. em panno, for-
mato 10 x 12, um 	 	 /

26. Livro 100 fls., ono. em patino risca-
do, formato 16 x 12, um 	 ..	 2

157., Livro 100 fls., enc. em patino ira,
presso, formato 16 X 12, um...,	 1

.158. Livro 100 fls., enc. em panno, for-
mato 12 x 20, um... ... 	 ..	 4,cy

159. Livro 100 fls., enc. em Olmo risca-
do. formato 12 x 20, um 	 ..,	 1

160. Livro 100 fls., enc. em panno Im-
presso, formato 12 x 20, um...	 2

161. Livro 100 fls., enc. em patino, for-
mato 22 x IG, um 	 ,	 1.•

162. Livro 100 fls., enc. em patino risca-
do, formato 22 X 1 5, um 	 ,	 i

.:103. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso, formato '22 X 46, um 	 ,	 1

164. Livro 100 fls., enc. em panno, for-
mato 24 x 17, um 	 . 	 	 2

165. Livro }00 .fls., enc. em panno risca-
do 24 x 17, um 	 ,	 I

160. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso 24 x 17, um 	

67. Livro 100 fls., ene. em panno , for-
mato 27 x 20, um 	 .,

168. Livro 100 fls., enc. em pano risca-
do 27 x 20, um 	

169. Livro 100 fls., enc. em patino im-
prNso 27 x 20, um 	 . 	

A70. Livro 100 fls.. ene. em patino for-
mato 32 x 24, um» 	

171. Livro 100 fls.. mie. em patino risca-
do 32 x 24, urn 	

72. Livro 100 fls., enc. eni patino ir»-
preso 32 x 24, um 	 -Livro 100 fls., . ene. em panno for-
mato 40 x 27, um 	

Livro 100 fls., enc, cru patino risca-
do. 40 x 27. um 	

Livro i tla fls ., enc. em panno im-
presso 40 x 27, uni 	 • 	

Livro 4 00 Os ., ene. em panno for-
ma l o 48 x 30, um 	 . 	

Livra 100 N., enc. em panno risca-
do 18 x 30, um 	

Livro 190 fls.. .ene em panno hp -
P7r3 '"Oí g x 30, uni 	

Livro 100 fls., one . errr patino (ar-
nisto 53 x 32, um 	

Livre 100 fls., ene, em panno ris-
cado 53 x 32, una... ....... -...

184. Livro 100 fls., enc. ean panno Im-
presso 53 x 32, um 	  	 •182. - Livro 100 fls., onc. epti panno for-
mato 57 x 40, um 	

183. Livro 100 fls., enc. em palmo risca-
do 57 x 40, um 	

181. UNTO - NP fls., enc. em panno im-
presso, 57 x 40, um, 	

185. Livro 11)0 fls., ene. em papelão for-
mato 12 x 20, um 	

186. Livro 100 fls., enc. em papelão ris-
cado 12 x 20, um 	

187. Livro 100 fls., enc. em papelão im-
pm esso 12 x 20, um 	

188. Livro too fls. ,enc. em papelão
formato 16)< 12, um

189. Livro 100 fls. enc. em papelão
riscado 16 x 12, um .... 	

190. Livro 100 fls. enc., em papelão
impresso, 16 x 12, um	 	

191. Livro 100 fls. enc., em papelão,
formato 22 x 16, um .... 	

192. Livroo 100 fls. eno., em papelão
riscado, 22x16, um .... 	

193. Livro 100 fls. enc., em papelão,
• impresso, 22 x 16, um	 	
194. Livro 100 fls. enc., cm papelão

formato 24 x 17, um .... 	
195. Livro 100 fls. enc.. em papelão

riscado, 24x 17, um .... 	
106. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 24 x 17, um ....
197. Livroo 100 fls. enc., em papelão

formato 27 x 20, um ....
198. Livro 100 fia. onc.. em papelão

riscado, 27 x 20. um	 	
199. Livro 100 fls. ene., em papelão

impresso, 27 x 20, um	 	
200. Livro 100 fls, enc., em papelão,

formato 32X24. um	 	
201. Livro 100 fls, ene.. era papelãoo

riscado, 32x24, uni .... 	
202. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 32 x 24, um ....
203. Livro 100 fls. enc., cm papelão

formato 40 x 27, um	 	
204. Livro 100 fls. enc., em papelão

riscado, 40 x 27, um .... 	
205. Livro 100 fls, enc.. em papelão

impresso, 40 x 27, um	 • 	
205. Livro 100 fls. enc., em papelão

formato 48 x 30, um	 	
207. Livro 100 fia. ene., em papelão

riscado, 48 x 30. um .... 	
208. Livro 11)0 fls, enc.. em papelão

impresso, 48 x 30, um ....
209. Livro NO fls. ene., cru papelão

formato 53 x 32. um .... 	
210. Livrb 100 fls. enc., em papelão

. riscado, 53 x 32, uni	 	
211. LiN ro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 53 x 32, um ....
212. Livro 100 fls. enc., em papelão

formato 57 x 40. um .... 	
213. Livro 100 fi g . enc.. em papelão

riscado, 57.x 10, um .... 	
.214. Livro 1.0 fls. enc., em papelão

impresso. 57 x 40, um ....
Livro 100 fls, ene. em couro, for-

mato 40 x 27, um	 . •
Livro 100 fls. enc. em couro, ris-

cado. 40 x 27, um ....
Livro 100 fls. enc. em couro, im-

presso, 40 x 27, um ....
Livro 100 fls. enc. em couro, for-

. Inalo 48 x 30, um ....
Livro 100 fls. enc. em couro, ris-

eadó, 48 x 30, um .... ... s . • • • •
Livro 100 fls. enc. ora couro, im-

presso, 48 x 30, uni . , . . 8.	 . 	
Livros 190 • folhas, encadernado em

	

couro, formato 53 )e 32 um 	
Livro 100 folhas, encadernado em

	

couro. ri scado, 53 X 32, uni 	
Livre 100 rolhas, encadernado cá

impresso, 53	 32, um.wa

42100

273 .

174.

175.

176.

477.

1178.

"4)19.

à8J.

2

2

4'

2

1

2

2

2

278300

208300

18600

38600'

58800

22400

A$800

68400

38000

58800

98000

38400

68200

118800

38600

78600

128000

48800

08500

128500

88800

128400

16$400

108800

148400

208000

138660

208000

215.

216.

217.

218.

219.

220.

221.

222.

223.

• 3 238609

208400

1 2'4$200

2 3486o0

ff	 18300

2	 63000

6$000

2	 18000

ff	 28000

e 48000

1	 18500

C	 G$200

0200

2	 28300

1	 08700

108400

1	 28600

• 66400

1	 116200

38800

1	 78700

• 128000

n$800

• 6$800

t38200

2 .88500

1 108000

166000

08100

126000

1	 188800

2 128000

1	 178d00

2 248800

188000
o• 248000

/ 308000

• 248000

1 308000

• 088400

1 25$000

2 20000

^ W 65800$



	

10	 10.5,,CO
•

20 /$000

ta mono

10 20N00

10 126009

20 IMMO

20 2215e00

70 -91a$000

	

10	 218000

10 258000

29$000

	

50	 2$300

	

3	 1 ama

	

100	 8ffl090
	750 	 itia20

	

50	 5a800

1M:10a
	9a3 	 el O

	

1 . Ç . '‘)	 $•)0
;sano

	

6'5	 $'.50

	

Sutil	
25' uiu

	

300	 15443n
2-lair O

	

ho0	 a10

	

.20	 6a150

	

25	 1,200

	

14	 25t000

	

20	 .950i)
• 20	 %a•00

1 5i VOO

	166 	 441000

	

20	 avalio

	

200	 $100

19%200

	

23.250	 an

	

70.7:10	 atoo

	

i • 5	 3- noa

	

10	 58010
4aan0

	

8	 •i-0o0

	

43	 241a00

110 3M0
1%iãO

	220 	 $150

	

665	 $600

Pago

	

6	 13es10

25 108-00

	

25	 128sPO

	

10	 63500

100
110

63
3

28
9

12

fixta•-feira 1fi
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$24. Livro 100 folha% encadernada em
couro, formata 67 y. 41 um.

225. Livro 100 folhas, encadernado em
couro, riscado, 57	 •10. um-

226. Livro 4 00 fnlhas, encadernado em
cuuro, impresso, 57 ;.; 40 um....

227. Livro 100 telhas. para colai' re-
talhos de jornaea. 32 	 21. ura..

28. Liven 400 folhas. encadernado em
COLHO. iflupi a.nna, rara Prnincollo
da Contabilidade, formato 5636,
um 	 ..

229. Livro 150 folhas, encadernado em
couro, imp..esso, paia protncn lo
da Contabilidade. formato 42x28,
nous 	 	

230. Matia-boraão fino. folia. 	
231. Mala-burian thed:o, folha. . . 	
232. Mata-uno grosso. toilia. 	
233. Mata-bortão em tiras para buvatd,

t111.1 	
234. Malhadores de vidro calindrico, um 	
235. Moias de ferro para prender papeis,

pequetita,. unia. 	
236. Mula, uie feito para prender papais,

tifallue% 1110h.	 .........
237. Machinas para :orar papeis, urna 	
2ats.	 ,i.ronuaa.	 oi e,aaa
239. Olen para maehina de escrever, vidro

pr.-menta  um 
240. Olen pata tnachina de escrever, vidro

grande. um .	 . 	
241. Paaia de oleado para mesa, pequena,

una. 	
212. Pasta de n'seado pata tnesa, rot:dta,

213. Faala cir o:eado para me-a. grarnje,
unta 	

211. Pasta ao cauto para toesa, pequena,
unta 	 ..	 . •

2-15. Pasta na couro para mesa, grande,
uwa 	 .......

26. Pasta com mala burrão, para mesa.
pequena. uma. 	

247. Pasta com mata-borrão, para ma,
méda, unia. 	

248. Pasta cum inata turrão, paia mesa,
grande. unia. 	

249. Pasta da papalão com cadarço, pura
archivo, 35 ;; 21,

250. Pasta de madeira cum mola, 35x24,
uma...	

251. Pasta de couro seara transportar pa-
peis, curo fecinaiura cominam,
tinta 	

252. Pasta de camurça paia ti ansnortar
a tt uels, cum dons fechos, un.a..

253. Pasta de nia:roquan para transoortaa
paoeis (com 110113 feetwa;, uma..

254. 1a3la f'err), paia archivar papeis.
3.5 :; 29. unia. 	

255. Pasta Perry, para archivar papeis,
35 	 22, unia. 	

256. Pinceis finos pra desenhos, um...., 	
257. Pince : s paia pimttuia 3 ai po. um 	
258. Pinceis para cotia ou guinina. uni 	
959. Puitaizea ani tiçn ou ferro, caixa 	
260. Puna atas em metal. caixa. 	
26l. Pnrts-Larbante de ferao.
262. Peso de fero oarra pave s, um 	
263. Peso de cryisla! ! atra navais. ten 	
264. Nanas, tvapo	 P 12. taxa 	
2a5. Pelarias, Le^narcis. dcuradaa, caixa. 	
266. Pennas de aturninium, caixa 	

	

2,17 O P111125a de diversos ra' ricanlas. caixa 	
268. -Papel almastso, quatro liilos, resma 	
269. Papel almasso, cinco kilos. resina- 	
20. Papel atma-sn. se's Ititcrs ac-raa__
?71. Papel almasso de linho, quatro kilos

raarna. . . .	 •	
212. Papel almasso de linho, cinco kiloa,

resma 	 ..
213 Papel a t roam de linho, seis }tilos,

resma. 	
274. Pape' de linho liso para maehma,

	

quatro kiloP, resma. 	  

275. Papel de limar liso. para .machula. cin-
to kilos, resma.

276. Papel de linho Pau para anachina, em
meias folhas, resnia 	

277. Papel sem pauta paia informações,
ouatro kdos. reina. 	

278. Papei sem pauta nua informações,
seis kilos, resma. 	

279. Papel seio pau pua nrinutas. em
meias folha, re,roa. 	

280. Papei com pauta para informações.
auatro kilo, resma. 	

281. Papei coto nauta «aia informações,
seis ;tilos. resma. 	

282. Papei Selo pauta Para avisos e offtems,
• cindo kilos resma. 	

283. Papel com pauta pata aviaus e offie.:01.
cinco Mins, resma. 	

r81. Papel seio pauta'para avisos e offiems,
seis Mios. resma 	

285. Papel com pauta tiara avisos e officios,
seis k dos. la-nia

286. Papel farro-prilsaiatico, metro 	
287. Pape! inillimetrado (paca de 10 me-

tros). peça
1448. ;papel canso!, aMonign:fiera.
::9n9. Pape: eatet. an cfnvreQs»,
290. Papel	 stanilado, para aqtia-

re:a fol ita
291. Papa: vegetal para 'de s enho (peça do

1 0 m a trns). pe..a
Pane: eariam:ca. trilha 	
Pape: loarintra pata cot -rir. rolha_
'Pape' raraanore pip a 8,1 -41 da folha
Papei cottro em ,•nees. foha........
Panei de cor. folha 	
P:inel de :toda	 ent.es resma 	

.Papel 3uer2antittlindo, kilo
!Papel
p„.0a1 asaint l ia falha
parlai tttla nint.rn . 	
l'ape!	 4n1 fia

Pa pel clQ inin.teão marca A, asseti-
- inicio. kilo	 • 

Pane' nt-,nn . -o. fotirafn A. 1ciln
1 1, ;,prt' alitthario . fnerna'o R kilo 	

	

linuaada. pa a tarlo ri. 3	 ez•na
.ie raela, continuo]. impresso,

ca ixa
Papel de carta, stwerinr. impres•in,

ya
i09. Pape; de cal la, g iiperior. timbrado

am rotevo, folha 	
al0. Pape; azul ou branco pata capas,

n1 1 . !Pane'. eitt-a ein h ritthns. fino folha ..
: : 12. Pape, paia enibmIhns. gen.,so. tulha

Pape ào em	 naeinnal.
;:: 4 4. 'Janta, CftiuIu, met ro . ..... .......
15. ! t urrai Victol ia. melro
aia. Pa rc:tinia. ioatro
317. Itaspatieira tapo lança, cabo de ma-

da t ra. uma 	
318. ftaspaaa t ra tapn canivete, cabo	 de

niado : ra. uma
Adaieiaaaa g ila/aja cabo da osso nina

319. Reguas de in;n11 .• ita. estia 10 cindi-
metros, 10	 . .

320. Regti as de boreac ; ia. aatla 10 canil-
metros, 10 cenima vos .

Em ma ria ira mill • theiratiate, cada 10
ceatirretios. 10 centimetros . .

e •?1. Saudaram:e, vidro. um 	
322. Ta paia ointrit'a a caen fina, em

ralo. melro ottadrado, rn a tri . . •
323. 'réla o g va pintnea 3 e' po, areaFa, em

rolo niatra Qtuarivario une i.•- n

324. Tela na va entr'a oe u'au l as em rolos
de mliii mak() tie • lar,_iira, maltas

325. Teaui..ii a-, de 'aia) oara uape:s, por pol-
egadas, pnlleaaria 	

326. Tinteir os de vidre sin ples. um . .
327. Tinteiros de vide() ontt:1 ti ctos usos. Off,
3?d. Ir : melros fie ferro s. tnt'hs ofli. . .
30. Tinte l ro cio ferro (-birra ara 	
33• .. T i n i c i ro em nt-r: t • vs. citt .,0 • 05. nrn

"	 n	 •it.plo tim
33a.. Tinieiros para carteiras. um . . .

2. 38$000

• 1	 43$000

2 48$000

	

2	 9$000

1 1276000

2 8?$000

	

1.f00	 $.00

	

1.1(30	 $30

	

11.950	 S039

	

2	 4$(,00

• 0 $750

	

2	 183no
54 :ao

	13 	 3rsatiu0

	

10	 18100

	

38	 28100

	

1	 5$000

	70 	 78000

	

1	 98000

1 40~0

5040u0

	

I	 7:5000

98000

	

1	 12,000

	

10	 24,590

	

5	 5a300

1 308000

1 394000

5tiaoatt

	

2	 11$000

89m0
	5 	 1,800

	

5
	 jaa:0

	

5	 ,50

	

53	 0.4•0

	

10	 10'1400
1 ~9

	

11	 2$7%
	33 	 Wg4n0

	

51.140	 3,1100

	

10	 5*Oon

	

55	 4:ihno

	

2u0	 60000
	535	 4 iir's n 0

	

80	 14at4fi1
89 17$2C0

10 121000

10 15!000

10 2oso00

WO 134000

••
292.
2!)3.
altí.
?n5.
2ft6.
2f•7.
a98
999.
21.6.
arit.
:te?.
:103.

3(14.
305.
an6.
307.

3t.tst.

/ ,a, a ra i ada resma 	
ao

• •

• e'

•

• •n•



350. Formato 64X44, cento .	 ......
357; Formato 70Y18, cento 	 ...

Addicinnar mais um de chapa • . .
358: Telegrammas, formato 3a.aaa, cento .
359. Nomenclatura pira folhas do paga.

mento. folha, uma 	
300. Nomenclatura para grupos de coa-

eurrencia, folha. moa 	
361. Individuaes dactyloscopica, uma . 	  .
362. Titulos declaratorios ou naturaliza-

ção, uru
363. Titulos eleitoraes de 50 folhas. um .
361. Carteiras eleitarties. folha, uma . . .
365. Carteiras de identidade. uma 	 .
360. Talões de 100 folhas, formato ¡fali,

um 	 ..
367: Taiões do 100 folhas, formato .241(17,

um
368. Talões de 11)0 folhas, formato 33X22,

um . . . . . 	
369. Talões de 100 folhas, formato 47X35,

UITI

Addicionar quando mais de unia cha-
,	 pa cento 	 ...
Addicijnar quando maior numero do

folhas (100 ou fracção), Cento
Addieionar quando for ;,a, casaca na

talão, cento . . . 	
70. Para pedidos calamos, era ires vias, em

100 folhas. cento 	
371. Verniz a retoucber ou tableaux, vi-

dro de 100 grani:nas, vidro . . .

	

10	 48800
• 10	 6$-WO

7$500

	

1500	 38200.

	

250	 $200

	

50	 18%0

	

1.000	 $120

	

250	 $120

	

2 GiO	 38200

	

1.000	 18200

	

1.000	 68000

	

50	 28200

	

50	 28100

	

50	 58200

	

50	 4870.0

18500

▪ 18800

• 28600

	

100	 108:500

	

48	 4860
Directoria da Contabilidade, em 3 de junho de 1922. —•

Pereira Junior, director-geral.
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033. Tympanos de attrito commum, um . ai 2 98000
331. Tynapanos de corda, um 	  r 2 20200

, t335. Tinta para escrever, preta nacicnal—•
100 grammus. litro 	 	 a 1.247 $150

.336, Tinta para escrever, piada estrangei-
ra-100 gramma, litro 	 •,, 73 $800

.337. Tinta	 para	 escrever,	 carmin	 nacio-
nal-100 grammas, litro .	 .	 .	 a 25 $600

338. Tinta	 para escrever, carinin	 estranat
;eira — 100 gramnias, litro	 .	 ., 13 $900

339. Tinta para carimbo de borracha, na-
cional, vidro	 	 	 „, 213 $800

310. Tinta para carimbo do borracha, es.
trangeira, vidro	 	 	 a 10 1$600

341. Tinta para carimba do metal, vidro a 10 28800
342. Tinta paia aquarella ou oleo, em tubo

pequeno, tubo 	 .	 150 1 8300
343. Tinta para aquaretla etalalco, em tubo

grande,	 tuba	 , 	 -	 al 150 55700
344.	 Tinta para cópia, litro . 	 . a ... •. 	 	 , 5 8$000
345. Tinta	 Nanki»,	 vidro	 .	 .	 ..... a. . a	 a •	 ,5 41,560
346. riuta	 para	 impressão,	 preta, nada. e,

nal, kito	 	 	 a t o 78500
3-17. Tinta para •mpreasão, 	 preta,	 estran-

geira,	 /tilo 	 -	 ..	 ,	 1 2 178500
348. Tinta para impres.são em Orca, es-

tranaeira. kilo . . . a . a . a, aa 278500
Trabalhos graphieos :

319.	 Formato	 9X11.	 cento	 .	 ..., m ,,. RD •i• ti. I 10 IS 100
350. Formato 17X11 1/2, cento ....• . . . . a: 10 18900
351. Formato 24X17, cento . . a . . 	 À 10 28 0 CO
352.	 Formato 33X22, cento 	 a	 .. .. 	  .. ...: 10 2a7001
353.	 Formato	 35X?4,	 cento	 a,	 a, • ..... ,..; AO 2$900
351. Formato 44X32, cento a, 10 28300
C55. Formato 48X35, cento ,0 00 ,P) Cá.	 -	 • 10 •1$500

• Ministerio da 'Viação e Obrag
Pnblicas

Directoria Geral das Correios
51;0-DIRECTORI A DE CONTACILIDADE

Em1SSA0 PE SELLO$ DE $010 c 1080
(ordinarlos)

Faço publico que no prazo de 90 dias
contar desta data entrarão em *circulação os
novos senos de a040 e $080, fabricados na
Casa da Moeda.

O sello de $040 tem a fôrma rectangular e
mede de altura 0,022 a 0,019 de largura.Este
estio teu por principal caracteristico unia
paisagem, vendo-se no primeiro piano um
tanponez ceifando em um cam po que se

estende até a encosta de montanhas, por
traz das quaes surge o sol expargindo raios.

A' esquerda, na parte superior, lê-se:
aAgricultura. e em seguimento, já em sen-
tido horizontal, lê-se: aBrasil› em letras
brancas. Na base do salto, á esquerda, vé.se
um pequeno escudo que se alon ga para a
Omita e onde se acham os algarismos do
Valor e a palavra réis. Sobre esse escudo e
em sentido curvo lê-se : aCorreioa em
latras brancas. O sello de $040 é impresso
em c& de barro claro.

Sello ordinarlo de $080
O s,ello ordinarlo de $080 tem as mesmas

dimensões e caracteristicos do de $040 ef.1
impresso em cér verde.•

Sub-directoria de Contabilidade, 9 de
MIO de 1922.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto Mímica.

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente edital, fica intimado h com-

'parecer na 3 . Secção de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, no prazo de
30 dias, o ex-auxidar de praWante desta
directoria, Aurelio Pereira da Silva, afim de
;recolher a finportancia de 63a7t10 (sessenta e
ares mil e setecentos ria), pela qual foi
aesponsabilizado pela portaria ri. 1.523'2a
tde 30 de maio ultimo, imaoitancia ca i.--
falecida pela Por4aria deata aepartiaão paca
taelltigal da 9rrespolidocia deDtiaada aa

Exterior, e cujos saltos primitivos foram lata
tirados pelo referido es-iunccionario.

Sub-Directoria de Contabilidade dos Cor.
raios, 14 de junho de 1922.-0 sub-director.
Eugenio Augusto Wandeck. 	 I•

em,www••••

ktiministração das Correios de Ribeirke
' Preto

(Estado de S. Paulo)
Pelo presente edital, de ordem do Tribu.

nal de Contas, é intimada a az-agente do
C:. rreio de Cajurá, deste Estado, Thereza
Xavier Ferreira da Silva, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da Driniciru
publicação deste, adegar o que tiver a bem
de seu direito c produzir documento relati-
vainentc ao alcance de 12:440$740, vcdricado
no processo de tomada de suas contas, re-
fet'ente ao periodo de 1 de janeiro a 13 de
setembro de 1918, sob pana de revelia.

Primeira secção da Ad ninistração dos
Correios de Ribeirão Preto, 23 de maio de
19.— O administrador, Antonio Felly Alar-
Uns.

Repartição de bolsas o Obras Pcomicas.
De ordens do Sr director geral, interino,

convido, pelo presente, , o proprietario
predio is 408 da rua Riachnelo a compare-
cer, dentro do prazo de lí dias a partir
desta data. na sétle do 5" districto desta re-
partição, á rua Sant'Auna n. 235, afim de
providenciar sobre o cumprimento das int.&
mações que lhe foram excedidas para il1t.

(altar hydrometro no citado immovel, s.*
pena de lhe serem applicadas as disposiçõea
rogetamentares que o caso comprara.

Secção de Expedieuae, 5 de junho de 1922.
—Francisco Pereira Caleas, chefe da secção.

1
'Estrada de Eme uetaral do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNEMIENT0
PALHINIIA TRANÇADA E OUTROS ARTIJOS
PARA A3 DIVISÕES 4. 4 E 5, UNI 1922. •

Sogunda correcção do edital de ia
de maio de 1922

CcPettrienkia n. 74
fle oi dem da direotoria, faço jaalitiao

(is13 1;ai'a.ack dia 10 de junho (N

1922, na intemiencia desta estrada, na
estação -Maritima, seaáo • recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

4• Divisão
1,176 metros- lineares de pa-

lhinha	 ti ninada	 de.
• •mi	 metro'	 ilo,ca
metros lineares de pa.

I 11 inha	 trançada do
(lm.75, metro linear..	 6:s,G0

Folhas . de Certo zincado, ¡liga-
das:

2,600 kilos . de 21n,80 x 0111,94, para va-
gões série VM. deaenho 8l.

700 jsilos de 2m,90><Orn,87. para va-
gões série Va), desenho 931.

2,000 kilna. de 2m,95XOns,9-1. Para Vr;"
Oca série 0, descida, eir.2.

2.2.10 kilos de 21-'1,90)(01;1,30 para Va-
gões fs i . ie V, dea ap ha 680.

" Preç o  raralio tio lido, $0.10.
Paineis do papelão com tinerti2e5

lavrada;
Frz.

3 de 2m,00 x Ons.65
X Ons,005, um 	  155,00

150 do 1m,05 X Om,65
X 0m,000, uns 	  1.29,00

G*5 de lm.88 X 0m,65
X 0m,000, uns 	  110,00

75 de im,88 x ins,40
X 0m.006, um 	  302,00

150 de tm.45 x /ns,15
x Orn.000, um 	  214,00

• 75 do tin,60	 im,45
x 0m,000, um 	 	 :100,00

75 de 2m.05 X 1m,15
X 0m,000, um 	  312,C0

30 do Im,45 X trn.40
x Om.000, um 	  235,00

de Ins,45 x 0m,70
x Orn,000, um 	  125,02.

O /mineis de papelão cur-
vos de 1111,95 X Ons,55.
um . 	  How

Os francos mareados são franiea
zes.

53. dioisilo
L250 felins de ferro zincado

.	 .	 de .7 pés c 8p,.,)mtniw,
n. 18. ou 1- mim ?;ir
de espessura largura.

taaa

xi

X

•fs.

• .

X

lã*



"Adias facas isisit'ç as .
4 1/2 drzias de 4", ditzie..•
9 1/2 daziss de 6", duzia...
3	 tinias de 8",. dnzia...
2 1/2 ulules de ld", duzia...
41/2 dazias de 12", duzia...
2 1,2 cindas de i4", duzia...

Limas citai-J.1s bastardas:
5 1/2 duztas de 4", dada-.

13 1./2 duzias de 6".•duda...
13 1/2 duzias de 8", duila...
13 cholas de. 10", duzie...
211/2 dúzias da 12', duzia...

0-7" 9
£ 0- 12-0
X O- 1S-0
• 1- 7- 2
.0 1-.17-7
£ 4- 15-7

JÇ 0- 5- 7

4" O- 9- 4
X 0 . ..2- 9
JC 0- 17- 1

26 duziaa de . 14", duila...
24 duzia‘de 16", dada-
12 1/2 duzias Lie 18", dueto...

Limai chatas muros:
2 1/2 duzias de • 4", dada...

12 1,2 °azias de 6", doia...
141/2 dudas de 8", &da...
161/2 duzias de 10", daria...

	

17	 dunas de 12". duma...
13 1/2 duzias de 14", duzia...

	

10	 duzias de 16", dada. .
	6 	 cintas cl.: 18',

1/2 ttuzia de 20", duzia...
Limai"1/2 canna bastar-

das:
6 1/2 duziáS de 4", (luzia...

.35 mulas de 6", cia..1a...
3o 12 duzi-te de O', dto ia.-
37 1.2 dublas. de 10", duma-

_43 1!.4 utak:: de 12", (luzia...
52 1 ,2 dadas de 14", 'chata.-
28 1/2 duzias• de 16", duzia...

	

8	 duziao de 18', coreia...

,‘ 1- 4- O
Z. 1-14- 4
£ 2- 8- O

£0- 7- 9
j 0-10- O
h' 0-13- 1

• 0-11- 1
1- 1-2

j‘ 1- 8- 9
£ 2- 1- 7
4- 2-19- 2
)5' 3-19- O

0-7- 9
X' 0-11- O
X L-15- O
A'. 0-19- O
£ 1- 5- ti
A. 1-11- 9
• 2- 4- is
A' 3- O- O

Sexta-Pira 1

2.375 tolhas de ferro zincado
de 8 pds e 8 tronámos,
n. 18. ou 1 mim 270
de e:pessur% largura
0m,05, uma . 	

OS preços inareauos Sig e uS inaxonos.
O pagamento das contas selai feito

ple.o banco oo brasil, cobt.apdp Q.13.41.10
de cemtaissao.	 .

A euriega será dentro dos .vagões da
Est-ratai no Ctles do Peto, direitos al-
fandebarios por conta da 'Estiada .o to,
das as demais ciespezas por cunta do
fernecedur, dentro de udi..asPaed .d0
ten.po de 90 dias, a contar da paca cid
registro do centracto no Tribllual .de
Contas- .	 •

A cntresa não sendo conforrn.e está
•mamata), st.jetta o conti ciai ante a utoq
multa que, coefnrole en(enoiore,ind da
adminisila0o, poderá ser 'até o valor
da cauçao do contracto, sendo dado naVO
prazo, si não 'preterir ta aotnintstração a
reac.sáo do contrario, por simples aviso
ou notificação, indepnidenre do acção
Ou mierpellacão ja, ¡ciai, com perda da
caução e Se . it que aSSiSla ao contracian-
to direito a reclamação do especie
;uma. .

No "caso de multa fica o contractarita
obrigado a eetre ,, u a mai:salva Impor.
Lancia na t 1v:ou-arta. no p:azo de 4F1
botas. a untar da da t a do reeebitrr»to
da in t imação sair ripto. sob pena de
rosei saa do contracto, nas condições Já
acima e..iabelecidas, si não . fôr cumpri-
da a intimação.	 •

A concorre:e:a ver:Niro apenas S'A hr
o preço, oiti qualquee moeu,
em Wsltri:. shus o cooNingatio . por ex-
tenso, ias condições acima estabeleci-
das, cnbenno prelerencia de direito ao
autor da proposta ni•ià biu•ata, por mi-
nium que seja a differença outra cila o
quiliquer outra.

Vara emnparação dos preços senirá 0
eamiiio, á vista, que v.e,,n ar na vespera.
do dia indicado para a com:der:nula.	 .

A eltaita recusará as propostas que
apre c entarent pleÇOS superiores aos tua- .
x.mos estabelecidos o as que apresenta-.
rem preços cio rie:a l l, e paia os grupos
determinados pelo preço marcado
• o forneciturnin de cada um grupo
só prderu eownetir a u n i unieo propo-
noni.e. não sendo. por isso, ton.a...e,s
consideração as propostas que. com re-
lação a cada .grupd, não se referirem a
tota!id-ade.

As piopostaa. que deveat estar devi-
damente selledas as primeiras vias, da-
tadas. iis c.ignada. civil a ikid" .::!ão ínIS
respectivas reskiencias..nrio . per-
millida3 nas mesmas. rasures ou enten-
da , . devendo ser escrpI& oto pepel oas.
respertivas caças cominerciar.:-. serão
oniregres. enl Ires vias. em itiv iluerus.
fechadds. colo a dee:ai ação, 407 fdra
asurnpl o e do nome da

Esse invo!urro deve	 seit•pafflisqo.
do um int i m ew s:ppar;.£12.„.	 tpr,
dos 05 dUCU'denÉ05	 VPSR111

idnoriorde do propj .i.o .zute,; ema
hendeodit-se, entro ei;. iastecitios
quitação da altista coOefa 'tios impos-
tos a que eslrver

No acto da em' éga •ia proposta o pro-
ponente deverá exhib'e o recibo da
cudo do a:000a, em cl , nheiro nu em
titutos mia liv:da publica fe'lera l . ped-
viamente feito na thesouraria desta es-
trada. para atraio u. a as‘ignatura do
dom ractn. cairão que rever! et á para os
ofe.,3 da mesma estiada, si o mamo-

-nem.° -preferido re.at a ar-se a assinar o
respectivo contra:to. dentro da preza de
seis dias, contados da data da entrega do
cunvitc ride tho 10r. expedido para esse

•

O fomoeedgr, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
tnesoin•at ia desta estiada, a quantia cin.-
rem)oilactile .a 5 % do %ator do forne-
cimento a realizar mm. dinheiro ou em
titulos da divida publica feheral.

O cuntracto 6e) se tornara effectiva
dopois de appi.ovado defin'tivameatc
liête- Ttifili ,Xerid da Viação e Obras Pu-
'Clicaa o registrada • pelo Tribunal do
tontas.
• A questão da idoneidade dos propo-
nentes será' jalsada e examinada pl (Sm-
mente. 'an i es 'de abertas as -propostas.

As' • proposlas cujos autores não tive-
Tem ii!do considmdos idoneos não se-

	

rão .alsertas-.- -	 •	 •
- • Depois do julgada a idoneidade dos
-proponentes• serão mareados o dia o a
hora para abertura e leitura das pro-
poMosi, ano antes de qualquer decisão.
serão publicadas.
- • Fica -reservado á Estrada o direito do
Receitar parte de unta proposta e parta
de . outra, ou outras, conforme a diffe-
rança pura menos nes preços., das var: o'
artistas . ,serem fornecidos. assim corra
de . não ancilar nenhuma das propostas
~escutadas: ou •annullar a coacurred-
eia, . caso assim ~venha aos seus in••
tarasses.

As propostas não podarão conter si-
não Unia fdrmula do entdolo`a submissão
a toJas as clausulas deste edPal c o pre-
ço conformo já ficou, estabelee ido.

Não se tomarão em considerarão
quiteaotter orçarias de vantagens ilãO
previataa neste edital, nem as protiostas
ano ron t iverem apenas o o ffdeeci ir mit.°
do unia redução sobre a proposta mais
barata.

No raso do abeoltd a i gualdade entre
propostas terá preforencia a que apre-
soidar preto Mais vantajoso no cleseni-.	 .

• Estrada de Ferro Central do .Brasil
CONCIIRRENCIA PARA O FORrECI P MNTO DE

LIM:S PARA A QIMRTA DIVISÃO EM 19.2
Concnaegela n. 80

De ordeni'da directoria, faço publico que
h 13 lioia's de' dia 6 de julho d-t 1922, na
1 .,4 te r dencie desta estrada, adi estação Ma-
rithea. se. ão recebidas propostas para o
fornecimento de:
• Limas facas bastardas:
5 1/2 destas de 4", •d a z;.a...	 O- 7- 1

10	 duzl ,t.s de 6", (bula- .‘ O- 11-0
124./2 do7.1as de 8",•ddzia...• X: O- 16-0
.9 • dotiza	 1- 5- 6
31/2duzias .de. 12'-'.. uuzia.,.- X 1- 14-4
1	 dwzia e . 14,	 • ;; 2- 3- O

Listai '1/2 calma muros:
2	 duzils' de 4", dutia...	 O- 9-

19	 dtita"i de 6", duma... X 0-12- 4
19	 eto.ins de 8", clima...	 0-16-

• 19.1/2	 de 10", dada-. Á' 1- ;-
24	 duzias d. 12", chuta... xr 1- 5- 2
31 1/2 du•das•de	 1-1: - 7
20 1/2 duzies•de 16", duma... ,•( 2-1	 4
3	 duziao•de 16", duzia...	 3-
1	 duzia de 20", (luzia... X 1- 1 • • -

LlinasparaUelos bastar-
das;

6 1/2 duzias de 4", duzia.... 	 O . 7-0 •
2	 duziat, dei",	 ..	 O . !...•

16 1/2 dumas do 6", dada-. 	 0- 1
19 • duzl=is de 8"..duzin	 0- isat
20 .112 duzias de lti",	 0.
22 1/2 (luzias de 12", cinda.. .‘ 1- 5-O
43	 (luzias de 14", duma... 	 1. 12
37	 duzias ci.:. 16", duzia... X 2- 4-0
y 1/2 dazias 'cie 18", duz;a,..

Limas n •:-..,•altria: marços:
7 1:2 dAzins mie	 ......	 0- O

14	 tivz.:-.3-
	

0-i
11 1/2 duzpis de 8",(1 , 1	 0-1d-2

e:17. .3-• • 0 ie",	 ;.e." 
16 1/2 uu	 ue 12", duna-. i,s• 1- 5-2
20 1/2 d. z.ras de 14",	 /-13-7
18 1/2 chrf.t y s de 16". &da .	 -2-1,;4;
•1 1/2 (luzias de 16", duzia....	 3-

• Limas • trian:ola i•e3 bas-
tardas:

1-	 • drzia cie 4". por...... 	 O.
19 1/2 duzies de 6", dada. 	 C-11	 .
28	 tinias d 8". duziia..... 4'0-1 -5
23	 chula, de 10", dazia...	 1-	 n
31 1.'2 du-, :;',3 de 12", d•;zig.....	 -7
25	 CiáLINS Cie 1,*",
15	 dttzias de 16", cheia-. X 2-10-0

1/2 (luzias de 18", dazia....
Limas triangulares mur-

ças:
2 :1	 (luzias de 4..", dazia 	  ,/„' 0- 7-9
21 4,2 du-ti :-..s de 6", (luzia-- ..%"
20	 (itizin.i o • 8' .nizia 	  • "- 0-.8-0
16 1/2 dial; sAle	 u.icia 	 	 ••• .7
2	 duzin de 12", duhia 	
1 1/2 dUziazz de 14". (luzia.- .‘
1	 • duzia de id", no-	 	 	 5-18-0*
1	 dnia de 18", nor.. 	 	 3-14.4)
5 1/2 dúzias de 3"; duzia 	  X 0- 7-0
4	 (luzias de 5", duzia 	  X 0-12-5

• Limaaões quadrados bas-
t
6	 dvias de 4", duzia, 	
.1 .	 (luzia de 5", ator. 	
W	 ti- 'i's de 8". (luzia
15	 duzias de 8"; duzia 	
17 1/2 duzics de 10", dulia 	

pato.
estrada reserva-se o direito de res-tringir as misint idadeS oddidaa.

Toda e amimei, ' pronnsfa eme não es-
tiVer • In tairnulOn fé . do tte^ó Prio com Aofl
edital não será tradada em eneadiarsenci.

S•eere f aria dá • É ,..iyada de Ferro Cen-
tral do ,Brasil, 81 de .111A10 de 1922. - O
S's 0.10, Dácleeiano Condido de V03.•
emalo*. • -	 • •
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.4* 0- 6-7

f 0- S-0
	  X O- ‘1-4

x, U-11-10
X' 0-15-2 '



da duziaTipo	 •

22
21

13
4

Dintenstes e pczos de Unas e Limatões

•
Redondo Quadiado Co

n1rne n9t rol Feso

duzias de 12", (luzia....
1/2 dadat de 14'.

duaias ie I" — , á •,ia
1/2 cluaia .. de 18' ,

duzi a a de 20", dizia....

72t'20 Sexta-feira 10 er".a 1:10 0? • 1' filiAL Junho do 1I9g

• • •

•••

Lintaiõasquial,ados
ços:

1/2 duzias de 4", duais-- ,C O- 7-7
G 1/2 duaiss de 6",

duaisa de 3	 , dada.. ..
J-1.1-l)
0.13-2

10	 ciaa.a., de :
9 1/2 ddaias de 12' , duaia.... L'" 1-	 1-2

10	 •	 ditzi :s de :a'	 chuta—.
9 1/2 a.	 de ld", &na—.
4 •	 dadas de. 18' ,
4 1/2 duzins de 2 ",

.0
3-1J-2

Liatatões redondos:
G 1/2 &aia-, de 4', (iuzia.... 0- G-7
1	 1 ; 2 cataias de .5", (jazia	 ... b- 8 -O

16 1 2 duzias ae 6'',
18 1 . 2 d	 ,ns de 8', dada.— •L:

O- (.1-4

23 1	 d I i n S 11 • la",
23 152 duzi is de 12", (1•.aia....

0-15-2
0.1Q-2

27 1 / 2 attatas de 11", 5.5
17	 L e
17	 d ,.ia -; de 2-12•0
3 1 f2 Lin/PI a de 2 1", dazia....

li • Atõe	 re lonti .s mnrços:
3-10-0

4 1/2 ditzias °e O- 7-7
2	 duzias de 5", aúna....
g	 daairtS de ó", du.ta.... O	 -0
7	 duzias de 8',

aj 12 ,iumas de 10", duz;a...„ 0-:7-2
7 152 da,ins de 12', duzia....

11	 diletas de 14",
j0	 d ./i pa de 16", duaia....
5 1'2 ',azias de N",
3 1/2 duzias c 2.1",

Li mas paraile AS bastardas
para ea%tuito, canto re-
doado:

2	 duaias de G", duzia.... 	 0-10-2
ti 1/2 daela-, de 8 ',	 I:
6 12 uneaas de 10", d.azia.... ,C 0-17-2
Co dtções_a qua deweal satisfaze: as limas

e li .14tões :
1) nevem ser fa b iradas de. aça de ca-

d1410 °bacio da a ta 'tor qual/Md.: de ta.ao
CO tadio o o i ao 1.2 0 1 de car-

bo a e no tuaaiato 0,05 /0da p:taspao.o e
enaof, e.

2) Deve o ser da tyno corame-cillata tte
cande Sido co ata n o !ave, de a • c ,r. l o co.n
os •,,a,s deaer tii ados ne,a C ir Ida e e a
oapoat,ão ao chim-ala etyno eat a•leve.,

3' Podem sc. b.esdas a ma . :1i• a nu a
irão vando, ro. é 11, as nt-iadlai gaa , d ar a
di-aaaaia e evoittudidade tad rama ent toda
a Sua .N.IC•1,4.10.

41 Devem ;ar a dareza minima	 500, es-
Cala a ducha.

5) Deve ter a forma exacta, sem defeitos
nem curvatwas ti torci e ito.

61 1 imas re • icalas ou * de segunda qua-
[Liada náo serão acceites.

ro iaS as ti . tas d :verão trazer catam-
pados: o nome dos fabriaantas

'
 iaiciges

E. F C. B. c as palavras aaçofundido ga-
rantido'.

8) Todas as limas deverão, dapois de
pi iadas. ter os dantes cuidado,amehte agu-
çados po: uni Jacta de areia, cada d •zia ou
meia C1 ,1Z1 2 , deverá se- emurollia ,ia e ii papal
en o dttr-do e depois acondicionada em
caixa de papelão.

9) O coninti . nento de uma lima será a dis-
tattela entre a sua podta ate a ciattua do
cabo

101 As dimensões acima referem-se á
parte cortante dat Limas.

111 Se:á atea aitti 'a a tolaraacia de 3
rara liai: Ou 'iama .aenus, noa pesos liqui-

Idos estaoelecidos para as !bua

Umas chatas 	
1 1.a Cl-MS 	
1.1 .11ms ch tst, 	

li • tt-, mala, 	
L. as amais 	
Lima:- tanta: 	
Li • as C lak 	

Limas e 'a.a.: 	
Li . IPS e latKi 	
Liams pa al.e,as 	
Lanas (tarai ,.. as 	

	

ar tia/as 	
la ' ma naaaJi, les 	
Limas paralle:as. 	
Limas para e . es 	
Li aas par	 .as 	
Loas (titia Citala 	
Li 1,as nem caaaa 	
11 nas m.-ia cana 	
Limas inala cauna 	
Ia das mela caana 	
Limas meia cauda. 	
Limas meta cana 	
Li	 naja citara
Limas t
Li .,PS
Limas (,.ia g da  •
Li a t•ian
Li ra, traia. dl: 	
Li as trian- tilar 	
Li na; tri natt•ar 	
Limas t. ianati1ar 	
Li	 s t, tat . p. laa 	
Lim p a t inaaular 	
Li tta.ia -s-quadradas
Limatise- catadr:,dos
(ani ma-3 qattlaa ri s 	
Lim atVea casa:, e los
Li aat6es qoadr idos
Li •Ita tae; qt.a.liaoos
iiaat•es aueava oa
Li aat6es o,i td..adas
Limartes qaaa
Li ' iatõs qaaira .os
Limataes reacvicios 	

	

aaas reao ,l0. 	
Li - ' isto 	 re toadas -	
Li uat6es ,ed ..../os 	
Li listões re .odcins 	
Li eattões 'redondos 	
Li datões redo atas 	
Li r”ttócs :edoilcinS 	
1.1 -a-5e rachadas 	
Liambas redaado 3 	
Li ..as -tara ser:as de traaar 	
Limas vara serras de t .atar . 	
Limas nata serras de taaar 	
Limas paia serra- de traçar. 	
Limas para str.aa de ea edito 	
Limas para setas 'de eu : ardia
Limas para sal ras de engeltha 	
Limas iaea 	
Limas faca 	
Umas faca 	
Li .naa faca 	
Limas faca 	

Os preços marcados são os maximos:
A entreaa será dentro dos va,des da Es-

trada no Cães ao Porto, di eitos aliai; ie
rios po: conta da E-trada e todas as de dais
ciespeaas Por co ta do fonte aalor, deaaro de
11"1 espaço de te apo 1e90 dias, a cantar da
data ao reaistao do couttacto no Tribunal
de Cotas.

A entrega mio sendo coafwine está mar-
cato au'exta o coat-aCante a u	 mata
qi e, co for le ciateaii atado da admi a-
çao, podei sa: ate o va'or da canção do
contracio, sedo dado novo p,a(.0, el não

18

	

316	 5"

	

14
	

ti',
5 16

	

3 18 	 	 10"

	

12 	 	 12"

	

5,8 	 	 la"

	

3 4 	 	 10"

	

718 	

	

1,,	 20"

5"6.
•
	 8"

6"

10"
4-'
6"8,,

10"
1
	 14.1

preferir a admiaistração a redsão do con-
trae,o, por sitnples aviso ou notir•cação,

ta ao cont:actante direita a rulamação

ird :pendei te de a:ção ou interne !ação jua
dicia am.a perda da caução e se it que a-sisa

csoccie alguma.
No caso de multa, fica o coatractants

obriaado a entregar a resp:cii a ialgo cau..
cia na thet.o raria, no prazo de 48 h Ira. a
contar da data d recatai ueato da 11 ti n Lacão
por esc i nta, sai pena de rescisão do con-
tracto, nas cariia:aea á acima esiabelecidase,
Si não for etimpáda a intimação.

	 •••• .......

•

• n ••••••

e$9	 ••••

Gee .04411

1 'R"
3 .16
1
5/15
3. •
1'2 12"
58
3 4 16"
782,, 18"

'

.. •

•

12"
14"
1-

I :"

16'

1.)n "

13"
1g"
.a,

1."
11"

5,.
fin

12"
14"
15"

5"

691

8"

rife

a"

„..

tv.

Uraramas
113
5.6

2 2i7
4	 #
7 711
9.0/2

10 8:43
14 5/4

907
:rt.i

.30
7 LIA

12 AO
2.15
4.33
ad6

1 1..2
2 2

- 4.535

9.11:9
113

3.19
5a5

1 !ri5
2.721
4 :61
8 144
9 171

11 3:1q
1/3_
22.3
341)

/
1 R14

g
6 813
11..114

15 12
19.039

113
223
302
1107

1
2 9 5
5..443
9 011

12
18 1'3

3,9
560
907

1.5 5
073

1 360
2.247

113
565

1 350
2 t 9
7.257
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A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, indicado em
algarismos c confirmado por extenso, para
as unidades eatabaIecilas dos artigos aaimn
pedal cabeado a preferencia de direito ao
autor da proaceda mais barata, por minima
que seja a differença entre cila e qualquer
Outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio. a Vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recasará as p.opostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saladas as primeiras vias, datadas,
assigaadas, com a indicação das respecti-
vas residencias, não sendo permittidas nas
mesmas rasuras ou emeadas, devendo ser
escriptas em panei das respectivas casas
co en•erciaes, serão entregues, em Ires vias,
'eu ir.volucros feehaaos, com a declaração,
por Eira, do assumpto e do nome do propo-
n Cal te.	 •

Esse involecro deve ser acompanhado de
:eu outro 'c.a scaatxdo, conteado todos os
do atinentes rate pJ :saiu orovar a idoneidade
do propoueitte, comprehendendo-se, entre
alies, os re ibos de quitação da ultiaia col-
lacta dos immaetos a que estiver sujeito. 	 -

No acto cc ait -a ._a da p roposta o propo-
nente davera e hibi o recibo da caução de
500a, em dinh Po ou em titulos da divida
pubil^a federal. r:iamelte feita ha th-soa-
raria desta Es.t:al. , para gra a;.tir a a3signa-
tura do co itrac.o, ca' ção que reverterá oara
os cofres da ales . ,a Estrada, si o proponente
praia, ido :e sar-se a a ;signar o respectivo
co.aracto, da st:o do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fór expedido eata Css e fim.

O foriteze.d r, nua aarantia da execução
do forreciaiei t, ca , cionará, na thasouraria
desta Estrala, a (judia correspordente
5	 do valor C.3 for ecia:ento a realizar, ent
dinheiro, ou eia fiados da divitla publica
federal.

O cor,trarto só se tornará effectivo depois
de approvada :aflitivamente pelo Aliniate-
rio da Viação e °oras Publicas c 1 eistrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviainente., antes
de abatias as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
Sido considera iot; idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos oro-
po .e .tes. serão aareados o dia e hora para
abertura e leitura das propastas

'
 que antes

de qualquer deci	 sei'.oseito publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de ac-
Ceitar parte de uma proposta e parte de
out:a, ou outras, coaforme a differcliça para
menos nos maços dos vario3 artigos a se-
rem fornecidos, assim como de não aceitar
nentutta a das proeostas apresentadas, ou
anitullar a conc rrencia, caso assim conve-
nha aos seus liderasses.

As propostas não podarão conter sinão
uma formula de coinnleta submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço, conforme
já ticou estabelecido.

Não se tomarão em' consideração gumes-
quer off ertas de vantar:eas não previstas
neste edital. nem n as propostas que coutive-
rem arcuas o offerecimeoto de unia reducção
sob e a proposta mais bacata.

No caso de abs luta igualdade entra pro-
postas terá prefe .encia a que apresentar
preço [mais vat'ta,oso no desempate.

A .::strada reerra-se o direito de restriaa
gir as q aantilades pedidas.

MARIO OFFICIAL

Toda e qualqUet proposta que não estiver
Inteiramente de acahrdo com este edital não
Será tomada em co.i:id2ração.

Serretai ia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 9 de julho de 1922.— O seere.tario,
Diockdano Candido de Vasconcellos,

imemmé

Estrada do Ferro Central do Brasil
CONCURRENCla PARA O FORNECIMENTO DE
ARRUELLAS E JUNTAS DE FREIOS WESTING-
HOUSE PARA A 4' DIVISÃO EM 1922 à

Concurrencia n. 75
t3o ordem da directoria, faço publico que

a coneurrencia para o fornecimento acima
declarado, coavocada por edital de 29 de
maio proximo passado, para o dia 12 do
corrente mez, terábagar na Intendencia desta
Estrada ás 13 horas do dia 19 do mesmo
mez.

Secretaria da Estrada de rerro Central do
Brasil, 9 de junho de 1022.— Diocleciano
Vasconcellos, secretario.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENI O DE
SOBRESUEN'l ES PARA CARROS, PARA 4' DI-
VISÃO, an 1922

Concurrencia n. 79
De ()Idem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 30 de pi p ito de 1922, na
Intendencia desta Estrada, na estação Atari-
tinta, serão recolhidas propostas para o for-
necimenio de:

Sohresalenfes para carros:

150 minotes 'para molas de sus-
pensão, typo B, um 	 	 $ 0.50

75 parafusos central de tracção
dos engates Tower, fig. 7,
desenho 533, in 	  $ 6.00

75 tubos de ferio preto de 10 ',ZR)
dc complimento, 2 7/8" de
diametto externo, 2 1/2"
interno c parede de 3/16",
kilo 	  8 0.0

36 barras para trucks serie VA e
NA, desenho 471, unia—	 $ 12.00

36 barras para trucks serie VA e
NA. desenho 472, unia 	  $ 12.00

36 barras para trucks serie VA e
NA, deseniià 485, u lia. 	 $ 4.00

15 barras para trueks de carro
de laxo, desenho 599, uma. $ 50.00

375 correntes de segurança para
vagões de carga serie V,
desenho 774, uma 	  $ 8.50

75 chapas dé aço topadoias para
engates Sitarron carro de
carga, uma 	 	  $ 1.50

75 chapas de aa.o topadotas para
engates Sharron carro de
passageiros, unia 	 	 $ 1.50

111 caixas de graxa Symington,
desenho 478, uma 	  4 9.50

75 caixas da graxa Symington, .
desenho 575, uma 	  $ 9.50

225 engates Tower completos,
com todos os accessorios
para sua montagem, dese-
nho 533, uai 	 $ 30.00

resei vatorios de ferro batido
calindrieo., de 0,81 a0a,31,
um.. 	 	 $ 24.00

4 rese.rvatorios de ferio batido,
cylindrico, de O- 81x0 ,40
(aaua com pressão), um... 	 $ 19.00

75 re:te . vaforios de ferro batido,
-cylbaitico. de 2' 4 ,10' ,0,57'
(systeina Pall ' lati), um... ,	 $ 78$00
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75.aventaes de 1 a1 ,77 para portas
late:aes de carros, serie H,
um 	

7 barras para trucks de carros,
serie V, da bitola de 1°,00,
unia 	

12 barras para trucks, desenho
37, unia 	

48 braçadeiras para molas de
ca:, os serie Q, typo B, uma 4 4.0

15 barras para litações d o S
ti ucks; desenho 254, uma 	  $ 3.0e

15 barras inferiores pua trucks„
desenho 255, uma 	  4 5.59

barras para trucks NL, dese-
nho 569, uma 	  $ 7.50

3 barras rara trucks NL, dese-
nho 570. uma 	 	  $ 7.50

4 barras inferiores para trucks
de carros, séria 00 antigo,
uma 	  $ 7:53

75 grupos de molas espiraca
para engates Sharron, de-
senho 830, grupo 	  $ 6.50

4 barras suai:alares para trucks
de carros, série 00 aatigo,
uma 	  $ 9.50

4 barras para ligações de trucks,
série 00 antigo, unia 	 	 7.50

3 barras inferiores para trucks,
série VA e NA, desenho

• 474, urna 	 	  $ 10.00
3 barras superiores cala trucks,

série VA e NA, d.esenito
475, uma 	 	  $ 11.50

6 barras para tincks de carros
de passageiros, desenho
532, uma 	  $ 13.00

3 barras para ligações de tracks,
série VA e NA, desenho
4.085, uma 	  $ 9.00

12 caixas de graxa para carros
B. Horizonte, desenho 175,
uma 	  E 12.00

8 caixas de graxa pala carros
de passageiros BD, dese-

nho 305, uma 	  $ 12.00
18 folhas de zinco de 2,90X

X0,80 para vagões, série
V, de accórdo com o de-
senho 693, kilo 	  $ 0.10

mandibulas para engates I Icn-
ricot VB, uma 	  $ 7.59

12 mandibulas para engates, Jan	
ney X, uma 	  $ 7 00

4 mandibulas para engates Cli-
max, uma 	  $ 7.00

4 mandibulas para engates To-
wer, uma 	  $ 6.00

4 mandibulás pata engates Hen-
ricot, uma 	  $ 7.50

2 macacos hydraulicos de 20 to-
neladas, uni 	  $ 150.00

2 macacos hydratilicos de 10 to-
neladas, uni 	  $ 100.00 •

2 macacos hydráttlicos de cinço
toneladas, um 	  $ 65.00

75 molas para engates Sharron,
uma 	  $ 19.00

73 molas para engates Tower,
u rna 	  $ 10.00

8 inalas para engates Climax,
uma 	  $ 9.00

8 molas para engates Henricot,
uma  •	  9 9.00

3,3 molas para engates Laycock,.
uma 	 	  $ 9.50

12 molas para eugates de carros
BS, Trajano de Medeiros,

51uma 	 	 9.
75 maadibulas para engates Jau-

ney X n. 5.357, desenho
489, unia 	 	 7.001



Peças de cedro:
30 de O,01 0',60x4,00, uma..
30 de 0,025x0a 60x4a,00, uma..
GO de 0a,10x0a,40x6",00,
40 de O ,15x0,40 x6 ,00, unia...
24 de O ,35x0 ,025 x5 ,00, uma...
24 de O ,35x0 ,015x5 ,00,
24 de O ,35<0	 ,U0, uma...
21 de O ,a5x0 ,0x5 ,00, urna-

eças de peroba:

30 de 0 ,1I '<O ,3	 uma....
30 de O ,023x0 ,30x6 .00, uma..
30 de O ,35x0	 ,00, uma-

Taboas de pinho do Fa-
ramma

48 de 
O, : 

033 c",02 x5m.00,
48 de 0',35, 0,O12 x5,00,

Peças de viliaatico:

24 de O ',3 )X0",02)xa ,00,
21 de 0a,35xe,012X5m,00,
24 de 0°,35 0°,03 ;5,00,

4' Divisão

• Taboas cie aaroaa :topara-
- Iludas nas anato faces, os

lados em macio e junta seeca:

300 de 5,09 0a ,22x0 a ,045, mima
5a de 5 a ,09 ea",1', x O ,02,
50 de 5a ,0ax0 °,20x0 . ,02, unia..
50 de 5,00 Oal3 O',0/ i , uma
50 de 5a ,00 0%20 O ',01 i, uma

' Fritos de cedro, apparelha-
dos aias (mat. o faces, os lados
em junta sec :

30 de 5 ,00"O ',10x0 ',02,
3ao de 1 ,80x0 ,08x0, 02, um...
20 de 2 ,2 x O ,U8x O , w02, u,a

230 de 3 ,2)xt1 ,11x0, 02, uai-
54a de 5 - ,OUx0 ,11><O, 02, um...
500 de 5 -,00x0 ,OaxO ',015, 1:h1..

Filam de pinho do -arauá,
apnaralhados nas quat -o fa-
ces, os lados cin macho e
fanica:

70 de 40x0°,10x0°,02, um...
6-5,1 de 4 ,88	 10x0 ,02,
200 de 4',88x0 ,08x0 ,02, um...

121000
16$800
6d$6£0
99$0A
12.600
7 800

48 09
145,000

58 000
13.200

242000

15600
4$800
05 IA
4500
4.800

35200
1 sor»
11290

USA
15700

35600 •
40)0
3$4a0

uma. 101.800
uma. NADO

unia, 125600
uma. 65,20
uma. 15$000

Reguas de pinho do Pa-
raná. apparelhadas nas quatro
faces:

231 de 1 ,3gx0',20x 0",(5, unia... 55600
Faleos de viahatico atipa-
ralhados nas quatro facas,
os lados em juata sacam

250 de 5,00x0 ,11 X0 aC25, uni . 35100
Os preços marcados são os maximos.
Todos B3 maueiras pedidas deverão ser

entce ueq cmli perfaho estado.
A entre a será em quaiciaer estação da

estrada que tenha desvio, dei tro de um,
espaço de tempo de 90 dias, a cubar da
data do reaistro do contracto no Tribunal
do Coatas.

marega não sendo conforme esta mar-
eada, sujeita o coatractante a Lima multa
que, conforme ente :dinamito da adiai as-
tração, poderá ser até o valo: da catKilo do
coataact ), si não areferir a adiniaishaçâo
a rasei .ao do contracto, por simples aviso •
ou aotificação; indepeadente de acção mi
interpellação ,udicial, com perda da caução
e sem que assista a a contractante direito a
reclamação da esuccie alguma.

No caso de multa aca o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria. no prazo de 48 horas, a coatar
da data do recebimento da intimação por
escripto sob pema de revisa") do contracto,
nas condições ;á acima estabelecidas, si não
fdr cumprida a intimação.

12022 SeNta-Nro. 16	 b1AR OFFICIAL Junho rie 449

ia a initbulas para engates Hen.
tieot VB, desenho 607, uma -$

57 tnattaibulas, para calotes Toa
vair,u.3. desenho 533, uma

27 manembii-as para engates Stiar-
to n. 2.500, desenho 771,
un a 	  . 5

G inaudibalas para ergates Cli-
-ma n. 2, deaenho 700,

meta. 	  $ 6.00
O macacos de cremalheira typo

Dutf, da 30 toneladas, um 	  $ 130.00
1 macac • de cremalheira typo

Duff, de 3i toaeladas, por. $ 140.00
4 macacoa de cremalheira typo

Duff, da 25 toneladas, um 	  $ 125.00
8 piava moveis para engates

januey, um 	  $ 1.00
8 pinos ',deveis para engates

Henricot V13, um 	  $ 1.50

Sobresalentea para carros (bi-
tola de 1a,00):

21 crigates Ybbotson, um 	
21 parachoques Ybbatsoa, um 	
8 grupos de barras para trucks

de carros série V, grupo 	
Os preços marcados são 03 maximos.
O pagamento drie contas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 to de
commissão.

'A entrega será dentro dos vagaes da Es-
trada no Caies do Porto, direitos alfande-
gados por canta da Estrada c todas as
demais deapezas por conta do torneador,
dentro de um aspaao de tempo de 120 dias,
a contar da data do registro do contracto co
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita ao contractante a uma multa
qae, conforme entendimento da adminis-
traça°, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a admiaistração a reecisão do comi-
trei •to, por simples aviso ou notiocaçãoa
indepandente de acção ou haerpeilaa.ão ju-
dicial, com perda da caução c se n que
assista ao contractante direito á reclamação
de especie alguma.

No caso de multa fica o contractante-
obrigado a enfreei' a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48 ito:as,

contar da data do recebimento da inti-
inação por esceipto, sob pena de rescisão •
do contracto, nas condições já acima esta-.
belecidas, si não for cumprida a Inti-
mação:

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualq cr moeda, indi •ado em
algaiisinos e coafiraado por cataias°, pdaa
as unidades estabelecidas dos artiaos acima
pedidos, cabe do a prefereecia de direito
ao autor da aroposta mais barata, p r mi-
alma que seja a differença entre alia e qual.
quer outra.

?ara comparação dos preços servirá o
catnbio, á vista, que vigoiar na vespera do
dia indicado Ara a coacurreucia.

A Estrada recusará as plopoatas que apre-
sentarem praças superiores aos maxiinos
estabelecidos.

As procoatas, que devem cstar devida-
mente saltadas ás primeiras vias, datadas,.
assiguadas, com a illiticaeão das Leapectivas
wesideacias, não sendo permittidas nas
mesmas rasuras ou emendas, devendo aer
esciiptas em' papel das resaectivas casas
commerciaes, saião e, Legues, em tres
vias, eia invo1ucro3 fechados com a decla-
ração por fava, do aasumpto c do nome do
proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado de
um out..° em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a ido-
neidade do proponeute, co aprehenden-
do-se, catre dica, os recibos de quitação da

ultima contata dos impostos a que estive&
auleito.

No acto da entrem da pr000sta o pro po-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 4:000$ e n diaheiro ou e-n M a tos da
divida publiaa federal. préviamente feito
na thesourarla desta Estrada, para garantir
a assig.iatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Estrada,
si o propo- enfe preferido recusar-se a
assignar o respectivo coatracto, de tro do
prazo de seis dias, ¡matados da data da
entrega do convite que lhe for expedido
para ease fim.

O fornecedor, para garantia aa execução
do forneci alento, caucionará na taeaouraria
desta Estrada a quantia coaresacaLci•nte a
5 °/, do valor do fornecimento à lealinar,
em dinheiro ou em titulas da divida publica
aclarai.

O contracto só se toi nata affectiv depois
de anprovado definitivamente pelo Minista.-
rio da Viação e Obras Pu :aficas e reaistrado
pelo Tiibmial de Cantas.

A questão da idoil idade das propoueates
será julaada e examinada préviamente, antes
de abertas as oeonostas.

As propostas cujos aatores não tiverem
sido considerados idoneos não s.:rão abarias.

Depois de jalaada a idoneidade dos p.o-
ponenies serão marcados o dia e a :lora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer &casão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estiada o direito de
ancilar parte de unia a:oposta e parta de
outra, ou outras, coaforare a date:caça para
menos nos praças de varios a, Ligas a sac mm.
fornecidos, assim como de hão accAt r r fie-
nhama das propostas apresentadas, mi aa-
nullar a corcurrencia, caso.assim cauvenha
aos seus intaressea.

As propostas tão poderão conter saião
unia fórmula de completa submissa() a tolas
as clausulas deste edital c o preço eLnforine
já ficou estabelecido.

Não se to miarão em consideração quaes-
quer offertas de vaataaeas não previstas
neste 'edital, nem as propostas que coati-
verem apenas o offerecimento de uma re-
dacção sabre a propasta mais barata.

No caso de abso:uta igualdade catre pro-
postas terá prefeiancia a que apresentar
preço mais vantajoso na dese apate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pediaas.

Toda e qualquer proposta que não estivar
Inteiramente de accordo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Esteada de Ferro Central do
Brasil, 2 de junho de 1922. - O secretario,
Diocleciaito Candido de Vascontellos. 	 (•

- - -
Estiada do Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE'
?VOEIRAS PARA 1.S DIVISOES 2' E 4' avi
1922

Primeira correcção do edital de 2 de junho
de 1922. • 	.

Concur, meia n. 78
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do dia 17 de mnao de 192?, na
intaadencia desta estrada, na estação Mad-
tiina, serão recebidas propostas para o for-
necimento dc:

. Segunda divisão

Peças de madeira de lei
200 de 0,06x0a ,07x0a ,00, uma... 65600

10 de O ,10x0a ,10x6a ,00, u na... 14$5d0
Peças.de peroba linheita :

30 de 0a .05 x0a,30x0a .00, uma... 265400
Peças de garapa

12 de 2'1,00x0,075x0,075, uma. 3600•

7.50

6.03

e.so

$ 80.00
$ 3100

$ 19.0';



Soxla-felra

A cosem-saneia versara apenas sobre o
pre,.o, •is, indicado em algalie, . oa a
con alado por exteaso, para as unidauca
estabelecidas das madeiras acis a acudas,
cabeado a p..efe,aeneia de cibalho ao adi a da
propoata mais ba. ata, por adninia caie seja
a diffesença date cila e qualaner outra.

A Fatiada recusará as psopostas que anre•
sentareal preços superiores aom maximatt
estaaelezidos.

As propostas, qre davam estar devidas
mesta saltadas 33 pra) eiras vias, dar 'ias,
assigaadas,coin a iarticaaao das ;aspe uvas
residencias não senda permittidas nas gilas-
raas rasuras ol , emendas, deveado ser es-
criptas em papel das rcsnectivas casa cosa-
m a eiaes, scaão catre, tios, cm ires vias, em
involac-os fechados, co o a declaração por
tara. do assunano e do nome do propo-
nente.

Esse involacro dava ser acompanhado de
um oi tro e i s parado, conte do todas os
documentos que noesam prova s a ido, ela
dada do proporcate, comprehe• de do-se,
catre enes, os recibos de quitação da ultima
colecta dos impostos a que estiver su-
jeito.

No acto da entrega da proposta o pro pc-
mente deverá e,hibir o recai da canção de
590a. ern diaheiro ou em tantos da oivda
publica fade,al, préviaincnte falto na the-
sourada desta Estrada, nara garantir
assigaatura do c n ntra ..to , catiaão qu a rever-
terá para os cofres da inaarna Eatrada. si o
propononte preferido recusar-se a asaigaar
o resoectivo contracto, de tro do prazo de
seis dias, contados da data da enireaa do
convite que lhe fôr expedido para esse ti ri.

O fornecedor, para aalantia da execação
do foraeci.nento caucionará na thesouraria
desta estrada a cp,artia correspondeate a
a ; do valor do forrecimento a reaa 'ar,
e n dinheiro ou em titulos da divida publica
iederal.

O contracta só se tornará ellactivo deoo:s
de app -ovado definitivaiaente pelo Mil Iate.
rio da Viação e Obras Publicas e registrada
pelo Tribunal de Contas.

A questão da ido, cidade das ororoneuteS
será ailgttla e examb ada préviaaiditc, an-
tes de aortas as propostas.

As ar postas cu os autores não tis Jrn

sido consi l_rados ido coa não saro aoei ias:
Depois de allgada a idoacidade dos p im-

po e tes sc,áo marcados o dia e a hora
para a abci tora c leittua das proa stas, qae,
antes de qualquer decisão, serão publica-
das.

• Fica rasei vado á estrada o direito da ac-
ceitar palie de unia prouosta e nade d • ou-
tra ou outras, conforme a ditteleaça usara
inc .os voa oreaos dos variais altigos a se-
rem fornecidos, assim como, de não acceitar
nenhuma das oro nostas apreseidadas ou na-
:ninar a concurreacia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e preço, conforme
já ficou estabelecido.

Não se tomarão em cOnsideração quaes•
quer offerta de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que coative-
tem apenas e offerecimento de uma :actuação
sobre a proposta mais barata.

No caso deaabsoluta ig. aldade entre pro-
postas, terá paeferencia a que anreseutar
preço mais vautajoso no desempate..

A estrada reserva-se o direito de Cestrine
atir as qualitidades pedidas.

Todo e qualquer proposta que até estiver
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inteiramente de acetado cem este edital não
sara tomada em coasioereção.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceatral do
Biaail, 7 de jatado de 1322.-0 secietario,
Dioucclano Candido de Vasconcellos. 	 (•

•n••11..n

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUP.11ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
alumio% aavo eCoCituniJ.T., E ACCESSo-
Mos, P.,.ru A 5' DIVISÃO, u.7.%i 1022

Terceira correcção do edaal da 20 da
maio do 1022	 •

Concurrancia ;i. ;7

De ordem da- directoria, faço publica
que ás 13 lioraa do dia 1 de setembro
de 1922, na intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas- para o Cornet:imanto de:

Trilhos typo aCackerilla e accassorios,
conforme desen hos e esperiticaeões:

1.587 toneladas o 200 kilos de trilhos
do 24 !tilos; e 800 grammaa -par metro,
maxila° da tonelada, 500 fraucoa.

90.360 leitos de talas, maxim	 da
tonelada, 55() francos

8.5a4 kilos de parafusos, maxima
da tonelada. 1.100 francos.

52.480 kito3 de. grampos typ g B,
marçano da tonelada, 1.0o0

7.176 kilos de agulhas (d pecas),
Maximn da fundada, 2.000 frua •aa,

4.063 kitos do cruzamentos da
1:10 (seis cruzamentos) amimo ca to-
nelada, 2.000 francos,.

Os francos marcados sia balgas e as
tonelad. s de 1.000 kilos.

As agulhas e cruzamentos ‘levem sor
fornecidos completos com todos os ac-
cesorios.

O pagam nto da conta sara feito pelo
Banco da Brasil, cobranda o banco 1 (10

de commissa

BASES

CAPITULO I

130 idoneidade

Artign -unico. Nenhum ecnctirrant0
será acceito, para disputai' o forneci-
mento do matarial acima mancioande,
sem sar cons i derado idoneo, entendendo-
se por idoneidade:

1, estar legalmente constituido
praça commercial brasileira; 	 -

2°, ser representante de fabrica que
se occupc clUe genero de fabricação,
provando esta qualidado com documen-
to de valor juridico reconhecido;

estar quite , para com . a Ri/anda
Publica, o que provará com os recaias
de quitação da ultima colleeta das im-

postos a que estiver sujeito..

CAPITULO

Das imopostas

Art. 1.° As propostas indieand.) a re-
sidemeia ou séde cormatercial do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente sanadas, as primeiras
aias datadas e asaignadas saiu emen-
das, rasuras o catrelinhas, eseriptas em
lingua portogireza em papel das respe-
ctivas casas commereiaes, o menciona-
rão de modo claro e conciso:

1°, o preao por tonelada matrica, in-
dicado em algarismos o confirmado por

trb:ellu) do 1922 12á2N

extenso, cm qualquer moeda, anise:ufa
esse material no porto ,Jo Rio Ja flii da
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo caca, direitos alfandegarios Dor
conta da estrada o todas as demais dos-
pozas por tanta do foraecedor;

2, o campromissn de effectuar a en-
trega até 31- de janeiro de 1923;

30, o compromisso de sujeitar-ao ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4', o compromisso da acceitar o cum-
prir aa prescripções eslabelec : das pelas
esuecificaçõea para o forneaimento do
trilhos e accassorios legalmente apnro-
udu.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em trea vias, em envollicroa fechados o
lacrado deet • •ando no aubscripla o
trame do cora rrente, a fabrica de que
o mesmo (5 rsprescntante e o objecto da
coneurrencia..

Esae envnlii ro deve aer acompanhada
de uru olltro,I cio separada, contendo
todos os doeu lantna raia poasara pro-
var a idnneala e da requerente, de con-
formidade eq o ari an) units) do capi-
tulo 1 e o reaja() da caliça() atira gama-)
(ir a assignatt a do contracto da re-
catai° com o a t. 1° do capitu la) M.

IPITULO III

.D9 dc Eito e da caução

Art. 1.° Pai'J•a aprasentaaar, da pra-
posta para O ruccimento aos tialtioa
o acressorios, cada proponeale tara
praviamonte - o eposito na thesouraria
da estrada da lanha de um conto de
réia CL) (Unhei o, ou cru apolicea ie-
deraes, a titulo the garantia p ar:.) a. as-.
signatura do atalhado.

1."J'crrninalia a colic l i • i ( 1 1.! .;.n (.• es-
colhido o forneiNaor, os dapissilaa su-

.pracitadna serão restittada, a(), aaraar-
rentes, excandas on tarnerlinemo.

2. O coneurrente açafatado s l aaai-
tuirá o deposato aoima rererido por sana
caução em dinheiro ou titules da a:vi-
da publica federal C o rret, p311 (10111C C. G
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.° Essa caliçam aará /estalada at•
fornecedor acatas do ler sido recatado
no porto do fio de Jur:Piro. halo o .na-
t dial da cneornmenaa rasaaialeialo
cila por avarias verifieacias no c1) do
rerebimento no cies 91) defeitos da ao-
bricaçãa que tenham escapada á 1,ssa-
lizaaa.a.	 •

CAPITULO IV

Art.	 .° As propostas aaresentadaa
tas no dia determinado,acrão fadas abei.

era	 dos emeurrenles o serial
eat asificatias pela ordem .ascendi:nta dos
pi scaria indicados pelo concuarantes,
avaliadas esses preaos eign meia brasi-
leira. ao cambio, á vista da, veapera da
dia da cocurrencia.
Art. A que:Az-10 d idoneidade dos

proponentes será CW211-finada 4! julgaCla
Dréviamente, anie0 de serem abertas as
propcmtas. Deorris dc julgada PP•Sa ido-
neidade. scrilo marcados dia e hora para
a abertura e leitura das • prepostas que,
-antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Diario Of (jeju,.

Art. 3.° Não serão tomadas em e -
sideração: • •

1°, as propostas cujos autare.s 11.-1.) to-
Miam sido julgados icioneas da nce.kdo
corri o artigo umco do capitulo 1;

2°, aa propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma 1.-2
sobro a proposta mais barata:

3', a3 propostas que nij	 dr3
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eeer'ealo com o que determina o art. I° embalagem, carga e descarga e aCciden-
do capitulo II;	 tes que possam decorrer durante a via-

orla:e:as de vantagens não pre- gema serão feitas pelo contractante.
vistae, nas In e:entes baees;	 Secretaria da E strada do Ferro erm-

a', as oreP ostas que indicarem pre- trai do Brasil. Rio de Janeiro, 6 de
cos superiores aos maximos estabeleci- junho de 1922. — O secretario, Diozle-
(109 .	 cianó Candido dc Vasconccliox

Art. 4.* A concurrencia versará ape-
nas .) Obre o preço para a toirela•la me-
trim. cabende a prefei anca", de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minena que Reja a dilferença entre
cila e qualquer onixe.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dade en t re duas nu mais propostas.
fica res ersado á estrada o direito de
eseellier a que elle parecer mais con-
veniente.

Art. G.° Fica reservado á estrada o
J.o (mio de não acceitar irenlinma das
pear:estas apreaculadas ou anntalize a
concurrencia. caso isso convenha gos
ct.is interesses.

CAPITULO V

Do centrado',
Art. I.° O concurre,d.e escolhido ãa-

sienerá. perante a directoria da est..a-
da. contrario para o fornecimento do
:material ora em concurrencia.

Art. 2.° O concorrente escolhido que
se Pen sar a assignar o contracto respe-
ctivo perdera, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1^ do 'capitulo /II.

Art. 3. • conl.racto -a ser lavrado.
aerão eslabelccalas as multas que de-
verão ser impostas por infracções, que
ee possam dar, de clausulas da mesmo
contracto.

art. 4.° No mesmo contracto seri:
'estipulado o modo de sor e•fecturclo o
:1)0e:ele:oito do material contractaeo, o
qual s..era feito em papoa-moeta. bras:-
leira, vigorando para a conversão o
ta cambial offieial á V1 tia 'yes-
pera do respectivo aviso do 5/adeje:ao

- da Viação o Obre Publ:cas. •
O referido pagamento só será eia-a-

duado depois da apresentação do co-
nhecimento	 e	 factura	 co, ralere
acompanhada do recibo- que prove ha-
ver sido o material entregue no porto
indicado.
• Art. 5.° O contracto só se tornará -a-

fectivo deeois appeovado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viaeão

Publicas o , regi R tenCo no Tribu-
nal cle Contas.

CAPITU:'. ,) VI

ha fiscalizarão
Art. 1.° A Estr: la poderá manter

,f.a fabrica um serviço de fiscalização.
composta de um enaenaciro i cal o

.4-.1.03 auxiliares que lhe forem necessa-
wioa, a juizo da mesma. Es s e engenheiro
fiscal . ter autoridade jiaea resolve:,
em mimo do darector da estr, .1a, todas
as duvidas de ordem technica quo sur-

ala na execitção tas serviço e devera
ta examinar cuidadasamente os de-

geena is do execução, nos quaes 'ancore
1,o seu capprovoe:

2°, examinar cuidadosamente a fabri-
tação. do Modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro accórdo com as es-
asecificações officialmente approvadas,
que farão parto integranto do contra-
cto;

3°, rejeitar quaCSquer peças que veri-
Nilo não estarem nas condições acima
mencionadas;

Ari. 2.° A dcspcza occasionada por
SSe sei viço de fiscalização correrá eer

conta do wrneredor, sendo a mesma
dpepeza aveliada de accôrdo com o ca-
(tern() de encargo.

Art. 2." Teclas as CIospezas cara a
•

Ministerio tia Agricultura, Industrio
e Cornmercio

Observatorlo Nacional

CONCIARENCI PAR4 IMPRESSÃO DE 1.000
EXEMPL IRES DO BOLEfIM MAGNETICO COM
MAPPAS DE r.ILHADOS.

De ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 24 de jiteho do corrente zinco, ás
3 horas, serão recitas liesta sec -eta:ta,
propostas para impressão de 1.000 exem-
plares do Boletim Maanetico de Observas
brio Nacional, com mae pas detalhados, em
papel assetitiado BB de 30 kilos.

1
As propestas, em duplicata, devidamente

sellada a priniejra via, serão fecaadas
enve:oppes lacraCos, com o nome e indica-
ção precisa do logar em que seja estabele-
cido o propouente.

Os documentos de idoneidade e de im-
posto federal e municipal setão entregues
aos Srs. cot:eu:ventes no dia da abertera
das .•ropoetes, ficaado a caução depositada
no Thesouro até depois de escolhida a pro-
posta mais vantajosa.

	

.	 111
Antes de qralquer deeisão sobre a esco-

lha das propoetas recebidas serão as mes-
mas nublic idas, na integra, no Diário
Officio!.

IV
As propostas não poderão conter senão

uma fôrma de co.npleza eubedssão a todas
as c:ausulas deste edital. O preço que o
proponente ofierecer c o prazo deverão ser
e:criptas ror extenso, sem emendas. rasu-
ras on entrelinhas. Não sezão to:nadas eia
considenacão quaesquer oficrtas não pre-
vistas mãe edital de conerrrencia, nem
proeostas rede contiverem o offerecimeeto de
un, rad' cção sobre a prop.a3ta mais barata
ou oilerecerem prero sepenor ao orçainanto
official de 16:000 (dezeseis coutos de réis).

V
A preferc :cia caberá ao proponente que

offe.ce-r preço trais anato, nor minaria que
seja a difiereilça ro caso de absoluta Letal-
dade de. er elit.e as oropostas, será pee-
ferida a que &ler :cer menor prazo para a
entrega do trabalho comnleto, e no caso de
1:ovo empate a soi te deeidira.

VI
O proponente acc ato can-l uar-se-tia a cum-

prir fie:mente as esp.:cila:ações f. ecidas
pc:: seereaaria, bem tomo os nioaclos que
serão offerecidos pela mesma.

VII
O pagamento será ;eito mia Sr. director

no acto da entre, a do traaaltio.
acc.etarie do Ob oovatorio Nacional, Rio

de jaeeit•o, 7 d: • tinao de 1922. — Lm/linda
Macedo, sect etaiio.

Directbria do Serviço de iuspa::eão e Fo-

	

mento A oricolas	 •

Era cumprimento • ao disposto no§ 1° do
art. 93 da ii ti 4.242, de 5 de leiteiro de
1921. faço eu dica uue esta dita ctoria voe
adquilir da rir »a ('ia • dis e: Comp., em São
.Parlo, mil (i O i) 05 de ve•de 1 a. is ao
peeço da 5e..e00 ele . e•)- 5 a,P) ; ; de Weis-
soim	 St.ua	 •.t
Ciii:n;Cos <. F ic	 .• `z. Pa , :o, cinco
mil 15	 ae	 e	 .-	 eineo, ao

preço de 1$700 o kilo, por 8:5005; e da
Sociedade de Productos• uizos L.
Queiroz», em S. Paulo, quinhentos (500)
kilos de sulfato de feno. ao peço de 500
réis o kilo, por 250$ ; duzentos e d 1  (210)
gailees de sulfo embole° ao p. •eço de a$ o
kilo, por 3150k; duzeatos e dez (210) gel-
Iões de sulfo petr deo, ao preço de 3a o
kilo, oor 3 . 154 ; e mil e clecoenta (1.050)
kilos de calda adhesiva, a 35200 o kilo, por
3:•30da, importando o total da compra em
23:710$ n 100.

Rio de Janeiro, lide junho de 1922. —
Mina' Torres Filho, director.

-•
Directoria do ServiçO de ipspoeção

Fomento Agrinolpq

CONEORRENCIA PARA A EDIÇÃO DE CINCO MIT,
EXEmPL=RES DE UMA OBRA SOBRE ECONO-
MIA RURAL BRASILEIRA -

Faço publico que no dia 28 de junho cor-
rente. ás 14 horas, serão recebi•las nesta
directoria propostas pata a edição de uma
obra sobre arono ida rural brasileira, de
accÔido com as seguintes cordieões:

OS proponentes deverão previamente, par3.
garantia da asse untura e execução do con-
irado, depositar no Thesouro Nacional, cai
moeda corrente ou aooliees da divida nu-
blica federa!, a quantia de 5 Ge, mediante
guia exnedida por esta ,arectotia e entreene
aos interessados que para esse fim cotepa-
rece.em na repartição até á vespera do dia
da concorrcncia.

A obra a editar consta de 1.080 paginas
esc rintas a mechara. lecte•aee 43 ateensa
avulsas que fazem palie do livro. A e ti ão
seri de circo mil exemul ir :c, em bionura.
form a to 18 '27 cesti netroe, teso a uma cor
em OP ool eesetirado de tinte kiess e capa
de cartão a idua cie'. Formato da composi-
ção 210 • 127 millimetros. mais ou meros,
typo co po 10, entrelinha-1o.

Os oriei e nes icam i daa-rosirão dos oro-
pone-tes ire colherem folho e1-os nesta da
rec,o.la cama formularem as sur-s ri:moreias,
e to 'os os esclareci q uiris e ii- d icr ções• tom
rcl •-l eão á obra a imprimir, cole possaM iete-
sea.ar aos CO , ICOUC'teS, III !S serão IMOS
na secretaria desta di rectoria, nos dias
uteis, das 12 ás 16 horas.

3,	
•

As propostas devem ser apresentadas
denR vhs. titila das mines e , tame illodia e
am . rs datadas e as•i• nada e face:idas cai
envolnc..o lacrado co n ir ticação por faro

. • rela proponente e do togar onde é esta-
belecido.

can o tio eneelocro deve o pwriorente
lecaer os doe • tneeto; que prove. 0: 1 , a sua
ido'-cidade ; 2 'ter caucio . ido no Thesati:o
Nacio N ni a ou rinrtancia de 5t0a, 3 que se
refere a caurs..la primeira ; 3 . , have r naco,
como nego-jante csnecialista no ge i tWO de
nue faz objecto a cone rreecis, os uneostos
fede-aes c municiones do ultimo semestre
vencido

4'
Os etivolueros, contendo os documentos

de i 4o cidade, de int:teço e deposito, serão
aae•tos no mesmo dia 10,0 de ois de tece-

b;d1)°c8.ntro de ires dias, de rois da abertura
desses envolucros, serão oor editaes decla-
rados os nomes dos coreerre tes julgados .
idoneos, e no terceiro dia util, atiós a vi- -
blicaçao do mesmo ceiti l . zs heraa !trile
fixadas. serão abertas e lidas ae orop noa,
derode dos e •eurrentes que se ao .esen:o•
reta, rubricando cada tini as easpasies
tod os os nol: os.

Nesse occasião ser.ão entregues ao; n•
cuneutes não julgados oecoe c-
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eutnentoe e envohicroe contendo as nro-
prr te •, fechai Is ao an fora n't,cebidoe

S: re.,huma duvida houver so r •e a ido-
neidade doe or0 00 , tentes, as prnoostas po-
derão se.- ai/ertas e :idas no ,ne-mo dia ia
anrese-tacão, ooservadas as formalidades
acima iniicadas.

Os coeur entes não Ilibados idoaeos uo-
derão reorrer para o Sr. mini .1 o até á
vescera de a :te:tura das .pr000sta r, e, si
o')tive rem d_ci 4ão faro tra vel, serão ta el em
admita :os á co a ai re,:CiR, e nas mesmas
condiOes acima indicadas.

5.

6••	 -

Nntes de qoaliver d!risão sobre a escolha
da: oro-rp ta , reN-4)i ias, serão cilas publi-
cada's tia inttg,a do ll'orio Officio!.

7.
As nrorostas não rolerão conter Mola

uma Vinda de co oleia soo , l is3o a tolas
as datis, irs do edi ial. O or ço oile o njo.

oe il .. e o n •al. a "ara a ea-c cão r:a
obra deva-lo ser escriotos nor ext anso, sen

rasorp.s ou a frei dias, não s-n4o
tam d a s eo co sid •r-cão tioae suu sr offe tas
não re• .v: stas elle edital d co e jr •' eia,
nem pronostas co tee'ia.n o offe -ci-
me , to d iva reitieçAo, sobre a proposta
mais barata.

P. p-e'erencia para a exe ene3n da ohra ca-
beri ao cor:c it j ede que norese tar or
mais b a r do ror mi d P rete sia • P a dife-
re iça e t ea sua p •o toda e qePlquer o tra-

O nreco ve-sarã so •we a o ira co micta,
',d a li. / e a talada.

No cas o de absol	 isotaldede (12 nr-ro,
entre rs o .o-ost a t, seri p,e" .• ida a rf
cor-eot- mie o te e ter tne •o "fazei nara a
e: e • iiço -e (-11-P, e. no co de novo em-
pate, a mulo decislirá.

9%
O Proponente Tuteie 'ido pe•der 3 a ceco

de ceie trat a P CIRH-1111 I ser! ira r te a -tti-
,.° er o e-Nitra-to da r tro do nra i *a to
dias nteis, p r -tar da data ei a nith'i • •• ão.
no Di :rfo OfJe t, rf. do chiai de chamada
feito ro: esta direetoda.

10'
A obra devera ficar conclelda dolten do

prew e tahclecido ra tro-o st7. p raP.o age
não "de e: tal ir de oittehro do eor •• te
atiro. FC i ido o co ,t f 41-mte stfeito moita
de 50$ por dia de excesw do prazo fixado.

II'	 .
A revi , So das trotes caheri á directoria

do mi' n
'
 ti a to o contractante oh ti alo

a for e-a:da uma a ties provas, a juizo da.
directoria.

12'
O oreavento será eff 'dor/o em uma 54

prett . çiio, lop que seja entregue toda a
edMlo.

13'
A coicu-renela n odr4 ser annullede rio

Sr. mi jato, sie-o crie p0t. i s so o* ro r i r-
it t ts tenham direito a (paktum* ladeinui•

14'
Não $ rã setena qo a'qtter oronoste rine

exceda á imionenef, de 31000011
Di tto ia do Se-vica de lospece.ão e Po.

repto 1"-ri ..10l1S, 8 de j ollto de 1924.— AP.
Mor Torres Filho, director	e
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Ponto Itootechnico 7etter41 de Pinheiro
Eu cumerimento ao aa. 98 da lei numero

4 242, de 5 de janeho de 1911, fa o pu'vico
que vão ser e conote' lados os art'eos
altaixo meneio ."do, ás fir nas que abaixo
se vem, mediante pagam ato no Thesouro
Nacional:

E. Carneiro Ledo 45. C1mp. — Rua do Ouvi-
dor n. 77 — Rio

5 cabos para a:faaze 	 	  75000

Dirts Gard., C .mp.—Ruo Visconde de
Inhauma n. :7 — Rio

St100
5s3t10

15270
1S/70
15270

8$300

Firmino Fontes 8. Is roubs — Roa da Carioca
a. 9— Rio

Ca rretel q de fio fran aez n. 33 C.
70 mimas a 	

C rdai da lialio, ki:o 	
C.'iainiué de te o fo .jado co ooleto
it ea ,:e da fei. . o xalva , p.acla fino, a

Direttoria do POS o Z mtrh ico
de 'Md 'I 'o, Est Id ., d) Pio de l a i tto 10
do itio' ,o de 122 —O director, Mimei PAI-
liliO CuVakanti,	 11.

Posto Zootechnieo de Pinheiro

(Curso complementar)
De ordena do Sr. Dr.	 recto% faço

ptibliro .qoe. no dia 24 do Co rt ria° na
seerp ta	 desi e	 Curso	 (;•-o,p : ,,,,,

, 1 zio recebidas prnposias para 1
cimento. durante n SeSroPri . )	 8'..
correitte Dono, dos artigos constantes da
telação abaixo:

As propostas. que devem intslv devida-
mente pe it adas. datadas e. assignadas,
com as indi racões das recu.C.!is
dencias. serão em dors v i a , : e Pot ...ecoe-
m clivo:urros i'e r• iatios, .soin a drriara-
ções, p u ir fóra, do assumpla e do nome do
proponente.

A ocqoisicão dos
ri

 artigo.: será feita RO
autor da pr .( pno !I que sã.. ur.;.:
ga, por ni . n i me ove seja a dWe reitra en-
tre el i a e cr»a :no •tr ou, ra. e te
obset s'r rIO O dPsp. Mo n. , art. (IS da lei
o. 4.242, de 5 de janeiro de 1.021.

Os artigos sorAci da melhor qualidade
possivot; e o prup.mento :ame; e. :ipa
(4.ribrodo a fornecer. dentro) de seis
dias enntedos da nata eia) "ie foi
feito o pedido, qualquer quantidade doa
mesmos.

IV
Verificada a má qualidade doa art;gos,

tara o fornecedor arceito obrigado a
sofra1 no pis to de se t.enta o fluas
bone, contadas da notificação.

•
As contas serão apresenttdas dire-

ctoria, em t re3 vias, até einell 'lias apos
a entrega dos arti gos. afina de serem
convenient emente p anres sadas e requisi-
tado O re9Dediv0 pagarnerd,i.

Junho de 11,22 t2n28

O proponente aceci lo dopo...M eia 111)9cofres desta repartição, erma» caução. •
quantl?. le tilos mil adi- ,5.10*),
que lhe será reatituida logo que $4:11811Ne
o fornecimento.

VII
• fornecedor perdera diteito á re sti-

tourão da canção, no case, de fa lte do
eitopprímonto de celae-qoer das • ete . :ga-
Oes eslinoladas, e a diperropja
considerará a propook coroo inexistente,

As propostas serão to: o re-
Petiço dos inte ressados (toe qiii7e,rerni
Comparecer no d i a acima desistiedo.

Secretaria dr. Coo,.. Clevn tementar dos
patrooRiiia Agrieoioa flor/ta um Postq
Zo. .technico do Pio:p iro. 1.1 do junho do
t1)22. — A. J. Loureiro Filho. cserie
/Ouraria interino.

Etelnr.do dos artipos o que
oditn1 'trinta

Arroz nacional. kilo..
Fei j ão mulatinlin.
A est war refinado de 1 a, kiln,
Assomo refinado ala 3 . tdio,
• rim-, de	 p n ;,•.
Farinha de ~direta- kilo.
RanahR de porco, kilo.
taoridhao kilo
Card mnidn. kpo.
M9CCO da tomate,
Alhos. cento.
Cebolaa kilo.
Srd me'do. kilo.
M•die. kilo.
Vinee re. litro.
Pimenta do re ;nn. Trilo.
Loo r.n em fnlhnc
Try ' ei nhn Mine'vn 1(i10.. •
Foo•ni•plo
Maravvan branco k110.:
'ea .ri•-e'..CoreP"	 ilo.
psner. espertar. kilo.
Sanol i n.—n-dotr; •	 •
1.5w-oiro ePearaon$: infR
Wertnene. ca ; xa •
."ocerlIt r acl de pinacava

grande. orna.
. Vassouras de piassava ; edooda,t tat-

Seri dial a do CuPOil Comute, ,en' •• • .11R
Nd, enato,. Actrien),. annoxo po tina)
7^oecmi	 d'e p'ol,rien. 11	 junho de
1 002. — . J. Loureiro Filho. escri-
pturarin interino.

Direetne a do ggrwire 11* Po•hillnOnte

VPVDN DP. UM a1,444P01113

F*C0 tatiblico, de mofe •• d a Sr ndeistro
d e A, , i"o lt .. ra. 1 . destria e eommereio
tina o ?viso n. PR de '40 •et. co dr to?2,
cr r-reherá esta di'ecto-la -ro-o ., tes nen
comnre de um alenihio e e. c e, a o -te Cell,
exist -ri" • o I'e t o Agricn ta David C-Mas;
fl •••Iiridnin ti, 1 T-00. F.110 vi ri211115
medii,o , ti	 se ''lutes co lice:

/ As nronnat as dev -30 ser amesents;
des em envot , -toa lae .aios e feehrios, orn

vi , s, devida .. eb t . sellada a 'adirei al
ama s da'adas, assi- , afies e ruhri--dae a
c adr a erlo correrre • te, sem eme 0,
ra-oras. 'u õot or cdrelit hea

'. "os t. v ai e os se Po dectararlos :
Dom- d	 nore^t.-. saia residereia e o
ohii etiv da nIcr-outa

3t. Todas as rv otto s tan levedo se- en-
t reeves • esta di ectoria, at3 n di a 3r de
inn tin oroxi no futuro, á . 1'4 horas que do
se ão ah tas n . nres.nc, dos iát,
ou' fe seots -enrest ertartes. que o-lia'
erenn• crer 2( a c to. cada um d	 robd-
cardo .. p .oposte4 dos de 'tais

4'. As Segli ndliS vinç da g nrn.nmas selo

Os documentos de ido leidade e de qui-
tecâo de	 ostos serão Lr:reg ee ao s con-
eurre.tes no di .• da	 s da g pio	 ts,
fica td .1 o ca ticao do Th .oro al de-
po hada rté dep a is de escolhida a proposta
mais vantajosa.

20 emcadt3 s a 	
ré foi -es médias P 	
harra5 de f trro re	 de, 112",

kilo a 	
Idem, O 011	 0,"0O, kilo a 	
Ide	 0 -Ç19 u.w q, kilo a 	
Dlleias de serra para ferro peque-

1115 a 	

li2a.t5C0
2S )0

12 ".; e O
2‘.8

Feierat

co refere di

kilo;



Conic.s correntes:
ts licestibios CO) c/c 	  17.53 :577$84O

Matriz e corre'spondentes no-
pala 	

Titians a receber  •
Garentias diversas 	
Efieitos a receber 	
Estampilhas 	

1.135:3502

oetunica afie ceedores
Sé acha Ciai :umente
a roa do Roerrio n.
•aS5 lioaas de. taecle.
elethar PoSsolo

e inteeeesacios. que
eoe seu escrinleado
107, subredo. das e
— O liouidatario,

(3 G53) .

FALL'E; ; CIA MARQULS MACHADO

• O '. i.v.i . .;n1 p rio desta Leite:leia, com-

12026. Sex1a4Pirrt 4	 EITAH10 OF.rndIAL aboco de 192? 

remettidas ao Diodo Officio' , nelle publi-
cadas na ietegra, antes de qualquer decisão.

5 • . A coneer.eecia cabeei de direito ao
autor da proposta mais vanteiosa, Dor
-ni e i Ia que seja a differença, sendo recusa-
das as °deitas cu os p.eços fo.ctn inferiores
a um conto de reis (Rs. 1:0d)$000).

6'. As Ofertas deverão . ser feitas cru
moda nacional, deveedo as imporrancias
se: escriptas por exteuso e em algarisams.

71• Não se ão levadas em consideração
qt.aesquer °fie tas de vantagens não ave-
vistas neste edital, e nem as propostas que
contiverei t apeaas o offerechnerno de uma
porcentagem sobi e a maa p.oposta.

8. No caso de abso• da igualdade entre
duas ou mais aropostas, será preferida a do
Co °efluente que posteriorinente ofierecer
maior vamagem nos respectivos preços.
Essas novas oOertas serão feitas em do-
cumentos selladoe, co.no additamento ás
proeistas rbnitivas, • e serão re •ebidas e
abertas, oaservadas tolas as foonalidades
cdatuidas tio presente edital, no decimo
quinto•dia util, a 'contar da data da publi-
ceda° das propostas.

Em cw,o de novo empate decidira a sorte.
O fd• 	 allmbigue, bem como os

selei pertences; será entregue na séde
allwki:o Centro, correu	 e o,do por conta xil
siva do c ,morador as desnezes c vice on-'
deetes ao desmonte e remoção dos ali i-
didos bens, desde o local cm que os meS-
UM se encontrarem.

10. Os proponentes preferido3 sedío con•
vidados. por edital, a receber guia nesta
directoria, ou na administração do referido
Centro, conlorme o loear em que residam,
afim de lecolhere ao Thesouro Nacional
ou a Guita reaarlição arrecadade,a, a mi-
noilaucia respectiva, se :do os (aludidos
bens sómente entregues á vista do compe-
tente recibo.

IP. O proPonc-nfe aceeito." que não effe-
chiar o ragamento deati o do prazo de vinte
dias- (20), a contar da data da onhlicação
do edital dé convite já mencionndo, per.
derá direito á preferencia.

12. A' Directoria do Serviço de Po-
voamento fica- reservada o • direito ele an-
nullar a presente concurrencia si assim jul-
gar conveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento,
30 de maio de 1022. — Darphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS
Janne° Allemilo Transat/an-

tleo
• CER 1. 1) IC .4)0

Certifico que, por despaci.o da junta Come
re..cial de 12 de unho de 1922 archiwoe-se
neta repariição Soa o n. 6.010, o se ;Mete
docurneuto iefe.ente ao Banco Allemão
Trensatiaatico, a Beber:

"ublica farm ia carta de aetodzação
do Governo oa,an aliereção dos estatutos
e um exemrlar do Diario Official de 7 de. e
março miltimuo, que publicou o decreto
mero 15 393, de 8 de feverch o rio correete
anuo, refez-elite a approveção do Govcr o,
seguido de actos co-relativos. Eu, ,1 ão liy.
ey, o de Arejo, 1 ofile;a1	 Sec..eiarie
'desta janta, pássel a ureseme certidão.

:Pio de jzoicii o, :4 de :iram de 1922.a
(Estava a assignaturá de J. :legai° ded

Areujo; sabre urna cstginpilha no valor de
5b$OGO).

(Eetave o carimbo da. imita Co unte. ciai)
Visto. lenta Coam'teu;i01, em 14 de ;telho de
1922. —leidero Cant,,,es, direzior.

~INEP

COnsnt-palia. Industrial §aul Mineira,
SECÇÃO BANCARIA

NALAI:Ctin en SI Cr', Min pt t222 i IN:11:6:v.: O tiovirs	 G CrGa eeNCIa Da %/ENerst.txtrEtil.A
t1ctle0	

Z

" .

M	

• Passliv

' Contas correntes :
Depoa itos c/ juros . 	  19 .2õ2 :08dt343	 .
Icie.n a prazo fixo 	 	 884:61.00.10
Agencia c correspondentes no

paia 	  

Contas de caução 	
Secção industrial, c capital 	
Fuedo de reserva 	
Letras a pagar 	

"i
	 •	 Juros e descontos 	

Cr.inil3g5C3 	
235:800182 Dioceses contas

2.433:734.5130
497:600.000

3:614300
:3131;700

011:02U370

Caixa
NIMierafig em cofre 	 	 - 31:594
Diversa ., cp -. tas . 	

590:600000
100:003P00
335:883a925
152:565 t300
121:579p/0

To841A30
ta:433a270

22.187:694$250
	

22:187:691j:259
•

I1ajtib4, 12 de junfi3 de 1922. — Miggel Viaana, director. — João Feichus, contador.	 (3 633)

ANRUNCIOR
r.037:1)A-121A ?ERRO CARRIL DO ../AR,

DIN BOTANICO
161° DIVIDENDO

Nos dias 2(1, 21 e 22 do corrente, das
11 horas da manhã ás 2 da tarde pagar-

•Tre-aesgeiptorio desta companhia, Ce
'rua 31arecatil '-ad'•--;-;.ano Peixoto n. 16e. •
od161° dividendo relativo ao primeiro

rimestre findo em 31 de março ultimo.
,á razão de G TO do capital realizado, ou
sejam 38 por acção integrada o 18'l0
por acção com GO eie de entrada e dessa
data em tieante o pagamento será feito •
edniente	 quintas-feiras.

Rin do Janeiro, 16 de junho de 1922.
lb-, A diree,orfa.	 .(3.63/4.

CONCORDATe . PREVENTIVA D-E
r REDO HENRIQUi:

03 abaixo assignacios, coloraissarios
nomeados no orocceso da concordata
preventiva requerida por Airredo
I/enrique, communicam que se . achani á
dieposição doe inteeeseados á rim São
:Pedro u. 185, das 13 .ás 15 hora, todos
os dias Ideie, para o fim de attenclereen

quaesouer reclareaçõee dos ?destine;
ieressadoe
Pd° de aaneiio, 14 de junho de 19?,2.
1. Simões (C. Comp. — D. AlTonso

ririaltès t1 Comp. — Kranzbeck Irmãos.
IMMILialeDNAIAIMMIN. 	 ••••nnnnn.nn•••••n•

DECLARAÇÃO
Luiz Fran ,:it: en • do 'Moraes, declara,

eeea os devidos fins, que, lendo perdido
os recibos do sua caução os. 7 e 77, de
r, de jane'ro de 1021, caução essa de reie
2 :2668 (ddos contos duzentos e sessen •
ti e seis mil réisO, para gaeantia do cnn•
.teci ' il. • 1, decoereodo da cone:trem:ia
•ubliea ot. 1, realizada em 28 de outua

Oro de 192e, para o fornec i meato de te-
oria a 4' divisão, em 1921, fa. a orCsiente
c;E:121-4ão para 03 fins de direito.

1.:0 de Janeiro, 1a de jimbo de 1922.
produreeão. DieLc • Almeida ff

(3,044).

•

T:LEPICIA DE Dl 'ARQUES MACHADO
QI.MDRO	 Uu$ entmrs

Credores da maes.a:
l'41. juiz 	  ..... • N. .

O escrivão .- 	
0 . curador das massas 	 ;
Os peritos . 	

•Credores	 :
Empregado:

Aanadeu Manines-Mach...
Annibal do Faria 	  e 	
Pedro Rossi . 	 •

Fiador do contrato'
Joaquim Francisco Cardo. .2:6;aae2ael

Credores chieograadiarios:
ilaelo Pardo 8 Comp.. ..	 1 :949a ilG
Guia Ferreira	 Athaydeo	 2 :445' TeRd
Ilarros ei Comp. 	 • 2:931834:a.
Werner Bece. et Comp.	 3 :6-11a8CO -
W. lanereli d. Como. 	 	 :130Sf•de
S.. A. a'aLiees de Técidee • •

Nau:icei er , .	 •	 :40(re'Ot1
' aoaro Duck . 	  5 :837abO1e •
j Á I. carvaiho de Sá a.; Coiup 	  O :943are34
eáades Couto & Comp. 	 6:232e:56o

Sio de Jaiteiro. 14 de junho de 022.
--O liettideterite oeidtee Posso-o.

•

;
V71$65a

..,0a0Co


